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RREESSUUMMOO  
 

A competitividade das empresas do setor da construção civil depende da gestão eficiente de 
seus sistemas de programação e controle da produção. O planejamento de obras através de 
modelos mais eficientes vem deixando de ser um ideal para transformar-se em realidade nas 
empresas, como estratégia de melhoria da qualidade de seus produtos e do aumento de sua 
competitividade frente ao mercado em que atua. 

A pesquisa está voltada para a modernização do planejamento com enfoque na programação e 
controle da obra, através do uso de ferramentas computacionais, visando, em especial, as 
obras do subsetor de edificação vertical de múltiplos andares. O objetivo é apresentar 
procedimentos sistematizados e usuais no processo de planejamento da construção. A 
implantação do processo de planejamento é demonstrada através de um estudo de caso, que 
considera desde a etapa de concepção do cronograma físico até o controle da execução, 
realizado através de acompanhamento durante o desenvolvimento da obra. 

O resultado do trabalho é a apresentação de um processo de planejamento de fácil 
implantação para empresas do subsetor de edificações - a partir do qual, são geradas 
informações rápidas para subsidiar as tomadas de decisões. 
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AABBSSTTRRAACCTT  

  
  

The competitiveness at the civil construction companies segment depends on the management 
efficient of its planning and execution control systems. The construction planning through 
more efficient models it's leaving of being an ideal to be a reality in some companies, as a 
strategy for quality improvement of its products and the competitiveness increase in their 
market.  

This research is focused on the building planning system improvement, with emphasis in 
building programming and control, through the use of computational tools, aiming, in special, 
the segment of multi-story buildings. The objective is to present systematic and usual 
procedures in the planning process of the construction. The implementation of the planning 
process is demonstrated through a case study, which considers since the stage of building 
program conception up to the execution control, performed through the building follow-up.  

The result of this research is the presentation of an easily implemented planning process for 
the segment of multi-story building companies, which generate quick information to support 
decisions. 

 

Key words: Process of the production, Programming building, Control building, Scheduling, 
Planning 
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CCaappííttuulloo  11                                                                                                                                              

IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  

O planejamento e o gerenciamento dos empreendimentos têm papéis fundamentais para o 

sucesso do negócio da construção civil, podendo conseguir, entre outros resultados, a redução 

de custos, com conseqüente aumento nos lucros das atividades desenvolvidas pelas empresas 

do setor.  

Em décadas anteriores observou-se que muitas empresas de construção civil executavam 

obras tendo como base apenas experiências prévias similares, sem a preocupação com um 

planejamento mais detalhado do empreendimento e sem a garantia de cumprimento do prazo 

preestabelecido e do orçamento. Uma das situações mais freqüentes pode ser retratada com o 

exemplo: uma empresa percebendo, durante o desenvolvimento de uma obra, que não a 

terminaria no prazo estipulado, provavelmente aumentaria o número de operários presentes 

no canteiro de obras. Nesse caso, apesar do cumprimento do prazo, provavelmente haveria 

implicações no aumento dos custos diretos.  

O atual cenário industrial incorporou mudanças de postura e de práticas gerenciais e 

tecnológicas, na busca da modernização das relações de produção. No caso da Indústria da 

Construção Civil, os avanços ocorrem de forma mais lenta, porém crescentes, na tentativa de 

se adaptar às atuais condições de estabilidade financeira, às exigências de usuários, aos prazos 

de entrega e à competição (MOURA, 1998). 

A construção civil corresponde a um setor industrial de grande importância. Já na década de 

90, Picchi (1993) menciona que esse setor acumula uma defasagem de alguns anos em relação 

a setores industriais mais dinâmicos (metalúrgico, automobilístico, entre outros), no que diz 

respeito ao gerenciamento do processo produtivo, pois possui  diversas particularidades: o 

edifício é um produto único, não seriado; baixa mecanização; uso intensivo de mão de obra 

pouco qualificada e com salários baixos; enorme variabilidade de atividades; grandes 

números de fornecedores de material e de mão-de-obra envolvidos em todo o processo, entre 

outros.  

Também Scardoelli et al. (1994) verificaram, nessa época, poucos casos com o controle de 

execução formal e sistemático; normalmente observaram controle informal, sob 
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responsabilidade de mestres de obras e encarregados, que é muito variável de um profissional 

para outro. 

Atualmente, observa-se que, mesmo após vários anos, muitas obras ainda são executadas 

apenas com base na experiência anterior; muitos profissionais que atuam na construção civil 

não se preocupam com o controle de execução do empreendimento (ou, no máximo, 

empregam sistemas informais para controle da chegada e saída de materiais na obra).  

Neste contexto, tem sido um grande desafio deste setor, a necessidade de reformulação do 

método de gestão do planejamento e controle dos recursos, sem comprometer a melhoria 

contínua da qualidade dos produtos oferecidos (SANTOS et al. 2002).  

Além disto, segundo Bernardes (2001), o processo de planejamento e controle da construção é 

extremamente importante para o desempenho da empresa de construção, mas, normalmente,  

quando ocorre, não é conduzido de forma a explorar todas as suas potencialidades.  

11..11  JJuussttiiffiiccaattiivvaa  ddaa  ppeessqquuiissaa  

As constantes mudanças e instabilidades dos fatores de mercado exigem estratégias e 

respostas empresariais capazes de assegurar a sobrevivência e competitividade da empresa. 

Assim, para sobreviver e crescer dentro de um mercado cada vez mais competitivo, a empresa 

deve sempre buscar a melhoria do seu desempenho.  

Além disto, o sucesso de uma empresa que atua na construção civil depende da formulação de 

metas e objetivos, do planejamento de obras, da ação dos recursos humanos integrados aos 

recursos físicos e do acompanhamento dessas ações, para que possíveis desvios sejam 

percebidos e imediatamente corrigidos.  

Uma das iniciativas das empresas construtoras tem sido adoção de técnicas de organização e 

métodos, gerenciamento, planejamento financeiro e operacional, marketing, gestão de 

recursos humanos, entre outros, num contexto de modernização empresarial, que contribui 

para a melhoria do desempenho (produtividade, racionalização, qualidade, entre outros) no 

setor da construção. (SOUZA, 1991). 

Na última década, diversos autores têm apontado que a falta de planejamento pode ser 

considerada como uma das principais causas da ocorrência de desperdícios na construção, 

sendo, então, importante o desenvolvimento de trabalhos que melhorem o desempenho deste 
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processo. Entretanto, esses trabalhos não têm orientado as empresas de construção a 

desenvolverem seus sistemas de planejamento (BERNARDES e FORMOSO, 2002). 

Assim, muitas empresas de construção civil têm procurado se tornar mais competitivas, 

através da implantação de novas tecnologias construtivas, para alcançar indicadores que as 

tornem diferenciais no mercado. Estas empresas são marcadas por uma busca contínua de 

desenvolvimento tecnológico, o que implica na necessidade de desenvolver métodos de 

trabalho e de planejamento de fáceis implantações, com resultados práticos que atendam a 

essas necessidades. 

A competitividade de empresas do setor da construção civil depende da implantação eficiente 

de seus sistemas de planejamento, programação e controle da produção (ASSUMPÇÃO, 

1996). A programação de obras, através de modelos mais eficientes, vem deixando de ser uma 

proposta acadêmica para transformar-se em necessidade para as empresas, como forma de 

contribuir para melhorar a qualidade de seus produtos e sua competitividade frente ao 

mercado em que atua (ASSUMPÇÃO e FUGAZZA, 1998). 

Para que haja eficiência do planejamento, o sistema deve operar com modelos competentes, 

que consigam avaliar o comportamento do empreendimento, com possibilidade de simular 

situações para diferentes cenários. Assim, monitorar variáveis requer eficiência do sistema de 

controle – que deve gerar informações com qualidade e com velocidade, que possibilitem 

compensar os desvios de comportamento, e/ou mantê-los dentro dos padrões que não 

comprometam a viabilidade do empreendimento (ASSUMPÇÃO, 1996). 

Este mesmo autor define a programação e o controle de obras com sendo partes do 

planejamento, e estabelece que a programação e o controle constituem funções distintas a 

serviço da gerência, sendo que na programação de obras são elaboradas, de forma integrada e 

balanceada, as previsões de comportamento da obra no que diz respeito a custos, prazos e 

recursos, definindo procedimentos por meio dos quais essas previsões podem ser obedecidas. 

Já no controle, faz-se aferição e avaliação do andamento físico da obra, comparando os 

resultados obtidos com as previsões estabelecidas na programação  (ASSUMPÇÃO, 1988). 

Segundo Lima Jr. (1990), qualquer sistema de processo de planejamento compõe-se de dois 

subsistemas: o de programação e o de controle. Quando a decisão envolver uma diretriz para 

a ação, o subsistema é o de programação; quando envolver avaliação de desempenho ou 

controle de comportamento, é o de controle.  
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Figura 1 – Planejamento, Programação e Controle adaptado de Assumpção (1988) 

 

Ressalta-se que para o desenvolvimento deste trabalho será adotada esta definição de 

planejamento, conforme ilustra a Figura 1, embora ela não seja consensual (ASSUMPÇÃO, 

1988), conforme discutido no próximo capítulo, onde se apresentam outras definições 

encontradas nas mais diversas áreas da administração da produção, relativamente ao 

planejamento e ao controle da produção.  

Destaca-se ainda que a realização de uma programação enxuta  visando a redução de volume 

de atividades que não agregam valor ao produto final, permite uma melhor visão global da 

obra, pois permite que  cada etapa possa ser fiscalizada com maior segurança pelos gerentes. 

Isso resulta para a empresa construtora num maior controle de seus processos. 

O termo programação enxuta é uma adaptação da produção enxuta ao contexto específico do 

setor da construção (HEINECK, 2001). A produção enxuta, por sua vez, segundo Formoso 

(2000), Womack et al. (1992) e Koskela (1992) é assim chamada, pois utiliza menor 

quantidade de tudo o que se relaciona à produção em massa, tendo como o principal foco, a 

eliminação das atividades que não agregam valor, que apenas consomem tempo, recursos ou 

espaço, e não contribuem para atender aos principais requisitos dos clientes. 

Esta proposta de pesquisa está inserida nesse contexto, voltada para a modernização do 

planejamento, com enfoque na programação e controle da obra. Pretende-se apresentar 

procedimentos para o processo de planejamento da construção, através do uso de ferramentas 

computacionais que possam ser utilizadas por empresas de construção civil, para um 

planejamento adequado da execução de suas obras, em especial as do setor de edificação 

vertical de múltiplos andares.  

Programação     Controle 

    Ações  

 Planejamento 
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11..22  OObbjjeettiivvooss  

Constitui-se em objetivo deste trabalho apresentar os diversos procedimentos envolvidos no 

processo de planejamento da construção, desde a etapa de implantação do cronograma físico, 

na qual se realiza a programação da obra, até o controle dos processos, que abrange as 

atividades de replanejamento executadas durante o desenvolvimento da obra.  

Através da apresentação de técnicas de programação de WBS – “Work Breakdown Structure”, 

redes de precedência e de ferramentas computacionais disponíveis no mercado, é possível 

disponibilizar, para o nível de gerência da obra, informações que possibilitam a rápida tomada 

de decisões, de forma apropriada e confiável, nos possíveis desvios na programação, 

avaliando o andamento físico da obra em relação às metas determinadas. Isso também 

proporciona maior visibilidade para o controle das ações no dimensionamento dos recursos 

humanos e no canteiro de obra, com possível ganho financeiro.  

11..33  DDeelliimmiittaaççõõeess  ddoo  ttrraabbaallhhoo  

O processo de planejamento apresentado é direcionado às empresas de construção que atuam 

no subsetor de edificações verticais. O processo apresentado não contempla questões 

referentes à gestão estratégica do empreendimento (por exemplo, etapas referentes à gestão de 

projetos), assim como aos sistemas de produção (que correspondem a suprimentos, máquinas, 

equipamentos, ferramentas, manutenção) e de administração (recursos humanos, segurança do 

trabalho, instalações administrativas e de vivência). 

O processo não aborda questões relativas ao sistema de custeio do empreendimento ou ao 

processo de orçamento. O processo tem foco no planejamento tático das atividades de 

execução dos edifícios. 

11..44  EEssttrraattééggiiaa  ddee  ppeessqquuiissaa  

Este item tem como objetivo descrever, sucintamente, a organização da pesquisa conduzida 

nesta dissertação. Ela foi iniciada com uma revisão bibliográfica, na qual se buscou estudar, 

teoricamente, a importância do planejamento de obras. Na seqüência é proposta a 

sistematização do conhecimento de ferramentas de programação e controle da produção que 
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possibilitam o sucesso de empresas de construção civil, já que estas ferramentas propiciam 

flexibilidade e desencadeiam uma série de vantagens que conduzem ao diferencial 

competitivo baseado na produtividade, na qualidade e na flexibilidade.  

A partir desta revisão e da experiência profissional da autora, que atuou em planejamento de 

obras, apresenta-se um modelo de processo de elaboração do planejamento. Posteriormente, 

aplica-se este processo a um exemplo, que corresponde a um edifício residencial com 22 

pavimentos, composto de 44 apartamentos tipo duplex, no qual a autora realizou  

acompanhamento durante 22 meses, através de visitas mensais. 

A partir deste exemplo de empreendimento, são apresentadas todas as etapas referentes ao 

processo de planejamento proposto, a fim de que o mesmo possa auxiliar as empresas a 

aplicarem este processo de planejamento e controle para suas edificações. Relativamente à 

programação, descrevem-se as etapas referentes à investigação preliminar, definição do nível 

de detalhamento, atividades e serviços necessários para a execução da obra, definição dos 

processos de trabalho, alocação e nivelamento de recursos, definição das durações e das 

precedências, definição da seqüência tecnológica, definição do cronograma físico de serviços, 

simulações de estratégias, cálculo dos índices de desempenho, desenvolvimento da curva “S”, 

desenvolvimento da agenda de contratação de serviços e de materiais.  

11..55  OOrrggaanniizzaaççããoo  ddaa  ddiisssseerrttaaççããoo  

As partes subseqüentes deste trabalho alinham-se com os objetivos e estão organizadas 

segundo a estrutura descrita a seguir. 

No Capítulo 2 são apresentados os conceitos teóricos correlatos ao tema da pesquisa, 

desenvolvendo-se especialmente aqueles que embasam a programação e controle de obras. Na 

abordagem conceitual sobre planejamento em construção civil, enfatiza-se a sua estruturação 

em empresas de empreendimentos verticais, identificando-se em que hierarquias de decisão 

são analisadas as estratégias de produção, e quais as principais informações que devem estar 

caracterizadas nessas estratégias. Neste capítulo também é apresentado um breve resumo das 

técnicas de programação de uso mais freqüente no planejamento. 

O Capítulo 3 apresenta o processo de planejamento da construção, baseado na literatura, com 

proposta para operacionalização. 
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Este processo é aplicado no Capítulo 4, que apresenta o desenvolvimento do processo de 

planejamento da construção ao estudo de caso, destacando-se a aplicabilidade do processo em 

ambiente profissional. 

Já no Capítulo 5, apresenta-se o processo de reprogramação de obra, a partir do processo 

apresentado, aplicado ao estudo de caso. São mostradas todas as etapas que envolvem este 

processo de controle, além da atualização do cronograma físico e do financeiro, tais como: 

cálculo de índices de desempenho,  atualização da curva “S” e da agenda de contratações, 

apresentação de relatório e dos diversos cronogramas. 

Finalizando, no Capítulo 6 são registradas as conclusões deste trabalho e as sugestões para 

futuros estudos na área. Justifica-se a proposta inovadora do processo de planejamento 

apresentado, os cuidados na obtenção dos parâmetros para operá-lo e as perspectivas de 

trabalhos futuros relacionados com o tema. Seguem-se as referências bibliográficas 

consultadas durante a elaboração do trabalho e que significaram grande contribuição para o 

mesmo. 
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CCaappííttuulloo  22                        PPRROOCCEESSSSOO  DDEE  PPLLAANNEEJJAAMMEENNTTOO  DDEE    OOBBRRAASS  

Para a execução de qualquer empreendimento, é necessário que exista um planejamento para 

definir o método de execução, uma programação que defina o cronograma da execução, e um 

controle que permita o acompanhamento e a verificação do andamento físico do 

empreendimento (LOSSO e ARAÚJO, 1995).  

Ressalta-se que, normalmente, esta divisão entre a programação e o controle não é muito 

clara. Contudo, na programação, é estabelecido um plano, ou seja, uma formulação do que se 

pretende atingir no futuro, em um determinado momento, não havendo garantia de que o 

evento irá realmente acontecer, devido à existência de diferentes variáveis capazes de 

contribuir para que o plano não se torne executável. 

Já o controle é o processo de lidar com estas variáveis, podendo significar que os planos 

precisam ser reformulados ou, por exemplo, que é preciso fazer uma intervenção na operação 

para trazê-la de volta ao planejado. Assim, o controle faz ajustes que permitem que se atinjam 

os objetivos estabelecidos pelo plano. 

Apresentam-se, a seguir, outras definições de planejamento e controle, em um contexto mais 

geral de administração da produção, diferentes das definições anteriormente citadas no 

capítulo 1  (que entendem o planejamento como um sistema que abrange os subsistemas de 

programação e controle). 

Segundo Ballard1 apud Coelho (2003), as funções básicas dos sistemas de gerenciamento da 

produção são planejamento e controle. O planejamento estabelece metas e uma seqüência 

desejada de eventos para atingí-las. O controle faz com que os eventos aproximem-se da 

seqüência desejada, e inicia a reprogramação quando a seqüência não for viável ou desejável. 

Segundo Slack et al. (2002), o planejamento é a formalização, no presente, sobre o que se 

pretende que aconteça em determinado momento no futuro. Envolve definições sobre o que 

fazer, isto é, determina as ações necessárias para atingir um determinado objetivo.  

 

------------------------------------------------------------------------------ 

1  BALLARD, G. The Last Planner System of Production Control. 2000. 192f. Thesis (Doctor of Philosophy) - School of 
Civil Engineering, Faculty of Engineering, University of Birmingham, Birmingham, 2000. 
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O controle é um conjunto de ações que visam o direcionamento da programação, incluindo 

atividades que verificam o que efetivamente aconteceu e comparam com o planejado, além de 

providenciar as mudanças necessárias para o realinhamento do plano, segundo os mesmos 

autores.  

Vollmann et al. (1997) definem o planejamento e controle basicamente como um sistema que 

provê informações para o gerenciamento eficiente de fluxos de materiais, o trabalho com 

pessoas e equipamentos, a coordenação de atividades internas com as atividades de 

fornecedores e a comunicação com clientes a respeito de necessidades mercadológicas. Um 

ponto chave nessa definição é a necessidade dos gerentes usarem informações para tomar as 

melhores decisões. Nesse sentido, um sistema de planejamento e controle da produção não 

decide ou gerencia as operações: gerentes realizam estas atividades. O sistema somente provê 

o suporte necessário para que os gerentes decidam.  

As particularidades da construção civil contribuem para dificultar o desenvolvimento da 

administração da produção neste setor, que possui uma estrutura produtiva peculiar, diferente 

das demais indústrias manufatureiras (embora recentemente as atividades de programação e 

controle da produção venham sendo empregadas pelas empresas desse setor). 

Assim, o sucesso da empresa, no mercado em que atua, depende de estabelecer metas e 

objetivos de produção e, em decorrência disto, planejar e direcionar a ação dos recursos 

humanos integrados aos recursos físicos, além de controlar essas ações para que possíveis 

desvios sejam percebidos e imediatamente corrigidos. Essas funções envolvem o que se 

chama de Planejamento e Controle da Produção. 

22..11    DDeeffiinniiççããoo  ddee  ppllaanneejjaammeennttoo  ddaa  pprroodduuççããoo    

Muitas definições de planejamento podem ser encontradas nas mais diversas áreas da 

administração da produção. Laufer e Tucker (1987) destacam que o planejamento é a 

principal responsabilidade dos gerentes, permanecendo sempre como função principal em 

qualquer processo de produção. 

Já para Ackoff2 (1976) apud Bernardes (2001), planejamento pode ser considerado como a 
definição de um futuro desejado e de meios eficazes de alcançá-lo. 
 
 ------------------------------------------------------------------------------- 

2 ACKOFF, R. Planejamento empresarial. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos.1976. 
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Syal et al. (1992) descrevem planejamento como sendo um processo de tomada de decisão 

que resulta em um conjunto de ações necessárias para transformar o estágio inicial de um 

empreendimento em um desejado estágio final.  

Howell e Ballard (1997) afirmam que o planejamento deve produzir diretrizes que governem 

os processos de construção e argumentam que o planejamento consiste na identificação e 

seleção das atividades e na sua ordenação, para que possam ser executadas da maneira mais 

eficiente possível. 

Num contexto mais próximo da construção civil, Formoso (1991) define planejamento como 

“o processo de tomada de decisão que envolve o estabelecimento de metas e dos 

procedimentos necessários para atingí-las, sendo efetivo somente se seguido de controle”. Ou 

seja, salienta a importância do controle no processo de planejamento. 

Além disto, Laufer (1990) classifica os diversos elementos constituintes do processo de 

planejamento. Quanto mais presentes esses elementos, mais facilmente pode ser identificado 

o processo de planejamento. Tais elementos relacionam-se com:  

• um processo de tomada de decisão;  

• um processo de antecipação na tomada de decisões para decidir o que e/ou como 

executar ações em função de eventos futuros;  

• um processo de integração de decisões interdependentes em um sistema decisório;  

• um processo hierárquico evolutivo a partir de diretrizes gerais, para a determinação de 

meios e restrições que conduzem a um plano de ações;  

• um processo que inclua uma cadeia de atividades (ou parte dela) compreendendo a 

busca e análise de informações, o desenvolvimento, a avaliação e a escolha de alternativas;  

• o emprego de técnicas e procedimentos formais;  

• a apresentação documentada de planos;  

• a implementação.  
 

Para o autor, o elemento mais importante, dentre os que compõem o planejamento, é a 

implementação. Ela é realizada satisfatoriamente quando o planejamento envolver também as 

seguintes atividades complementares:  
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• previsões sobre o ambiente futuro da companhia e do empreendimento, e as restrições 

existentes, para determinar um plano compatível com seus objetivos e as bases sobre as quais 

as decisões de planejamento podem ser tomadas;  

• obtenção de informações destinadas a permitir análises contínuas da viabilidade e 

adequação dos objetivos do empreendimento e dos pressupostos do planejamento;  

• realização de estudos especiais, como, por exemplo, a disponibilidade da mão-de-obra 

ou a capacidade da infra-estrutura disponível;  

• tomada de decisões preventivas, destinadas a evitar que erros sejam cometidos;  

• exame do impacto das decisões correntes sobre as atividades futuras e adequação aos 

objetivos do empreendimento.  

Ainda, segundo Laufer (1990), planejar é necessário para:  

• obter um melhor entendimento dos objetivos do empreendimento, tornando-os claros e 

aumentando a probabilidade de atingí-los com sucesso;  

• definir todo o trabalho necessário, possibilitando que cada participante do processo de 

planejamento identifique e planeje sua parte (planejamento do processo de planejamento);  

• definir uma base para desenvolver o orçamento e a programação do empreendimento;  

• possibilitar melhor coordenação e integração de dados de entrada e decisões no 

processo de planejamento;  

• evitar decisões equivocadas através do questionamento do futuro por meio das 

decisões correntes;  

• melhorar o planejamento através da consideração e análise de diversas alternativas;  

• acelerar as respostas às mudanças futuras;  

• providenciar indicadores destinados ao monitoramento e controle da execução da 

obra; 

• explorar a experiência acumulada no gerenciamento e execução de empreendimentos 

em um processo sistemático de aprendizagem.  

Já para Conte (1998), um bom plano de produção é aquele que prevê a seqüência adequada de 

atividades e a correta quantidade de serviços, garantindo que o trabalho planejado possa, 



2266

efetivamente, ser desenvolvido. Segundo o autor, considerando a incerteza que caracteriza o 

processo produtivo no setor da construção, mais importante que planejar é ter competência 

para replanejar e reprogramar a seqüência de serviços.  

Segundo Scardoelli et al. (1994), as maiores vantagens do planejamento são a maior 

previsibilidade do empreendimento, o cumprimento de prazos, os controles da mão-de-obra,  

de materiais e de atividades, e a segurança para decisões financeiras, além da possibilidade de 

realizar o balanço de equipes de trabalho. 

Destaca-se ainda que a programação de obras deve ser enfocada sob o ponto de vista de quem 

vai executar a obra, pois esse enfoque é o mais amplo, havendo necessidade de manipular e 

gerar informações mais detalhadas sobre prazos, custos e recursos. É necessário, portanto, que 

a obra a ser programada esteja definida quanto a seus aspectos físicos, especificações técnicas 

e local da construção, já que a programação de obras, como parte do planejamento da 

construção, não tem a função de subsidiar diretamente a concepção do projeto 

(ASSUMPÇÃO, 1995). O ideal é que o planejamento e a concepção do projeto trabalhem em 

conjunto desde o início do empreendimento. 

Como síntese, pode-se afirmar que a programação da obra envolve a definição da carga de 

trabalho, a sequência das atividades, previsão das durações, entre outras. A implementação 

destas diretrizes resulta na geração da ferramenta de programação que é o cronograma. Este 

pode ser organizado para gerar dados físicos, financeiros, operacionais sobre o planejamento 

e controle da obra. 

22..22  DDiimmeennssõõeess  ddoo  ppllaanneejjaammeennttoo  

Para ser melhor compreendido, o processo de planejamento pode ser representado através de 

duas dimensões básicas: a horizontal e a vertical, as quais estão apresentadas a seguir. 

2.2.1 Dimensão horizontal 

De acordo com Laufer e Tucker (1987), na dimensão horizontal, o processo de planejamento 

envolve cinco fases, conforme Figura 2: 

• Planejamento do processo de planejamento; 

• Coleta da informação; 
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• Preparação de planos; 

• Difusão da informação; 

• Avaliação do processo de planejamento. 

 

Figura 2 – Dimensão Horizontal do Processo de Planejamento (LAUFER e TUCKER, 1987) 

 

Na primeira fase, devem ser tomadas as decisões relativas ao horizonte - intervalo de tempo 

entre o planejamento e a ação. São também determinados: o nível do detalhamento do 

planejamento, a freqüência de replanejamento e grau de controle a ser realizado.  

Já na segunda fase, ocorre a coleta de informações necessárias para realizar o planejamento. 

A terceira corresponde à preparação dos planos, que recebe normalmente a maior atenção dos 

responsáveis pelo planejamento em empresas de construção, devido ao uso de muitas técnicas 

para a preparação dos planos, por exemplo, técnica baseada no Método do Caminho Crítico. 

Na quarta fase, a informação deve ser transmitida de acordo com as necessidades dos 

usuários, de maneira que o responsável pelo planejamento deve decidir quem deve recebê-las 

e qual o formato necessário.  

A última fase corresponde à avaliação do processo de planejamento como um todo, servindo 

de base para o desenvolvimento em empreendimentos futuros. 

Analisando o modelo apresentado na Figura 2, percebe-se a existência de um ciclo contínuo 

de controle da produção, que envolve a coleta de informações e a realização de ações 
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corretivas. Nesta Figura, pode-se perceber também um ciclo intermitente de controle do 

empreendimento. Este ciclo pode ocorrer tanto entre empreendimentos diferentes, quanto 

durante a execução do mesmo empreendimento (BERNARDES, 2001). 

2.2.2 Dimensão vertical 

O planejamento e controle devem ser desenvolvidos em diferentes níveis hierárquicos, cuja 

abrangência, visão e detalhamento de objetivos são diferenciados. Os níveis são: o 

estratégico, o tático e o operacional, que variam de acordo com o tipo de empreendimento e as 

necessidades da empresa, conforme representado pela Figura 3. 
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Figura 3 – Modelo de Processo de Planejamento (hierarquização) segundo Barbosa (2005) 

Neale e Neale (1986) afirmam que esta divisão em níveis hierárquicos é feita para a obtenção 

de melhores resultados na gestão de processos, já que a sua utilização não só oferece a 

possibilidade de melhorar a gerência dos processos, a partir da divisão do planejamento de 

acordo com seus objetivos, como adiciona maior facilidade de coordenação. Estes níveis 

hierárquicos são diferenciados em seus objetivos, como descrito a seguir. 

• nível estratégico – refere-se à definição dos objetivos do empreendimento, a partir do 

perfil do cliente. Envolve o estabelecimento de estratégias para atingir os objetivos do 

empreendimento, tais como definição de prazo da obra, fontes de financiamento e 

parcerias; 

• nível tático – envolve principalmente a seleção e aquisição dos recursos (por exemplo, 

tecnologia, materiais e mão-de-obra) necessários para atingir os objetivos do 

empreendimento, além da elaboração de um plano geral para utilização, armazenamento e 

transporte desses recursos; 

• nível operacional – relacionado principalmente à definição detalhada das atividades a 

serem realizadas, seus recursos e momento de execução. 

Ressalta-se que o grau de detalhe deve variar com o horizonte de planejamento, crescendo 

com a proximidade da implementação. Planos que contêm muitos detalhes podem se mostrar 

ineficientes diante de situações de alta incerteza, devido ao excessivo esforço necessário para 

replanejá-los (LAUFER e TUCKER, 1988). 

As incertezas podem ser definidas como a diferença entre a quantidade de informações 

necessárias para o desenvolvimento de uma determinada atividade e a quantidade de 

informações existentes (GALBRAITH3 apud LAUFER, 1992). Assim, a incerteza sobre a 

execução de uma atividade cresce com o aumento do horizonte necessário para a 

implementação de um determinado plano e, à medida que os efeitos das incertezas se 

manifestam, o planejamento deve ser ajustado de forma a garantir que o trabalho continue 

sendo executado de maneira eficiente.  

 

 

------------------------------------------------------------------------------- 

3  GALBRAITH, J. Organization Design. Addison-Wesley, Reading, Mass, 1977. 
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Uma forma de absorver essas incertezas é garantir flexibilidade à tomada de decisões através 

da redundância de recursos (LAUFER e TUCKER, 1987). Ou  através da utilização de 

“buffers”, que pode ser considerado um estoque de tempo, capacidade, materiais ou produto 

inacabado, que possibilita a execução das operações no canteiro de obras caso algum 

problema venha interferir no andamento normal daquelas devidamente planejadas. Segundo 

Bernardes (2001), não há uma palavra similar a “buffers”na língua portuguesa.  

Assim, os “buffers” devem ser dimensionados de acordo com o grau de incerteza existente. 

Por exemplo, se a incerteza é baixa, seja por causa da tecnologia estar bem definida 

(experiências anteriores) ou pelos objetivos do empreendimento estarem bem definidos e as 

condições ambientais estáveis, os “buffers” podem ser reduzidos e os planos podem ser mais 

detalhados (LAUFER e HOWELL, 1993). 

Um exemplo que ilustra o uso dos “buffers” ocorre na análise da etapa referente à 

concretagem das lajes dos pavimentos tipo. Devido à necessidade de aguardar o tempo 

correspondente à cura do concreto e para a retirada do escoramento, devem ser introduzidas 

folgas para o início da próxima atividade (execução da alvenaria) no mesmo pavimento. 

Entretanto, dada a importância desses eventos (marcos) no processo apresentado, optou-se por 

inserir atividades simbólicas equivalentes a estas folgas, ou seja, que representam o tempo de 

cura e o tempo necessário para a retirada do escoramento. 

Contudo, o planejamento da produção no setor da construção, tradicionalmente, envolve 

apenas a consideração do horizonte de longo prazo. Tipicamente, utiliza-se somente um 

cronograma de barras ou, eventualmente, uma rede CPM para se planejar ao longo tempo do 

empreendimento (MENDES JR, 1999; MATTILA, PARK, 2003). O que acontece no dia a 

dia, nos canteiros de obras, fica sob responsabilidade de planos informais, preparados sem 

maiores preocupações com detalhes de execução, ritmo de produção, capacidade produtiva, 

sincronização entre atividades e integração com o nível de planejamento de longo prazo. Esse 

mau hábito reflete-se em situações que comumente provocam o atraso do cronograma de 

execução da obra em função de problemas ligados à inércia de decisão.  

Melles e Wamelink (1993) defendem a hierarquização dos planos como uma forma de 

melhorar a eficácia no controle. Segundo esses autores, o controle está fortemente ligado ao 

processo de tomada de decisão e, quando existe um procedimento pré-definido, a eficácia da 

tomada de decisão e, conseqüentemente, do controle, tende a ser melhor.  
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A partir da divisão em níveis hierárquicos diferentes, o controle passa a ser exercido também 

em diferentes níveis. Analogamente, se o controle é exercido em diferentes níveis, o 

planejamento deve ser realizado igualmente em níveis hierárquicos distintos. A divisão 

normalmente utilizada por Melles e Wamelink (1993) pode ser representada por três níveis de 

controle, esquematizados na Figura 4 e descritos a seguir: 

a) nível de controle da empresa – o controle é exercido em nível tático, tendo como resultado 

alinhar as ações com os objetivos estratégicos da empresa (definidos conforme o ambiente em 

que a empresa se insere); 

b) nível de controle do empreendimento – obedece aos limites impostos pelos parâmetros 

definidos no nível de controle da empresa. Dentro de cada empreendimento existe liberdade 

suficiente para que a estrutura de controle seja executada de maneira particular e 

independente; 

c) nível de controle da unidade de produção – neste nível, o controle se dá a partir da 

comparação dos recursos utilizados e os recursos disponíveis, com as tarefas já executadas e 

as planejadas.  

 

Figura 4 –  Divisão Hierárquica do Controle (adaptado de Melles e Wamelink,1993) 
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Outros autores também citam a divisão hierárquica do planejamento como um procedimento 

necessário à gerência dos processos de produção. Formoso et al. (1999) reforçam a 

necessidade de divisão hierárquica do planejamento da produção. Em função da 

complexidade típica de empreendimentos, da variabilidade de seus processos e da incerteza 

inerente ao processo de construção, muitas vezes não se dispõe de todas as informações 

necessárias para o planejamento de todo o empreendimento nas suas primeiras etapas. Porém, 

o que se observa em muitos casos, é a utilização, por parte das empresas, de um único plano 

de longo prazo, confeccionado no início, que busca prever todas as atividades de produção 

existentes, estendendo-se do início ao fim do empreendimento.  

Para Ballard e Howell (1997), tal cronograma é válido para muitos propósitos tais como 

fixação de datas marco, tipos de contratos e previsões de receitas e pagamentos. Todavia, este 

cronograma não deve, e nem pode, ser demasiadamente detalhado, pois a falta de informação 

sobre as reais durações das atividades cria um ambiente de incerteza que impossibilita 

previsões com elevado grau de confiabilidade. 

Nesta dissertação serão considerados e utilizados três níveis para representar a divisão vertical 

do processo de planejamento: Planejamento de Longo Prazo, Planejamento de Médio Prazo e 

Planejamento de Curto Prazo. 

2.2.2.1 Planejamento de longo prazo 

Conforme descrito no item anterior, devido à incerteza existente no ambiente produtivo, o 

plano destinado ao longo prazo deve apresentar um baixo grau de detalhamento.  Tem como 

principal produto, o plano mestre, no qual são definidos os ritmos em que deverão ser 

executados os principais processos de produção, utilizado para facilitar a identificação dos 

objetivos principais do empreendimento (LAUFER, 1997). 

A definição dos ritmos é realizada a partir da avaliação do volume e da capacidade de 

produção da empresa, além de aspectos relacionados às dependências tecnológicas entre 

atividades. É importante que o plano mestre seja atualizado periodicamente, em função de 

mudanças no andamento físico da obra, decorrentes de atrasos na execução, mudanças nos 

fluxos de receitas ou outros fatores. Para as revisões desse plano são necessárias informações 

dos níveis inferiores de planejamento (prazos médio e curto); o horizonte de planejamento é 

definido pelo prazo total de execução do empreendimento, sendo, usualmente, considerado o 

mês como unidade de tempo.  
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A tendência dos planos gerados nesse nível é a de considerar objetivos globais e restrições, 

tratando do empreendimento como um todo (BALLARD, 2000). Como restrições genéricas 

de capacidade, o planejamento deve preocupar-se com questões ligadas às orientações 

estratégicas, tais como o prazo de execução do empreendimento, características de qualidade 

e custos.  

Assim, o plano desse nível destina-se à alta gerência, de forma a mantê-la informada sobre as 

atividades que estão sendo executadas (TOMMELEIN e BALLARD, 1997), visando 

maximizar os resultados das operações e minimizar os riscos nas tomadas de decisão da 

empresa.  

O planejamento de médio prazo faz a vinculação entre o plano mestre e os planos 

operacionais. Este plano é considerado como essencial na melhoria da eficácia do plano de 

curto prazo, pois contém as atividades que descrevem o processo de construção que será 

utilizado, além dos métodos construtivos e recursos utilizados (TOMMELEIN e BALLARD, 

1997).  

Os serviços definidos no plano mestre são detalhados e segmentados nos pacotes em que 

deverão ser executados. Ao se gerar o plano de médio prazo, faz-se uma avaliação da 

disponibilidade financeira para o período correspondente ao horizonte de planejamento.  

Assim, ao nível tático, a preocupação volta-se para o direcionamento da programação de 

material, mão-de-obra e equipamentos, considerando as restrições de recursos definidas 

previamente pelo planejamento estratégico. Nesse nível de médio prazo, por exemplo, 

algumas decisões concentram-se na quantidade de mão-de-obra necessária, no momento em 

que esta será necessária, na determinação de turnos de trabalho, nos prazos de entrega e em 

níveis de estoques a serem mantidos.  

Essas decisões táticas, por sua vez, tornam-se as restrições do planejamento operacional, que 

leva em consideração quais os serviços devem ser executados diariamente ou ao longo da 

semana de trabalho, os recursos a alocar em cada tarefa, e com que prioridade essas tarefas 

devem ser realizadas dentro de um ambiente de escassez de recursos.  
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O planejamento de curto prazo ou operacional tem o papel de orientar diretamente a execução 

da obra. Em geral, é realizado em ciclos semanais, sendo caracterizado pela atribuição de 

recursos físicos (mão-de-obra, equipamentos e ferramentas) às atividades programadas no 

plano de médio prazo, bem como o fracionamento dessas atividades em lotes menores 

(tarefas).  

Assim, nesse terceiro nível, faz-se um planejamento de compromissos das atividades que 

devem ser realizadas, em um dia de trabalho ou até em uma quinzena, detalhando as 

necessidades de recursos para a execução de atividades e as tarefas de cada dia.  

Para Laufer (1992), o planejamento de curto prazo na construção consiste na coleta de 

informações, identificação e solução dos problemas, e na implementação de mudanças 

operacionais, indo muito além de uma simples interpretação de um empreendimento. A 

necessidade de um planejamento eficaz de curto prazo é relevante, já que diversos fatores 

existentes nos canteiros intervenientes na execução da obra somente podem ser identificados 

quando ela se inicia. Nesse sentido, as decisões nesses casos devem ser tomadas em um curto 

período de tempo.  

Assim, a preparação de planos operacionais com muita antecedência em relação ao momento 

de sua execução é inviável, pois esbarra em numerosas incertezas, tais como: a dispersão de 

informações relacionadas ao ambiente físico do canteiro, a disponibilidade e fornecimento de 

recursos, os problemas inesperados de coordenação entre equipes, e os conflitos relativos a 

questões técnicas desconhecidas.  

22..33  DDeeffiinniiççããoo  ddee  ccoonnttrroollee  ddee  oobbrraass    

Para Turner (1993), controlar significa monitorar o processo de execução, analisando as 

variações existentes, comparado-as com o que foi programado, realizando, se necessário, 

ações que corrijam eventuais desvios. De um modo geral, o termo controle tem um grande 

número de significados, incluindo: comando, dominação, checagem, verificação e regulação, 

além de, freqüentemente, ser relacionado a monitoramento e avaliação de desempenho 

(BALLARD, 2000). 
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Formoso (1991) ressalta que o planejamento é um processo de tomada de  decisões 

envolvendo o estabelecimento de metas e dos procedimentos necessários para atingí-las, 

sendo efetivo quando seguido de um controle. Ou seja, o controle é parte inerente do 

planejamento. Da mesma forma, Melles e Wamelink (1993) afirmam que o controle está 

intimamente ligado ao processo de tomada de decisão, que deve ser realizado continuamente, 

visando a correção de problemas ocorridos durante o processo de produção. 

Hopp e Sperman (1996) definem controle, como o processo estruturado pelo qual o progresso 

é checado comparativamente com o que foi planejando, e com as ações que garantam que o 

planejamento seja cumprido. 

Para Slack et al. (2002), controle é o processo que deve lidar com as variáveis que compõem a 

execução de um plano, ou que impedem a execução de um plano. Neste sentido, controlar 

significa refazer os planos ou intervir no processo de execução, visando promover o 

realinhamento do processo de produção ao plano original. Ainda segundo estes mesmos 

autores, a Figura 5 mostra como os aspectos do controle crescem em importância quando 

mais perto da data do evento.  

 

Figura 5 – Equilíbrio entre atividades de planejamento e controle no longo, médio e curto prazos, 

adaptado de Slack et al. 2002 
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Para Koskela (1992), o controle significa simplesmente a administração de mudanças no 

cronograma (utilizadas para manter sob controle custos e prazos) e não na forma de execução 

do cronograma. 

Portanto, se o planejamento for um processo de tomada de decisões que resulta em um 

conjunto de ações necessárias para transformação do empreendimento, levando-o a um 

estágio final desejável, então essas ações, que determinam padrões de desempenho, com os 

quais o desenvolvimento do empreendimento é mensurado e analisado, são realizadas na fase 

de acompanhamento e controle da produção (SYAL et al. 1992). 

Uma vez que os empreendimentos deste setor têm a característica de se desenvolver em 

horizontes longos (com maior incerteza do planejamento estabelecido), e que durante o seu 

desenvolvimento ocorrerão desvios de rota (devido a pressões de variáveis sobre as quais não 

se dispõe de possibilidade de intervenção, e de pressões estruturais, sobre as quais se dispõe 

de capacidade limitada de intervenção), ressalta-se a importância que assume o controle de 

obras. Segundo Lima Jr. (1990), por exemplo, a inflação dos preços dos insumos no correr do 

empreendimento é um exemplo de variável do ambiente à qual o empreendimento está 

submetido, sem possibilidade de defesa. Já a produtividade na execução de uma tarefa 

qualquer de construção é exemplo de variável estrutural, sobre a qual se pode encontrar 

estratégias que ofereçam certa compensação aos desvios de comportamento verificados no 

curso da implantação.  

Ressalta-se ainda que o controle só é efetivo se existir a realimentação rápida e confiável do 

sistema (RUSSOMANO, 1995). Finalmente, para o processo proposto, são apresentadas no 

capítulo 5 as ferramentas para desenvolvimento do controle de obras – aplicadas ao estudo de 

caso, onde o controle é efetuado comparativamente por meio de padrões (produção real x 

produção planejada). 

22..44  AA  ffiilloossooffiiaa  ddaa  pprroodduuççããoo  nnaa  CCoonnssttrruuççããoo  EEnnxxuuttaa    

Os conceitos de Produção Enxuta na construção, desenvolvidos durante a década de 90, têm 

se apresentado como um importante caminho de melhoria dos processos na construção civil. 

As idéias da Nova Filosofia de Produção surgiram no Japão, na década de 50 e, na verdade, 

configuram-se como uma mistura de dois conceitos básicos e históricos: Just-in-Time e Total 

Quality Management. 
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Nesse sentido, a Construção Enxuta apresenta-se como uma abordagem desenvolvida 

especialmente para esse contexto, consistindo na adaptação dessas filosofias de produção 

criadas originalmente na manufatura seriada, para o setor da construção (KOSKELA, 1992). 

O termo construção enxuta trata de uma nova filosofia de administração da produção, que 

busca consolidar os conhecimentos obtidos na indústria de manufatura, aplicando-os na 

construção civil, observando as peculiaridades desse setor (CONTE, 1998).  

De uma maneira geral, a construção enxuta representa uma revisão do paradigma 

convencional de administração de operações neste setor, baseado, tradicionalmente, no 

Modelo das Conversões – ou das Transformações ou Input-Conversão-Output (SLACK et al. 

2002), envolvendo, genericamente, a entrada de determinados recursos, a sua conversão e a 

geração de saídas do processo, de acordo com a Figura 6.  

 

Figura 6 – O modelo das conversões segundo Slack et al. (2002) 

 

Através dessa concepção do sistema produtivo da construção, o gerenciamento deve realizar a 

divisão do processo em partes menores (subprocessos), a serem administradas isoladamente, 

na busca de eficiências individuais. O pressuposto que respalda tal procedimento é que esta 

divisão em subprocessos facilita o trabalho dos gerentes dos canteiros de obras e gera um 

resultado global positivo. A soma dos ganhos de eficiências individuais de cada parte da obra 

proporciona um aumento da eficiência do processo como um todo (MACHADO,2003). 

Esta filosofia ainda se relaciona às novas formas de se obter vantagens competitivas, como 

destaca Slack (2002), sobre o papel estratégico da produção: permitir vantagem competitiva 

baseada na produção através de qualidade, custo, rapidez, confiabilidade e flexibilidade. 
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Koskela (1992) apresenta um conjunto de princípios operacionais, enfocando a necessidade 

de balanceamento entre conversões (operações) e fluxos (processos). Para este autor, 

viabiliza-se a construção enxuta quando são praticados os seguintes princípios:  

• redução da participação de atividades que não agregam valor ao produto final;  

• aumento do valor presente nos produtos acabados através da consideração dos requisitos 

dos clientes finais;  

• redução de variabilidade no processo produtivo;  

• redução dos tempos de ciclo;  

• simplificação do processo através da minimização de etapas, componentes e ligações entre 

atividades;  

• aumento na flexibilidade das saídas do processo;  

• aumento na transparência do processo;  

• controle focado no processo como um todo, e não em sub-processos isoladamente, como 

sustenta o modelo de conversões;  

• geração de melhoria contínua no processo;  

• balanceamento de esforços gerenciais entre melhorias nos fluxos e nas conversões;  

• aplicação de práticas de benchmarking,ou seja, de um processo de aprendizado a partir das 

práticas adotas em outras empresas, tipicamente consideradas líderes num determinado 

segmento, ou aspecto específico da produção, segundo Isatto et al. (2000). 

Um dos pontos principais desta teoria é entender o processo como sendo composto não 

somente por conversões de insumos em produtos, mas também por fluxos de materiais e 

informações. Assim, o fundamento básico que rege a filosofia da produção enxuta consiste na 

consideração dos elementos do processo produtivo, não apenas como uma seqüência de 

conversões, mas também, dos fluxos existentes entre elas. A eficiência do processo, além de 

depender das atividades de conversões (os processamentos), é atribuída também à maneira 

como são tratados os fluxos existentes entre estas (SHINGO, 1996). Consideram-se apenas as 

atividades de conversões como agregadoras de valor ao produto final, levando a concluir que 

as atividades de fluxo devem ser eliminadas ou, na impossibilidade disto, reduzidas, ao se 

buscar a melhoria do processo como um todo. 
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Portanto, a filosofia baseia-se principalmente em uma dupla visão da produção: conversão e 

fluxos. Assim, nesta lógica, cada processo passa a ser entendido como um conjunto de 

atividades de transporte, espera, processamento e inspeção. 

Já para Faniran et al. (1997), a Construção Enxuta enfatiza a máxima efetividade de um 

processo de produção, que, simultaneamente, busca a máxima eficiência do processo, de 

maneira que, para atingir esses patamares, devem usar ferramentas adequadas para o 

gerenciamento da construção, através de procedimentos que satisfaçam as necessidades do 

planejamento. Isto depende da ferramenta ser adequada ao tipo de empreendimento que se 

pretende programar, de racionalizar a utilização de recursos e de apontar as incertezas e as 

causas das mesmas.  

22..55  PPrrooggrraammaaççããoo  ddee  oobbrraass  eemm  ccoommppuuttaaddoorr    

A Construção Civil é uma atividade econômica que possui características peculiares, 

diferentes de outros setores produtivos: o ineditismo e a longa duração de cada 

empreendimento, o alto custo unitário de cada obra, a grande rotatividade da mão-de-obra, o 

canteiro de obras fisicamente afastado da empresa, entre outras. Estas características tornam a 

programação uma das tarefas potencialmente mais importantes para a sobrevivência das 

empresas nessa indústria. Esse fato é ampliado na medida em que o ambiente se torna mais 

competitivo, face às mudanças decorrentes dos fenômenos da globalização e da abertura dos 

mercados.  

Considerando este contexto, é notório que os setores de planejamento das empresas 

construtoras necessitam de ferramentas apropriadas que auxiliem no processo decisório. 

Assim, identificam-se duas maneiras possíveis de tomar uma decisão: a intuitiva, baseada na 

convicção ou preferência pessoal, e a racional, fundamentada no raciocínio e no 

desenvolvimento do cálculo (orientados para a solução de problemas importantes e 

complexos sob algum ponto de vista, podendo contribuir para aumentar a consistência das 

decisões e, conseqüentemente, para a sobrevivência da empresa).  
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Sawhney4 apud Hernandes (2002) afirma que a simulação da construção em computador é 

uma poderosa ferramenta que pode ser utilizada por empresas construtoras em programação 

de recursos, levantamentos de produtividade e análise de riscos, e suportes técnicos para a 

tomada de decisões. 

Contudo, e apesar dos recursos computacionais existentes, a maioria dos gerentes que 

utilizam programas informatizados de gerenciamento de empreendimentos continua a pensar 

e a trabalhar sem o auxílio informático. Uma minoria usa seus programas computacionais de 

gerenciamento como uma poderosa ferramenta de planejamento (HERNANDES, 2002). 

Assumpção e Fugazza (1998) acrescentam que, nos modelos de simulação, o ambiente 

computacional é fundamental no sentido de gerar um grande número de informações em um 

curto espaço de tempo, permitindo ajustar a programação da obra aos objetivos do 

empreendimento.  

Antes da análise das questões referentes às técnicas de planejamento, registra-se um breve 

entendimento sobre o termo empreendimento. Segundo Wongtschowski5 apud Assumpção 

(1988), empreendimento é um conjunto de estudos ou realizações físicas que englobam, desde 

a concepção inicial de uma idéia, até a sua concretização. Assim, gerir um empreendimento 

pode ser muito mais complexo do que gerir uma obra, pois exige sistemas próprios de gestão, 

que envolvem ações específicas de planejamento, de administração e de produção.  

22..66  TTééccnniiccaass  ddee  ppllaanneejjaammeennttoo  ee  pprrooggrraammaaççããoo  

Apresentam-se neste item as principais técnicas de planejamento e programação usualmente 

empregadas, tais como: redes de precedência, Work Breakdown Struture (“WBS”) e curva 

“S”.  

 

 

 

 

 

------------------------------------------------------------------------------- 

4  SAWHNEY, A. ABOURIZH, S. M.; HALPIN , D. Construction Project Simulation  Using CYCLONE. Canadian Journal 

of Civil Engineering, v.25, n.1, p.16-25, feb., 1988.  

5  WONGTSCHOWSKI, Pedro. Implantação de projetos industriais. Apostila IBP. 1983. 
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2.6.1 Redes de precedência 

Uma rede de precedência é uma representação gráfica de um conjunto de atividades inter-

relacionadas que descrevem um plano de execução. O desenho gerado para representar uma 

rede pode ser feito com a utilização de diferentes símbolos gráficos, desde que seja mantido o 

princípio de se realçar as relações de dependência (ASSUMPÇÃO, 1995).  

As atividades do empreendimento e as suas respectivas durações devem ser organizadas em 

uma seqüência cronológica, de maneira racional, exeqüível e eficiente, buscando a melhor 

forma de dispô-las, obedecendo às restrições que possam existir de precedências, conflitos e 

fluxos de recursos (BARBOSA, 2005). A noção mais importante está em estabelecer relações 

de dependência que, efetivamente, possam ocorrer entre as atividades. Nessas relações podem 

ocorrer atividades executadas concomitantemente (chamadas em paralelo) ou 

seqüencialmente (chamadas em série).  

Assim, o diagrama resultante indica uma série de caminhos, representados pelas atividades 

inter-relacionadas, que correspondem à seqüência de execução. Destaca-se o fato  que os 

caminhos são diferenciados pelos tempos exigidos para sua concretização, sendo o caminho 

de maior tempo de execução chamado de caminho crítico, o que define a duração total do 

plano. A partir da análise do caminho crítico, cria-se a possibilidade de prevenir possíveis 

fatores que poderão acarretar atrasos no empreendimento. Segundo Assumpção (1988), em 

uma rede podem existir um ou mais caminhos críticos, e são nestes caminhos que devem ser 

concentradas as atenções de programação e controle, buscando a redução de prazos e 

possíveis recuperações de atrasos. 

Para se efetuar um desenho de representação de uma rede, existem alguns métodos 

diferenciados, dentre os quais se ilustra o método PDM (Precedence Diagram Method), 

utilizado pela maioria dos programas computacionais. O método PDM consiste em se 

representar as atividades por símbolos gráficos (retângulos, por exemplo), enquanto as 

relações de precedência são representadas por setas, conforme se visualiza na Figura 7. 

Estabelecidas as relações de precedência, devem ser definidas as datas associadas a eventos 

ou atividades, de acordo com condicionantes técnicos e gerenciais.  
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.  

Figura 7 – Exemplo de uma rede de precedência, representada pelo método PDM 

 

A rede PERT tem sua origem no meio militar, utilizada pela primeira vez em 1957 para 

projetos espaciais, e no ano seguinte, com uma associação entre a marinha e as empresas 

Lockheed & Booz e Allen & Hamilton, para desenvolvimento de projetos de construção da 

série de submarinos atômicos Polaris do governo norte-americano. A PERT é usada 

normalmente em projetos que contam com elevado grau de incerteza na execução de suas 

atividades, como é o caso com pesquisas, desenvolvimento e sistemas em geral (DINSMORE 

1992). 

Segundo Vargas (2002), a construção de uma rede PERT tem as seguintes vantagens para o 

projeto: simplifica o entendimento, evidencia os inter-relacionamentos entre as atividades, e 

inclui informações, não só sobre a duração de cada atividade, mas sobre as datas mais cedo e 

mais tarde nas quais esta atividade poderá acontecer. 

Porém, este tipo de rede apresenta também desvantagens, pois apresenta relatórios muito 

extensos, não mostra uma relação visual entre as durações das atividades e é de difícil 

manipulação (VARGAS, 2002). 

O CPM foi desenvolvido em 1957; era utilizado para construções e unidades de processo, 

adotando o mesmo procedimento do gráfico PERT, porém permitindo uma previsão de prazos 

e custos de execução bem acurada.  

Nesse método, a representação é feita através de diagramas de precedências, onde as 

atividades correspondem às tarefas ou serviços a serem executados, aos quais se associam 

durações e recursos. Na rede, são representados por um segmento orientado, sem escala. Os 

eventos associados são pontos de controle do plano, que representam o início ou o fim das 
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atividades, sendo que não consomem tempo e nem recursos. Aos eventos associam-se datas, 

que na rede, são representadas por um círculo.  

Assim, o CPM consiste em modelar o empreendimento através do estabelecimento de 

relacionamentos entres as suas atividades. As durações das atividades e os custos envolvidos 

são tratados através de análise determinística. 

O método PERT diferencia-se basicamente do CPM pela maneira com que reconhece as 

durações das atividades e os custos envolvidos com o gerenciamento do empreendimento. 

Nesse caso, utiliza-se a teoria da probabilidade para se fazer estimativas. Em relação à lógica 

de planejamento, as duas técnicas são semelhantes.  

Segundo Mendes Jr. (1999), existem diversas técnicas destinadas à preparação dos planos de 

obras. As técnicas baseadas no planejamento em redes são as mais difundidas, em função do 

número elevado de programas computacionais disponíveis no mercado para seu 

processamento. Maziero (1990) salienta como pontos fortes dessas técnicas, a fácil 

visualização das operações que se desviaram do programa inicial e suas influências nas 

demais etapas da obra, assim como o auxílio no estabelecimento de recursos necessários à 

execução dos serviços. 

Porém, destaca-se também que o planejamento em redes apresenta um grande número de 

desvantagens. Bernardes (2001), analisando ampla bibliografia sobre o tema, destaca as 

seguintes deficiências existentes nas técnicas de planejamento em redes: 

• necessidade de especialistas para gerar ou alterar o plano da obra;  

• dificuldade de aplicação da técnica pela variabilidade das durações das atividades e falta 

de precisão na estimativa de atividades e recursos;  

• dificuldade de se assegurar a continuidade das operações de canteiro, visto que a técnica 

focaliza mais as restrições tecnológicas do que as restrições de recursos;  

• incompatibilidade com o processo produtivo da construção, visto que a técnica é aplicável 

a processos que envolvem montagens de componentes, exigindo, portanto, um 

seqüenciamento bem detalhado das operações, o que, em geral, não acontece durante 

determinadas fases da construção, nas quais a seqüência de execução de atividades não é 

rígida;  
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• dificuldade dos profissionais encarregados do gerenciamento da construção em entender a 

complexidade das redes;  

• dificuldade de se explicitar atividades de fluxo de produção.  

Por outro lado, outra técnica que poderia ser utilizada, ao invés da rede de precedência, seria a 

de Linhas de Balanço. Esta seria mais indicada para o planejamento de obras de edifícios de 

múltiplos pavimentos, pois se constituem de atividades repetitivas, onde os mesmos serviços 

são executados nos vários pavimentos da edificação. Efetivamente, essa técnica tem grande 

aplicabilidade nas obras onde a característica de repetitividade de serviços predomina, já que 

seu uso facilita o balanceamento das equipes e a adequação dos ritmos de produção, para se 

obter situações favoráveis de nivelamento das equipes. Desta maneira, através do uso da 

técnica de Linhas de Balanço, eminentemente gráfica, o engenheiro de obra passa a ter uma 

visão mais simples e direta da execução dos serviços, sendo assim uma ferramenta de apoio 

na melhoria da produtividade e qualidade dos canteiros (BARBOSA, 2005). 

Porém, o uso dessa técnica pressupõe que todos os serviços são executados em seqüência, 

sendo necessário também o uso de redes de precedência para programação de serviços de 

obras com maior complexidade, que possuem serviços executados em paralelo.  

Considerando que, eventualmente, situações particulares da produção “quebram” as 

seqüências e ritmos lógicos da obra, sua utilização torna-se limitada; recomenda-se o seu uso 

nos estudos de estratégias de produção, onde os serviços são tratados num nível macro, sem 

levar em conta um detalhamento maior da produção (ASSUMPÇÃO, 1996). 

Assim, destacam-se também as dificuldades em se operar com as linhas de balanço para 

simulação de situações. Outro limitador, para o seu uso mais freqüente, é a inexistência de 

aplicativos comerciais desenvolvidos exclusivamente para esta finalidade, obrigando a 

operação da técnica a partir de planilhas eletrônicas e softwares gráficos, onde nem sempre a 

simulação e o controle do programa são manipulados com facilidade. 

Além disso, Mattila e Park (2003) destacam que uma das principais limitações do seu uso é a 

dificuldade de se identificar as atividades críticas. 
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2.6.2 “WBS” (Work Breakdown System) 

Uma maneira de se estabelecer uma vinculação padronizada e hierarquizada para o 

planejamento de obras consiste no uso do Work Breakdown System (“WBS”), denominada 

por Limmer (1997) como Estrutura Analítica de Partição do Projeto – “EAP”. 

Esta estrutura de divisão do trabalho é construída através do desdobramento de cada atividade 

existente no projeto em níveis inferiores, partindo-se da atividade principal e chegando até as 

pequenas tarefas (CASAROTTO et al., 1999). Através dessa ferramenta, pode-se enxergar 

todas as etapas do empreendimento, permitindo um planejamento mais criterioso e um 

controle mais eficaz dos tempos, custos, recursos, etc. 

Assim, o “WBS” é um sistema de análise baseado na divisão da estrutura de trabalho em 

partes de fácil identificação, estudo e implementação, com as seguintes finalidades 

(ASSUMPÇÃO e FUGAZZA, 1999): 

• Auxiliar na compreensão do escopo (visão geral da obra, compreensão de suas fases, 

etapas, serviços e atividades); 

• Auxiliar na definição da matriz de responsabilidades (que permite definir 

responsabilidades a partir da estrutura montada); 

• Estabelecer um sistema de codificação para facilitar o processamento e manipulação de 

informações (plano de contas, áreas de responsabilidade, centros de custos). 

Esse procedimento antecede a programação e estabelece regras para a análise do 

empreendimento. Não é apenas um instrumento de apoio à programação, mas também uma 

ferramenta para auxiliar a organização e administração do empreendimento (BARBOSA, 

2005). 

Segundo Bernardes (2001), a definição de como será realizada a partição da obra em serviços 

e atividades deve partir do tipo da obra a ser realizada, das diversas equipes que irão 

participar da mesma, do grau de controle que a empresa poderá realizar, bem como da forma 

pela qual o processo de produção será projetado. Assim, recomenda-se, que para cada 

tipologia, a empresa desenvolva uma WBS específica de acordo com seus requisitos e 

princípios próprios. 



4466

Segundo Assumpção (1996), em geral, os edifícios de múltiplos pavimentos são executados a 

partir de duas frentes de trabalho, que se desenvolvem através de dois subsistemas de 

produção: o primeiro, de desenvolvimento vertical, a Torre; e o segundo, de progressão 

horizontal, a região do Térreo e/ou a Periferia, representados na Figura 8. 

 

Figura 8 – Subsistema de produção do edifício, segundo Assumpção (1996) 

 

Para facilitar a compreensão do conceito de “WBS”, apresenta-se no Quadro 1, um WBS 

genérico para elaboração de rede de precedência, segundo o sistema de produção apresentado 

por Assumpção (1996).   
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NÍVEL 0 NÍVEL 1 NIVEL 2 
(ETAPAS) 

NIVEL 3 (SERVIÇOS) 

Tapume/Canteiro/Instalações Canteiro/Serviços 
preliminares Locação da obra 

SUBSISTEMA 
INFRA-
ESTRUTURA PARA 
PRODUÇÃO Contenções Escavação/ Cortinas 

Estacas/ Tubulões 
Blocos e Baldrames Infra-estrutura 
Drenagem/ Laje do 1º piso 
Estrutura do 1º piso até estrutura de laje 
tipo 
Estrutura dos pavimentos tipo 
Estrutura da cobertura 

Estrutura 

Estrut. da Casa de maq. e Cx de água 
Alvenaria nos tipos 
Aduelas, contra marcos e embutidos 
Contrapiso e tratamento de ralos 
Reboco interno 
Gesso corrido no teto 
Obras na casa de maq.. e cobertura 

Obra bruta 

Pintura no poço para elevadores 
Assentamento de azulejos 
Kits hidráulicos / elétricos aéreos 
Placas de forro de gesso e madeiras 
Assentamento de pisos cerâmicos 
Enfiação elétrica 
Aplicação de massa pva 
Folhas de portas 
Folhas de esquadrias e vidros 
Louças e metais, interrupt.e tomadas 
Pintura final interna 

Obra fina 

Carpete e assoalhos 
Montagem dos balancins 
Fachada – reboco Fachada 
Acabamento de fachada 

TORRE 

Elevadores Montagem de elevadores 
Fundações na periferia 
Blocos e baldrames na periferia Infra-estrutura de 

periferia 
Laje do 1º piso na periferia 
Estrutura de periferia Estrutura de 

periferia Contenções e escavações 
Alvenaria, reboco e instalações Obra bruta na 

periferia Impermeabilização na área do térreo 
Acabamentos no térreo e na periferia 
Equipamentos comunitários 

EDIFÍCIO 
(TORRE 
ÚNICA) 

PERIFERIA 

Obra fina na 
periferia Limpeza final da obra 

Quadro 1 – Exemplo de aplicação do “WBS” segundo Assumpção (1996) 
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Os dados deste quadro são relativos a um exemplo genérico de aplicação. A obra foi dividida 

em subsistemas que caracterizam suas etapas, serviços, atividades e tarefas, de forma a 

possibilitar a seleção e agrupamento das informações dos diferentes níveis de detalhamento 

(relativos aos subsistemas, etapas e serviços), para facilitar a operação de programas 

computacionais na definição e formatação de relatórios.  

Observa-se que o edifício foi subdivido em três subsistemas: subsistema infra-estrutura para 

produção, subsistema torre e subsistema periferia. O módulo torre, por sua vez, foi 

subdividido em seis etapas: infra-estrutura; estrutura; obra bruta interna; obra fina interna; 

fachadas; elevadores. Cada etapa foi dividida em serviços; por exemplo, a etapa de fachada 

foi subdivida nos serviços de montagem de balancim, reboco em fachada e acabamento em 

fachada. 

Ressalta-se aqui, a diferença entre os seguintes termos utilizados neste trabalho, cujos 

conceitos, segundo Barbosa (2005), estão relacionados a seguir:  

“A etapa de obra bruta caracteriza-se pelo conjunto de serviços de moldagem 

e conformação do edifício, em geral caracterizados pelo uso intensivo de 

mão-de-obra, onde se manipulam argamassas, concretos, blocos de vedação, 

gesso em pasta, água, etc. Enfim, serviços efetivamente mais ‘brutos’, tais 

como: estrutura, alvenaria, emboço em paredes, contrapiso, ou seja, de forma 

mais genérica, os serviços considerados mais  ‘sujos’ de uma obra. (...) A 

etapa de obra fina consiste na execução dos serviços de acabamento da 

edificação, desde o assentamento de azulejos até a revisão final e entrega das 

unidades.” 

Além disto, prosseguindo-se este raciocínio no exemplo apresentado anteriormente, poder-se-

ia dividir o serviço de reboco em fachada nas seguintes atividades: reboco em fachada no 

primeiro pavimento; reboco em fachada no segundo pavimento, e assim sucessivamente, em 

todos os pavimentos. 

Destaca-se também que existem dois tipos de atividades a serem programadas: 

• Aquelas que se repetem no sentido vertical da construção, denominadas repetitivas 

(estrutura, alvenaria e pintura da torre, entre outras);  

• Aquelas que são realizadas em apenas um dos pavimentos da construção, denominadas 

não repetitivas (relacionadas ao desenvolvimento da etapa de fundações, ou, por exemplo, 
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as atividades relacionadas com o desenvolvimento do subsolo, térreo, pavimentos não 

típicos, além das relacionadas com obras de cobertura e obras externas).  

Ambas as atividades podem estar dispostas em série ou em paralelo, e suas durações podem 

variar segundo o incremento ou decréscimo do número de equipes de trabalho. 

Assim, uma possível solução para programação das atividades desse exemplo é o uso de redes 

de precedência, onde os serviços são considerados interligados em todos os pavimentos e/ou 

trechos da obra.  

Segundo Assumpção (1996), é possível padronizar serviços e seqüências entre serviços, 

gerando redes padrões que podem ser ajustadas para as diferentes obras concebidas dentro de 

um mesmo sistema construtivo. Por exemplo, para edifícios que utilizam um mesmo sistema 

construtivo, é possível definir um conjunto de serviços que sempre estarão representados na 

rede, quaisquer que sejam as características volumétricas do edifício. Esses serviços, que são 

os mais representativos daquele sistema, irão compor a relação de atividades da rede. 

O autor relata que as variáveis que diferenciam os planos de execução dos edifícios que 

utilizam a mesma rede básica são: número de pavimentos da torre (tipos e não tipos); número 

de trechos de periferia; ritmo (velocidade) com que os serviços são executados em cada 

pavimento ou trecho; trajetória dos principais serviços (se executados de baixo para cima ou 

de cima para baixo).  

Assim, o autor apresenta a proposta de WBS de obra de edifício vertical de múltiplos 

pavimentos, concebido através de sistema construtivo tradicional e propõe que o 

planejamento desta obra seja feito através de rede de precedência (redes PERT/CPM), 

aproveitando-se de padronizações de seqüências de serviços que são intrínsecas ao sistema 

construtivo.  Propõe  também que a rede seja concebida através de serviços testemunhos, com 

o objetivo de reduzir seu tamanho, sem, entretanto, comprometer a qualidade do 

planejamento. 

Entende-se por serviço testemunho aquele que agrega serviços ou tarefas de menor 

hierarquia; por exemplo, a alvenaria é o serviço testemunho das tarefas de marcação, 

elevação, colocação de vergas e encunhamento. 
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2.6.3 Curva de agregação  - Curva “S”  

Uma das ferramentas que podem auxiliar o Processo de  Planejamento e Controle é o que se 

chama de Curva de Agregação, que mostra a evolução de utilização de um ou mais recursos 

em um projeto. 

Na Figura 9 se demonstra  um exemplo de curva de agregação que é facilmente derivada tanto 

do gráfico de Gantt (gráfico de barras) como das redes PERT/CPM, bastando, para isto, 

somar, período a período, o consumo de recursos nas atividades de interesse do planejador, 

segundo Heineck (1989). Ressalta-se que, para esta figura, o recurso utilizado como 

parâmetro corresponde à duração das atividades, conforme descrito no capítulo seguinte deste 

trabalho. 

A mais conhecida das curvas de agregação é a Curva “S” – assim chamada, pois seu formato 

se assemelha àquela letra do alfabeto, ou também chamada de Curva de Agregação 

Acumulada, obtida a partir da plotagem dos gastos acumulados, normalmente, mês a mês. 

A curva  “S” é uma técnica que possibilita a modelagem de custos ou recursos em relação ao 

tempo, através de um gráfico cartesiano no qual o eixo x representa a evolução da obra, e o 

eixo y, o consumo acumulado de recursos ou custo.  

Para empreendimentos de construção civil, Heineck (1989; 1990) faz uma ampla abordagem 

das aplicações das curvas “S”, tanto em nível de canteiros como em nível governamental. 

Nesses trabalhos apresenta-se a teoria sobre o traçado das curvas de agregação e suas 

aplicações práticas em programas e políticas de governo, orçamentos, programação e controle 

de obras e gerência de empreendimentos na construção civil. Destaca-se ainda que, segundo 

esse autor, pode-se dizer que a curva “S” é presença obrigatória nos processos de 

programação e controle de obras. 

Portanto, no processo de planejamento essa técnica é utilizada para retratar o progresso de 

todo o empreendimento em relação à sua duração, buscando o aumento da eficácia do sistema 

de programação e também do sistema de controle, devido à facilidade de visualização e 

entendimento da mesma, conforme apresentado na Figura 9.  

Quando a modelagem de tempos for feita através de redes de precedência, pode-se obter o 

desenvolvimento da curva “S” para dois casos: uma curva para as atividades programadas 

com seu início mais cedo – conhecida em softwares como ASAP (as soon as possible) e uma 
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curva para as atividades programadas com seu início mais tarde – conhecida como ALAP (as 

late as possible).  

Uma análise dessas curvas mostra que, caso a obra seja desenvolvida de uma forma mais 

agressiva (atividades executadas pelas datas de início mais cedo), a tendência é a incidência 

de custos elevados mais cedo, comparado ao caso da obra ser desenvolvida com as atividades 

executadas nas datas de início mais tarde (ASSUMPÇÃO, 1988).  

Segundo o autor, essas duas curvas definem uma faixa dentro da qual existem várias 

possibilidades de se ajustar a velocidade da obra, através da utilização de folgas e introdução 

de esperas e atrasos, sem alterar o prazo final programado.  

 

Figura 9 – Curva “S” típica para o Processo de Planejamento e Controle proposto 

 

22..77  PPllaanneejjaammeennttoo  ffiinnaanncceeiirroo  

O gerenciamento adequado dos recursos financeiros é um dos requisitos básicos para a 

sobrevivência e o sucesso da empresa, pois podem ocorrer limitações em conseguir ou utilizar 

recursos no mercado financeiro quando se têm necessidade de caixa para respeitar os vários 

compromissos assumidos (LOPES, 2000). 

Em conseqüência da programação das atividades que compõem o empreendimento, pode ser 

feito um plano de distribuição das despesas diretas ao longo do tempo (HEINECK, 1989). A 
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Curva de Agregação de Recursos Acumulativa, quando desenvolvida a partir da programação 

de desembolsos de um empreendimento, consiste em uma ferramenta típica para essa 

finalidade: de acordo com dados estatísticos e/ou modelagem matemática, a empresa pode 

traçar um perfil para as despesas diretas do empreendimento, compatível com o tipo de 

captação dos recursos financeiros, bem como com os planos de produção aos níveis 

estratégico, tático e operacional.  

A técnica consiste simplesmente na totalização dos recursos utilizados em um 

empreendimento, período a período, sendo que os recursos podem ser homens hora, volume 

ou quantidade de materiais ou  valores em reais, dólares, etc. investidos no empreendimento. 

Desta maneira, as curvas de agregação fornecem muitos subsídios para o gerenciamento da 

empresa e de suas obras, combinadas com o uso de instrumentos de programação do tipo 

PERT/CPM, já que a curva de agregação de recursos é facilmente derivada deste tipo de 

redes, bastando para isto somar, período a período, o consumo de recursos nas atividades de 

interesse ao controlador (Figura 10), segundo Heineck (1989). 

 

 

Figura 10 – Curva de agregação de recursos acumulativa típica do processo de planejamento proposto 

 

Assim, esta curva de agregação pode ser um instrumento simplificado de controle da obra, 

pois permite à empresa construtora antever sua carga de trabalho no futuro e, na medida em 

que ela não for satisfatória, poderão ser tomadas medidas corretivas. 
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22..88  CCoonnssiiddeerraaççõõeess  FFiinnaaiiss  

Neste capítulo de revisão bibliográfica se ressaltou a importância do planejamento e controle 

de obras, abrangendo-se inclusive o contexto mais geral de administração da produção, com o 

intuito de registrar a necessidade de execução deste procedimento para o sucesso do setor de 

construção civil.  

Além disto, foram apresentados conceitos referentes à Construção Enxuta, enfatizando buscar 

a máxima eficiência do processo construtivo, e destacando a necessidade de serem usadas 

ferramentas adequadas para o gerenciamento e o planejamento da construção; além disso, 

foram apresentadas técnicas de planejamento e programação fundamentais para o 

desenvolvimento do processo proposto. 
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CCaappííttuulloo  33                                                              PPRROOCCEESSSSOO  DDEE  EELLAABBOORRAAÇÇÃÃOO  DDOO                           

PPLLAANNEEJJAAMMEENNTTOO  

Apresenta-se, neste capítulo, a proposta de processo de planejamento, conforme os conceitos 

anteriormente apresentados na revisão bibliográfica. 

Descrevem-se as etapas de implantação do cronograma físico da obra que corresponde ao 

planejamento em longo prazo, utilizando técnicas de planejamento de WBS e redes de 

precedência – onde os serviços são considerados interligados em todos os pavimentos e/ou 

trechos da obra, buscando padronizar serviços e seqüências entre serviços.  

Dessa forma, as redes podem ser ajustadas para as diferentes obras concebidas dentro de um 

mesmo sistema construtivo, com as seguintes variáveis, que poderão diferenciar os planos de 

execução dos edifícios: número de pavimentos da torre e trechos de periferia; velocidade de 

execução dos serviços; composição da mão de obra; e trajetória dos principais serviços (se 

executados de baixo para cima ou de cima para baixo).  

Além disso, em função desse plano, também chamado de cronograma físico, a proposta 

apresenta outras técnicas de planejamento, tais como: elaboração da agenda de contratação da 

obra; ponderação das atividades que compõem a obra para que possam ser calculados índices 

de desempenho; desenvolvimento da Curva “S”; e procedimentos referentes ao controle dos 

processos.  

Os índices de desempenho são indicadores que representam a eficiência de processos, com o 

intuito de expor necessidade de melhoria. Assim, os indicadores de desempenho devem: 

observar claramente os objetivos estratégicos, relacionar os processos que conduzem a esses 

objetivos, focalizar fatores críticos de sucesso, rastrear tendências de desempenho e 

identificar progressos e problemas potenciais, favorecendo a indicação de possíveis soluções 

de problemas (WIREMAN, 1998). Assim, o controle de desempenho através de índices está 

relacionado a medições e comparações, usualmente relativas a taxas de dois ou mais 

parâmetros quantitativos. 

A proposta é  apresentar um exemplo de aplicação dessa estratégia de planejamento para 

obras de edifícios verticais – caracterizados por terem ciclos repetidos na sua execução, não 
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existentes em obras com outras características físicas. Pretende-se alcançar resultados que 

possam ser apresentados na forma de diretrizes e procedimentos práticos para uso das 

empresas interessadas.  

Procura-se estabelecer um sistema que permita acompanhar o que foi planejado, a partir da 

elaboração das planilhas de acompanhamento, cálculo dos índices de desempenho e projeção 

da Curva “S”, a fim de subsidiar as tomadas de decisões apropriadas para realimentar o 

sistema com informações, de forma que o cronograma represente o fiel desenvolvimento da 

obra. 

33..11  AA  eellaabboorraaççããoo  ddoo  pprroocceessssoo  pprrooppoossttoo  

O processo é estruturado para atender à hierarquia das decisões estratégicas e táticas, 

operando com a manipulação de dados e geração de informações, permitindo avaliar o 

impacto de estratégias de produção no resultado do empreendimento e na empresa como um 

todo. 

As informações geradas respondem aos seguintes tópicos: necessidade de recursos 

financeiros, rentabilidade, prazos de execução, necessidade de insumos de produção e outras; 

embora elas devam apresentar uma coerência intrínseca, deverão também atender às 

condições de resultado do empreendimento e dos diversos empreendimentos da empresa 

(ASSUMPÇÃO, 1996). 

A partir das informações fornecidas, o processo proposto possibilita, para o empreendimento, 

a escolha de estratégias que melhor se ajustem aos recursos disponíveis para sua execução 

(financeiros e insumos para a produção). E para a empresa, o processo possibilita a 

consolidação de informações dos vários empreendimentos, que permitirão avaliar o volume 

de produção da empresa, bem como as políticas a serem estabelecidas para ajustar esse 

volume à  sua capacidade de produção.  

33..22  PPrrooggrraammaaççããoo  ee  iimmppllaannttaaççããoo  ddoo  ccrroonnooggrraammaa  ffííssiiccoo  

Entende-se planejar como um processo de previsão de decisões, envolvendo o 

estabelecimento de metas e definição dos recursos necessários para atingí-las. Assim, o 
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planejamento deve ser encarado como um processo, pois engloba uma grande quantidade de 

ações, tais como: 

• Definir as pessoas envolvidas na produção e as suas respectivas responsabilidades; 

• Estabelecer o prazo para realizar o planejamento; 

• Definir o grau de detalhamento que se deseja atingir; 

• Definir os recursos necessários para realizar o planejamento; 

• Definir e coletar as informações a serem utilizadas. 

Destaca-se que os profissionais envolvidos (projetistas, engenheiros de planejamento e de 

obra) e a gerência da empresa  precisam interagir intensamente durante o desenvolvimento do 

planejamento. Isso possibilita que, ao final da etapa de planejamento do empreendimento, as 

possíveis interferências existentes já estejam contempladas e resolvidas. O processo é similar 

ao que ocorre na etapa de projeto, com a interação entre os diversos projetistas. 

Dessa forma, a colaboração se vale do conhecimento coletivo e, cada vez mais, está se 

tornando um requisito de competitividade para a empresa (O’BRIEN, 2000 e 2001). 

Além disto, na definição dos parâmetros e requisitos que delimitam a programação de obras, é 

necessário que estas estejam definidas quanto aos seus aspectos físicos, especificações 

técnicas e locais de construção. Assim, um primeiro requisito para a elaboração da 

programação de obras é que pelo menos os projetos padrões (arquitetura, estrutura, 

instalações), ou, preferencialmente, os projetos executivos estejam definidos. 

A elaboração da programação deve sempre ser adaptada aos diferentes tipos de obras, 

utilizando-se técnicas de planejamento apropriadas às suas características. Ressalta-se ainda a 

importância da programação ser enfocada sob o ponto de vista de quem vai executar a obra 

(mais abrangente), devido à necessidade de manipular e gerar informações mais detalhadas 

sobre prazos, custos e recursos. 

Na verdade, o processo de elaboração da programação inicia-se juntamente com a etapa de 

projeto, na qual o planejamento auxilia na elaboração de estudos preliminares e de 

viabilidade; ou do anteprojeto, auxiliando no estabelecimento de projeções globais 

relacionadas com custos, prazos e recursos, no sentido de fornecer parâmetros para a 

definição das alternativas em estudo. 



5577

Após a definição do projeto, com auxílio do planejamento, definem-se os parâmetros para a 

construção, através da elaboração de orçamentos, cronogramas e especificações, 

possibilitando que a empresa determine uma estrutura para execução da obra (elaborando 

contratos, definindo e alocando recursos, programando investimentos, entre outros). Nessa 

etapa é desenvolvida uma coleta de dados necessários para programação da obra,  chamada de 

investigação preliminar. Ressata-se para este processo o cronograma corresponde a 

representação gráfica da programação desenvolvida. 

33..33  IInnvveessttiiggaaççããoo  pprreelliimmiinnaarr  

Esta fase tem como objetivo levantar os dados iniciais necessários para a realização de 

programação racionalizada da obra, para que possa ser elaborado o cronograma e definida a 

estratégia de sua implantação. 

Laufer e Tucker (1987) listam vários documentos necessários para a obtenção de informações 

para se realizar o planejamento, dentre eles: projetos, especificações técnicas, contratos, 

tecnologia a ser utilizada na construção, produtividade do trabalho, equipamentos a serem 

utilizados, metas e dificuldades apresentadas pela alta gerência. Entretanto, em empresas de 

pequeno porte, nem sempre esses documentos são disponíveis no momento de realizar o 

planejamento. 

Destaca-se a importância da coleta do maior número possível de dados para que possa ser 

realizada a implantação do cronograma físico da obra, com o objetivo de conhecer a obra, 

identificar as etapas construtivas e antecipar eventuais problemas, dentre eles, interferências, 

erros e omissões de projetos. Ressalta-se também a importância dessa coleta para pré-definir 

processos de trabalho e, até mesmo, propor modificações no projeto que possam facilitar 

aspectos na sua produção. 

Segundo Assumpção (1988), essa etapa é composta pelas análises do projeto, das 

especificações técnicas e da seqüência tecnológica da obra a ser programada, além do 

conhecimento dos condicionantes físicos da localização, da disponibilidade e dos custos dos 

recursos disponíveis na região, e do conhecimento da trajetória ou da estratégia de 

desenvolvimento da obra.  

Ou seja, para a realização de um planejamento de obra não é suficiente somente a adequação 

de conceitos e ferramentas gerenciais.  São  também fundamentais as informações iniciais que 
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garantem sua  fidelidade perante a realidade da execução da obra, tais como: projetos bem 

executados e detalhados, especificações técnicas, escolha da tecnologia adequada, previsão da 

disponibilidade de recursos. Destaca-se também a importância da estimativa das durações  das 

atividades que constituirão o empreendimento, além de suas precedências, conforme as 

próximas etapas a serem desenvolvidas na seqüência desse processo. 

Para ajudar nessa coleta de dados e simplificar o desenvolvimento dessa etapa, sugere-se 

neste trabalho o uso de planilhas de caracterização do empreendimento, conforme 

apresentado no Quadro 2.  

CARACTERIZAÇÃO DA EDIFICAÇÃO PARA PROGRAMAÇÃO DE OBRA 
EMPREENDIMENTO:   
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 
Número de subsolos   Presença de cobertura triplex (sim / não)   
Número de pavimentos tipo   Número de pavimentos do ático   
Presença de intermediário  (sim / não)   Número de elevadores   
Presença de cobertura  (sim / não)   Número de trechos de periferia   
Pavimentos tipos diferentes (sim / não)   Número de torres:   
FACHADA ÁREAS 
Massa única ( sim / não)   Área do terreno   
Massa Raspada (sim / não)   Área do Pavimento tipo   
Cerâmica ou pastilha (sim / não)   ARRIMO / CONTENÇÕES 
Pele de vidro (sim / não)   Cortina de concreto armado (sim / não)   
Chapas de alucobond (sim / não)   Perfil metálico atirantado (sim / não)   
Massa acrílica (sim / não)   Parede diafragma (sim / não)   
Pintura acrílica (sim / não)   Estrutura de periferia executada de cima 
Grafiatto / Monocapa   para baixo  (sim / não)   
CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PAVIMENTO TIPO 
Vedações internas ao pavimento tipo:  alvenaria / dry-wall:   
Instalações hidráulicas:  tradicional / pex:  
Instalações elétricas:  tradicional  /  rodapés elétricos:  
Prumadas elétricas com fiação ou buzz-way  
Quadros elétricos: tradicionais/cash power/quick lags:  
Aplicação de gesso ou emboço em paredes:   
Tipo de piso entregue em áreas quentes (SALA E QUARTOS):  
Revestimentos especiais de paredes:  Vinil / Papel / Granito / Mármore:   
Piso de madeira c/ "sinteko" (sim / não)  
Varandas impermeabilizáveis (sim / não)  

Quadro 2 – Planilha de caracterização da edificação (ASSUMPÇÃO, 2002) 

 
 
CARACTERIZAÇÃO GERAL DE TÉRREO E DA COBERTURA 
Presença de deck / piscina / sauna / playground ?  
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Presença de estrutura metálica para efeito arquitetônico ?  
Presença de varandas metálicas ou pré-moldadas?  
Quantos níveis de lajes acima do piso do último tipo são impermeabilizáveis?  
Presença de elementos de fachada pré-moldados?  
PERIFERIA (TÉRREO EXTERNO) 

 Inexistente Pequena 
(1000m2) Média(5000m2) Grande 

(10000m2)
Área de alvenaria:         
Área de cerâmica:         
Área de impermeabilização:         
Piso de pedras:         
Equip. comunitários (piscina / play-ground / etc.)         
Presença de obra especiais tais como:  Centro de convenções / Restaurante / Câmara frigorífica / SPA / Fitness / 
etc: 

DESCRIÇÃO DA ETAPA ATUAL DE OBRA (Hoje, em que estágio está a obra ?) 
Fundações (tipo):  
Estrutura da torre:  

Número de lajes/ mês:  
Estrutura da periferia:  

Contenções / escavações:  
Data prevista de término de toda a estrutura:  

Marcação de alvenaria  
Alvenaria interna e externa:  

Para a fachada, serão montados os balancins com vigamento sobre cela nas vigas de platibanda ou será utilizado 
outro sistema ? 

  
Data de início da obra:  Término contratual:  

Término real:  
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 

Anote a forma de contratação dos serviços abaixo: 
LEGENDAS (*) : (A) (B) (C) (D) 

Estrutura de concreto armado     
Mão-de-obra civil (alvenaria / emboço / etc)     

Alvenaria     
Esquadrias de alumínio     

Esquadrias de madeira (incluindo ferragens)     
Impermeabilizações     

Balancins para fachada     
Argamassa para fachada     

Hidráulica / elétrica     
Dry-wall     

Cerâmica interna e externa     
Vidros     

Massa acrílica interna e externa     
Pintura interna e externa     

Quadro 2 – Planilha de caracterização da edificação segundo Assumpção (2002) - continuação 
 

Forro de gesso     
Louças / Metais e aquecedores     
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Bancas e pedras em geral     
Paisagismo     
Decoração     

(*) LEGENDA: 
(A) Mão-de-obra da própria empresa construtora 

(B) Mão-de-obra subempreitada 
(C) Materiais comprados pela própria empresa 

(D) Empreitada global, ou seja, empreitada de material e mão-de-obra 
OBSERVAÇÕES GERAIS 
Acrescente neste espaço, alguma particularidade que desejar sobre a obra: 
 
 
 
 
 

 

 

Quadro 2 – Planilha de caracterização da edificação segundo Assumpção (2002) – continuação 

 

A partir deste quadro é possível fazer um levantamento das informações mais relevantes  – 

referentes à caracterização do empreendimento para a implantação do cronograma físico da 

obra. 

Nessa etapa, a partir do orçamento da obra, devem também ser levantados alguns 

quantitativos de serviços, buscando, se possível, conhecer as quantidades de cada serviço a 

ser realizado por ambientes. Ou seja, não se determina somente o total, mas se especifica o 

ambiente (subsolos, térreo, pavimento tipo, cobertura, entre outros). A partir destes dados, é 

possível desenvolver as etapas seguintes do processo de planejamento, relacionadas com 

definição das durações e dos recursos necessários.  

Resumidamente, o início da programação se dá com o levantamento de dados do 

empreendimento, tais como: tipo (edifício comercial, residencial, industrial – ou seja, a 

definição do produto); especificações técnicas e memoriais descritivos das diferentes 

atividades envolvidas; metas orientadas estabelecidas pela construtora; sistemas construtivos 

a serem utilizados, bem como as tecnologias, ciclos e produtividade desejada; e orçamento 

executivo (contendo a descrição da totalidade dos recursos que serão utilizados na execução 

da obra, tanto em quantidades quanto em custos).  
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33..44  DDeeffiinniiççããoo  ddoo  nníívveell  ddee  ddeettaallhhaammeennttoo  

Há controvérsias em relação ao grau de detalhamento adequado para execução do 

planejamento. O grau de detalhamento da programação deve ser sempre compatível com as 

condições operacionais do controle.  

Um planejamento excessivamente detalhado pode ter como conseqüências, a falta de visão 

clara do empreendimento e maior necessidade de atualização de dados, além de elevado 

custo, com maior consumo de tempo no seu monitoramento e replanejamento. 

Segundo Laufer e Tucker (1988), o nível de detalhamento deve variar com o horizonte de 

planejamento, crescendo com a proximidade da execução. Nesse caso, para o planejamento 

tático, o horizonte inclui todo o período da obra. Assim, a partir do uso do “WBS” - que 

decompõe a obra em subsistemas e estabelece hierarquias para esta decomposição, as 

atividades no nível tático englobam as atividades criadas em níveis mais detalhados.  

33..55  IIddeennttiiffiiccaaççããoo  ddee  eettaappaass,,  aattiivviiddaaddeess  ee  sseerrvviiççooss  

Nessa fase identificam-se as principais etapas construtivas e as atividades e serviços a elas 

vinculados. É um dos primeiros passos para a elaboração da programação, onde se parcela a 

obra em etapas, que se subdividem em um conjunto de atividades. Estas, por sua vez, contêm 

um conjunto de serviços que possuem relações de dependência. Ou seja, as atividades 

compreendem um conjunto de operações necessárias para executar uma parte específica da 

construção da obra, e os serviços são operações menores, que envolvem materiais, 

equipamentos e mão-de-obra.  

Conforme a Figura 11, identificam-se:  

• Etapas: grandes fases em que a obra pode ser dividida (por exemplo, estrutura, obra 

bruta, obra seca, obra fina); 

• Serviços: conjunto de operações necessárias para executar uma parte específica da 

construção (por exemplo, alvenaria, revestimento, pintura); 

• Atividades: refere-se às subdivisões dos serviços em pavimentos (por exemplo, 

estrutura do 1º ao 22º  andar, pintura do 1º  ao 22º  andar); 
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• Tarefas: operações que envolvem homens, equipamentos e materiais e que através de 

um processo executam um determinado trabalho (por exemplo, na atividade de 

estrutura: armação, forma, concretagem). 

 

 

Figura 11 – Conceituação de etapa, serviço, atividade e tarefa (BARBOSA; SERRA, 2003) 

 

Assim, o uso de uma WBS e a separação das atividades repetitivas das não repetitivas é 

fundamental no desenvolvimento desse processo, pois possibilita a seleção e agrupamento das 

informações dos diferentes níveis de detalhamento, o que facilita a operação de programas 

computacionais. 

A partir dessa etapa, o processo proposto é desenvolvido através do uso de um software de 

gerenciamento para o desenvolvimento do modelo computacional, ambiente no qual se 

desenvolvem as etapas seguintes. O procedimento de cálculo e execução da programação do 

software é baseado no modelo de Diagrama de Rede de Precedências. 

33..66  DDeeffiinniiççããoo  ddooss  pprroocceessssooss  ddee  ttrraabbaallhhoo  

Uma vez estabelecidas as etapas, atividades e serviços necessários, o próximo passo é a 

determinação do processo de trabalho. Na concretagem de uma laje, por exemplo, o transporte 

de concreto pode ser executado de acordo com diferentes processos de trabalho, dentre eles: 

utilização de bombas, gruas, guindastes, ou gericas no elevador da obra. Assim, a escolha do 
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processo envolve equipes e equipamentos diferentes, que resultam em produtividade e custos 

distintos. 

A definição inadequada dos processos de trabalho dentro do processo de programação é uma 

das principais causas da ocorrência de desvios na programação, pois muitos processos de 

trabalho utilizados na obra não correspondem aos adotados na programação (ASSUMPÇÃO, 

1988). 

Echeverry et al. (1991) destacam ainda que a previsão de caminhos livres para a 

movimentação  de equipamentos e componentes da edificação (pré-fabricados), é um 

parâmetro fundamental na tarefa de planejamento. Como é o caso da grua, cuja movimentação 

deve estar desimpedida para transporte de partes da edificação, equipamentos etc.. Para isso, 

tanto o entorno como a própria edificação, devem ser compatíveis com essas operações, ou 

seja, enquanto a grua estiver em operação na obra deve-se seguir o plano de cargas e deixar 

uma área específica para o içamento de produtos e componentes.  

33..77  AAllooccaaççããoo  ee  nniivveellaammeennttoo  ddooss  rreeccuurrssooss  

Entende-se por nivelamento dos recursos um tipo de programação que dá ênfase à redução 

das variações dos recursos ao longo do tempo durante uma operação.  

Esta etapa corresponde à alocação e nivelamento dos seguintes recursos: materiais, mão-de-

obra e equipamentos, visto que já se encontram conhecidos os serviços a serem executados, 

os processos de trabalho a serem empregados e os quantitativos de cada serviço. 

Assim, a definição dos operários necessários em determinadas atividades permite a confecção 

de um relatório sistematizado denominado histograma de mão-de-obra, conforme Figura 12. 

Essas informações geradas fornecerão importantes subsídios para o planejamento do canteiro 

de obras, como por exemplo, o número existente de operários presentes para a determinação 

das áreas de vivência. 

Destaca-se que é possível manipular duas variáveis: quantidade de recursos e duração 

desejada, fundamentais para otimização da programação, onde se busca sempre o nivelamento 

satisfatório dos recursos. 
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Figura 12 – Exemplo de histograma de mão de obra (operários), segundo Goldman (1999) 

 

Assim, o nivelamento é feito a partir da programação elaborada através de redes, com 

posterior análise dos histogramas resultantes e das folgas dos serviços e atividades, podendo 

ser realizado de duas formas: nivelamento dentro do prazo definido para a obra (no limite das 

folgas das atividades, ou seja, sem alterar o prazo final da obra), ou o nivelamento além do 

prazo definido para a obra (além do limite das folgas, abrangendo também as atividades 

críticas, podendo alterar o seu término). 

Para realizar o nivelamento, devem ser identificados os serviços que utilizam o recurso que se 

deseja nivelar e, através da análise do cronograma físico da obra e do histograma do recurso, 

se busca a solução desejada.  

O nivelamento pode ser realizado considerando-se diferentes parâmetros, além da mão de 

obra. Por exemplo, a partir das folgas livres, dos serviços de maior folga total, pela atividade 

de maior data de término, pelos serviços de menor duração, ou através de prioridades da 

empresa, como menor desembolso, maior faturamento etc. 
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33..88  DDeeffiinniiççããoo  ddaa  sseeqqüüêênncciiaa  tteeccnnoollóóggiiccaa  

Segundo ASSUMPÇÃO (1988), definir a seqüência tecnológica corresponde a estabelecer 

atividades que são executadas em paralelo com outras; que atividades devem estar concluídas 

para que outras possam ser executadas; qual o tipo de dependência entre as atividades; e quais 

as defasagens entre início e término de atividades dependentes.  

Essa representação é feita através de técnicas de programação utilizando-se rede de 

precedência, o que propicia a construção de modelos que representam o processo construtivo 

e possibilitam avaliar o comportamento da obra em relação a alguns parâmetros da produção 

(custos, prazos e recursos).  

Conforme descrito a seguir, após a construção desses modelos, a gerência pode simular sem 

dificuldades situações de produção, gerando diferentes alternativas para análise – que 

facilitam a avaliação e a escolha por um modelo que mais se aproxima das necessidades da 

empresa. 

33..99  DDeeffiinniiççããoo  ddaass  dduurraaççõõeess  ee  ddaass  pprreecceeddêênncciiaass  

Em paralelo à etapa anterior, quando se busca o nivelamento dos recursos, estima-se a 

duração das atividades, sempre que possível, a partir de registros de produtividade da empresa 

em empreendimentos anteriores, considerando-se as particularidades relativas às tecnologias 

de construção, materiais, equipamentos e disponibilidade da mão-de-obra.  

As precedências são determinadas em função da estrutura de subsistemas e da hierarquia 

estabelecida, além das tecnologias de construção, materiais e equipamentos.  

Paralelamente à determinação das precedências, são geradas as folgas (ou defasagem entre 

atividades), conforme discutido no capítulo 2, na discussão sobre o uso de buffer, onde se 

relatou também o artifício de se criar atividades simbólicas para representar, por exemplo, o 

tempo necessário para a cura do concreto e retirada de escoramento de um pavimento (dada a 

importância da atividade dos eventos – marcos). 

Após a inserção da lista de atividades, durações, precedências e possíveis folgas, é importante 

realizar uma revisão cuidadosa de todas as informações inseridas no software, devido à 
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grande quantidade de dados e possibilidade de erro, garantindo a confiabilidade dos 

resultados a serem apresentados na seqüência.  

33..1100  DDeeffiinniiççããoo  ddoo  ccrroonnooggrraammaa  ffííssiiccoo  ddee  sseerrvviiççooss  

A partir do desenvolvimento das etapas anteriormente descritas empregando-se software de 

gerenciamento e técnicas de rede PERT/CPM – consideradas por alguns autores como 

indispensáveis para a preparação dos planos e programação do empreendimento (LEVITT et 

al, 1988) – define-se o cronograma físico de serviços. 

Este cronograma é a base do sistema de planejamento, pois representa o programa de 

produção e a estratégia a ser seguida, e mostra as seqüências e interdependências entre 

serviços, com as datas e prazos de execução. É também a base para a distribuição de custos e 

insumos no tempo. É um cronograma dirigido à hierarquia da produção, para subsidiar 

decisões sobre estratégias de obra, dentre elas: 

• Definir a estratégia de implantação e movimentação do canteiro; 

• Hierarquizar as ações de controle, em função da criticalidade dos serviços; 

• Ajustar os serviços para que ocorram em períodos favoráveis para sua execução (por 

exemplo, evita-se programar serviços referentes à fachada na época de chuvas); 

• Adequar o início e o término das etapas da obra com a de outras obras da empresa, 

visando o melhor aproveitamento de recursos da produção; 

• Elaborar estratégias para suprimento de materiais e equipamentos que possam 

demandar maiores cuidados na negociação; 

• Estabelecer diretrizes para gerar os programas de produção que irão atender a obra no 

dia  a dia. 

No desenvolvimento dessa etapa do processo, deve ser definido calendário de obra no 

software utilizado, determinando-se, por exemplo, que sábados e domingos não são dias 

trabalhados; que no final de ano não acontecerão férias coletivas, apenas paradas nos feriados 

nacionais de Natal e da Confraternização Universal; além de considerações referentes ao 

horário de trabalho, por exemplo, de segunda a sexta-feira, das 8:00 horas às 18:00 horas, 

totalizando 44 horas de trabalho semanais. 
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33..1111    SSiimmuullaaççõõeess  

A partir da programação pode-se simular o desenvolvimento do empreendimento, com o 

objetivo de medir indicadores de desempenho, que servirão de sustentação para a decisão do 

empreendedor sobre a rotina, que adotará na implantação e execução do empreendimento. 

Assim, para atender às metas estabelecidas no cronograma estratégico determinado pela 

gerência, as simulações no planejamento podem modificar, por exemplo, seqüências e 

precedências de execução, observando-se as conseqüências que cada alternativa causa na 

mudança das datas de início e término das principais etapas da obra, assim como na data de 

término da obra. As simulações com variações de seqüência e de ritmo dos serviços geram 

alternativas que permitem a escolha da estratégia mais adequada para cada situação.  

Os resultados obtidos com as simulações demonstram sua importância no processo de tomada 

de decisão pelo planejador. Sem a visibilidade proporcionada por elas, em muitos casos a 

empresa pode executar todas as atividades no sentido de cima para baixo na torre, após o 

término da execução da estrutura, sem analisar outras possibilidades que poderiam ser mais 

interessantes para a empresa. Além disso, elas podem mostrar que a duração de algumas 

etapas ultrapassa o prazo previsto, indicando a necessidade de decisões emergenciais, como a 

escolha entre o aumento de operários na obra (com conseqüente aumento nos custos diretos) e 

a postergação da data de término da obra, como freqüentemente é observado. 

Ou seja, através de simulações pode-se estabelecer um plano mais confiável para atingir 

metas. Por exemplo, se o objetivo for a redução do prazo de execução da obra, a estratégia 

mais adequada é de execução dos serviços sem qualquer tipo de inversão de seqüência, ou 

seja, todas as etapas de serviços na região da torre são executadas de baixo para cima (mesma 

trajetória de execução da estrutura – Barbosa, 2005). 

Entende-se por inversão da obra, a mudança da trajetória de execução das torres de edifícios 

verticais. Ela pode ser total ou parcial. No primeiro caso, geralmente a partir da etapa de obra 

fina, os serviços são executados de cima para baixo, ou seja, iniciados a partir do último 

pavimento tipo em direção ao primeiro pavimento tipo. No caso da inversão parcial, a 

execução da obra bruta se encontra na metade do total de pavimentos do edifício, quando se 

executa uma impermeabilização provisória, iniciando-se, a partir daí, a execução dos serviços 

da etapa de obra fina de cima para baixo (BARBOSA, 2005).  
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Com as simulações de transações financeiras, obtêm-se facilmente indicadores que 

representam a melhor configuração financeira esperada, de grande importância para o 

empreendedor. Por exemplo, se a empresa busca a postergação dos desembolsos e existe 

elasticidade no prazo de execução, a estratégia mais adequada é de inversão da obra, total ou 

parcial.  

Portanto, a realização de simulações tem vários objetivos: a programação para a execução da 

obra em um determinado prazo, o balanceamento do fluxo de caixa ao longo da obra ou a 

obtenção da melhor composição de operários dentro das equipes. 

33..1122    IInnddiiccaaddoorreess  ddee  ddeesseemmppeennhhoo  

Finalizado o cronograma físico e empregando-se planilhas eletrônicas, são desenvolvidos os 

cálculos dos índices físicos da obra relativamente à programação inicial, que servem como 

indicadores de desempenho durante as medições que devem ocorrer durante a evolução da 

obra. Assim, como colocado anteriormente indicador de desempenho é entendido, nesta 

dissertação, como indicador que representa a eficiência de processos, com o intuito de expor 

necessidade de melhoria. 

As medições fornecem aos gerentes os dados necessários à tomada de decisões para a 

melhoria da qualidade e da produtividade da empresa (LANTELME et al., 1995). Sink e 

Tuttle6 apud Bernardes (2001) definem a medição como um processo que envolve a decisão 

sobre o que medir, a coleta propriamente dita, o processamento e a avaliação dos dados. 

Através da utilização de medições e avaliações de desempenho dos processos, pode-se 

estabelecer padrões para tentar melhorar a qualidade da informação disponível para o 

processo decisório (ALARCÓN, 1997). Dessa forma, a utilização de indicadores para a 

medição de desempenho de processos gerenciais e produtivos facilita a análise de eficácia do 

planejamento e do ambiente na qual a produção está inserida (OLIVEIRA, 1999). O estudo 

desses indicadores pode tornar visíveis os atributos da produção que, normalmente, não 

seriam explícitos, facilitando uma tomada de decisão compatível para a correção de desvios 

no planejamento (BERNARDES, 2001). 

 

------------------------------------------------------------------------------- 

6  SINK, S.; TUTTLE, T.  Planejamento e medição para performance. Rio de Janeiro. Qualitymark Ed., 1993. 
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A utilização dos indicadores com base na avaliação é um procedimento essencial à existência 

de um forte sistema de planejamento e controle da produção (COELHO, 2003).  

Além disto, acompanhamento periódico da evolução desses indicadores, aliado às decisões 

tomadas, possibilita que os funcionários responsáveis pela tomada de decisões sejam 

inseridos em um processo de aprendizagem que pode levar à melhoria contínua dos processos 

produtivos (CHIESA et al., 1996). 

3.12.1 Critérios para Ponderação 

Dentre os critérios utilizados no setor, destacam-se os principais, segundo ASSUMPÇÃO 

(2002), que podem ser utilizados em obras de construção civil: 

• Custos associados às atividades. Pode ser utilizado,  com restrições, no caso das obras 

com atividades de desenvolvimento linear. Nessas obras, em geral, os custos variam 

proporcionalmente com a sua extensão (espaços ou trechos executados de obra), 

permitindo que se estabeleça uma relação entre o valor gasto/orçado com o andamento 

físico da obra, até uma certa data. Por exemplo: estradas, conjuntos habitacionais e 

outros, onde os custos são diretamente proporcionais a extensões ou quantidades de 

execução da obra; 

• Serviço predominante na obra. Pode ser utilizado quando o mesmo caracteriza o 

grande “esforço” de trabalho da obra. Por exemplo: volumes de terra (corte/aterro) em 

obras de terraplenagem ou volumes de concreto em obras de um maciço de concreto. 

Nesse caso, associa-se o percentual de serviço executado (quantidade executada até a 

data/ quantidade total orçada) ao percentual de andamento físico; 

• Insumo mão-de-obra (homens-hora). Pode ser utilizado nas obras em que esse serviço 

tem participação na maioria das atividades da obra, como por exemplo, nas obras de 

edificações. Nesse caso, o percentual de andamento físico pode ser avaliado pela 

relação entre [homens-hora gastos até a data]/[Total de homens-hora orçado]; 

• Duração ponderada das atividades. A hipótese é que o esforço físico para se executar 

as atividades de um programa seja proporcional às durações dessas atividades - as 

atividades com maior duração têm maior representatividade (ou peso) na avaliação do 

andamento físico do programa. Além disso, sempre pode ser utilizada quando não se 

dispõe de informações que permitam aplicar qualquer das alternativas anteriores. 
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O processo proposto do indicador de desempenho será desenvolvido segundo a ponderação 

dos índices físicos em relação à duração das atividades. Justifica-se esta escolha pelo fato de 

que o formato da curva “ S” (que representa o andamento físico da obra), gerada a partir 

desses índices calculados com base na duração das atividades distribuídos ao longo do tempo, 

é mais uniforme do que se calculados com base em outros parâmetros. Assim adotando este 

critério, estes indicadores representarão a confiabilidade em relação ao prazo de entrega do 

empreendimento. 

Ou seja, as curvas obtidas empregando-se o parâmetro duração para edifícios verticais no 

sistema tradicional ou tradicional racionalizado são mais próximas, o que nem sempre 

acontece se calculado pelo parâmetro custo, que pode variar muito com o uso de diferentes 

tecnologias e produtos. Por exemplo, dependendo da forma de pagamento dos insumos, como 

no caso de elevadores (custo significativo), esses custos precisariam ser devidamente 

distribuídos no tempo, para serem mais bem representados. 

Ressalta-se que qualquer que seja o parâmetro utilizado para ponderação, deve-se efetuar 

análise criteriosa dos valores obtidos. Nem sempre percentuais realizados próximos de 

percentuais programados significam que a obra esteja em dia. As seguintes situações podem 

ocorrer: 

• o esforço realizado pode ter sido efetuado em atividades não críticas do programa. 

• parte do percentual medido pode decorrer de improdutividade do processo, não 

significando, portanto, serviços executados a mais. 

3.12.2 Cálculo dos indicadores 

Para os cálculos desses índices físicos faz-se a contabilidade das durações de todas as 

atividades a serem realizadas durante a obra. O índice de cada atividade será o quociente da 

divisão da duração dessa atividade pela somatória de todas as atividades relacionadas para 

integralização da obra. 

Por exemplo, se o desenvolvimento da atividade de execução de emboço num determinado 

pano de fachada de um pavimento tipo tem a duração de 2 dias e se a somatória de todas as 

atividades da obra tem a duração de 10.000 dias, o índice (i) desta atividade será: 

i = 2/10.000 = 0,0002 
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Em porcentagem, tem-se: 

i (%) = (2/10.000) x 100 = 0,02 

Ressalta-se novamente que o cálculo desse índice físico não leva em consideração o custo de 

execução de cada atividade, e sim o seu tempo de execução. Portanto, atividades com 

durações iguais apresentarão índices iguais, independentemente do valor gasto; por isso se diz 

que a  ponderação dos índices físicos se dá em relação à duração das atividades. 

No caso da necessidade de serem realizados os cálculos desses indicadores de desempenho, 

através de índices financeiros (empregando-se o parâmetro custo), realiza-se o cálculo do 

mesmo modo que o apresentado anteriormente, fazendo-se a contabilidade do custo total da 

obra. 

Assim, o índice financeiro de cada atividade será o quociente da divisão do valor de cada 

atividade pelo valor total da obra, por exemplo: a atividade referente a reboco num respectivo 

pavimento tipo, custa R$ 2.000,00. Se o valor total da obra for R$ 10.000.000,00, então o 

índice financeiro (f) será: 

f = 2.000/10.000.000 = 0,0002 

Em porcentagem, tem-se: 

f (%) = (2.000/10.000.000) x 100 = 0,02 

Dessa maneira, o cálculo do índice financeiro não levaria mais em consideração a duração de 

cada atividade, e sim o seu custo total, sendo que atividades com custos totais iguais 

apresentarão índices iguais, independentemente do tempo de execução. 

Ressalta-se que para o processo de planejamento proposto serão analisados os indicadores de 

desempenho referentes a prazo e custo da obra, não sendo portanto analisada, por exemplo, a 

qualidade de execução dos serviços da edificação.  

33..1133  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  ccuurrvvaa  ddee  eevvoolluuççããoo  ffííssiiccaa  ddaa  oobbrraa  --  CCuurrvvaa  ““SS””    

A representação gráfica da curva “S” referente ao andamento físico da obra corresponde a um 

gráfico cartesiano no qual o eixo x representa o tempo, e o eixo y, o percentual acumulado 

calculado a partir da ponderação de índices pela duração das atividades, totalizando 100% no 

término da obra. 
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Ressalta-se novamente que se tem o desenvolvimento da curva “S” para dois casos: uma 

curva para as atividades programadas no seu início mais cedo – conhecida em softwares como 

ASAP (as soon as possible) e uma curva para as atividades programadas no seu início mais 

tarde – conhecida como ALAP (as late as possible). Assim, a curva poderá ser utilizada para 

retratar o progresso de todo o empreendimento em relação à duração do mesmo, mostrando 

uma faixa “ideal” para o desenvolvimento da obra, que auxilia  no sistema de controle.  

A partir do cálculo dos índices de cada atividade e do transporte desses valores para o 

software de gerenciamento, é possível programar essas atividades nas situações de ASAP e 

ALAP. Para ambas as situações, pode ser visualizada a disposição desses índices em duas 

seqüências numéricas distintas – uma, que corresponde às atividades programadas no seu 

início mais cedo e outra, às programadas no seu início mais tarde.  

33..1144    DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  aaggeennddaa  ddee  ccoonnttrraattaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss  ee  ddee  mmaatteerriiaaiiss  

Neste item apresenta-se uma proposta de agenda de contratação de suprimentos e de serviços, 

para caracterizar o apoio que o planejamento pode dar a este item. Segundo Bernardes (2001), 

a gestão de recursos deve ocorrer nos três níveis de planejamento adotados. Assim, os 

recursos podem ser programados em momentos específicos durante a execução do 

empreendimento, podendo ser classificado em três classes distintas, conforme exemplo 

(FORMOSO et al., 1999):  

• Classe 1 – recursos cuja programação de compra, aluguel e/ou contratação deve ser 

realizada a partir do planejamento de longo prazo, caracterizado geralmente por um 

longo ciclo de aquisição e baixa repetitividade de ciclo; 

• Classe 2 – recursos cuja programação de compra, aluguel e/ou contratação deve ser 

realizada a partir do planejamento tático, caracterizado geralmente por um ciclo de 

aquisição de cerca de 30 dias; 

• Classe 3 – recursos cuja programação é realizada em ciclos relativamente curtos; em 

geral a compra desses recursos é realizada a partir do controle de estoque da obra ou 

do almoxarifado central, se houver.  

As empresas construtoras devem sempre adequar estas classes de recursos de acordo com  

suas necessidades, na tentativa de fazer desta agenda também uma ferramenta que auxilie a 
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gerência responsável pelo planejamento e também o setor de suprimentos. Dessa forma, 

busca-se ter um documento de fundamental importância para se identificar quando devem ser 

tomadas as providências de compra dos materiais e contratações dos serviços, para que o 

cronograma físico da obra se realize conforme datas previstas. O objetivo fundamental é 

identificar todas as etapas do processo de compra e os tempos necessários para que esse 

processo se complete. 

Além disto, segundo ASSUMPÇÃO (2002), para a classificação dos insumos que já tiveram o 

processo de contratação iniciado, sugere a seguinte nomenclatura para as fases desta 

contratação (esta classificação dos insumos deve ser ajustada de acordo com as necessidades 

da empresa): 

• Iniciado (I): Nesta fase, deverão ser feitos os levantamentos quantitativos dos insumos 

que deverão ser contratados. 

• Distribuído (D): Já deverão ter sido encaminhadas aos fornecedores as cartas-convite a 

fim de que estes retornem o orçamento dos serviços requisitados. É importante que a 

descrição do serviço a ser orçado seja realizada da forma mais detalhada possível, para 

evitar que sejam retornados orçamentos não equiparáveis. 

• Planilhando (P): Uma vez retornados os orçamentos por parte dos fornecedores, os 

dados obtidos devem ser inseridos em uma planilha para facilitar a análise e a 

comparação dos valores obtidos. 

• Requisitado (R): Nesta fase, a solicitação do insumo deverá ser enviada ao escritório 

da empresa, que necessitará efetivar a contratação. 

• Contratado (C): Nesta fase, o insumo deverá ter sido contratado, com preços e 

condições de pagamentos já perfeitamente estipulados e acordados.  

Outra ferramenta recente que pode facilitar a etapa de contratação de insumos e serviços é a 

aquisição de insumos através da Internet, que apresenta como principais vantagens e 

benefícios: agilização do processo de compra e venda de produtos e serviços;  participação no 

mercado global em tempo integral, facilidade na comparação de preços e produtos; respostas 

rápidas às constantes transformações do mercado; além do uso dos recursos de forma mais 

flexível e econômica e da ampliação da competitividade da empresa no mercado global. 
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33..1155    PPrroocceessssoo  ddee  ccoonnttrroollee  

O processo de planejamento precisa ser avaliado de forma a possibilitar a sua melhoria para 

empreendimentos futuros, ou para um mesmo empreendimento, quando for relativamente 

longo o seu período de execução. Para tornar possível tal avaliação, é necessária a utilização 

de indicadores de desempenho. Essa etapa, assim como a preparação do processo, é comum a 

todos os níveis gerenciais. 

A etapa de controle deve ser efetuada em um tempo adequado ao replanejamento, ou seja, seu 

papel é orientar a realização de ações corretivas durante a realização dos processos. Assim, o 

papel do controle assume a função de correção das causas estruturais dos problemas, e, para 

que isto ocorra, é necessário que o ciclo de retro-alimentação seja rápido e que as informações 

cheguem num formato adequado aos tomadores de decisão. Prazos muito dilatados, como por 

exemplo, um mês podem comprometer o replanejamento da obra, dificultando a tomada de 

ações corretivas. 

Outra necessidade de avanço para a função de controle é a utilização de indicadores, de forma 

a evitar que as decisões sejam tomadas com base apenas na intuição e na experiência. Assim, 

devem ser utilizados tanto indicadores referentes ao processo de planejamento, quanto ao 

desempenho de produção – que normalmente são de responsabilidade do engenheiro da obra, 

e não do responsável pelo planejamento e controle, visando a identificação precisa da origem 

do problema encontrado. 

Controlar significa comparar e identificar desvios, sendo que não se pode comparar o que não 

é medido. Esta medição pode ser baseada em prazo, custo, qualidade e, mais recentemente, 

em outro parâmetro que verificaria as condições de segurança. De um modo geral, seria ideal 

que os empreendimentos fossem controlados através dos quatro parâmetros anteriormente 

citados, ou então que sejam definidos critérios competitivos prioritários (trade-offs) que 

orientem a tomada de ações corretivas. 

Resumidamente, o objetivo da realização do controle da obra é avaliar o seu 

desenvolvimento. A partir da avaliação do andamento físico de cada atividade (ou seja, o 

percentual executado em relação ao total previsto) e da ponderação das atividades 

(identificando, para cada uma, o seu “peso”, ou seja, a sua contribuição para a realização da 

obra) obtém-se dados confiáveis sobre o desenvolvimento da obra. Nessa etapa de controle 
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são aferidos os resultados da avaliação, identificados os possíveis desvios e definidas as ações 

necessárias para corrigir e compensar esses desvios. 

É necessário também definir a periodicidade dos ciclos de avaliação, de forma a detectar 

falhas nas diversas etapas, criando-se assim possibilidades de melhorias. Ciclos muito curtos 

podem definir tomadas de decisão pouco amadurecidas, enquanto ciclos muito longos podem 

resultar numa inércia que tende a gerar desmotivação nos envolvidos. As características 

próprias da empresa, da obra e dos intervenientes precisam ser avaliadas para o 

dimensionamento desses ciclos. 

Segundo Corrêa et al. (2000), o período de replanejamento depende do nível de incerteza 

presente no ambiente da situação em análise; quanto mais incerto o ambiente em questão, 

menor tende a ser o período de replanejamento. 

Nathan e Venkataraman (1998) analisaram diversas combinações de horizontes de tempo no 

planejamento tático da produção com intervalos variados de replanejamento. Os melhores 

resultados foram obtidos quando intervalos de replanejamento intermediários foram 

considerados. Embora esse resultado não possa ser generalizado, deve ser considerado 

relevante no sentido de orientar para uma análise das condições de cada ambiente de 

produção onde a atividade de planejamento está sendo considerada, antes de se definir o 

intervalo de replanejamento mais apropriado. 

33..1166  CCoonnssoolliiddaaççããoo  ddee  ddaaddooss  rreeffeerreennttee  aa  ddiivveerrssaass  oobbrraass  ddee  uummaa  mmeessmmaa  

eemmpprreessaa  ((PPllaanneejjaammeennttoo  iinntteeggrraaddoo))  

Conforme registrado anteriormente, as informações referentes às necessidades de recursos 

financeiros, prazos de execução, de insumos de produção, entre outros, podem ser 

consolidadas a fim de atender não só às condições de resultado de um empreendimento, mas 

também dos diversos empreendimentos de uma mesma empresa. 

Através das planilhas eletrônicas já desenvolvidas, pode-se gerar novos dados no software de 

gerenciamento e nas planilhas eletrônicas, que correspondem à consolidação das obras de 

uma mesma empresa que ocorrem em períodos similares.  

Ressalta-se a necessidade de padronização do sistema de informações do planejamento de 

obras, para que possa ser realizada a consolidação de informações, com o objetivo de 

aumentar a eficiência da empresa, através do gerenciamento conjunto de seus vários 
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empreendimentos. Assim, a premissa para realização da consolidação de informações é a 

implantação de um mesmo processo de planejamento nas diversas obras da empresa, 

possibilitando uma análise conjunta de diversos estágios de evolução física das mesmas.  

Assim, essa consolidação de dados facilita a adequação da capacidade de produção da 

empresa às necessidades de seus empreendimentos. Além disto, para empresas que operam 

com equipes próprias de produção, essa análise é importante para definir novos lançamentos. 

Tal estratégia deve levar em conta a capacidade de produção da empresa, evitando que se 

desmobilizem equipes especializadas, ou as sobrecarregue, com aproveitamento inadequado 

de recursos de produção (ASSUMPÇÃO, 1996). 

Dessa forma, o planejamento integrado leva em conta as várias obras da empresa, 

possibilitando compartilhar recursos entre várias obras. Segundo Bernardes (2001), a 

necessidade do planejamento integrado pode ser verificada em duas situações distintas:  

• Empresas que possuem muitas obras desenvolvidas em paralelo, podendo ocorrer 

negociação para a utilização de recurso a ser compartilhado entre várias obras, para que 

não haja problemas de paralisação por falta do mesmo; 

• Empresas com recursos escassos, podendo, por exemplo, empregar buffers de tempo nas 

durações das atividades que necessitam do recurso. 

Além disto, a consolidação facilita a análise de contratação de subempreiteiros que possam 

atuar em mais de uma obra na empresa, já que através desse recurso é possível verificar os 

períodos nos quais o subempreiteiro está sobrecarregado, havendo possibilidade de 

replanejamento ou opção de contratação de outra empresa. Além disso, pode se observar 

períodos nos quais serão desenvolvidos serviços executados por um mesmo subempreiteiro, 

permitindo que se negociem contratos mais favoráveis, com uma quantidade maior de serviço 

(de outras obras).  

33..1177  CCoonnssiiddeerraaççõõeess  FFiinnaaiiss  

Neste capítulo se apresentou o processo de planejamento da construção, baseado na literatura, 

através do desenvolvimento de uma seqüência de etapas –  utilizando técnicas de 

planejamento de WBS e redes de precedência – nas quais os serviços são considerados 

interligados em todos os pavimentos e/ou trechos da obra, padronizando-se os serviços e 
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seqüências entre serviços. Destacou-se também a importância da implantação do cronograma 

físico da obra, que corresponde ao planejamento em longo prazo.  

Para servir de sustentação para a decisão do empreendedor sobre a rotina do empreendimento 

mostrou-se a relevância dos indicadores de desempenho e também da simulação do 

desenvolvimento do empreendimento através da programação estabelecida. A agenda de 

contratações também foi destacada como uma das ferramentas que auxilia o processo com                   

eficácia, pois possibilita identificar todas as etapas do processo de compra e os tempos 

necessários para que esse processo se complete. 

Ressaltou-se também a importância do controle na correção dos problemas, através de um 

ciclo de retro-alimentação rápido, nas quais as informações chegam num formato adequado 

aos tomadores de decisão. 

Foi proposta também uma consolidação de informações das diversas obras de uma empresa, a 

partir do processo de planejamento proposto, que permite avaliar o volume de produção da 

empresa e/ou de seu subcontratados, além de gerar subsídios para prover compras 

centralizadas ou em lote - melhorando a condição de negociação destas compras, e 

possibilitar avaliações estratégicas sobre desembolso com custos de construção, que resultam 

da execução de vários de seus empreendimentos simultaneamente. 
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CCaappííttuulloo  44                                                    AAPPLLIICCAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPLLAANNEEJJAAMMEENNTTOO  AAOO  

EESSTTUUDDOO  DDEE  CCAASSOO  

Este capítulo mostra a aplicação do processo de processo de planejamento ao estudo de caso, 

conforme os conceitos já descritos nos capítulos anteriores, desde as etapas de implantação do 

cronograma físico até a de replanejamento.  

A estratégia de pesquisa baseia-se em um estudo de caso, indicada para situações que 

envolvem muitos agentes e forças. Este método de pesquisa, inicialmente muito criticado, 

começou a ter aceitação progressiva, sobretudo depois do trabalho de Yin (1984), que foi um 

dos primeiros a sistematizar de forma objetiva a sua metodologia e defender a necessidade e a 

importância do estudo de caso como método para a compreensão de fenômenos complexos.  

Roesch (1999) sintetiza bem as características e qualidades do estudo de caso como estratégia 

de pesquisa:  

“permite o estudo de fenômenos em profundidade dentro do seu contexto; é 

especialmente adequado ao estudo de processos e explora fenômenos com 

base em vários ângulos”. 

Portanto, o método da pesquisa será o do “Estudo de Caso” baseado em Yin (1984), que, para 

o desenvolvimento da pesquisa, considera importante definir: a) se o estudo de caso será 

único ou múltiplo; b) as questões do estudo; c) suas proposições, se houver; d) suas unidades 

de análise; e) a ligação lógica entre os dados e as proposições; f) o critério para interpretar os 

resultados da pesquisa. 

A estratégia de pesquisa adotada neste trabalho decorreu da necessidade de desenvolver um 

método que identifique fenômenos reais, presentes em canteiros de obras da construção; e que 

posteriormente converta as situações observadas em informações estruturadas, na forma de 

ações gerenciais a serem incluídas no processo de planejamento apresentado. 
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44..11  AApprreesseennttaaççããoo  ddaa  oobbrraa  

Trata-se de um único estudo de caso, um edifício residencial com 22 pavimentos, composto 

de apartamentos tipo duplex, num total de 44 apartamentos, na cidade de São Paulo, conforme 

as fotos 1 e 2. A programação inicial previa a execução em 19 meses. Entretanto, devido a 

uma nova definição dos condôminos a obra foi reprogramada para ser executada em 28 meses 

(mudança que decorreu principalmente da alteração da disponibilidade de recursos 

financeiros dos condôminos). 

  

Foto 1 –  Ilustração do folder de vendas Foto 2 – Empreendimento utilizado como estudo de 

caso (situação em fevereiro de 2004) 

 

A autora acompanhou mensalmente a obra desde o seu início em 12/08/2002, realizando 

atualizações mensais, conforme o desenvolvimento do cronograma físico e financeiro, durante 

o período de 23 meses, até 01/06/2004. Nessa data, o término da obra estava previsto para 

dezembro de 2004.  

O edifício foi construído através do sistema tradicional, com estrutura em concreto armado 

moldado no local (vigas e pilares), com algumas particularidades: uso de lajes pré-moldadas, 

EPS e escoramento metálico, conforme fotos 3 e 4, e escadas metálicas (no edifício e nos 
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apartamentos duplex). Além disso, a contenção lateral do terreno empregou solo grampeado, 

como se mostra nas fotos 5 e 6. 

  

Foto 3 – Utilização de lajes pré-moldadas, EPS e 

escoramento metálico (situação em janeiro de 2003) 

Foto 4 – Utilização de lajes pré-moldadas e EPS (hall 

de elevadores em setembro de 2003) 

  

Foto 5 – Execução de solo grampeado  (setembro de 

2002) 

Foto 6 – Solo grampeado nos fundos (setembro de 

2002) 

 

O projeto inicial previa ainda que a estrutura de vigas do mezanino (além das escadas) seria 

metálica. Porém, por dificuldades de contratação de serviços, optou-se pelo uso de concreto 

moldado no local para as vigas do mezanino (mantendo-se a laje pré-moldada nesta região), 

mantendo-se apenas as escadas metálicas. Para isso, foram realizados ajustes durante o 

desenvolvimento inicial da estrutura da torre.  
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A vedação interna e externa foi executada em alvenaria de blocos de concreto, contemplando 

procedimentos de racionalização (paginação dos blocos nas paredes, para minimizar quebras 

e perdas). A fachada foi revestida com massa única (sistema “monocapa”). As alvenarias 

externas receberam gesso corrido sobre emboço, e sobre a alvenaria interna o gesso foi 

aplicado diretamente sobre o bloco, conforme as fotos 7 e 8. 

 

Foto 7 – Desenvolvimento dos serviços referentes a 

gesso em paredes internas (março de 2004)  

Foto 8 – Desenvolvimento dos serviços referentes a 

gesso corrido (maio de 2004) 

 

Nas instalações de gás e água quente foram empregadas tubulações rígidas que passavam 

sobre a laje, pelo contrapiso; as instalações elétricas foram executadas com eletrodutos 

flexíveis, embutidos em paredes de alvenaria; e as instalações hidráulicas, com material 

rígido, também embutido em paredes de alvenaria. 

Entende-se que, pelas características do exemplo apresentado, ele corresponde à tipologia 

bastante utilizada nas cidades brasileiras, podendo ser considerado um processo construtivo 

tradicional racionalizado. Embora seja caracterizado pelo uso intensivo de mão-de-obra, 

contempla a possibilidade de incorporar procedimentos de racionalização e controle 

tecnológico, preocupação atual de inúmeras empresas. Trata-se de um sistema construtivo de 

grande domínio pelas empresas da construção civil, plenamente aceito pelo consumidor 

brasileiro, embora ainda apresente um grande número de atividades de conformação 

(alvenarias, argamassas, entre outras), fatores que podem contribuir para diminuição da 

produtividade e aumento do desperdício (BARBOSA, 2005). 
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Além disso, no exemplo escolhido para estudo é imprescindível a utilização de equipamentos 

especiais na execução, como gruas e elevador de carga/passageiro, devido ao uso das lajes 

pré-moldadas e das escadas metálicas, conforme se mostra nas fotos 9 e 10. 

  

Foto 9 – Utilização de equipamentos especiais na 

execução (vista da lateral direita, em abril de 2003) 

Foto 10 – Utilização de equipamentos especiais na 

execução (vista dos fundos, em setembro de 2003) 

44..22  IInnvveessttiiggaaççããoo  pprreelliimmiinnaarr  

O quadro 3 foi utilizada na investigação preliminar, para o levantamento dos dados iniciais 

necessários para a realização da programação da obra, conforme algumas características já 

descritas anteriormente. 
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CARACTERIZAÇÃO DA EDIFICAÇÃO  PARA PROGRAMAÇÃO DE OBRA 

EMPREENDIMENTO:  ESTUDO DE CASO                                                          data: 01/09/2002 
CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 
Número de subsolos 2 Presença de cobertura triplex (sim / não) Não 
Número de pavimentos tipo 22 Número de pavimentos do ático 1 
Presença de intermediário  (sim / não) Não Número de elevadores 2 
Presença de cobertura  (sim / não) Não Número de trechos de periferia 5 
Pavimentos tipos diferentes (sim / não) Não Número de torres: 1 
FACHADA                                                       ÁREAS 
Massa única ( sim / não) Sim Área do terreno (m2)  1000 
Massa Raspada (sim / não) Sim Área do Pavimento tipo (m2)  230 
Cerâmica ou pastilha (sim / não) Não ARRIMO / CONTENÇÕES 
Pele de vidro (sim / não) Não Cortina de concreto armado (sim / não) Sim 
Chapas de alucobond (sim / não) Não Perfil metálico atirantado (sim / não)  Não 
Massa acrílica (sim / não) Não Parede diafragma (sim / não)  Não 
Pintura acrílica (sim / não) Não Estrutura de periferia executada de cima 
Grafiatto / Monocapa Não para baixo  (sim / não)  Não 
CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PAVIMENTO TIPO 
Vedações internas ao pavimento tipo:  alvenaria / dry-wall: Alvenaria  
Instalações hidráulicas:  tradicional / pex: Tradicional 
Instalações elétricas:  tradicional  /  rodapés elétricos: Tradicional 
Prumadas elétricas com fiação ou buzz-way Com fiação 
Quadros elétricos: tradicionais/cash power/quick lags: Tradicionais 

Aplicação de gesso ou emboço em paredes:  Gesso em áreas secas e emboço em 
áreas frias 

Tipo de piso entregue em áreas quentes (SALA E QUARTOS): Sem acabamento 
Revestimentos especiais de paredes:Vinil/Papel/Granito/ Mármore: Não  
Piso de madeira c/ "sinteko" (sim / não) Não 
Varandas impermeabilizáveis (sim / não) Sim 
CARACTERIZAÇÃO GERAL DE TÉRREO E DA COBERTURA 
Presença de deck / piscina / sauna / playground ? Piscina e quiosque 
Presença de estrutura metálica para efeito arquitetônico ? Não 
Presença de varandas metálicas ou pré-moldadas? Não 
Quantos níveis de lajes acima do piso do último tipo são impermeabilizáveis? 2 
Presença de elementos de fachada pré-moldados? Não 
PERIFERIA (TÉRREO EXTERNO) 
 Inexistente Pequena(1000m2) Média (5000m2) Grande (10000m2) 

Área de alvenaria:     X   
Área de cerâmica:   X      
Área de impermeabilização:     X   
Piso de pedras:     X    
Equip. comunitários (piscina / 
play-ground / etc.):   X      

Presença de obra especiais tais como:  Centro de convenções / Restaurante / Câmara frigorífica / SPA / Fitness / etc: 
Não  

Quadro 3 – Planilha de caracterização do estudo de caso, adaptada de Assumpção (2002)
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DESCRIÇÃO DA ETAPA ATUAL DE OBRA (Hoje, em que estágio está a obra ?) 
Fundações (tipo): Sapatas 

Estrutura da torre: Com meta de iniciar em outubro de 2002, lajes pré-moldadas com 
uso de EPS 

Número de lajes/ mês: 3 

Estrutura da periferia: Meta de iniciar a infra-estrutura em outubro de 2002 e a estrutura 
em janeiro de 2003 

Contenções / escavações: Solo grampeado iniciado em 12/08/2002. Meta de finalização no 
inicio de outubro/02 

Data prevista de término de toda a estrutura: Maio de 2003 
Marcação de alvenaria: Com meta de iniciar em fevereiro de 2003 
Alvenaria interna e externa: Com meta de iniciar em fevereiro de 2003 
Para a fachada, serão montados os balancins com vigamento sobre cela nas vigas de platibanda ou será utilizado outro 
sistema ? 
 Sim 
Data de início da obra: 12/08/2002 Data de término da obra: Março de 2004 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 
Anote a forma de contratação dos serviços abaixo: 
LEGENDAS (*) : (A) (B) (C) (D) 
Estrutura de concreto armado    X 
Mão-de-obra civil (alvenaria / emboço / etc) X    
Alvenaria  X   
Esquadrias de alumínio    X 
Esquadrias de madeira (incluindo ferragens)  X   
Impermeabilizações     
Balancins para fachada    X 
Argamassa para fachada    X 
Hidráulica / elétrica  X   
Dry-wall    X 
Cerâmica interna e externa  X   
Vidros    X 
Massa acrílica interna e externa    X 
Pintura interna e externa    X 
Forro de gesso  X   
Louças / Metais e aquecedores  X   
Bancas e pedras em geral  X   
Paisagismo    X 
Decoração    X 
(*) LEGENDA: 
(A) Mão-de-obra da própria empresa construtora 
(B) Mão-de-obra sub-empreitada 
(C) Materiais comprados pela própria empresa 
(D) Empreitada global, ou seja, empreitada de material e mão-de-obra 

 
Quadro 3 – Planilha de caracterização do estudo de caso adaptada de Assumpção (2002) continuação 
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CONDICIONANTES  FÍSICOS DO LOCAL 

Não existem construções vizinhas,a topografia do local é favorável, não existem limitações de acesso. 
Há necessidade do replantio de árvores em outro local devido as remoções feitas – conforme já combinado com Prefeit. 
Municipal de São Paulo. 

OBSERVAÇÕES GERAIS 
Acrescente neste espaço, alguma particularidade que desejar sobre a obra: 
As contenções serão do tipo solo grampeado, a serem realizadas juntamente com a remoção de interferências, fundações 
profundas com a mesma empresa contratada. 
As lajes serão pré-moldadas, com uso de EPS. Uso de escoramento metálico. 
Uso de grua e guincho de materiais/passageiros.  
Estrutura dos mezaninos será metálica e das escadas também. 
Revestimento de fachada será tipo massa raspada.  
 
 

Quadro 3 – Planilha de caracterização do estudo de caso adaptada de Assumpção (2002) continuação 

 

Observa-se que o quadro contempla um grande detalhamento na coleta dos dados, 

caracterizando adequadamente o empreendimento. E ressalta-se, novamente, a importância de 

também se conhecer os condicionantes físicos do local da obra, referentes à topografia, 

construções vizinhas, limitações de acesso, normas de concessionárias etc. 

44..33  DDeeffiinniiççããoo  ddoo  nníívveell  ddee  ddeettaallhhaammeennttoo    

É uma etapa importante, pois o detalhamento da programação deve ser sempre compatível 

com as condições operacionais do controle; assim, é preciso saber quais as condições de 

controle serão utilizadas. Para o empreendimento objeto deste estudo de caso, optou-se por 

realizar um cronograma detalhado, contemplando todas as atividades a serem desenvolvidas 

na obra, já que o controle era realizado mensalmente, ao longo de todo o período da obra.  

44..44  IIddeennttiiffiiccaaççããoo  ddaass  eettaappaass,,  aattiivviiddaaddeess  ee  sseerrvviiççooss  

A “WBS” adotada para o empreendimento está apresentado no Quadro 4, referente apenas ao 

desenvolvimento da torre do edifício, excluindo-se ainda as seguintes etapas: obra na 

cobertura geral, obra na região das varandas, obra em hall de circulação, e obras na região do 

térreo. Também não estão contempladas todas as etapas referentes à periferia do 
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empreendimento, pois são atividades não repetitivas. Estas atividades são fáceis de serem 

coordenadas e não estão vinculadas, na maioria das vezes, às demais atividades da torre.  

Assim, não geram dependência no desenvolvimento da obra, e, por conseqüência, não afetam 

o prazo de entrega (porém, sempre devem ser programadas).  

Isto foi feito para simplificação do modelo de “WBS” (embora todas estas etapas estivessem 

contempladas na programação apresentado no Quadro 4), facilitando a sua visualização. 

 

NÍVEL 0 NÍVEL 1 NIVEL 2 (ETAPAS) NIVEL 3 (SERVIÇOS) 

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

E GABARITO 

REMOÇÃO DE INTERFERÊNCIAS 

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 
SUBSISTEMA 

INFRA-

ESTRUTURA 

PARA 

PRODUÇÃO 

SERVIÇOS DE CONTENÇÃO EXECUÇÃO DE SOLO GRAMPEADO 

EMBASAMENTO DA TORRE 
GABARITO E LOCAÇÃO DA OBRA 

SAPATAS DA TORRE 

ESTRUTURA 

ESTRUTTURA DA TORRE até  TÉRREO 

ESTRUTURA DA TORRE TIPO 

ESTRUTURA DE PLATIBANDA 

ESTRUTURA DO ÁTICO 

RE-ESCORAMENTO 

CURA DO CONCRETO 

MONTAGEM DE BANDEJAS 

ESTRUTURA 

COMPLEMENTAR 

EST. METÁLICA DE VIGAS DOS MEZZANINOS 

ESTRUTURA METÁLICA DE ESCADAS 

CONCRETAGEM DE LAJES DOS MEZZANINOS 

EDIFÍCIO 

(TORRE 

ÚNICA) 

TORRE 

OBRA BRUTA INTERNA 

ASSENTAMENTO DE AZULEJO 

COLOCAÇÃO DE BAGUETES / SOLEIRAS 

INFRA-ESTR. DE EXAUSTÃO DE BANHEIROS 

COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ENTRADA 

PISO CERÂMICO 

REJUNTAMENTO DE PISOS E PAREDES 

PROTEÇÃO DE PISOS 

FORRO DE GESSO E DECORAÇÃO 

COLOCAÇÃO DE BANCAS DE PEDRA 

Quadro 4 – Modelo de WBS aplicado ao estudo de caso 
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OBRA BRUTA INTERNA 

(conti.nua) 

PROTEÇÃO PLÁSTICA DE VÃOS 

APLICAÇÃO DE MASSA PVA 

DESENGROSSO E LIMPEZA 

PORTA-PRONTA 

1o. DEMÃO DE PINTURA 

COLOCAÇÃO DE LOUÇAS E METAIS 

ACABAMENTOS ELÉTRICOS E LUMINÁRIAS 

PINTURA FINAL INTERNA 

LIMPEZA FINAL INTERNA 

REVISÃO FINAL DE PINTURA 

FACHADAS 

 

 

MONTAGEM / DESMONTAGEM DE GUINCHO 

MONTAGEM DE BALANCIM 

PRÉ-REBOCO 

EMBOÇO EXTERNO 

"MASSA RASPADA TIPO ""TERRACOR""" 

PEITORIL / CAPAS DE SACADA 

PEITORIL DE JANELAS 

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

INSTALAÇÃO DE VIDROS EM ESQUADRIAS 

COLOC.  GUARNIÇÕES DE ESQUADRIAS 

OBRA FINA INTERNA 

 

 

ASSENTAMENTO DE AZULEJO 

COLOCAÇÃO DE BAGUETES / SOLEIRAS  

INFRA EST. DE EXAUSTÃO DE BANHEIROS 

COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ENTRADA  

PISO CERÂMICO 

REJUNTAMENTO DE PISOS E PAREDES 

PROTEÇÃO DE PISOS 

FORRO DE GESSO E DECORAÇÃO 

COLOCAÇÃO DE BANCAS DE PEDRA 

PROTEÇÃO PLÁSTICA DE VÃOS 

APLICAÇÃO DE MASSA PVA 

DESENGROSSO E LIMPEZA 

PORTA-PRONTA 

1o. DEMÃO DE PINTURA 

COLOCAÇÃO DE LOUÇAS E METAIS 

ACABAMENTOS ELÉTRICOS E LUMINÁRIAS 

PINTURA FINAL INTERNA 

LIMPEZA FINAL INTERNA 

REVISÃO FINAL DE PINTURA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDIFÍCIO 

(TORRE 

ÚNICA) 

TORRE 

(CONT.) 

MONT. ELEVADORES MONTAGEM DE ELEVADORES 

Quadro 4 – Modelo de WBS aplicado ao estudo de caso (continuação) 
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Ressalta-se novamente que o uso de “WBS” e a separação das atividades repetitivas das não 

repetitivas são fundamentais, facilitando a operação de programas computacionais, pois 

possibilita a seleção e agrupamento das informações dos diferentes níveis de detalhamento. 

Destaca-se também que, para a definição dos serviços a serem desenvolvidos na execução da 

obra, tem-se como fonte básica o orçamento, os projetos executivos e a experiência dos 

engenheiros da empresa, adquiridas em outras obras. Assim, apesar do processo de 

orçamentação não ser abordado neste trabalho, o mesmo é apresentado no Apêndice 1, já que 

foi utilizado para coleta de dados, tanto durante a investigação preliminar, quanto no 

desenvolvimento do “WBS” e nas demais etapas descritas a seguir. Ressalta-se que este 

orçamento é apresentado através de números relativos (% – total igual a 100).  

44..55  DDeeffiinniiççããoo  ddooss  pprroocceessssooss  ddee  ttrraabbaallhhoo  

Esta próxima etapa envolve a determinação do processo de trabalho, ou seja, proporção, 

tipologia e organização dos recursos envolvidos no empreendimento. Alguns aspectos 

referentes a estas definições já apareceram no Quadro 3 (caracterização da obra), pois eram 

peculiares (por exemplo, devido ao transporte das estruturas metálicas existentes e também da 

laje pré-moldada, o uso de grua era imprescindível).  

Ressalta-se que a escolha do processo envolve equipes e equipamentos diferentes, resultando 

em produtividade e custos distintos, que devem ser analisados para que o processo escolhido 

possa satisfazer as necessidades como um todo do empreendimento (prazos e custos). 

44..66  AAllooccaaççããoo  ee  nniivveellaammeennttoo  ddooss  rreeccuurrssooss  

Nesta etapa são realizados a alocação e o nivelamento dos recursos: materiais, mão-de-obra e 

equipamentos. O nivelamento pode ser entendido como a distribuição normalizada de 

recursos ao longo da obra, podendo, muitas vezes, sofrer restrições como a quantidade 

prevista de equipamentos de transporte vertical. Nesta obra, para otimização da programação, 

foram analisadas a quantidade de recursos e a duração desejada. Na execução do nivelamento, 

além de atender as prioridades da empresa, se contemplou o cronograma financeiro da obra e 

o caixa disponível (já que se tratava de uma obra realizada por administração; os recursos 
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devem permitir o desenvolvimento conforme o programado), compatibilizando estes três 

parâmetros. O cronograma financeiro é gerado depois que o cronograma físico da obra já está 

implantado, podendo sofrer adequações na etapa referente a simulações.  

Para ilustrar esta etapa, apresenta-se no Apêndice 2, o cronograma financeiro da obra, 

conforme atualização da obra, realizada pela autora, em janeiro de 2004. Este cronograma é 

gerado a partir dos dados do software de gerenciamento, utilizando as atividades e o período 

em que elas estão programadas para serem executadas. Assim, através do uso de planilhas 

eletrônicas e do orçamento, faz-se a distribuição dos custos em cada atividade no período que 

a mesma está programada. O cronograma financeiro está apresentado neste trabalho em 

números relativos (% – total igual a 100).  

Para simplificar a visualização, na versão impressa do cronograma estão representadas 

somente as atividades correspondentes aos gastos mais significativos. Há serviços ocultos na 

planilha eletrônica, que correspondem a gastos pouco significativos distribuídos no tempo. 

Além disto, estão considerados os gastos relacionados a despesas indiretas (projetos, taxas 

bancárias, IPTU, gastos com a equipe de administração e apoio, entre outros), totalizando no 

final do cronograma, uma linha de gastos totais mês a mês.  

Em seguida no cronograma, aparece a linha que corresponde ao total das parcelas arrecadadas 

conforme o pagamento dos condôminos, e também do saldo total acumulado. Na seqüência 

verifica-se que o nivelamento foi feito de forma que o saldo total acumulado não ficasse 

negativo em nenhum instante da obra, ou seja, que o caixa da obra ficasse sempre positivo. 

Conforme descrito anteriormente, a data de término da obra foi postergada em setembro de 

2003, após 14 meses do seu início. Prevista inicialmente prevista para 19 meses, a duração 

total passou para 28 meses, pois os desembolsos por parte dos condôminos nestes 14 meses a 

obra não foram suficientes para o desenvolvimento da obra conforme a meta “baseline”. 

Assim, durante este período ocorreram atrasos na execução dos serviços e na data de término 

da obra. Assim, em setembro de 2003, foi estabelecida uma nova previsão de desembolso dos 

condôminos, reprogramando-se todos os serviços restantes, em função de uma nova meta de 

data de término da obra (dezembro de 2004).  

Destaca-se ainda que, para compreensão do modelo de cronograma financeiro apresentado 

(atualizado até o período janeiro de 2004), são destacados na cor verde os valores 

correspondentes à execução de cada atividade já executada; e os valores previstos a gastar, em 
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alaranjado. Nas linhas de totalização no final do cronograma, destacam-se em azul os valores 

correspondentes ao gasto total, e em vermelho, a previsão do total de gastos em cada mês.  

44..77  DDeeffiinniiççããoo  ddaa  sseeqqüüêênncciiaa  tteeccnnoollóóggiiccaa  

Conforme apresentado no capítulo anterior, definir a seqüência tecnológica corresponde a: 

definir o que deve ser feito primeiro e o que pode ser feito em paralelo com outro serviço, que 

atividades devem estar concluídas antes de executar outras, quais os tipos de dependências 

entre as atividades, quais as defasagens entre inícios e términos de atividades dependentes.  

Como as atividades do estudo de caso do edifício ocorreram em ciclos contínuos, foi possível, 

portanto, definir as ligações de trajetória (de serviços entre pavimentos) ou as ligações de 

seqüência (de serviços no pavimento), podendo estar restritas a vínculos que impõem 

defasagens entre eles. 

O processo da definição da seqüência tecnológica é mostrado através da Figura 13.  

 

 
Figura 13 – Exemplo de ligações de trajetória e ligações de seqüência 
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Por exemplo, as ligações de trajetória correspondem às ligações nos serviços de chapisco 

rolado na estrutura nos pavimentos de um a quatro; ou seja, após o término desse serviço no 

pavimento um, inicia-se o serviço no pavimento dois, e assim por diante. Já as ligações de 

seqüência são aquelas nas quais há ligação entre serviços distintos, ou seja, após o término da 

marcação da alvenaria do  pavimento um, inicia-se o serviço de alvenaria neste mesmo 

pavimento. 

44..88  DDeeffiinniiççããoo  ddaass  dduurraaççõõeess  ee  ddaass  pprreecceeddêênncciiaass  

Em paralelo às etapas anteriores, onde se buscou o nivelamento dos recursos e a sequência 

tecnoloógica de execução, estimou-se a duração das atividades, sempre que possível, a partir 

de registros de produtividade da empresa em empreendimentos anteriores, considerando-se as 

particularidades relativas às tecnologias de construção, materiais, equipamentos e 

disponibilidade da mão-de-obra.  

Conforme Barbosa (2005), para o sistema construtivo tradicional, assim como para o estudo 

de caso apresentado, muitas durações de atividades padrões são conhecidas, sem variações 

significativas para esta tipologia de edifícios, conforme apresentado no Quadro 5. 

 

SERVIÇO Duração por pavimento tipo 

Alvenaria 5 dias trabalhados 

Contrapiso 5 dias trabalhados 

Distribuição hidráulica em paredes 5 dias trabalhados 

Enfiação elétrica 5 dias trabalhados 

Emboco nas áreas frias 5 dias trabalhados 

Gesso liso nas áreas secas 5 dias trabalhados 

Assentamento de azulejo 5 dias trabalhados 

Baguetes e Soleiras 3 dias trabalhados 

Piso Cerâmico 5 dias trabalhados 

Forro de gesso e Decoração 5 dias trabalhados 

Quadro 5 – Atividades/tempos de ciclos de execução no sistema construtivo tradicional (BARBOSA, 2005) 
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Já as precedências são determinadas em função da estrutura de subsistemas e da hierarquia 

estabelecida (WBS) – conforme já apresentado anteriormente no quadro 4 – além das 

tecnologias de construção, materiais e equipamentos utilizados.  

Após a inserção da lista de atividades, durações, precedências e possíveis folgas, é importante 

realizar uma revisão cuidadosa de todas as informações inseridas no software de 

gerenciamento, devido à grande quantidade de dados e possibilidade de erro, garantindo a 

confiabilidade dos resultados a serem apresentados na seqüência.  

44..99  DDeeffiinniiççããoo  ddoo  ccrroonnooggrraammaa  ffííssiiccoo  ddee  sseerrvviiççooss  

Ao iniciar a programação de um novo empreendimento, o software de gerenciamento solicita 

a data de início do mesmo; caso não seja indicada, será considerada a data do início do 

trabalho computacional. Assim, para o estudo de caso, considerou-se a data no qual o mesmo 

foi iniciado – 12/08/2002. 

Além disto, é necessário definir o período de trabalho, ou seja, é necessário vincular as 

atividades a um calendário específico, no qual fica determinado o período de trabalho diário 

(nesse caso, das oito horas às dezoito horas, com uma hora de almoço), e os dias úteis de 

trabalho da semana (definidos de segunda-feira até sexta-feira, sendo, portanto, o sábado e o 

domingo, dias não úteis, como também os feriados nacionais).   

Determina-se também o tipo de relação de uma atividade e suas possíveis atividades 

precedentes, caracterizado em quatro tipos: TI – término a início, II – início a início, TT – 

término a término, e IT – início a término. Assim, pelo fato do empreendimento ter sido 

agendado a partir da data de seu início (poderia ter sido fixada a de término), o software 

gerenciador sempre atribui automaticamente a relação TI (término a início), através da qual a 

tarefa será iniciada após o término de todas as suas precedentes. Quando necessário, é preciso 

alterar este tipo de relação.  

A entrada de dados no software se iniciou com auxílio do WBS, através do preenchimento de 

planilhas, onde foram inseridos: o nome da tarefa, sua duração e suas precedentes. O 

software, ao realizar a entrada destas informações, calculou as datas de início e de término das 

atividades. 
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Nessa etapa, através de recursos de hierarquização do software, foi determinado o que é etapa, 

serviço, atividade e tarefa. Além disto, agrupar as tarefas de maneira conveniente proporciona 

facilidade de visualização, implicando em um melhor entendimento da rede. Após a inserção 

da lista de atividades com os respectivos dados (durações e precedentes), foi realizada uma 

revisão cautelosa  das informações fornecidas ao software, evitando-se  possibilidades de erro 

ao trabalhar com tal quantidade  de dados. 

Após a realização dessa minuciosa revisão foi possível verificar se o prazo total da obra 

indicado pelo software atendia a data limite desejada pela empresa. Iniciou-se, assim, a etapa 

de simulações, descrita a seguir, na qual se buscou reorganizar os dados inseridos, 

modificando, por exemplo, seqüências e precedências de execução, observando-se as 

conseqüências de cada uma das alternativas de datas de início e término das principais etapas 

da obra, assim como da data de término da obra, buscando atender às metas estabelecidas pela 

empresa. 

Inseridos estes dados, foi necessário analisar as ferramentas organizacionais que o software 

proporciona, já que, em empreendimentos que envolvem um grande número de atividades, 

como edifícios verticais, os resultados são redes complexas, de difícil visualização.  Dessa 

forma, quanto maior o grau de organização, mais a empresa terá facilidade e agilidade para 

avaliar o andamento físico da obra. 

4.9.1 Definição do cronograma físico 

No Apêndice 3 apresenta-se o cronograma físico de serviços gerado para o empreendimento 

modelo, em setembro de 2002, ou seja, referente ao primeiro cronograma estabelecido para a 

obra. Ressalta-se que, neste trabalho, para melhor interpretação deste e dos demais 

cronogramas que serão apresentados, foram utilizadas as seguintes cores que podem ser 

visualizadas nas barras, conforme ferramentas do programa, que representam os serviços: [i] 

vermelho para as atividades que fazem parte do caminho crítico e; [ii] verde para as que não 

fazem parte do caminho crítico. O caminho crítico corresponde àquele que exige o maior 

tempo de execução, definindo a duração total do empreendimento; nele devem ser 

concentradas as atenções de programação e controle. 

Além disto, a partir de um recurso do software utilizado para gerar o cronograma físico, 

foram determinadas as datas que representam o ALAP (atividades programadas no seu início 

mais tarde, sem comprometer a data de término da obra), e as datas ASAP (atividades 
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programadas no seu início mais cedo), bem como a duração programada para cada atividade  

representada no cronograma. Assim, através de recursos do software é possível se determinar 

uma outra representação gráfica (no caso, uma linha cinza abaixo de cada atividade), que 

representam os marcos da programação inicial para a respectiva atividade, conhecidas com 

“baseline”.  

Portanto, estas datas “baseline” (datas de início e término nas quais cada atividade foi 

programada na etapa inicial de implantação do cronograma físico) foram utilizadas como 

parâmetros para o desenvolvimento da etapa referente ao cálculo de indicadores de 

desempenho.  

Destaca-se também o fato de que, conforme a hierarquização realizada entre etapas, serviços e 

atividades, as etapas e os serviços estão representados por barras contínuas que envolvem 

todas as atividades desenvolvidas no respectivo serviço. Por exemplo, o serviço referente ao 

embasamento da torre, composto pelas atividades de gabarito e locação da obra e sapatas da 

torre, é representado por uma barra contínua que se encontra sempre acima das atividades que 

ela engloba, e que representa a duração na qual todos os serviços foram realizados.  

Além disto, ressalta-se que estas barras, para melhorar a visualização, são também 

classificadas através de cores: cinza para os serviços gerais e para os serviços da periferia, e 

azul, para os serviços da torre, conforme apresentado na Figura 14.  

 

Figura 14 – Hierarquização e apresentação de uso de diferentes cores no software de gerenciamento 
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Desta forma, por exemplo, quando se analisa o andamento físico da obra até o início do mês 

de janeiro de 2003, foi facilmente visualizada a ocorrência de atrasos em relação à “baseline”, 

conforme representado na Figura 15. Pode ser visualizado, por exemplo, o atraso de cerca de 

20 dias no término dos serviços de contenções, e de cerca de 10 dias na execução das sapatas 

da torre. Verifica-se também postergação do início da estrutura da torre até o térreo, que 

provocou cerca de 15 dias de atraso no seu término. Conseqüentemente, o início da estrutura 

dos pavimentos tipo também atrasou, assim como o desenvolvimento das etapas de obra bruta 

e de obra fina. 

 

 

Figura 15 – Visualização de atrasos em relação ao “baseline” através do software de gerenciamento 

44..1100    CCáállccuulloo  ddooss  iinnddiiccaaddoorreess  ddee  ddeesseemmppeennhhoo  

Para o empreendimento estudado, poderia ter sido realizada a ponderação dos índices físicos 

em relação à duração das atividades e aos custos (apesar de  não serem abordadas no trabalho 

questões referentes ao sistema de custeio do empreendimento ou ao processo  orçamental). 

Optou-se por apresentar a ponderação dos índices físicos somente em relação à duração das 

atividades. 

Empregando-se planilhas eletrônicas, estabeleceu-se que a totalização das durações de todas 

as atividades a serem realizadas durante a obra corresponde a dias. Assim, o índice de cada 

atividade será o quociente da divisão da duração dessa atividade pela duração total, conforme 

apresentado no Apêndice 4.  
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Para simplificação dos dados apresentados no Apêndice 4, optou-se por mostrar apenas os 

valores referentes às atividades do primeiro pavimento tipo, relacionados às principais etapas 

do desenvolvimento da torre ( o cálculo foi realizado para todas as atividades do cronograma). 

Optou-se também por utilizar somente duas casas decimais para os índices, pois eles serão 

transportados e utilizados no software de gerenciamento. Assim, foi necessário fazer 

arredondamentos e posterior distribuição do erro, para que a somatória em percentual fosse 

100%. Justifica-se, por exemplo, que o índice ponderado para atividades que possuem a 

duração de 1 dia é de 0,02; de 2 dias, 0,04; de 3 dias, 0,04 e de 5 dias, 0,07. Estes dados foram 

inseridos novamente no software e através de ferramentas do programa, distribuídos 

uniformemente no tempo. Assim, por exemplo, para uma atividade de 2 dias – que possui 

índice de  0,04 – é como se 0,02 correspondesse a cada dia dessa atividade.  

O software  permite o cálculo da somatória por mês desses índices distribuídos. Esta operação 

foi realizada duas vezes: uma, para a situação de ASAP e outra, para a ALAP. Transportando-

se estes dados mensais para planilhas eletrônicas e usando os valores acumulados mês a mês, 

desenvolveram-se as respectivas curvas de evolução física da obra, para estas atividades nas 

situações de ASAP e ALAP, conforme mostra a Figura 16. 

Analisando-se ainda a Figura 16, ressalta-se ainda que no decorrer da obra foi elaborada uma 

curva correspondente ao percentual realizado mensalmente, conforme medição, apresentando-

se  também a curva que representa as projeções futuras até o final da obra. Estas duas últimas  

curvas “S” serão mais detalhadas posteriormente, na etapa de controle. 

44..1111  SSiimmuullaaççõõeess  

Com o cronograma físico da obra implantado, pode-se, facilmente, realizar simulações no 

planejamento através de manipulação de dados no computador, modificando, por exemplo, 

seqüências e/ou precedências de execução de serviços. Observando-se as conseqüências, 

busca-se atender as metas estabelecidas no cronograma estratégico determinado pela alta 

gerência. Através da simulação, com variações de seqüência e de ritmo dos serviços, para o 

estudo de caso, foram geradas as alternativas mais adequadas para a empresa, no que se refere 
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ao desembolso da obra, data de término da obra, etc. Destaca-se também que esse recurso foi 

bastante utilizado durante o controle da obra, conforme se mostra no próximo capítulo. 

 

 

Figura 16 – Curva “S” para o estudo de caso gerada no início da obra 

44..1122  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddaa  aaggeennddaa  ddee  ccoonnttrraattaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss  ee  ddee  

mmaatteerriiaaiiss  

Para o empreendimento estudado, a empresa construtora optou por fazer uma classificação 

mais completa em relação à classe de recursos, para melhor aproveitamento desta agenda de 

contratação por parte da gerência. Havia quatro categorias de insumos, conforme o tempo de 

antecedência da requisição, correspondente à contratação do serviço: 

• Insumo 1: A requisição desse tipo de insumo é realizada com um prazo de 15 dias de 

antecedência em relação à data de contratação do serviço. Exemplos: serviços 

relacionados à alvenaria, contrapiso, emboço, entre outros.  
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• Insumo 2: Prazo de 30 dias; exemplos: serviços relacionados à montagem e desmontagem 

de guincho, impermeabilização do ático, colocação de soleiras, assentamento de azulejos, 

pisos cerâmicos, entre outros. 

• Insumo 3: Prazo de 45 dias; exemplos: serviços relacionados à estrutura da torre, chapisco 

na estrutura, prumadas hidro-sanitárias, aranhas sanitárias, distribuição hidráulica em 

paredes, enfiação elétrica, entre outros. 

• Insumo 4: Prazo de 60 dias; exemplos: serviços relacionados à casa de máquinas de 

elevadores, colocação de gerador de energia, pressurização de escadas, entre outros.  

Portanto, no desenvolvimento dessa agenda foi empregada esta classificação de insumos no 

software de gerenciamento. Através do transporte de dados do cronograma para uma planilha 

eletrônica (classificação, do nome do serviço e da sua data de início), obtém-se as datas 

limites para desenvolvimento das seguintes fases: levantamento de quantitativos, realização 

do pedido e chegada do material na obra.  

Além disto, buscou-se organizar a planinha referente à agenda de contratação, quando os 

serviços foram classificados em ordem crescente, de acordo com os critérios explicados a 

seguir. Primeiramente, devem aparecer os serviços cujas contratações ocorrem primeiro 

(conforme a classificação do insumo), para destacar para o engenheiro responsável a 

importância de tomar providências necessárias.  

Após a ordenação segundo a data de contratação, os serviços foram classificados de acordo 

com a data de início da execução do serviço propriamente dito. Por fim, os serviços foram 

classificados em ordem alfabética, conforme apresentado no Apêndice 5, correspondendo ao 

mês de agosto de 2002. 

Destaca-se novamente que as construtoras devem adequar também estas classificações dos 

insumos que já tiveram o processo de contratação iniciado, de acordo com as necessidades da 

empresa. 

Observa-se que tal agenda é favorável ao planejamento do setor responsável pelas 

negociações com os fornecedores, pois apresenta os momentos que os mesmos deverão estar 

na trabalhando na obra. Dependendo do tipo de serviço e da existência ou não de 

fornecedores de serviços ou materiais cadastrados, pode ser necessário um maior prazo para o 

início do processo de contratação. 
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É importante que a empresa construtora procure registrar sua cultura construtiva de modo a 

embasar o processo de planejamento, que pode ser terceirizado. Segundo Serra (2001), no 

setor de construção civil, a terceirização é empregada, sobretudo, nas etapas de projeto e 

planejamento do empreendimento. Ressalta-se que outras atividades de empresas construtoras 

estão sendo terceirizadas, conforme a representação da estrutura da empresa e seu entorno 

(Figura 17), segundo Cozza (1997). 

 

Figura 17 – Atividades terceirizadas e subcontratadas numa empresa construtora (COZZA, 1997) 

Assim, devido à competitividade e necessidade de prover o aumento da agilidade e 

flexibilidade dos processos de produção no setor de construção civil, práticas de 

desdobramento de sua cadeia produtiva vêm sendo adotadas, de modo a poder repassar, 

sucessivamente, para terceiros, a responsabilidade pela gestão de partes do escopo da 

produção, pelo fornecimento de recursos associados e pelo gerenciamento - planejamento e 

controle, segundo Silva (1999). 

Serra (2001) verifica que as empresas podem melhorar paulatinamente o seu sistema de 

informações, fato que auxilia a tomada de decisões, através da subcontratação e da 

terceirização, que incorporam vantagens como a melhoria da qualidade dos serviços; 
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diminuição dos custos fixos e variáveis da empresa; economia de escala com redução no custo 

final do produto; controle de qualidade do produto assegurada pelo fornecedor; entre outras. 

 

44..1133  CCoonnssiiddeerraaççõõeess  FFiinnaaiiss  

Através do estudo de caso, detalhou-se a aplicação do processo de planejamento proposto, 

desenvolvendo todas as etapas envolvidas até a implantação do cronograma físico. Ressaltou-

se a importância de se estabelecer uma programação inicial compatível com o controle a ser 

exercido, assim como dos indicadores de desempenho para auxiliar na observação dos 

objetivos estratégicos, mostrando-se que é possível identificar progressos e possíveis 

problemas, favorecendo a indicação de possíveis soluções de problemas.  
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CCaappííttuulloo  55                                            PPRROOCCEESSSSOO  DDEE  CCOONNTTRROOLLEE  DDEE  OOBBRRAASS  ––          

AAPPLLIICCAADDOO  AAOO  EESSTTUUDDOO  DDEE  CCAASSOO  

O processo de controle de obras possibilita a avaliação do comportamento da execução da 

obra, comparando-se com as metas estabelecidas. Caso haja discrepância, o controle fornece 

informações para que uma nova rotina de planejamento construa novas metas, procurando 

estabelecer um foco de resultado, o menos desviado possível da expectativa lançada na etapa 

anterior do planejamento (LIMA, 2004). 

Assim, o progresso da produção é controlado e monitorado, e as informações resultantes 

desse controle são utilizadas para atualizar os planos e preparar relatórios sobre o 

desempenho da produção (FORMOSO, 1991).  

Devido à necessidade de se controlar a obra em função das metas que foram estabelecidas 

inicialmente no planejamento, implementou-se, neste processo proposto, um sistema de 

indicadores (cálculo de índices) para realizar esse controle de maneira ágil e precisa, que 

fornece informações sobre o andamento do processo de produção.  

Além disto, nesta etapa faz-se uma avaliação do processo de planejamento, que corresponde a 

uma avaliação de todo o processo, que deve ocorrer ao término da construção (ou, ainda, 

durante a execução da mesma, caso haja mudanças substanciais nas metas estabelecidas nos 

planos). Laufer e Tucker (1987) sugerem que, nessa fase, deve ocorrer a análise das decisões 

estabelecidas durante a preparação do processo de planejamento, através do uso de 

indicadores globais, como por exemplo, a relação entre custos orçados e os custos reais, 

acompanhados através de relatórios de controle. Entretanto, é fundamental que as ações 

identificadas como soluções para a correção dos desvios existentes nos planos sejam, de fato, 

implementadas.  

Apresenta-se neste capítulo a aplicação do processo de controle de obras ao estudo de caso, 

dividindo-o em etapas a serem desenvolvidas e analisando possíveis dificuldades que possam 

ocorrer durante este processo.  

O controle realizado foi mensal, ou seja, as medições eram realizadas mês a mês, fazendo-se a 

atualização do cronograma através do uso de planinhas eletrônicas para coleta das 

informações. Além disto, era feito o cálculo de índices para verificar a evolução do 



110022

empreendimento em relação às metas estabelecidas, seguindo-se a atualização da curva “S” 

do empreendimento. Atualizava-se também, mensalmente, a agenda de contratações. Todas 

essas informações eram mostradas num relatório gerencial sobre o andamento físico da obra, 

assim como possíveis alterações substanciais no planejamento, principais ocorrências no 

período relativas a contratações de serviços e a projetos, simulações executadas e observações 

dos engenheiros da obra. 

O produto fornecido à gerência e ao engenheiro da obra, após cada medição, ou seja, mês a 

mês, era composto de: 

• relatório gerencial contendo texto explicativo, gráfico de andamento físico, agenda de 

contratações e folha de fotos que representem a evolução da obra, no período; 

• cronograma trimestral de atividades;  

• cronograma diário de serviços a serem realizados nos próximos 45 dias. 

Na seqüência, apresentam-se as etapas do controle de obras. Para ilustrar os procedimentos 

adotados, são mostrados os dados referentes ao primeiro mês de controle da obra (setembro 

de 2003) e ao mês de janeiro de 2004, quando havia muitas etapas da obra em 

desenvolvimento, constituindo-se num período representativo para a apresentação dessas 

etapas. 

55..11  PPllaanniillhhaa  ddee  aattuuaalliizzaaççããoo  

Sugere-se antes de cada medição o desenvolvimento de uma planilha de atualização para 

facilitar a coleta de informações dos serviços a serem desenvolvidos naquele período. A 

primeira atualização da obra foi realizada em 27/09/2002, ou seja, cerca de 30 dias após a 

implantação do cronograma físico. Essa planilha deve mostrar todas as atividades que serão 

executadas durante o próximo período de medição, assim como as atividades que deverão ser 

iniciadas em, aproximadamente, 15 dias após a data da medição – já que sempre há 

possibilidade de alguns serviços seqüenciais terem sido antecipados no período. 

Para esse período inicial (do início da obra em 12 de agosto de 2002 até a data da primeira 

atualização, em 27 de setembro de 2002), elaborou-se uma planilha (importando-se dados do 

software de gerenciamento) que continha todos os serviços a serem realizados no período, 
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além dos serviços a serem desenvolvidos, ou pelo menos iniciados, nas duas próximas 

semanas, ou seja, até 12 de outubro de 2002.  

Assim, conforme podem ser visualizadas no Apêndice 3 referente ao cronograma físico da 

obra, as informações da planilha de atualização da obra (Quadro 6) para este período, 

correspondem aos serviços que deveriam ser executados, considerando duas semanas a mais, 

conforme as metas iniciais estabelecidas. Convencionou-se utilizar a fonte em cor preta para 

todas as atividades que deveriam ter sido realizadas no período de aferição e a fonte em cor 

azul para todas as atividades que seriam posteriores à data da medição – para destacar que 

simbolizam serviços que correspondem a possíveis antecipações. 

 

Quadro 6 – Planilha de atualização do período de 12 de agosto de 2002 até a data da medição, em 27 de 

setembro de 2002 

 

Através do uso desta planilha em visita de obra, pode-se facilmente verificar se as atividades 

programadas até a data da medição foram desenvolvidas, preenchendo com a porcentagem de 

execução da atividade (conforme o Quadro 7). Caso necessário (se houver atraso nas 

atividades), também se deve informar as novas datas de início e término previstas, 

fundamentais para o replanejamento.  
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Quadro 7 – Planilha preenchida do período de 12 de agosto de 2002 até a data da medição, em 27 de 

setembro de 2002 

 

Para o outro mês escolhido para apresentar essas etapas de controle da obra – janeiro de 2004, 

apresenta-se a planilha de atualização que corresponde ao período de 27 de novembro de 

2003 até 07 de janeiro de 2004, conforme o apresentado no Apêndice 6. 

Na seqüência apresentada a seguir, essas informações relativas ao andamento físico da obra, 

no período, são inseridas no cronograma físico através do uso do software de gerenciamento 

(atualização do cronograma); a partir delas se realiza o cálculo do índice atingido nessa 

atualização.  

55..22  AAttuuaalliizzaaççããoo  ddoo  ccrroonnooggrraammaa  ffííssiiccoo      

O cronograma deve ser atualizado com as porcentagens de execução de cada atividade 

realizada, e com informações de possíveis antecipações e postergação das atividades, 

coletadas a partir da planilha de atualização. Alguns cuidados durante essa atualização devem 

ser tomados, conforme se destaca a seguir.  
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• Alterações nas atividades que deveriam ter sido realizadas no período analisado; quando 

estas tiverem sido parcialmente realizadas, deve ser inserido o valor aproximado do 

percentual executado e analisado se a data de término está coerente com o programado; 

quando a atividade tiver sido plenamente realizada, dever ser inserido o valor de 100% 

para o percentual executado.  

• Quando uma atividade que constava da programação para ser executada não foi realizada, 

deverá ser reprogramada para iniciar após a data da medição. Além disto, quando isto 

ocorre, necessariamente, deve-se verificar que as atividades que dependem dela também 

são postergadas, devido ao tipo de ligação existente entre elas.  

• Todas as atividades que aparecerem antes da data de medição devem estar executadas; por 

exemplo, se a medição foi realizada no dia 27/09/2002, significa que antes dessa data não 

deve haver nenhuma atividade programada sem estar realizada total ou parcialmente.  

• Similarmente, quando uma atividade que não constar da programação do período tiver 

sido realizada, deverá ser remanejada para um período anterior da data de medição. 

• Quando houver necessidade de excluir alguma atividade do cronograma, deve-se alterar  a 

sua duração e o índice ponderado (valor zero). Porém, este índice precisa novamente ser 

contemplado em alguma outra atividade que a inclua ou substitua. Destaca-se que estas 

informações são fundamentais, já que a totalização do índice ponderado da obra deve ser 

sempre 100%. 

• Similarmente, quando for solicitada a inclusão de alguma atividade que não conste da 

implantação inicial, deve-se buscar uma atividade próxima e dividir o seu índice com a  

atividade incluída. Só se pode buscar uma atividade que ainda não tenha sido realizada, 

para não haver mudança dos índices já alcançados em períodos anteriores.  

• Deve se evitar a divisão de uma atividade em etapas, pois pode gerar problemas na 

distribuição do seu índice. Porém, quando isso for inevitável, o índice da atividade 

original deve ser redistribuído, proporcionalmente, às durações das atividades oriundas 

daquela. 
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55..33  CCáállccuulloo  ddee  íínnddiicceess  aattéé  ddaattaa  ddaa  mmeeddiiççããoo  

Após o transporte dos dados coletados na obra em relação à sua evolução no período 

analisado, para o software de gerenciamento e para planilhas eletrônicas, faz-se o cálculo dos 

índices físicos até a data da medição. 

A relação do executado com o programado pode ser feita através de dois critérios: em relação 

ao programado em “baseline” (implantação, na primeira programação), e em relação às metas 

estabelecidas na programação anterior ao período analisado. Ambos apresentam resultados 

que podem agregar valor para a tomada de decisão do gerenciador; o ideal é buscar sempre 

encontrar estas duas relações e comparar o que elas representam, podendo assim visualizar o 

que está acontecendo no andamento físico da obra.  

Apresenta-se no Quadro 8, a planilha de cálculo dos índices para a primeira medição. Neste 

caso, o índice é o mesmo, independente do critério utilizado.  

A partir da duração de cada atividade e de seu respectivo índice, e considerando-se o período 

analisado – parâmetros que definem o quanto desse índice deveria ser executado – se analisa 

o cumprimento da meta “baseline”, comparando-se este valor com o índice correspondente ao 

que foi executado no período analisado.  

Por exemplo, a análise da evolução mostrada através do Quadro 8 demonstra que as metas 

foram alcançadas em sua totalidade, conforme a programação inicial da obra (índice de 

100%), tendo sido desenvolvidos os seguintes serviços, no período: [1] serviços de contenção, 

já finalizado até a cota do segundo subsolo, até o dia 27/09/02, e programado para finalizar 

até a cota do terceiro subsolo, no dia 04/10/02; [2] remoção de interferências, já finalizada; 

[3] movimentação mecânica de terra do primeiro e segundo subsolos, já finalizadas; [4] 

movimentação mecânica de terra do terceiro subsolo, programado para finalizar no dia 

04/10/02.  
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Quadro 8 – Planilha de cálculo de índices meta e realizado para o período de 12 de agosto de 2002 até a 27 

de setembro de 2002 

 

Para o segundo período escolhido para desenvolver o índice deste exemplo (janeiro de 2004), 

o cálculo do índice muda conforme o critério adotado. Assim, apresenta-se nos Apêndice 7 e 

8, respectivamente, as duas planilhas resultantes: uma em relação ao programado em 

“baseline” (primeiro critério) e outra em relação às metas estabelecidas na programação 

anterior. Nestes casos (todas as medições, exceto a primeira), acrescentam-se na planilha do 

Apêndice 7 (em relação àquela apresentado no Quadro 8), os  valores comparativos entre os 

dois critérios utilizados. 

Além disto, destaca-se também a possibilidade de realizar o cálculo de índices de forma 

acumulada (de modo similar ao realizado nas planilhas anteriores), desde o início da obra até 

a data da última medição (no exemplo acima, até 7 de janeiro de 2004). Em função dos 

valores calculados nas planilhas e do cálculo de índices acumulados para essa mesma 

medição, apresenta-se, no Quadro 9, uma interpretação da evolução da obra no período 

analisado (28 de novembro de 2003 até 07 de janeiro de 2004). 
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Índice de execução de obra atingido nesta medição  4,00% 

Índice projetado em “baseline” para esta medição 5,35% 

Índice meta projetado a partir da última medição 3,75% 

Percentual de execução de obra com referência a “baseline” no período  74,8% 

Percentual de execução de obra com referência à última medição 106,7% 

Índice acumulado de execução de obra até esta medição 25,1% 

Índice acumulado projetado em “baseline” até esta medição 25,7% 

Quadro 9–  Interpretação da evolução da obra no período analisado em valores percentuais (28 de 

novembro de 2003 até 07 de janeiro de 2004) 

 

Estes valores são fundamentais para a gerência da obra. Nesse período, por exemplo, observa-

se que houve antecipação na execução de algumas atividades referentes à obra bruta da torre, 

dentre elas as prumadas hidrosanitárias, o chumbamento de prumadas e os fechamentos finais 

em alvenaria (prumadas). Isso resultou em superação do índice de execução da obra em 

relação ao índice meta, projetado a partir da última reprogramação; porém, devido à 

postergação de algumas atividades referentes a essa mesma etapa, bem como as etapas de 

fachada e periferia, conforme se descreve a seguir, o índice de execução não atingiu o índice 

projetado em “baseline” para a programação em sua totalidade.  

Em relação aos valores acumulados, verifica-se que o índice de execução se encontra atrasado 

em relação ao “baseline”, porém, bem próximo da meta estabelecida, já a meta “baseline” 

corresponde ao ASAP, ou seja, a situação na qual as atividades são executadas o mais cedo 

possível. 

É sempre necessário fazer uma análise cautelosa destes resultados, já que, em muitas 

ocasiões, podem ocorrer falsas interpretações. Nem sempre o cumprimento das metas 

estabelecidas no período anterior significa que não há problemas. É necessário também 

verificar os valores correspondentes à meta “baseline”. Daí se destaca a importância dos dois 

critérios de análise, comentados anteriormente, e a necessidade de fazer a comparação entre 

os índices acumulados. 
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55..44  AAttuuaalliizzaaççããoo  ddaa  CCuurrvvaa  ““SS””  aattéé  aa  ddaattaa  ddaa  mmeeddiiççããoo  

A próxima etapa do controle se desenvolve a partir dos valores dos índices calculados. A 

atualização da curva “S”, até a data da medição, permite retratar o progresso do 

empreendimento em relação à sua duração. Assim, a curva “S” referente ao que foi realizado 

deve também ser atualizada a cada medição realizada, modificando-se também a curva 

referente à projeção do término da obra. 

A Figura 18 mostra a atualização da curva “S” realizada usando-se os valores dos índices 

calculados até a data de medição, referente ao mesmo período, de 28 de novembro de 2003 

até 07 de janeiro de 2004. 

Conforme se observa no Quadro 9, nesse período, o índice de execução de obra atingido na 

medição foi de 4,00%, valor correspondente ao progresso do percentual executado mostrado 

pela curva nesse período. Deve-se também atualizar a curva referente à projeção futura, 

redistribuindo-se a diferença entre o realizado e a meta para o período, conforme a 

reprogramação dos serviços.  

ANDAMENTO FÍSICO DA OBRA COM AS ATIVIDADES PONDERADAS PELAS
SUAS DURAÇÕES - até 07/01/04
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Figura 18 – Curva “S” atualizada até a última medição em 07/01/2004 



111100

 

As posições das curvas referentes ao realizado e ao projetado, relativamente ao intervalo das 

curvas que representam o desenvolvimento da obra, forma mais e menos agressiva (ASAP e 

ALAP) mostra a evolução do empreendimento, permitindo visualizar facilmente se existem 

riscos de atraso na data de término da obra. 

Observa-se, pela Figura 18 que houve uma modificação nas curvas ASAP e ALAP para o 

período que antecede setembro de 2003 (as curvas correspondentes ao realizado, ao ASAP e 

ao ALAP são coincidentes). Este fato ocorreu devido à reprogramação do término da obra 

realizada em setembro de 2003, conforme já descrito neste trabalho, quando se estabeleceram 

novas metas “baseline” para o empreendimento. Assim, foram desconsideradas as curvas 

ASAP e ALAP geradas na implantação da obra, destacando-se somente a curva do realizado 

no período anterior a este mês. 

Ressalta-se aqui que este procedimento de estabelecer novas metas “baseline” deve estar 

limitado às situações em que há uma decisão da gerência de alterar estratégias de execução. 

Ou seja, muitas vezes a obra pode estar atrasada em relação às metas, mas a data de término 

estar mantida; neste caso não haveria necessidade de ser modificar o “baseline” inicial, e sim, 

de estudar estratégias de recuperação desse atraso, tentando alcançar as metas estabelecidas 

inicialmente.  

55..55  SSiimmuullaaççõõeess  

Durante as medições da obra, podem ocorrer imprevistos que geram necessidade de realizar 

simulações no cronograma físico da obra - através de manipulação de dados no computador, 

modificando, por exemplo, seqüências e/ou precedências de execução de serviços, buscando 

atender as metas estabelecidas pela alta gerência, conforme exemplificado a seguir. 

Para o estudo de caso analisado no mês de setembro de 2003, conforme já descrito, houve 

uma reprogramação da obra, na qual se estabeleceu a nova data de término conforme a 

possibilidade de desenvolvimento dos serviços a partir do desembolso dos condôminos. 

Assim a data de término da obra, estabelecida entre a empresa construtora e os condôminos, 

passou a ser 24/12/2004, sendo reprogramados os serviços e os respectivos ciclos para que 

fosse atendida essa data estabelecida, através de simulações no software de gerenciamento. 
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Destaca-se que, nessa reprogramação, foi simulada a possibilidade da inversão dos serviços 

da obra, ainda durante o desenvolvimento dos serviços de obra bruta, ou seja, sendo 

programada a execução dos serviços de marcação da alvenaria, alvenaria interna e finalização 

da externa e caixas elétricas na alvenaria para serem desenvolvidos do 3° ao 12° pavimento e 

na seqüência, invertendo a programação dos serviços, sendo programados para serem 

executados do 22° ao 13° pavimento, e finalizando com a execução do 2° e 1° pavimentos 

tipo.  

Desta forma, os demais serviços de obra bruta são reprogramados do 22° ao 1° pavimento 

tipo, sendo esta seqüência mantida na execução dos serviços de obra fina interna, bem como 

em obra em região de varandas e hall. Porém, os únicos serviços que são mantidos 

programados para serem executados de baixo para cima, são os serviços referentes à execução 

e chumbamento de prumadas. 

Esta simulação de inversão atendeu as metas da empresa construtora e também dos 

condôminos, sendo, portanto estabelecido um novo cronograma físico para a obra conforme 

as reprogramações descritas acima. Além desta simulação, outras ocorreram durante o 

desenvolvimento da obra, sempre buscando analisar se através de outra solução senão aquela  

55..66  AAttuuaalliizzaaççããoo  ddaa  aaggeennddaa  ddee  ccoonnttrraattaaççõõeess  

Durante a medição, deve-se também fazer uma coleta de informações referentes às 

contratações ocorridas no período, para atualização da agenda. Quando ocorrem mudanças na 

programação da obra (devido a atrasos e antecipações), há necessidade de se atualizar as datas 

de início dos serviços na agenda. Conseqüentemente, na planilha eletrônica da agenda são 

reprogramadas as datas relativas ao levantamento de quantitativos, pedido do material e da 

entrega do material na obra. 

Para a medição realizada em 07 de janeiro de 2004, apresenta-se, no Apêndice 9, a agenda de 

contratações atualizada. No período de 28 de novembro de 2003 até 07 de janeiro de 2004, 

haviam sido realizadas as contratações referentes aos serviços: gesso liso, impermeabilização 

de caixa d’água e impermeabilização com cristalizantes (utilizada nos pavimentos tipo). 

Porém, houve atrasos em algumas contratações, que estão destacados em vermelho na agenda 

de contratações (pentes de barrilete, batente porta-corta fogo, pedras internas e telhamento). 



111122

Para estes serviços, ressaltou-se a importância de sua contratação urgente, para o próximo 

período.   

 

Após a atualização de dados na agenda de contratações, faz-se novamente a classificação dos 

serviços, conforme se descreveu no item 4.12.  

55..77  AAttuuaalliizzaaççããoo  ddoo  ccrroonnooggrraammaa  ffiinnaanncceeiirroo  

Para atualização do cronograma financeiro da obra, até a data da medição correspondente, é 

necessário obter as informações referentes aos valores gastos no período e arrecadados junto 

aos condôminos no período, e demais valores corrigidos das futuras prestações a serem pagas 

pelos condôminos (que correspondem ao total a ser arrecadado com parcelas, até o término da 

obra, em dezembro de 2004). 

Assim, atualizam-se esses dados coletados na planilha eletrônica, na qual se desenvolveu o 

cronograma financeiro, possibilitando fazer uma interpretação geral da situação financeira da 

obra, referente a contratações que faltam realizar, saldo total da obra, entre outros. 

Para a obra apresentada no estudo de caso, a atualização do cronograma financeiro foi 

fundamental, pois como se trata de uma obra realizada por administração, onde é importante 

verificar mês a mês se o valor disponível a ser gasto está condizente com a arrecadação e com 

o saldo total anterior da obra, conforme Qadro 17.  

Essa figura apresenta um resumo do cronograma financeiro, com o valor total gasto mês a 

mês para os serviços já realizados, ou seja, até dezembro de 2003, e a previsão dos valores a 

gastar mês a mês, de janeiro de 2004 até dezembro de 2004. É também apresentado o gasto 

total acumulado com taxas de administração e impostos, como a Contribuição Provisória 

sobre Movimentação Financeira, além da previsão do total arrecadado com as parcelas e o 

saldo total acumulado. 

Devido à postergação da data de término da obra (para dezembro de 2004), além da 

reprogramação dos gastos mês a mês, houve aumento do valor total a ser gasto, ultrapassando 

o valor inicial programado em 13,2% (devido a custos indiretos, como taxa de administração, 

equipe técnica, mão-de-obra, entre outros). Esta diferença pode ser visualizada na linha 

correspondente ao gasto total acumulado com taxas de administração e CPMF, e também com 

a somatória do total gasto (em azul) com o total  a gastar (em vermelho).  
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Assim, em cada medição, após a atualização desse cronograma, faz-se uma descrição e 

interpretação das principais ocorrências no período relativo ao cronograma financeiro, que, 

segundo a medição referente a janeiro de 2004, foram:  

• No mês de dezembro/03 houve um gasto de 3,74% do total, sendo 2,38% e 1,36% 

respectivamente, em custos diretos e indiretos.  

• Na atualização anterior (novembro/03), estava previsto um gasto de 3,60% para esse mês; 

porém, devido ao pagamento de parcelas de contratos fechados antecipadamente 

(esquadrias de ferro e alumínio), houve superação desse valor.  

• Para o mês de janeiro, estão previstos, principalmente, os custos com o desenvolvimento 

dos serviços de obra bruta da torre tipo, com elevadores e esquadrias de ferro e alumínio, e 

com o desenvolvimento dos serviços de estrutura da região da periferia, além dos custos 

indiretos, com previsão de um total de 4,27%. 

• Em relação ao valor correspondente ao total arrecadado com as parcelas pagas pelos 

condôminos, no mês de dezembro, 4,66%, o saldo total da obra acumulado referente ao 

mês de dezembro foi positivo, igual a 2,36%.   

55..88  RReellaattóórriioo  ggeerreenncciiaall  

Para organizar e facilitar a compreensão das informações resultantes de cada medição, neste 

processo propõe-se desenvolver um relatório gerencial que contenha, de forma clara, todas as 

informações necessárias que possam auxiliar a rápida tomada de decisões por parte da 

gerência de obra.  

Sugere-se a apresentação de uma tabela de interpretação da evolução da obra, a partir dos 

índices calculados no período analisado (como, por exemplo, no quadro 9, que representa o 

período de 28 de novembro de 2003, até 07 de janeiro de 2004) e um resumo da evolução 

física da obra. Também se pode descrever: o que está programado para ser executado até a 

próxima medição, as alterações substanciais no planejamento, as principais ocorrências no 

período (relativas às contratações de serviços e ao cronograma financeiro) e possíveis 

simulações executadas. 

Finalmente, a partir do software de gerenciamento, são gerados os cronogramas (que devem, 

preferencialmente, estar fixados no escritório do canteiro para facilitar o acompanhamento), 
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que auxiliarão o desenvolvimento da obra no período seguinte. Para o estudo de caso, foram 

gerados os seguintes cronogramas: físico, trimestral de atividades e diário de atividades, a 

serem realizados nos próximos 40 dias, conforme apresentado nos Apêndices 11, 12 e 13, 

respectivamente.  

Destaca-se ainda que, através do processo implantado, pode-se gerar, no decorrer da obra, 

cronogramas específicos de serviços, onde constam todas as atividades relacionadas a eles, 

permitindo verificar se a equipe de trabalho responsável pelo serviço cumpriu as metas 

estabelecidas, conforme exemplificado no cronograma apresentado no Apêndice 14 para o 

serviço de instalações hidráulicas e elétricas. Esses cronogramas podem ser gerados para 

qualquer grupo de serviço, próprio da empresa ou subcontratado, por exemplo, para execução 

de estrutura, alvenaria, instalações, fachada, acabamentos, dentre outros, e atualizados mês a 

mês, juntamente com o cronograma físico da obra.   
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CCaappííttuulloo  66                                                                                                        CCOONNCCLLUUSSÕÕEESS  

Estudos recentes têm destacado a importância do planejamento da produção para a 

diminuição de perdas na construção, bem como para a melhoria da produtividade nos 

canteiros. A  programação de obras através de processos eficientes vem deixando de ser uma 

proposta acadêmica, para transformar-se em necessidade estratégica para as empresas, como 

forma de contribuir para melhorar a qualidade de seus produtos e sua competitividade frente 

ao mercado em que atua.  

No entanto, um dos principais problemas observados é a falta de adequação dos processos de 

planejamento existentes, às condições presentes na maioria das empresas do mercado de 

construção de edificações. Tais processos, muitas vezes, centram a atenção em torno do uso 

de ferramentas, técnicas e sistemas computacionais sofisticados e caros. O setor carece de 

propostas que consigam lidar com questões de incerteza, comprometimento, transparência e 

formalização do processo de planejamento.  

O processo apresentado é uma ferramenta de trabalho que apresenta os recursos para auxiliar 

nos processos da produção de edifícios de múltiplos pavimentos, empregando ferramentas 

computacionais simples – já difundidas no mercado comercialmente e também como 

softwares disponíveis no mercado – apresentando-se como alternativa para os processos 

atuais não informatizados, ou aqueles que, embora informatizados, não utilizam técnicas 

adequadas de planejamento.  

Este trabalho buscou mostrar, principalmente aos contratantes de obras e empresas 

construtoras, a necessidade de um planejamento formal antes da execução da obra, 

implantado através de um processo que emprega ferramentas de simples aplicação, num 

processo contínuo e seguro ao longo do empreendimento.   

Desta maneira, entende-se que se cumpriu o objetivo inicialmente proposto, de apresentar e 

analisar um processo de sistema de planejamento voltado para a produção de edifícios, que 

pudesse contribuir para a melhoria do quadro atual das empresas do setor, ao se apresentar 

como um sistema de concepção fundamentado em redes de precedência, de fácil implantação 

e operação.  

Mostrou-se que, para o setor de edificações de múltiplos pavimentos, o uso de um software de 

gerenciamento permite simular diferentes alternativas de planejamento, avaliando qual se 
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adapta melhor às necessidades da empresa construtora, proporcionando maior segurança para 

a realização da obra diante das exigências contratuais. Através do planejamento, a gerência 

pode estabelecer as metas da empresa, além de organizar a mão-de-obra e demais recursos.  

Assim, os benefícios potenciais do desenvolvimento de um processo de planejamento e 

controle podem ser sintetizados nos seguintes aspectos: 

• Estabelece um referencial teórico para discussões entre pesquisadores ligados a esta área, 

contribuindo para o desenvolvimento do conhecimento; 

• Facilita a transmissão do conhecimento da sistemática de planejamento para profissionais 

do setor e em formação; 

• Orienta empresas para o desenvolvimento de seus sistemas de planejamento e controle; 

• Estabelece uma visão clara de como o planejamento pode ser hierarquizado entre 

diferentes níveis gerenciais; 

• Facilita a identificação de fatores que contribuem para uma implantação de obra bem 

sucedida. 

Além disto, através da aplicação do processo ao estudo de caso, foi possível demonstrar as 

possibilidades de melhoria da produção, a partir da utilização de procedimentos mais eficazes 

no processo de planejamento e controle da produção, como a estrutura em múltiplos níveis 

(WBS) e o uso de indicadores no monitoramento de tal processo. A coleta de indicadores 

pode também servir para trocar experiências internacionais e viabilizar o estabelecimento de 

benchmarks para empresas brasileiras nesse setor.  

Para ser bem feito, o planejamento não precisa necessariamente ser um processo tedioso e 

demorado, principalmente quando há o conhecimento do sistema construtivo a ser 

empregado. Apesar do pouco tempo consumido na fase inicial, através das simulações de 

alternativas para o planejamento tático da obra, podem ser obtidas soluções para vencer os 

desafios impostos pelas metas estratégicas da empresa. Da mesma forma, a atualização do 

planejamento ao longo da obra e a realização de uma programação diária a ser seguida, 

podem ser executadas com um gasto reduzido de tempo, sendo perfeitamente possível de 

serem incluídas nas tarefas rotineiras do gerente da obra. 

Todos os envolvidos no processo devem estar bem orientados e esclarecidos sobre motivos, 

vantagens e desvantagens da aplicação do procedimento de planejamento adotado, assim 
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como do seu funcionamento e das responsabilidades de cada um no processo. Os resultados 

devem ser apresentados periodicamente, para servir também como mecanismo de 

aprimoramento na continuidade do planejamento, para que todos possam acompanhar o 

resultado de seu trabalho em busca do objetivo. Assim, é fundamental que as equipes de 

trabalho da obra ou subempreiteiros (como de armação, alvenaria, assentamento, 

revestimento, instalações hidráulicas e elétricas, entre outras) sejam freqüentemente 

monitoradas para que sejam corrigidas distorções, tanto no que se refere à produtividade, 

quanto à qualidade dos serviços. É primordial que todos entendam quais são os objetivos do 

planejamento, para que serve, e o que agrega de qualidade e produtividade ao seu trabalho.  

Ressalta-se ainda que a assimilação de conceitos da filosofia de construção enxuta contribue 

de forma decisiva para o entendimento e melhoria do processo de planejamento. As vantagens 

passam por uma estabilização do fluxo de trabalho, redução da variabilidade e da incerteza, 

maior visibilidade do processo de trabalho na obra, além de maior transparência de todo o 

processo de planejamento, melhorando o fluxo de informações. Os modelos de gestão da 

produção, baseados nos princípios e técnicas da produção enxuta, são aplicáveis a qualquer 

tipologia de obras, independentemente da tecnologia de execução adotada.  

Através do cálculo de índices, a gerência da obra passa realmente a ter o comando da 

execução, podendo antever resultados e não mais tomar decisões com base na intuição. Além 

disto, as simulações com o apoio de um software de gerenciamento de projetos constituem-se 

numa poderosa ferramenta de apoio à tomada de decisão para a empresa. Tão importante 

quanto planejar uma obra, é ser flexível para readaptar os planos de produção à realidade do 

canteiro de obras. 

Em relação à terceirização do planejamento, destaca-se a importância da empresa construtora 

desenvolver uma cultura construtiva que possa embasar o processo de planejamento a ser 

realizado por outra empresa, cuja efetiva implantação vai depender de informações (por 

exemplo, em relação à produtividade dos serviços) para realizar o planejamento da obra 

compatível com as metas da construtora. Por outro lado, uma desvantagem da terceirização 

(que ocorre não somente para o planejamento) é a delegação de confiança que, muitas vezes, 

pode ser complicada, pois envolve o risco sempre presente relacionado a uma possível falta 

de integridade do terceiro.  
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Assim, espera-se ter contribuído com este trabalho para a discussão das soluções para 

implementar processos de planejamento em empresas construtoras, mostrando que é possível 

mudar, sem grandes transformações, o quadro encontrado na maioria dos casos. 

Sugere-se a continuidade desta pesquisa desenvolvendo a seguintes ações: 

• Sistematizar um processo de planejamento para pequenas empresas, verificando os 

possíveis ganhos ao longo do tempo; 

• Analisar a aplicação do plano consolidado em empresas que já utilizem um processo 

de planejamento, comparando-o com a consolidação gerada através da aplicação deste 

método; 

• Verificar o comportamento dos subempreiteiros na participação do processo de 

planejamento proposto. 
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ORÇAMENTO 

OBRA: ESTUDO DE CASO 28 meses

n. IDENTIFICAÇÃO DO GRUPO CUSTO (%) REFERÊNCIA
TOTAL ACUM. total (R$/m2 AR)

1 SERVIÇOS TÉCNICOS 2,7% 2,7% 3,1% 22,74

2 GASTOS GERAIS 1,6% 4,3% 1,9% 13,97

3 ADMINISTRAÇÃO E APOIO DA PRODUÇÃO 6,3% 10,6% 7,3% 54,20

4 IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO 7,0% 17,6% 8,1% 59,95

5 SERVIÇOS PRELIMINARES 2,6% 20,2% 3,0% 22,24

6 FUNDAÇÕES / CONTENÇÕES / 1o. PISO 6,4% 26,6% 7,4% 54,78

7 ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 18,0% 44,6% 20,8% 154,01

8 VEDAÇÕES INTERNAS 4,4% 49,0% 5,1% 37,63

9 IMPERMEABILIZAÇÕES / COBERTURA 1,4% 50,4% 1,6% 11,97

10 REVESTIMENTO INTERNO DE PAREDES 3,7% 54,1% 4,3% 31,85

11 REVESTIMENTO DE FACHADA 4,0% 58,1% 4,6% 34,34

12 PISOS E ACABAMENTOS 2,3% 60,4% 2,7% 19,72

13 ESQUADRIAS DE MADEIRA 0,8% 61,2% 0,9% 6,90

14 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 4,3% 65,5% 5,0% 36,89

15 ESQUADRIAS DE FERRO 3,7% 69,2% 4,3% 31,52

16 VIDROS 1,1% 70,3% 1,3% 9,62

17 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS / TELEFÔNICAS 4,0% 74,4% 4,7% 34,65

18 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 2,0% 76,4% 2,3% 17,18

19 INSTALAÇÕES ESPECIAIS 2,3% 78,7% 2,7% 19,89

20 ELEVADORES E COMPLEMENTOS 3,3% 82,0% 3,8% 28,25

21 LOUÇAS / BANCAS E METAIS 1,5% 83,5% 1,7% 12,89

22 PINTURA 2,6% 86,1% 3,0% 22,39

23 COMUNICAÇÃO VISUAL E PAISAGISMO 0,1% 86,2% 0,1% 0,53

24 DIVERSOS / LIMPEZA 0,2% 86,5% 0,3% 2,12

SUB TOTAL (1) 86% 100%

25 SERVIÇOS EXTRAS 2,8% 89,3%

26 TAXA DE ADMINISTRAÇÃO DA CONSTRUTORA 10,7% 100,0%

SUB TOTAL (2) 100,0% 100%

TOTAL GERAL 100,0%

A real 7.321,29 R$/m2 856,24
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 1 SERVIÇOS TÉCNICOS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Projetos 251.375,00
Projeto estrutural vb 1 30.000,00 30.000 18,0% 0,48%

Projeto de fundações e contenções vb 1 11.400,00 11.400 6,8% 0,18%

Projeto de arquitetura vb 1 31.500,00 31.500 18,9% 0,50%

Instalações elétricas vb 1 6.500,00 6.500 3,9% 0,10%

Instalações hidráulicas vb 1 4.000,00 4.000 2,4% 0,06%

Projeto de proteção e combate a incêndio vb 1 904 904 0,5% 0,01%

11 Serviços técnicos

Levantamento topográfico vb 1 6.050,00 6.050 3,6% 0,10%

Cópias xerográficas mês 28 600,00 16.800 10,1% 0,27%

6.500,00
12 Orçamento e Planejamento vb 1 42.750,00 42.750 25,7% 0,68%

13 CONTROLE DE QUALIDADE

A-Ensaio de concreto
Mobilização un 56 45,50 2.548 1,5% 0,04%

Período un 80 36,60 2.928 1,8% 0,05%

Coleta un 56 45,50 2.548 1,5% 0,04%

Rompimento un 1.470 5,20 7.644 4,6% 0,12%

Controle estatístico por lote - Relatório un 56 16,50 924 0,6% 0,01%

10,50
10,50
4,20
4,20

45,50
36,60

6.200,00

166.496 100% 2,7%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 2 GASTOS GERAIS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Seguros
 A) Responsabilidade civil (RC) mês 15 1.000,00 15.000 14,7% 0,24%

11 Taxas e emolumentos mês 28 844,31 23.641 23,1% 0,38%

12 CPMF (0,38% do valor final) vb 1 23.580,87 23.581 23,1% 0,38%

13 IPTU Imposto Predial Territorial Urbano mês 28 314,47 8.805 8,6% 0,14%

14 Aprovações de Projetos vb 1 11.431,47 11.431 11,2% 0,18%

15 Alvará de construção vb 1 1.568,38 1.568 1,5% 0,03%

16 Impostos Gerais mês
16 Motoboy mês 28 50,00 1.400 1,4% 0,02%

17 Acessoria contábil mês 28 450,00 12.600 12,3% 0,20%

18 Sindicatos / Filiados mês 28 40,00 1.120 1,1% 0,02%

19 Locação de salas para reuniões mês 7 450,00 3.150 3,1% 0,05%

102.296 100% 1,6%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 3 ADMINISTRAÇÃO E APOIO DA PRODUÇÃO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Equipe Técnico-Administrativa
Gerente de Obra mês 2.400,00
Engenheiro de Planejamento e Controle da Produção mês 25 2.000,00 50.000 12,6% 0,80%

11 Equipe técnica
Técnico de Segurança do trabalho mês 28 700,00 19.600 4,9% 0,31%

12 Equipes de obra
Mestre de obra mês 28 1.305,06 36.542 9,2% 0,58%

Almoxarife mês 10 900,00 9.000 2,3% 0,14%

Pedreiros (x3) mês 84 501,60 42.134 10,6% 0,67%

Serventes (x2) mês 56 435,60 24.394 6,1% 0,39%

13 Apoio
Guincheiro geral mês 12 1.140,00 13.680 3,4% 0,22%

Topógrafo mês 4 700,00 2.800 0,7% 0,04%

Vigias (x3) mês 30 778,43 23.353 5,9% 0,37%

Vigilante (x1) mês 18 200,00 3.600 0,9% 0,06%

14 Encargos sociais sobre horas normais  ( 76,27%) gl 1 171.685,74 171.686 43,3% 2,74%

396.788 100% 6,3%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 4 IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

11 Tapume de contorno da obra vb 1 3.941,15 3.941 0,9% 0,06%

12 Comunicação visual canteiro de obras vb 1,0 2.500,00 2.500 0,6% 0,04%

Placa da obra vb 1,0 700,00 700 0,2% 0,01%

13 Instalações elétricas e hidro-sanitárias canteiro de obras
Assentamento de postes vb 1,0 150,00 150 0,0% 0,00%

Manutenção e assentamento de equipamentos vb 1,0 1.500,00 1.500 0,3% 0,02%

Cabemento para equipamentos (guinchos) vb 1,0 5.000,00 5.000 1,1% 0,08%

Iluminação das lajes vb 1,0 4.000,00 4.000 0,9% 0,06%

Prumadas de iluminação da torre vb 1,0 2.000,00 2.000 0,5% 0,03%

Pequenas instalações do canteiro de obras vb 1,0 2.000,00 2.000 0,5% 0,03%

Drenagem provisória canteiro de obras vb 1,0 1.500,00 1.500 0,3% 0,02%

Mão de obra de instalações vb 1,0 5.000,00 5.000 1,1% 0,08%

14 Canteiro de obras
Locação para etapa inicial mês 8,0 740,00 5.920 1,3% 0,09%

Construção de canteiros sobre a laje
Canteiro de obras - 1ª. Etapa

Pintura a base d'água m2 150,0 1,30 195 0,0% 0,00%

Escritórios/canteiro m2 150,0 50,00 7.500 1,7% 0,12%

Canteiro de obras - 2o. Etapa - mudança
Pintura a base d'água m2 150,0 1,30 195 0,0% 0,00%

Escritórios/canteiro m2 150,0 15,00 2.250 0,5% 0,04%

15 Proteções
Bandejas salva-vidas fixa mês 7,0 197,60 1.383 0,3% 0,02%

Maderit p/ bandejas salva-vidas fixa m2 117,5 8,70 1.022 0,2% 0,02%

Bandejas salva-vidas secundária em 5 níveis ml 173,0 12,67 2.192 0,5% 0,03%

Fechamento de elevadores/escadas ml 1.170,9 4,99 5.843 1,3% 0,09%

Tela de proteção de fachada m2 6.341,6 2,00 12.683 2,9% 0,20%

16 Equipamentos Leves
Andaimes Tubulares  (m²) vb 6 189,08 1.134 0,3% 0,02%

Bomba Recalque  1/3HP  ¾" H=6m un 4 145,06 580 0,1% 0,01%

Bomba Submersível Elétrica  4" mês 4 195,10 780 0,2% 0,01%

Computador com Impressora un 1
Furadeira Horizontal  5/8" mês 56 100,00 5.600 1,3% 0,09%

Argamassadeira vb 1 2.200,00 2.200 0,5% 0,04%

Bebedouro de Garrafao vb 3 355,00 1.065 0,2% 0,02%

Mobiliario vb 1 1.000,00 1.000 0,2% 0,02%

Lampada  150X220V un 150 1,74 261 0,1% 0,00%

SUBTOTAL 80.095 18,2% 1,3%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 4 IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

17 Equipamentos Pesados
Fretes mês 28 500,00 14.000 3,2% 0,22%

Betoneira  580 lts com Carregador (ENGEMAC) un 12 120,00 1.440 0,3% 0,02%

Guincho Cremalheira mês 12 2.000,00 24.000 5,5% 0,38%

Grua c/ operador mês 9 10.000,00 90.000 20,5% 1,44%

18 Manutenção de equipamentos
Combustíveis e lubrificantes mês 28 30,00 840 0,2% 0,01%

19 Contas de Consumo do Canteiro
Dedetização mês 14 200,00 2.800 0,6% 0,04%

Material de 1. Socorros (assistência médica) vb 1 500,00 500 0,1% 0,01%

Consumo de energia elétrica mês 28 2.000,00 56.000 12,8% 0,89%

Utilização do telefone mês 28 500,00 14.000 3,2% 0,22%

Utilização de água/esgoto mês 28 1.000,00 28.000 6,4% 0,45%

Utilização de speedy mês 28 50,00 1.400 0,3% 0,02%

Gastos de fundo fixo - manutenção equip., mat. escrit. mês 28 1.000,00 28.000 6,4% 0,45%

Vale Transporte mês 28 1.260,00 35.280 8,0% 0,56%

Refeições mês 28 1.260,00 35.280 8,0% 0,56%

Nextel mês 28 100,00 2.800 0,6% 0,04%

Intercomunicador vb 2 700,00 1.400 0,3% 0,02%

Caçambas de entulho (3 unidades p/ mês) mês 84 65,00 5.460 1,2% 0,09%

20 Equipamentos de Proteção Individual (EPI)
Oculos de Protecao un 19 8,99 170 0,0% 0,00%

Botas de Couro Vulcanizada un 126 20,51 2.583 0,6% 0,04%

Bota de Borracha un 19 14,59 276 0,1% 0,00%

Cintos de Seguranca de Nylon un 25 17,40 438 0,1% 0,01%

Luva de Couro Cano Curto un 126 3,17 399 0,1% 0,01%

Macacao com Manga Comprida un 126 21,75 2.739 0,6% 0,04%

Capacetes un 126 5,81 732 0,2% 0,01%

Extintor Agua Pressurizada  10 litros un 3 56,06 141 0,0% 0,00%

Extintor Po Quimico  6kg un 3 48,46 122 0,0% 0,00%

Extintor CO2  4kg un 3 183,46 462 0,1% 0,01%

Capa Plastica un 126 9,35 1.178 0,3% 0,02%

Avental de Raspa un 6 11,63 73 0,0% 0,00%

Protetor Auricular un 19 0,54 10 0,0% 0,00%

protetor Facial  10" un 3 10,88 27 0,0% 0,00%

Respirador Contra Po un 25 11,85 299 0,1% 0,00%

Mascara Descartavel un 126 0,26 33 0,0% 0,00%

SUB-TOTAL 430.976 98,2% 6,9%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 4 IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

21 FERRAMENTAS
Alicate Gedore  8" un 4 6,53 25 0,0% 0,00%

Arco de Serra un 3 6,53 16 0,0% 0,00%

Bomba para Graxa  20kg un 3 34,80 88 0,0% 0,00%

Estojos de Chaves  ¼" a  1 ¼" un 3 125,06 315 0,1% 0,01%

Jogo chave Fenda com 4 unidades un 1 9,03 11 0,0% 0,00%

Lima  6" un 4 4,89 18 0,0% 0,00%

Lima Triangular un 4 11,96 45 0,0% 0,00%

Talhadeira  12X¾" un 19 2,61 49 0,0% 0,00%

Alavanca  1 1/8"X1,50m un 1 18,49 23 0,0% 0,00%

Cavador Simples com Cabo un 6 5,38 34 0,0% 0,00%

Cavador Articulado un 3 8,86 22 0,0% 0,00%

Enxada com Cabo un 6 5,33 34 0,0% 0,00%

Pa de Bico com Cabo un 6 5,33 34 0,0% 0,00%

Pa Quadrada com Cabo un 6 5,33 34 0,0% 0,00%

Pe de Cabra  ¾" un 3 6,80 17 0,0% 0,00%

Picareta com Cabo un 6 9,14 58 0,0% 0,00%

Marreta  1kg com Cabo un 13 3,81 48 0,0% 0,00%

Marreta  5kg un 4 12,18 46 0,0% 0,00%

Marreta  2kg com Cabo un 4 5,66 21 0,0% 0,00%

Marreta de Borracha un 4 27,19 103 0,0% 0,00%

Trena de Aco  30m un 3 39,69 100 0,0% 0,00%

Trena de Aco  5m un 6 5,44 34 0,0% 0,00%

Trena de Fibra com  20m un 3 22,19 56 0,0% 0,00%

Balde de Concreto un 19 3,26 62 0,0% 0,00%

Balde Plastico un 13 1,94 24 0,0% 0,00%

Carro de Mao com Pneu e Camara un 13 36,98 466 0,1% 0,01%

Corda de Nylon  Ø ¾" un 126 4,46 561 0,1% 0,01%

Esmeril  8X1 un 1 93,53 118 0,0% 0,00%

Bombona  50 litros un 3 35,89 90 0,0% 0,00%

Jerica un 6 126,15 794 0,2% 0,01%

Ponteiro  nº 1 un 13 2,61 33 0,0% 0,00%

Rolo de Espuma un 13 3,26 41 0,0% 0,00%

Espatula  nº 8 un 13 2,45 31 0,0% 0,00%

Desempenadeira de Aco un 13 4,30 54 0,0% 0,00%

Pincel 1" un 38 2,18 82 0,0% 0,00%

Trinchao de Nylon un 13 1,74 22 0,0% 0,00%

Estopa un 63 2,12 134 0,0% 0,00%

Regua de Aluminio  5X2,5cm un 63 4,79 301 0,1% 0,00%

Moitao  60X1 un 6 17,40 110 0,0% 0,00%

Lona Plastica un 252 0,90 227 0,1% 0,00%

Mangueira de Nivel un 13 0,41 5 0,0% 0,00%

Mangueira Cristal  ¾" un 13 2,39 30 0,0% 0,00%

Bomba de Encher Pneus un 1 21,75 27 0,0% 0,00%

Prumo de Centro  500g un 6 5,38 34 0,0% 0,00%

SUB-TOTAL 435.454 99,2% 6,9%

7  de 29



OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 4 IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

21 FERRAMENTAS
Camurca  (espuma) un 6 30,45 192 0,0% 0,00%

Filtro de Carvao Ativado un 6 66,88 421 0,1% 0,01%

Facao  nº 18 un 6 4,46 28 0,0% 0,00%

Marreta ½kg un 6 3,26 21 0,0% 0,00%

Martelo de Borracha un 6 27,19 171 0,0% 0,00%

Broca de Aco Rapido un 13 20,66 260 0,1% 0,00%

Broca de Videa un 13 11,71 147 0,0% 0,00%

Disco de Serra un 5 25,67 129 0,0% 0,00%

Disco Para Maquita un 76 14,14 1.068 0,2% 0,02%

Disco de Policorte  14" un 13 4,46 56 0,0% 0,00%

Fio de Nylon un 189 2,07 390 0,1% 0,01%

Vassoura de Piacava un 63 1,09 68 0,0% 0,00%

Vassoura de Cabelo un 13 2,45 31 0,0% 0,00%

Vassoura de Gari un 63 2,18 137 0,0% 0,00%

Vassourinha un 63 0,44 27 0,0% 0,00%

Tonel un 6 27,19 171 0,0% 0,00%

Cabo de Madeira un 38 1,74 66 0,0% 0,00%

Lamina de Serra un 63 1,20 75 0,0% 0,00%

Escova de Aco com Cabo un 6 1,31 8 0,0% 0,00%

438.922 100% 7,0%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 5 SERVIÇOS PRELIMINARES

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Serviços preliminares 1,80

Limpeza do terreno vb 1,0 800,00 800 0,5% 0,01%

Corte de árvores vb 1,0 4.250,00 4.250 2,6% 0,07%

Terraplenagem vb 1,0 147.563,10 147.563 90,6% 2,35%

Sondagem vb 1,0 4.716,75 4.717 2,9% 0,08%

11 Gabarito e Locação de Obra vb 1,0 5.501,78 5.502 3,4% 0,09%

12

162.832 100% 2,6%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 6 FUNDAÇÕES / CONTENÇÕES / 1o. PISO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Piso do Subsolo 3 e subsolo 2
A) Concreto Fck 20 Mpa-bombeado m2 1.066,4

areia grossa m3 55,7 34,00 1.893 0,5% 0,03%

betoneira 320 l auto-rebocável, com carregador h 68,6 2,21 151 0,0% 0,00%

brita 1 (9,5 a 19,0 mm) m3 24,7 38,53 951 0,2% 0,02%

brita 2 (19,0 a 25,0 mm) m3 51,5 39,51 2.033 0,5% 0,03%

cimento cp-320 (50 kg) kg 32.450,8 0,37 12.007 3,0% 0,19%

vibrador de concreto (vibro - aas45 - 2,50 hp ou equivalente) h 67,2 0,83 56 0,0% 0,00%

pedreiro h 1.152,1 5,85 6.744 1,7% 0,11%

servente h 1.152,1 4,99 5.754 1,4% 0,09%

B) Lastro de concreto magro de piso m3 53,3 94,88 5.059 1,3% 0,08%

mão de obra empreitada para lastro de concreto m3 53,3 17,00 906 0,2% 0,01%

11 Parede de contenção em solo grampeado m2 1.049,3 256,66 269.301 67,2% 4,30%

12 Sapatas em concreto armado
Concreto m3 221,9 146,31 32.472 8,1% 0,52%

Aço kg 15.353,0 1,51 23.183 5,8% 0,37%

13 MÃO DE OBRA EMPREITADA
Fundação m3 221,9 182,62 40.531 10,1% 0,65%

401.042 100% 6,4%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 7 ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 MADEIRA (re-aproveitamento de 5 vezes)
Total de fôrma necessária m2 13.203,1
Desmoldante litros 198,0 3,75 743 0,1% 0,01%

Compensado Plastificado 15mm m2 2.640,6 13,17 34.777 3,1% 0,55%

Madeira mista serrada - pinho 3a. m 5.017,2 1,53 7.676 0,7% 0,12%

Madeira mista serrada - Angelim Louro m 13.731,2 2,22 30.483 2,7% 0,49%

Pregos 16x24 Kg 6.601,5 3,31 21.851 1,9% 0,35%

11 AÇO
Aço CA-50 e CA-60 - ø5,0 - ø10,0mm kg 47.219,0 1,37 64.501 5,7% 1,03%

Aço CA-50 e CA-60 - ø12,5 - ø25,0mm kg 145.351,5 1,18 170.933 15,2% 2,73%

Tela Q-92 kg 8.476,0 2,08 17.630 1,6% 0,28%

12 CONCRETO 
Concreto usinado bombeado  fck = 25,0mpa, lançado em estruturam3 1.431,9 146,31 209.499 18,6% 3,34%

Concreto usinado bombeado  fck = 40,0mpa, lançado em estruturam3 178,2 163,00 29.051 2,6% 0,46%

13 LAJE EPS
laje EPS - fabricação das vigas treliçadas m2 5.233,1 13,76 72.000 6,4% 1,15%

laje EPS - blocos m3 628,1 111,45 70.000 6,2% 1,12%

14 ESCORAMENTO E REESCORAMENTO
Escoramento torre mês 7,0 3.000,00 21.000 1,9% 0,33%

Reescoramento torre mês 8,0 3.900,00 31.200 2,8% 0,50%

15 MÃO DE OBRA EMPREITADA - Rosa Nunes
Estrutura m3 1.610,1 215,00 346.174 30,7% 5,52%

1.127.519 100% ######
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 8 VEDAÇÕES INTERNAS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Alvenaria de vedação (materiais)
Marcação de alvenaria m 5.338,8 1,00 5.339 1,9% 0,09%

Fixação da alvenaria m 4.997,6 1,00 4.998 1,8% 0,08%

11 Alvenaria Pavimento tipo
Argamassa pronta kg 214.302,0 0,12 25.716 9,3% 0,41%

Alvenaria de vedação bloco e=9cm m2 3.299,6
Bloco de concreto 9x19x39cm un 18.733,0 0,68 12.738 4,6% 0,20%

Bloco de concreto 9x19x19cm un 3.058,0 0,58 1.774 0,6% 0,03%

Compensador 9x19x9cm un 616,0 0,50 308 0,1% 0,00%

Pedreiro h 2.177,7 5,85 12.747 4,6% 0,20%

Servente h 2.177,7 4,99 10.877 3,9% 0,17%

Alvenaria de vedação bloco e=14cm m2 1.572,6
Bloco de concreto 14x19x39cm un 8.228,0 0,90 7.405 2,7% 0,12%

Bloco de concreto 14x19x19cm un 3.146,0 0,70 2.202 0,8% 0,04%

Compensador 14x19x9cm un 1.232,0 0,60 739 0,3% 0,01%

Pedreiro h 1.100,8 5,85 6.444 2,3% 0,10%

Servente h 1.100,8 4,99 5.498 2,0% 0,09%

Alvenaria de vedação bloco e=19cm m2 5.388,3
Bloco de concreto 19x19x39cm un 38.060,0 1,10 41.866 15,2% 0,67%

Bloco de concreto 19x19x19cm un 5.170,0 0,75 3.878 1,4% 0,06%

Pedreiro h 3.987,3 5,85 23.340 8,5% 0,37%

Servente h 3.987,3 4,99 19.915 7,2% 0,32%

12 Alvenaria para os demais pavimentos
Alvenaria de bloco de vedação 19x19x39cm m2 1.650,8

Bloco de concreto 19x19x39cm un 11.720,7 1,10 12.893 4,7% 0,21%

Bloco de concreto 19x19x19cm un 1.650,8 0,75 1.238 0,4% 0,02%

Argamassa pronta kg 34.468,7 0,12 4.136 1,5% 0,07%

Pedreiro h 1.221,6 5,85 7.150 2,6% 0,11%

Servente h 1.221,6 4,99 6.101 2,2% 0,10%

Alvenaria de bloco de vedação 14x19x39cm m2 1.063,2
Bloco de Concreto 14x19x39 un 5.528,4 0,90 4.976 1,8% 0,08%

Bloco de concreto 14x19x19cm un 2.126,3 0,70 1.488 0,5% 0,02%

Compensador 14x19x9cm un 850,5 0,60 510 0,2% 0,01%

Argamassa pronta kg 22.198,7 0,12 2.664 1,0% 0,04%

Pedreiro h 744,2 5,85 4.356 1,6% 0,07%

Servente h 744,2 4,99 3.717 1,3% 0,06%

Alvenaria de bloco de vedação 9x19x39cm m2 657,1
Bloco de Concreto 9x19x39 un 3.745,7 0,68 2.547 0,9% 0,04%

Bloco de concreto 9x19x19cm un 591,4 0,58 343 0,1% 0,01%

Compensador 9x19x9cm un 131,4 0,50 66 0,0% 0,00%

Argamassa pronta kg 13.720,9 0,12 1.647 0,6% 0,03%

Pedreiro h 433,7 5,85 2.539 0,9% 0,04%

Servente h 433,7 4,99 2.166 0,8% 0,03%

13 Cantoneira para reboco m 435,5 7,38 3.214 1,2% 0,05%

14 Vergas e Contra-vergas m 759,0 12,00 9.108 3,3% 0,15%

15 Boneca em gesso acartonado - terraço m2 373,6 28,00 10.460 3,8% 0,17%

16 Parede de dry-wall no subsolo m2 300,0 28,00 8.400 3,0% 0,13%

275.502 100% 4,4%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 9 IMPERMEABILIZAÇÕES / COBERTURA

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Impermeabilização
Imperm.de banho do tipo c/ reg. e prot. m2 246,2 13,00 3.201 3,7% 0,05%

Imperm.da cozinha do tipo c/ reg. e prot. m2 13,00
Imperm.da A.S. do tipo c/ reg. e prot. m2 92,0 13,00 1.195 1,4% 0,02%

Impermeabilização do piso do barrilete m2 77,9 13,00 1.012 1,2% 0,02%

Impermeabilização dos reservatórios m2 203,4 26,00 5.287 6,0% 0,08%

Impermeabilização da piscina m2 138,6 26,00 3.603 4,1% 0,06%

Imperm. de jardineiras e sacadas c/ manta 3mm m2 739,5 18,00 13.312 15,2% 0,21%

Imperm. do piso térreo c/ manta 3mm m2 645,6 18,00 11.621 13,3% 0,19%

Impermeabilização da cobertura c/ manta 4mm m2 278,5 23,00 6.406 7,3% 0,10%

Isolamento térmico m2 176,8 47,97 8.483 9,7% 0,14%

Impermeabilização do poço do elevador m2 35,7 14,00 500 0,6% 0,01%

Impermeabilização das paredes dos subsolos m2 957,4 8,50 8.138 9,3% 0,13%

Proteção mecânica c/ argamassa de cimento m2 1.663,7 12,00 19.964 22,8% 0,32%

11 Cobertura do hall
Estrutura metálica m2 7,2 115,00 829 0,9% 0,01%

12 Empreitada regularização p/ piso cerâmico m2 338,2 12,00 4.058 4,6% 0,06%

87.609 100% 1,4%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 10 REVESTIMENTO INTERNO DE PAREDES

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

REVESTIMENTO INTERNO

10 Mão de obra de empreitada
Chapisco m2 4.032,8 5,00 20.164 8,6% 0,32%

Emboço sarrafeado m2 4.032,8 13,50 54.443 23,3% 0,87%

Emestramento de emboço / reboco m2 4.032,8 1,00 4.033 1,7% 0,06%

Aplicação de gesso em paredes m2 9.641,9 5,00 48.209 20,7% 0,77%

11 Azulejo
Cerâmica Portinari Tinte Unite WH - 20x20cm - branca m2 2.652,9 20,03 53.137 22,8% 0,85%

Rejuntamento 3mm - cor branca m2 2.652,9 1,72 4.563 2,0% 0,07%

12 Gesso
Forro de gesso (60x60)cm m2 15,00
Forro de gesso acartonado m2 1.100,4 28,00 30.811 13,2% 0,49%

13 Rodateto
Roda teto em gesso m 3,39

14 Gesso liso
Chapisco rolado para aplicação do gesso liso em lajes m2 1.946,4 1,84 3.581 1,5% 0,06%

Aplicação de gesso liso em tetos m2 1.946,4 5,00 9.732 4,2% 0,16%

15 Revestimento "pop corn" - Art Spray m2 450,3 10,00 4.503 1,9% 0,07%

233.177 100% 3,7%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 11 REVESTIMENTO DE FACHADA

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Mão de obra de empreitada

Chapisco de fachada em estrutura de concreto m2 1.942,6 2,50 4.856 1,9% 0,08%

Emboço de fachada m2 10,34
Emestramento de emboço/reboco m2 1.942,6 1,50 2.914 1,2% 0,05%

11 Junta de dilatação de fachada m 2.242,2 10,00 22.422 8,9% 0,36%

12 Sistema Topral Monocapa - Fachada Torre e subsolos m2 6.319,6 35,00 221.187 88,0% 3,53%

Material
Mão de obra de empreitada
Balancin

251.380 100% 4,0%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 12 PISOS E ACABAMENTOS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Piso e Contrapiso de Concreto
Emestramento de pisos m2 1,00
Pavimentação em concreto com sulcos - rampas m2 189,7 9,50 1.802 1,2% 0,03%

Cimentado desempenado c/ juntas a cada 2m - subs. m2 2.014,5 9,50 19.137 13,3% 0,31%

Empreitada de piso cimentado de regularização - apto m2 12,00
Empreitada regularização p/ piso cerâmico m2 12,00
Empreitada de regularização para pisos especiais m2 12,00
Desempenamento mecânico p/ piso - subsolos 3 e 2 m2 1.066,4 2,90 3.093 2,1% 0,05%

Polimento em laje de concreto m2 7.067,0 3,00 21.201 14,7% 0,34%

11 Cerâmicas
Cer.De Lucca 40x40 - Tevere white ref.47890 m2 849,7 26,61 22.612 15,7% 0,36%

Cer. De Lucca Alto tráfego 43x43 traffic white ref.53000 m2 215,8 26,61 5.743 4,0% 0,09%

Mosaico Quarter azul - 10x10cm m2 137,9 24,03 3.314 2,3% 0,05%

Rejuntamento 3mm - cor branca m2 1.203,4 1,72 2.070 1,4% 0,03%

12 Rodapés
Cerâmica ml 213,7 2,00 428 0,3% 0,01%

Granilite Branco m2 50,3 16,00 805 0,6% 0,01%

Cerâmica alto tráfego m2 14,1 26,61 376 0,3% 0,01%

13 Soleiras
Soleira em mármore branco m2 101,8 200,00 20.361 14,1% 0,32%

14 Pisos especiais
Granilite branco m2 417,2 16,00 6.675 4,6% 0,11%

Deck de madeira 7x4cm m2 115,2 78,00 8.987 6,2% 0,14%

Pedra São Tomé m2 552,9 50,26 27.786 19,2% 0,44%

144.391 100% 2,3%

16  de 29



OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 13 ESQUADRIAS DE MADEIRA

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Portas - Empreitada global
Porta de madeira 70X215 un 50,0 183,80 9.190 18,2% 0,15%

Porta de madeira 80X215 un 3,0 193,80 581 1,2% 0,01%

Porta de madeira 90X215 un 95,0 203,80 19.361 38,3% 0,31%

Porta de madeira 90x400 cm m2 10,8 105,32 1.137 2,3% 0,02%

Porta shaft 220x210 m2 69,3 197,50 13.687 27,1% 0,22%

11 Ferragens
Conjunto de ferragens com fechadura e dobradiças un 166,0 39,50 6.557 13,0% 0,10%

50.514 100% 0,8%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 14 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Empreitada global
11 Portas

PA 01 Porta Alum. c/ pintura eletrostática 193x279 m2 5,4 187,59 1.010 0,4% 0,02%

PA 02 Porta Alum. c/ pintura eletrostática 284x400 m2 45,4 208,80 9.488 3,5% 0,15%

PA 03 Porta Alum. c/ pintura eletrostática 130x400 m2 20,8 199,50 4.150 1,5% 0,07%

PA 04 Porta Alum. c/ pintura eletrostática 284x243 m2 303,7 279,95 85.008 31,5% 1,36%

12 Janelas de alumínio
JA 01 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 171,5x159 m2 2,7 182,90 499 0,2% 0,01%

JA 02 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 301x159 m2 4,8 84,25 403 0,1% 0,01%

JA 03 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 60x60 m2 1,8 408,33 735 0,3% 0,01%

JA 04 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 484x259 m2 12,5 107,34 1.346 0,5% 0,02%

JA 05 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 383,5x269 m2 10,3 211,91 2.186 0,8% 0,03%

JA 06 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 407,5x269 m2 11,0 213,64 2.342 0,9% 0,04%

JA 07 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 383,5x269 m2 10,3 211,91 2.186 0,8% 0,03%

JA 08 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 277x269 m2 7,5 277,60 2.068 0,8% 0,03%

JA 09 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 130x185 m2 211,6 236,63 50.081 18,5% 0,80%

JA 10 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 60x213 m2 56,2 209,51 11.781 4,4% 0,19%

JA 11 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 60x90 m2 322,78
JA 12 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 173x50 m2 38,1 420,00 15.985 5,9% 0,25%

JA 13 Janela de Alum. c/ pintura eletrostática 284x243 m2 303,7 152,60 46.339 17,2% 0,74%

JV01 Janela veneziana de alum. 240x136 m2 19,6 181,11 3.547 1,3% 0,06%

13 Brise m2 136,3 143,00 19.494 7,2% 0,31%

14 Gradis de alumínio
Gradil frontal em alumínio anodizado m2 52,0 220,00 11.440 4,2% 0,18%

270.087 100% 4,3%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 15 ESQUADRIAS DE FERRO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Empreitada global

11 Esquadrias em geral
Porta Corta-Fogo 90x210cm un 18,0 320,00 5.760 2,5% 0,09%

Alçapão 1,10x1,50m m2 1,7 170,00 281 0,1% 0,00%

Alçapão 60x60 m2 1,1 170,00 184 0,1% 0,00%

Tubo Galvanizado Corrimões Escadas m 122,2 45,00 5.498 2,4% 0,09%

Peitoril mezanino m2 285,6 63,82 18.224 7,9% 0,29%

Peitoril terraço m2 353,3 63,82 22.549 9,8% 0,36%

Peitoril c/ tubo metálico ø2" branco m 138,6 45,00 6.237 2,7% 0,10%

Escada metálica (2,95x3,49) vb 1,0 105.000,00 105.000 45,5% 1,67%

Escada metálica - duplex (1,60x2,35) vb 1,0 67.000,00 67.000 29,0% 1,07%

230.733 100% 3,7%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 16 VIDROS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Vidros Gerais

11 Empreitada de material e mão de obra
Vidro laminado liso fumê 4mm m2 689,0 37,93 26.134 37,1% 0,42%

Vidro laminado liso fumê 6mm m2 374,0 116,00 43.389 61,6% 0,69%

Vidro para cobertura do dômus m2 7,2 130,00 937 1,3% 0,01%

70.460 100% 1,1%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 17 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS / TELEFÔNICAS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Ligações definitivas  
Ligação definitiva vb 1,0 10.000,00 10.000 3,9% 0,16%

11 ELÉTRICA
Marcação / embutimento de tubulação pt 1.190,0 5,66 6.740 2,7% 0,11%

Embutimento na alvenaria pt 2.047,0 27,31 55.895 22,0% 0,89%

Fabricação e montagem de prumadas m 3.081,5 2,85 8.776 3,5% 0,14%

Entrada de En/Tel - Exec. Redes Aéreas e ent. m 14,0 2,85 40 0,0% 0,00%

Quadros gerais cj 7,0 471,08 3.298 1,3% 0,05%

Quadros parciais dj 516,0 36,60 18.886 7,4% 0,30%

Quadros de medição md 45,0 3,39 152 0,1% 0,00%

Enfiação de circuítos de iluminação e tomada pt 2.749,0 6,61 18.165 7,2% 0,29%

Enfição de Qd. Parciais/Prumadas e Cabo Entr. m 43.659,9 1,18 51.650 20,4% 0,82%

Prumada / Desvio Bus-way m
Aterramento m 811,2 25,75 20.885 8,2% 0,33%

Interruptores e Tomadas pç 2.338,0 8,47 19.801 7,8% 0,32%

Desvios de tubulações aéreas e enterradas m 245,9 2,85 701 0,3% 0,01%

Pára-Raios m 827,2 17,38 14.375 5,7% 0,23%

Suporte para prumada pç 1.033,0 8,05 8.312 3,3% 0,13%

Montagem de Caixa de distribuição de telefonia cx 1,0 16,50 17 0,0% 0,00%

Quadros de Distribuição cj 14,0 65,55 918 0,4% 0,01%

12 LUMINÁRIAS
Ponto de luz-teto p/lâmp. Incand. 100w ou fluor. 26w pç 796,0 6,00 4.776 1,9% 0,08%

Ponto de luz-parede p/lâmp. Incand. 100w ou fluor. 26w pç 306,0 6,00 1.836 0,7% 0,03%

Ponto de luz no teto p/lâmpada PAR 20 (chuveiro) pç 44,0 12,00 528 0,2% 0,01%

Luminária decor. c/1 lâmp. Fluor. comp. 26w em poste pç 12,0 76,95 923 0,4% 0,01%

Iluminação do jardim no piso pç 24,0 60,00 1.440 0,6% 0,02%

Luminária de sobrepor p/ 2 lâmp. Fluor. de 40w, 220V pç 167,0 30,00 5.010 2,0% 0,08%

Refletor sub-aquático - 115w - 12V - Jacuzzi pç 3,0 162,36 487 0,2% 0,01%

Luminária de Sinalização Entr. de veículos pç 1,0 92,61 93 0,0% 0,00%

253.702 100% 4,0%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 18 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

11 ÁGUA FRIA
Ligação definitiva de água fria vb 1,0 5.400,00 5.400 4,3% 0,09%

Entrada de água m 42,7 7,78 332 0,3% 0,01%

Recalque de água potável Bb 2,0 1.764,75 3.530 2,8% 0,06%

Barrilete Rg 18,0 265,68 4.782 3,8% 0,08%

Colunas - AF m 494,9 3,03 1.499 1,2% 0,02%

Distribuição pt 409,0 53,66 21.948 17,4% 0,35%

Cavalete / abrigo do hidrômetro cj 1,0 638,60 639 0,5% 0,01%

Desvios / alimentação de colunas m 1.434,8 3,42 4.909 3,9% 0,08%

12 ESGOTOS SANITÁRIOS E ÁGUAS PLUVIAIS
Colunas - ES m 789,1 11,00 8.679 6,9% 0,14%

Ramais - ES pt 606,0 39,07 23.675 18,8% 0,38%

Coletores aéreos / desvios / recalque m 1.590,2 7,75 12.326 9,8% 0,20%

Coletores subterrâneos m 187,4 40,82 7.650 6,1% 0,12%

Caixas de inspeção cj 5,0 132,17 661 0,5% 0,01%

Caixas de gordura cj 1,0 132,17 132 0,1% 0,00%

Poços coletores cj 3,0 299,35 898 0,7% 0,01%

Suporte de colunas pç 166,0 1,87 310 0,2% 0,00%

13 GÁS
Ramais - GLP pt 2,0 13,90 28 0,0% 0,00%

Central de Gás cj 1,0 1.230,00 1.230 1,0% 0,02%

Abrigo para medição de gás md 1,0 90,92 91 0,1% 0,00%

Tubulação enterrada m 37,8 9,79 370 0,3% 0,01%

14 PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
Colunas - INC m 84,7 26,84 2.273 1,8% 0,04%

Barrilete Rg 4,0 984,88 3.940 3,1% 0,06%

Desvios aéreos m 40,3 25,97 1.045 0,8% 0,02%

Hidrantes cj 16,0 1.018,46 16.295 13,0% 0,26%

Tubulação subterrânea m 11,2 13,07 146 0,1% 0,00%

Casa de bombas cj 1,0 706,75 707 0,6% 0,01%

Extintores de Pó Químico Seco un 20,0 46,11 922 0,7% 0,01%

Extintores de CO2 un 4,0 160,36 641 0,5% 0,01%

Extintor de água un 18,0 41,83 753 0,6% 0,01%

125.811 100% 2,0%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 19 INSTALAÇÕES ESPECIAIS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Antena coletiva de TV/AM/FM un 3.455,62

11 Central de iluminação de emergência pt 15,0 310,90 4.664 3,2% 0,07%

12 Interfone / porteiro eletrônico un 48,0 74,62 3.582 2,5% 0,06%

14 cj
13 Montagem de tampas em prumadas cj 13,0 15,00 195 0,1% 0,00%

14 Montagem de tampas em quadros cj 568,0 17,57 9.977 6,9% 0,16%

15 Colocação de postes p/ entrada de energia cj 1,0 878,25 878 0,6% 0,01%

16 Tubulação e equipamentos para piscina cj 1,0 11.135,00 11.135 7,6% 0,18%

17 LAREIRAS
Lareiras kit 44,0 527,56 23.213 15,9% 0,37%

Duto excedente para lareira m 1.492,5 21,43 31.987 22,0% 0,51%

18 Pressurização das escadas e detecção de fumaça vb 1,0 60.000,00 60.000 41,2% 0,96%

145.630 100% 2,3%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 20 ELEVADORES E COMPLEMENTOS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Empreitada global
Elevador Social - 15 paradas - CX.170x210 cm un 1,0 103.000,00 103.000 49,8% 1,64%

Elevador Serviço - 15 paradas - CX.170x210 cm un 1,0 103.000,00 103.000 49,8% 1,64%

11 Acabamentos
Batentes dos elevadores em granito cinza andorinha m2 2,5 70,00 175 0,1% 0,00%

Piso interno dos elevadores em granito preto m2 4,6 140,00 650 0,3% 0,01%

206.825 100% 3,3%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 21 LOUÇAS / BANCAS E METAIS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 LOUÇAS (material e mão de obra) un
Bacia c/ caixa acopl. Saveiro Celite - branca un 94,0 174,32 16.386 17,4% 0,26%

Lavatório (cuba de embutir) redonda Celite - branca un 94,0 50,41 4.739 5,0% 0,08%

Tanque Louça Celite - 18 litros - Branco c/fixadores un 44,0 179,55 7.900 8,4% 0,13%

Cuba simples c/ banca inox Mekal un 45,0 151,55 6.820 7,2% 0,11%

11 METAIS (material e mão de obra)
Misturador p/ lavatório - CR 1196-C50 - Oriente un 94,0 43,68 4.106 4,4% 0,07%

Válvula e Sifão PVC Tigre un 94,0 6,25 588 0,6% 0,01%

Torneira para tanque - Oriente un 44,0 31,25 1.375 1,5% 0,02%

Torneira para MLR - Oriente un 44,0 31,25 1.375 1,5% 0,02%

Torneira de bancada bica alta móvel com arejador artic. un 45,0 77,95 3.508 3,7% 0,06%

Torneira para jardim - Oriente un 10,0 31,25 313 0,3% 0,00%

Chuveiro elétrico tradição un 44,0 84,90 3.736 4,0% 0,06%

12 ACABAMENTOS GERAIS (material e mão de obra)
Acabam. em caixa sifon. branco un 138,0 1,75 242 0,3% 0,00%

Acabam. Registro cromado un 275,0 27,00 7.425 7,9% 0,12%

Ducha manual ativa Deca linha Optima - ref. 1984 un 
Engate para caixa acoplada un 94,0 10,16 955 1,0% 0,02%

Engate para lavatório un 188,0 16,00 3.008 3,2% 0,05%

13 BANCAS e ACABAMENTOS (material e mão de obra)

Bancada granito cinza andorinha m2 107,6 70,00 7.530 8,0% 0,12%

Forntispício de Granito cinza andorinha m 443,6 17,00 7.542 8,0% 0,12%

14 Painel para shaft visitável - 1,87x0,70 un 88,0 190,92 16.801 17,8% 0,27%

94.347 100% 1,5%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 22 PINTURA

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Empreitada global

11 Pintura de tetos
Pintura látex pva branco s/ laje de concreto e reboco m2 302,0 9,00 2.718 1,7% 0,04%

Pintura látex pva branco s/ forro de gesso e gesso liso m2 3.046,8 8,00 24.374 14,9% 0,39%

12 Pintura de pisos
Pintura para pisos - cinza m2 254,7 9,00 2.292 1,4% 0,04%

13 Pintura interna de paredes
Pintura látex acrilico pva m2 12.467,0 8,00 99.736 60,8% 1,59%

Pintura tipo caiação m2 3.036,0 2,81 8.531 5,2% 0,14%

Topral Monocapa para muros e térreo externo m2 566,4 35,00 19.824 12,1% 0,32%

14 Pinturas gerais
pintura esmalte c/massa sobre esquadrias de madeira m2 660,2 4,80 3.169 1,9% 0,05%

Esmalte sintético sobre corrimão de escadaria m2 51,1 9,50 486 0,3% 0,01%

Esmalte sintético sobre ferro m2 39,7 9,50 377 0,2% 0,01%

Faixas demarcatórias ml 888,5 2,70 2.399 1,5% 0,04%

163.906 100% 2,6%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 23 COMUNICAÇÃO VISUAL E PAISAGISMO

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Comunicação visual vb 1,0 2.000,00 2.000 51,5% 0,03%

11 Jardins  /  Paisagismo
Meio fio calçadas m 26,8 5,00 134 3,4% 0,00%

Meio fio jardins m 350,3 5,00 1.752 45,1% 0,03%

3.886 100% 0,1%

27  de 29



OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 24 DIVERSOS / LIMPEZA

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Empreitada global

Limpeza de pisos m2 5.444,1 1,61 8.765 56,4% 0,14%

Azulejos m2 2.652,9 1,61 4.271 27,5% 0,07%

Vidros m2 1.070,3 2,34 2.504 16,1% 0,04%

 

15.540 100% 0,2%
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OBRA: ESTUDO DE CASO TIPO:
GRUPO: 25 SERVIÇOS EXTRAS

DATA: 26/5/2007

ID ÍTENS E ELEMENTOS UNID. QUANT. PREÇO (%) (%)
UNIT. TOTAL grupo total

10 Grupo gerador 80/88kva un 1,0 30.323,00 30.323 17,1% 0,48%

11 Paisagismo Jardins m2 436,4 35,00 15.273 8,6% 0,24%

12 Plantio e manutenção de 424 árvores un 424,0 169,00 71.656 40,3% 1,14%

13 Custo de bombeiro vb

14 Habite-se vb 1,0 30.000,00 30.000 16,9% 0,48%

15 Taxas bancárias vb 1,0 2.510,58 2.511 1,4% 0,04%

16 Retenção de impostos vb 1,0 27.994,93 27.995 15,7% 0,45%

177.757 100% 2,8%

29  de 29



1

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AAppêênnddiiccee  12    --  CCrroonnooggrraammaa  ffiinnaanncceeiirroo  rreeffeerreennttee  aa  jjaanneeiirroo  ddee  22000044  

 



EDIFÍCIO: Empreendimento do estudo de caso

EMPREENDIMENTO / SERVIÇO INÍCIO FIM CUSTO (R$) PERÍODO INICIAL:  ago-02 até dez-04 >>>>>>>>>>>>>

## ago-02 set-02 out-02 nov-02 dez-02 jan-03 fev-03 mar-03 abr-03 mai-03 jun-03 jul-03 ago-03 set-03 out-03 nov-03 dez-03 jan-04 fev-04 mar-04 abr-04 mai-04 jun-04 jul-04 ago-04 set-04 out-04 nov-04 dez-04

SERVIÇOS GERAIS 12/8/2002 1/11/2002

SERVIÇOS DE CONTENÇÃO 12/8/2002 25/10/2002

EXECUÇÃO DE SOLO GRAMPEADO 12/8/2002 25/10/2002 4,32 ## 1,335 1,811 1,170
MOVIMENTAÇÃO DE TERRA E GABARITO 12/8/2002 4/10/2002

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 19/8/2002 4/10/2002 2,44 ## 0,717 1,554 0,064 0,069
EMBASAMENTO DA TORRE 7/10/2002 1/11/2002

SAPATAS DA TORRE 21/10/2002 1/11/2002 0,96 ## 0,004 0,926 0,031
TORRE 25/11/2002 24/12/2004

ESTRUTURAS 25/11/2002 30/10/2003

ESTRUT. TORRE até  TÉRREO 25/11/2002 30/12/2002 2,71 ## 0,066 1,517 1,125
ESTRUTURA DA TORRE TIPO 24/1/2003 28/8/2003 13,24 ## 0,489 1,961 1,302 2,231 1,521 2,187 1,150 1,436 0,300
ESTRUTURA DE PLATIBANDA 29/8/2003 11/9/2003 0,18 ##

ESTRUTURA DO ÁTICO 29/8/2003 6/10/2003 0,48 ## 0,441 0,025 0,015
OBRA NA COBERTURA GERAL 6/10/2003 15/7/2004

OBRA EM ÁTICO 6/10/2003 15/7/2004

OBRA BRUTA NO ÁTICO 6/10/2003 26/2/2004

IMPERMEABILIZAÇÃO (COB. EXTERNA) 3/2/2004 19/2/2004 0,15 ## 0,058 0,088
ALVENARIA NO ÁTICO 21/10/2003 10/11/2003 0,06 ## 0,047 0,012

MONTAGEM DE BARRILETE 2/12/2003 15/12/2003 0,06 ## 0,011 0,046
DESVIOS DE INSTALAÇÕES NA COBERTURA 16/12/2003 12/1/2004 0,06 ## 0,040 0,017

IMPERMEABILIZAÇÃO NA COBERTURA GERAL 13/1/2004 26/1/2004 0,15 ## 0,146
OBRA BRUTA INTERNA 1/4/2003 4/6/2004

MEIA ALVENARIA EXTERNA NO TIPO 7/4/2003 29/10/2003 0,48 ## 0,012 0,133 0,002 0,009 0,049 0,073 0,097 0,023 0,078
CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA 29/4/2003 23/2/2004 0,96 ## 0,253 0,292 0,253 0,087 0,075

MARCAÇÃO DE ALVENARIA NO TIPO 1/4/2003 19/1/2004 0,09 ## 0,010 0,005 0,025 0,023 0,001 0,016 0,005
ALVENARIA INTERNA E FINALIZAÇÃO DA EXTERNA NO TIPO 28/4/2003 19/2/2004 2,70 ## 0,080 0,128 0,080 0,368 0,409 0,307 0,409 0,348 0,471 0,101

MONTAGEM DE KITS DE LAREIRAS 3/11/2003 15/1/2004 0,88 ## 0,121 0,161 0,080 0,141 0,101 0,221 0,060
ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) 5/11/2003 9/3/2004 0,56 ## 0,005 0,123 0,087 0,067 0,082 0,072 0,102 0,026
ESTRUTURA METÁLICA DE ESCADAS 19/12/2003 27/5/2004 2,76 ## 0,251 0,251 0,501 0,251 0,501 0,501 0,501

DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 11/11/2003 20/4/2004 0,36 ## 0,024 0,047 0,042 0,052 0,054 0,057 0,082
ENFIAÇÃO ELÉTRICA 1/12/2003 11/5/2004 1,34 ## 0,122 0,158 0,207 0,170 0,231 0,219 0,231
EMBOÇO ÁREAS FRIAS 8/12/2003 18/5/2004 0,81 ## 0,074 0,074 0,147 0,074 0,147 0,114 0,180

GESSO EM ÁREAS SECAS 15/12/2003 25/5/2004 0,75 ## 0,014 0,088 0,108 0,112 0,119 0,102 0,190 0,014
COLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS 5/1/2004 28/5/2004 0,16 ## 0,015 0,030 0,017 0,027 0,027 0,035 0,012

PRUMADAS HIDRO-SANITÁRIAS 12/11/2003 1/3/2004 0,28 ## 0,015 0,051 0,038 0,051 0,044 0,059 0,023
FACHADAS 20/1/2003 5/7/2004

MASSA RASPADA TIPO "TERRACOR" 1/3/2004 27/5/2004 3,90 ## 0,528 0,342 0,034 0,500 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50
PEITORIL / CAPAS DE SACADA 19/2/2004 5/3/2004 0,25 ## 0,068 0,137 0,046

PEITORIL DE JANELAS 20/2/2004 12/3/2004 0,50 ## 0,160 0,251 0,091
ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 7/5/2004 7/6/2004 4,15 ## 0,507 0,638 1,000 1,000 1

INSTALAÇÃO DE VIDROS EM ESQUADRIAS 10/5/2004 8/6/2004 1,13 ## 0,359 0,300 0,470 0,229
OBRA FINA INTERNA 10/6/2004 24/12/2004

ASSENTAMENTO DE AZULEJO 10/6/2004 13/10/2004 0,88 ## 0,032 0,129 0,121 0,153 0,129 0,141 0,175 0,095 0,222
COLOCAÇÃO DE BAGUETES / SOLEIRAS (ÁREAS SECAS) 18/6/2004 18/10/2004 0,16 ## 0,030 0,015 0,030 0,026 0,021 0,042 0,039 0,025

PISO CERÂMICO 2/7/2004 8/11/2004 0,30 ## 0,033 0,049 0,048 0,034 0,054 0,071 0,011 0,077 0,069 0,014
FORRO DE GESSO E DECORAÇÃO 25/6/2004 1/11/2004 0,45 ## 0,081 0,057 0,065 0,071 0,063 0,109 0,109 0,099 0,004

COLOCAÇÃO DE BANCAS DE PEDRA 23/7/2004 26/11/2004 0,21 ## 0,029 0,029 0,027 0,033 0,037 0,054 0,004 0,055 0,052 0,043
DESENGROSSO E LIMPEZA 11/8/2004 7/12/2004 0,08 ## 0,007 0,022 0,022 0,017 0,012 0,020 0,022 0,019 0,004

PORTA-PRONTA 16/8/2004 9/12/2004 0,54 ## 0,025 0,148 0,148 0,123 0,098 0,150 0,116 0,158 0,025
1o. DEMÃO DE PINTURA 19/8/2004 14/12/2004 0,38 ## 0,105 0,105 0,087 0,087 0,091 0,094 0,106 0,035

COLOCAÇÃO DE LOUÇAS E METAIS 24/8/2004 17/12/2004 0,92 ## 0,250 0,250 0,167 0,250 0,240 0,254
ACABAMENTOS ELÉTRICOS E LUMINÁRIAS 27/8/2004 22/12/2004 0,47 ## 0,097 0,129 0,118 0,129 0,116 0,109 0,124 0,070

PINTURA FINAL INTERNA 24/11/2004 23/12/2004 0,94 ## 0,142 0,284 0,256 0,256 0,231 0,245 0,231 0,202
LIMPEZA FINAL INTERNA 25/11/2004 24/12/2004 0,16 ## 0,018 0,055 0,044 0,044 0,037 0,126

OBRA NA REGIÃO DE VARANDAS 5/1/2004 19/8/2004

CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA EM VARANDAS 7/6/2004 23/7/2004 0,36 ## 0,119 0,226 0,011
GRADIL DE VARANDA 20/2/2004 15/3/2004 0,18 ## 0,167 0,017

OBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃO 6/11/2003 24/11/2004

BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL 6/11/2003 31/3/2004 0,09 ## 0,040 0,036 0,017
FORRO DE GESSO EM PLACAS EM HALL 17/8/2004 10/11/2004 0,60 ## 0,165 0,110 0,334 0,111 0,056 0,329

PORTAS DE SHAFT'S VISITÁVEIS EM HALL 18/8/2004 11/11/2004 0,49 ## 0,133 0,089 0,270 0,045 0,045 0,267
PRESSURIZAÇÃO DE ESCADA (COLOCAÇÃO DE GRELHAS) 20/8/2004 23/11/2004 0,96 ## 0,976 0,962

MONT. ELEVADORES 3/5/2004 30/6/2004

MONTAGEM DE ELEVADORES 3/5/2004 30/6/2004 3,31 ## 0,552 0,552 0,552 0,552 0,193 0,193 0,552 0,552
REGIÃO DE TÉRREO 20/1/2004 17/9/2004

OBRA BRUTA NO TÉRREO 20/1/2004 22/4/2004

MARCAÇÃO / ELEVAÇÃO E APERTO DE ALVENARIAS 20/1/2004 9/2/2004 0,18 ## 0,094 0,082
INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA 20/2/2004 4/3/2004 0,04 ## 0,022 0,022

OBRA FINA NO TÉRREO 23/4/2004 17/9/2004

CERÂMICA DE PAREDE 23/4/2004 3/5/2004 0,03 ## 0,023 0,009
PISO DE PEDRAS DO LOBBY COM REJUNTAMENTO 13/5/2004 2/6/2004 0,11 ## 0,086 0,021

PORTA-PRONTA 24/8/2004 30/8/2004 0,05 ## 0,049
LOUÇAS E METAIS 26/8/2004 1/9/2004 0,08 ## 0,083 0,017

PINTURA FINAL INTERNA 2/9/2004 8/9/2004 0,09 ## 0,087 0,088
PERIFERIA 22/10/2002 8/11/2004

INFRA ESTRUTURA DE PERIFERIA 22/10/2002 27/4/2004

SAPATAS NA PERIFERIA 28/10/2002 17/4/2003 0,58 ## 0,580
ESTRUTURA DA REGIÃO DE PERIFERIA 22/10/2002 12/3/2004

ESTRUT. REG.PERIF. - RAMPA 2/5/2003 8/10/2003 0,18 ## 0,030 0,064
ESTRUT. REG.PERIF. - 1 TRECHO 6/10/2003 3/11/2003 0,36 ## 0,361
ESTRUT. REG.PERIF. - 2 TRECHO 4/11/2003 2/12/2003 0,36 ## 0,036 0,325
ESTRUT. REG.PERIF. - 3 TRECHO 3/12/2003 14/1/2004 0,36 ## 0,036 0,271 0,054
ESTRUT. REG.PERIF. - 4 TRECHO 15/1/2004 12/2/2004 0,36 ## 0,307 0,054

ESCAVAÇÃO E ESTRUTURA DA CAIXA D´ÁGUA 22/10/2002 12/12/2002 0,18 ## 0,108 0,072
3o. SUBSOLO 21/2/2003 28/10/2004

OBRA BRUTA NO 3 SUBSOLO 21/2/2003 14/10/2004

PISO DO 3o. SUBSOLO 1/12/2003 15/1/2004 0,28 ## 0,001 0,200 0,014 0,011 0,059
MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 20/4/2004 11/5/2004 0,18 ## 0,012 0,164

OBRA SECA NO 3 SUBSOLO 1/7/2004 21/10/2004

COLOCAÇÃO DE GERADOR DE ENERGIA 8/10/2004 14/10/2004 0,49 ## 0,493 0,486
COLETORES HIDRÁULICOS 30/7/2004 26/8/2004 0,03 ## 0,002 0,031

RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS 30/7/2004 19/8/2004 0,04 ## 0,002 0,033
ENFIAÇÃO ELÉTRICA 20/8/2004 16/9/2004 0,04 ## 0,012 0,023 0,022

2o. SUBSOLO 11/12/2003 22/10/2004

OBRA BRUTA NO 2 SUBSOLO 11/12/2003 10/9/2004

PISO DO 2o. SUBSOLO 11/12/2003 3/2/2004 0,28 ## 0,001 0,200 0,014 0,011 0,059
MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 4/2/2004 27/2/2004 0,31 ## 0,062 0,248

OBRA SECA NO 2 SUBSOLO 25/6/2004 27/8/2004

COLETORES HIDRÁULICOS 19/7/2004 13/8/2004 0,03 ## 0,013 0,020
RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS 19/7/2004 13/8/2004 0,02 ## 0,009 0,014

ENFIAÇÃO ELÉTRICA 16/8/2004 27/8/2004 0,04 ## 0,032 0,004
1o. SUBSOLO 20/4/2004 28/10/2004

OBRA BRUTA NO 1o. SUBSOLO 20/4/2004 2/9/2004

MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 20/4/2004 16/6/2004 0,36 ## 0,055 0,137 0,173
MASSA (EMBOÇO) EM PAREDES 1/7/2004 26/8/2004 0,04 ## 0,009 0,025 0,010
OBRA FINA NO 1o. SUBSOLO 20/8/2004 28/10/2004

COLETORES HIDRO-SANITÁRIOS 27/8/2004 30/9/2004 0,03 ## 0,003 0,027 0,003 0,029
CABEAMENTO ELÉTRICO EM SUBSOLO 24/9/2004 7/10/2004 0,12 ## 0,037 0,085 0,062 0,062

TÉRREO EXTERNO 5/5/2004 8/11/2004

OBRA BRUTA NO TÉRREO EXTERNO 5/5/2004 9/9/2004

ALVENARIAS DE JARDINEIRAS E QUIOSQUE 5/5/2004 16/6/2004 0,03 ## 0,001 0,012 0,016
INSTALAÇÃO ELÉTRICA EMBUTIDA DE QUIOSQUE 8/7/2004 29/7/2004 0,03 ## 0,006 0,024

IMPERMEABILIZAÇÃO EXTERNA E PROTEÇÃO MECÂNICA 8/7/2004 19/8/2004 0,31 ## 0,031 0,217 0,062
IMPERMEABILIZAÇÃO DE PISCINA 8/7/2004 5/8/2004 0,06 ## 0,009 0,049

OBRA FINA NO TÉRREO EXTERNO 16/7/2004 28/10/2004

COLOCAÇÃO DE CERÂMICA EM PISCINA 6/8/2004 19/8/2004 0,05 ## 0,021 0,032
PISO DE PEDRAS NO DECK DA PISCINA 20/8/2004 2/9/2004 0,14 ## 0,144 0,029

EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS DE PISCINA 20/8/2004 2/9/2004 0,18 ## 0,178
PISO DE PEDRAS EXTERNO E RODAPÉS 16/7/2004 9/9/2004 0,45 ## 0,079 0,212 0,234

ACABAMENTO EM "TERRACOR" NA REGIÃO DE TÉRREO EXTERNO 20/8/2004 16/9/2004 0,32 ## 0,079 0,238 0,193
ACABAMENTOS FINAIS ELÉTRICOS 30/9/2004 13/10/2004 0,04 ## 0,030 0,013 0,004 0,039

DECORAÇÃO E PAISAGISMO 15/10/2004 28/10/2004

EQUIPAMENTOS FINAIS e PAISAGISMO 15/10/2004 28/10/2004 0,27 ## 0,279 0,275
COMUNICAÇÃO VISUAL 15/10/2004 28/10/2004 0,02 ## 0,016 0,016

CONCESSIONÁRIAS 11/5/2004 8/11/2004 70
METROPOLITANA 17/6/2004 4/11/2004 0,18 ## 0,058 0,061 0,054 0,065 0,062 0,012

BOMBEIROS - Habite-se 24/9/2004 8/11/2004 0,48 ## 0,488 0,481
SERVIÇOS TÉCNICOS

Projetos 1/8/2002 30/7/2003 1,35 ## 0,851 0,098 0,082 0,064 0,128 0,024 0,016 0,040 0,048
Levantamento topográfico 1/8/2002 30/11/2002 0,10 ## 0,015 0,010 0,022 0,050

Cópias xerográficas 1/8/2002 24/12/2004 0,25 ## 0,031 0,010 0,006 0,005 0,005 0,005 0,020 0,007 0,009 0,002 0,003 0,000 0,003 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012 0,012
Orçamento e Planejamento 1/9/2002 24/12/2004 0,64 ## 0,027 0,038 0,013 0,014 0,019 0,012 0,014 0,014 0,012 0,012 0,108 0,028 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030 0,030

Controle de qualidade 1/11/2002 1/3/2004 0,27 ## 0,006 0,010 0,035 0,009 0,027 0,025 0,039 0,027 0,019 0,023 0,010 0,010 0,010 0,010 0,010 0,010
GASTOS GERAIS

Seguros 1/8/2003 24/12/2004 0,21 ## 0,017 0,017 0,017 0,017 0,017 0,017 0,017 0,017 0,017 0,017 0,017 0,017 0,018 0,018 0,018 0,018
Taxas e emolumentos 1/8/2002 1/9/2002 0,35 ## 0,352

CPMF (0,38% do valor final) 1/8/2002 24/12/2004 0,38 ## 0,053 0,017 0,015 0,014 0,017 0,003 0,012 0,008 0,012 0,012 0,013 0,009 0,015 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016 0,016
IPTU Imposto Predial Territorial Urbano 1/8/2002 24/12/2004 0,13 ## 0,042 0,005 0,005 0,005 0,005 0,009 0,006 0,006 0,006 0,006 0,006 0,006 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002 0,002

Aprovações de Projetos 1/8/2002 1/8/2003 0,18 ## 0,024 0,001
Alvará 1/8/2003 24/12/2004 0,03

Acessoria contabil 1/8/2002 24/12/2004 0,19 ## 0,010 0,014 0,007 0,007 0,008 0,015 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008 0,008
Sindicatos / Filiados 1/8/2002 24/12/2004 0,02 ## 0,000 0,001 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

Locação de salas para reuniões 1/8/2002 24/12/2004 0,05 ## 0,002 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007
ADMINISTRAÇÃO E APOIO DA PRODUÇÃO

Equipe Técnico-Administrativa 1/8/2002 24/12/2004 0,74 ## 0,019 0,031 0,031 0,031 0,036 0,031 0,035 0,034 0,030 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,041 0,042
Equipe técnica 1/8/2002 24/12/2004 0,29 ## 0,005 0,004 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024 0,024

Equipes de obra 1/8/2002 24/12/2004 1,65 ## 0,019 0,022 0,020 0,014 0,132 0,132 0,132 0,132 0,132 0,132 0,132 0,132 0,132 0,132 0,132 0,132 0,134 0,134 0,134 0,134
Apoio 1/8/2002 24/12/2004 0,69 ## 0,058 0,058 0,084 0,081 0,093 0,031 0,067 0,032 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018 0,018

Encargos sociais sobre horas normais  ( 76,27%) 1/8/2002 24/12/2004 2,57 ## 0,056 0,011 0,011 0,026 0,003 0,021 0,020 0,020 0,202 0,202 0,202 0,202 0,202 0,202 0,202 0,202 0,202 0,202 0,202 0,202 0,204 0,205 0,205 0,205
IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO CANTEIRO

Tapume de contorno da obra 1/8/2002 1/4/2003 0,06 ## 0,031 0,013 0,003 0,008 0,007 0,000 0,000 0,000
Comunicação visual canteiro de obras 1/8/2002 31/02/04 0,05 98 0,002

Instalações elétricas e hidro-sanitárias canteiro de obras 1/8/2002 31/02/04 0,34 ## 0,001 0,067 0,004 0,004 0,010 0,024 0,060 0,040 0,012 0,008
Canteiro de obras 1/8/2002 30/9/2003 0,26 ## 0,013 0,010 0,033 0,013 0,028 0,019 0,010 0,036 0,044 0,010 0,002

Proteções 1/12/2002 24/12/2004 0,37 ## 0,002 0,020 0,067 0,041 0,006 0,012 0,050 0,032 0,032 0,032 0,032 0,032 0,032
Equipamentos Leves 1/8/2002 24/12/2004 0,20 ## 0,005 0,005 0,022 0,008 0,014 0,039 0,037 0,056 0,005 0,005 0,002

Equipamentos Pesados 1/8/2002 24/12/2004 2,06 ## 0,007 0,072 0,096 0,236 0,148 0,171 0,163 0,149 0,097 0,097 0,097 0,097 0,097 0,097 0,097 0,097 0,097 0,097 0,097 0,097 0,099 0,099 0,099 0,099
Manutenção de equipamentos 1/8/2002 24/12/2004 0,01 780 0,002 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001 0,001

Contas de Consumo do Canteiro 1/8/2002 24/12/2004 3,14 ## 0,055 0,028 0,025 0,013 0,011 0,017 0,040 0,023 0,021 0,024 0,029 0,020 0,034 0,235 0,235 0,235 0,235 0,235 0,235 0,235 0,235 0,235 0,235 0,235 0,235 0,239 0,239 0,239 0,239
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 1/8/2002 24/12/2004 0,16 ## 0,000 0,000 0,005 0,016 0,000 0,006 0,002 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011 0,011

Ferramentas 1/8/2002 24/12/2004 0,13 ## 0,003 0,004 0,002 0,001 0,009 0,011 0,007 0,001 0,005 0,002 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007 0,007
SERVIÇOS EXTRAS

Plantio e manutenção de 424 árvores 1/5/2003 24/12/2004 1,15 ## 0,287 0,287 0,287 0,287
TAXA DE ADMINISTRAÇÃO DA CONSTRUTORA

Taxa de administração da Construtora 1/8/2002 24/12/2004 10,70 ## 0,243 0,461 0,774 0,256 0,229 0,556 0,324 0,420 0,427 0,528 0,464 0,590 0,105 0,452 0,452 0,452 0,452 0,452 0,452 0,452 0,452 0,452 0,452 0,452 0,452 0,459 0,459 0,459 0,459

TOTAL GERAL 100 2,53 3,66 2,85 3,37 2,55 2,68 2,86 2,35 3,49 2,84 3,45 2,50 2,14 2,52 3,45 4,32 3,74 4,27 3,93 5,05 4,56 6,13 5,07 5,89 5,03 5,49 3,76 6,28 6,43
TOTAL GASTO 2,53 6,19 9,05 12,42 14,96 17,64 20,50 22,85 26,33 29,17 32,62 35,12 37,26 39,78 43,23 47,56 51,30

TOTAL A GASTAR 61,90 57,63 53,70 48,66 44,09 37,96 32,89 27,00 21,97 16,48 12,72 6,43

GASTO TOTAL ACUMULADO COM TAXAS DE ADMINISTRAÇÃO E CPMF 2,53 6,19 9,05 12,42 14,96 17,64 20,50 22,85 26,33 29,17 32,62 35,12 37,26 39,78 43,23 47,56 51,30 55,57 59,50 64,54 69,11 75,23 80,31 86,20 91,23 96,72 100,48 106,76 113,20

 PREVISÃO DO TOTAL ARRECADO COM AS PARCELAS 12,71 2,12 2,12 2,12 2,12 2,12 2,07 2,07 2,08 2,05 1,98 2,09 2,18 2,23 4,29 4,66 4,66 4,69 4,74 4,79 4,84 4,89 4,93 4,98 5,03 5,08 5,13 5,19 5,24

SALDO TOTAL ACUMULADO 10,18 8,63 7,90 6,65 6,22 5,65 4,86 4,59 3,18 2,39 0,93 0,52 0,56 0,27 1,11 1,44 2,36 2,79 3,60 3,35 3,62 2,38 2,24 1,33 1,33 0,93 2,30 1,20 0,00

RELATÓRIO DE DISTRIBUIÇÃO DE VALORES FÍSICO-FINANCEIRO
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ID Descrição Duração Início Fim Folga
0 EMPREENDIMENTO MODELO 377 d 12/8/02 27/2/04 0 d

1 SERVIÇOS GERAIS 52 d 12/8/02 22/10/02 308 d

2 SERVIÇOS DE CONTENÇÃO 40 d 12/8/02 4/10/02 320 d

3 EXECUÇÃO DE SOLO GRAMPEADO 40 d 12/8/02 4/10/02 320 d

5 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA E GABARITO 40 d 12/8/02 4/10/02 0 d

6 REMOÇÃO DE INTERFERÊNCIAS 15 d 12/8/02 30/8/02 0 d

8 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 35 d 19/8/02 4/10/02 0 d

12 EMBASAMENTO DA TORRE 12 d 7/10/02 22/10/02 0 d

13 GABARITO E LOCAÇÃO DA OBRA 5 d 7/10/02 11/10/02 0 d

16 SAPATAS DA TORRE 7 d 14/10/02 22/10/02 0 d

18 TORRE 325 d 23/10/02 27/2/04 0 d

19 ESTRUTURAS 156 d 23/10/02 17/6/03 0 d

20 ESTRUT. TORRE até  TÉRREO 39 d 23/10/02 18/12/02 0 d

24 ESTRUTURA DA TORRE TIPO 77 d 19/12/02 17/4/03 0 d

51 ESTRUTURA DE PLATIBANDA 10 d 18/4/03 5/5/03 15 d

53 ESTRUTURA DO ÁTICO 20 d 18/4/03 19/5/03 2 d

56 RE-ESCORAMENTO 122 d 12/12/02 17/6/03 29 d

85 CURA DO CONCRETO 140 d 13/11/02 16/6/03 4 d

113 MONTAGEM DE BANDEJAS 108 d 7/1/03 13/6/03 20 d

124 ESTRUTURA COMPLEMENTAR 99 d 15/1/03 10/6/03 0 d

125 ESTRUTURA METÁLICA DE VIGAS DOS MEZZANINOS 87 d 15/1/03 23/5/03 10 d

148 ESTRUTURA METÁLICA DE ESCADAS 89 d 15/1/03 27/5/03 10 d

171 CONCRETAGEM DE LAJES DOS MEZZANINOS 72 d 21/2/03 10/6/03 0 d

194 OBRA NA COBERTURA GERAL 151 d 3/6/03 15/1/04 10 d

195 OBRA EM ÁTICO 151 d 3/6/03 15/1/04 10 d

196 OBRA BRUTA NO ÁTICO 77 d 3/6/03 19/9/03 10 d

197 ALVENARIA / PLATIBANDA (COB. EXTERNA) 10 d 9/6/03 23/6/03 6 d

199 IMPERMEABILIZAÇÃO (COB. EXTERNA) 10 d 1/9/03 12/9/03 7 d

201 ALVENARIA NO ÁTICO 15 d 3/6/03 24/6/03 14 d

203 COLOCAÇÃO DE CONTRAMARCOS NO ÁTICO 5 d 25/6/03 1/7/03 14 d

205 REBOCO INTERNO NO ÁTICO 10 d 2/7/03 16/7/03 14 d

207 MONTAGEM DE BARRILETE 10 d 17/7/03 30/7/03 109 d

209 DESVIOS DE INSTALAÇÕES NA COBERTURA 10 d 31/7/03 13/8/03 109 d

211 CONTRAPISO INTERNO NO ÁTICO 10 d 14/8/03 27/8/03 109 d

213 ESQUADRIAS DE FERRO 10 d 28/8/03 10/9/03 109 d

215 IMPERMEABILIZAÇÃO NO ÁTICO 35 d 25/6/03 13/8/03 14 d

219 IMPERMEABILIZAÇÃO NA COBERTURA GERAL 10 d 14/8/03 27/8/03 14 d

221 EMBOÇO EXTERNO NA COBERTURA 10 d 8/9/03 19/9/03 7 d

223 OBRA FINA NO ÁTICO 79 d 15/9/03 15/1/04 7 d

224 ESQUADRIAS NO ÁTICO 10 d 2/12/03 15/12/03 41 d

226 REVESTIMENTO FINO EXTERNO 10 d 18/11/03 1/12/03 28 d

228 TELHAMENTO (ESTRUTURA / COBERTURA) 10 d 15/9/03 26/9/03 7 d

230 MONTAGEM DE INSTALAÇÕES COMPLEMENTARES 10 d 2/12/03 15/12/03 28 d

232 PINTURA FINAL INTERNA 5 d 16/12/03 5/1/04 28 d

234 COLOCAÇÃO DE RUFOS E CALHAS 8 d 6/1/04 15/1/04 28 d

236 CASA DE MÁQUINAS DE ELEVADORES 23 d 2/7/03 4/8/03 30 d

237 ALVENARIA DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 2/7/03 8/7/03 30 d

239 EMBOÇO INTERNO EM CASA DE MÁQUINAS 5 d 10/7/03 16/7/03 30 d

241 CONTRAPISO DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 18/7/03 24/7/03 30 d

243 ESQUADRIAS DE CASA DE MÁQUINAS 3 d 25/7/03 29/7/03 30 d

245 INSTALAÇÕES EM CASA DE MÁQUINAS 3 d 15/7/03 17/7/03 30 d

247 PINTURA EM CASA DE MÁQUINAS 3 d 30/7/03 1/8/03 30 d

249 ENTREGA DE CASA DE MÁQUINAS 1 d 4/8/03 4/8/03 30 d

251 OBRA BRUTA INTERNA 176 d 6/2/03 20/10/03 0 d

252 CHAPISCO ROLADO NA ESTRUTURA 75 d 6/2/03 28/5/03 0 d

275 MARCAÇÃO DE ALVENARIA NO TIPO 77 d 10/2/03 3/6/03 0 d

298 ALVENARIA INTERNA INFERIOR E EXTERNAS INDEPENDENTES NO TIPO 77 d 17/2/03 10/6/03 0 d

321 CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA 77 d 24/2/03 18/6/03 0 d

344 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) 77 d 24/2/03 18/6/03 4 d

367 EXECUÇÃO DE CONTRAPISO 77 d 6/3/03 25/6/03 0 d

390 FIXAÇÃO DA ALVENARIA 114 d 4/4/03 16/9/03 0 d

413 TALISCAMENTO INTERNO E FAIXAS PARA BATENTES/CONTRAMARCOS E I 81 d 10/4/03 6/8/03 0 d

436 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS 69 d 12/5/03 18/8/03 4 d

459 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 77 d 19/5/03 4/9/03 0 d

482 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES 77 d 26/5/03 11/9/03 0 d

505 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS 75 d 2/6/03 16/9/03 6 d

528 TESTES EM TUBULAÇÕES 76 d 2/6/03 17/9/03 0 d

551 ENFIAÇÃO ELÉTRICA 77 d 6/6/03 24/9/03 0 d

574 EMBOÇO ÁREAS FRIAS 77 d 16/6/03 1/10/03 0 d

597 GESSO EM ÁREAS SECAS 77 d 23/6/03 8/10/03 0 d

620 COLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS 75 d 30/6/03 13/10/03 0 d

643 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 77 d 3/7/03 20/10/03 0 d

666 PRUMADAS HIDRO-SANITÁRIAS 80 d 10/2/03 6/6/03 6 d

689 CHUMBAMENTO DE PRUMADAS 72 d 26/2/03 13/6/03 8 d

712 FACHADAS 282 d 12/12/02 11/2/04 6 d

713 MONTAGEM / DESMONTAGEM DE GUINCHO 200 d 12/12/02 6/10/03 82 d

718 MONTAGEM DE BALANCIM 66 d 24/6/03 24/9/03 6 d

722 PRÉ-REBOCO 54 d 8/7/03 22/9/03 6 d

727 EMBOÇO EXTERNO 44 d 30/7/03 29/9/03 6 d

751 MASSA RASPADA TIPO "TERRACOR" 43 d 18/9/03 17/11/03 6 d

775 PEITORIL / CAPAS DE SACADA 32,5 d 31/7/03 15/9/03 22 d

798 PEITORIL DE JANELAS 32 d 31/7/03 15/9/03 22,5 d

821 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 22 d 4/11/03 3/12/03 6 d

850 INSTALAÇÃO DE VIDROS EM ESQUADRIAS 22 d 12/11/03 11/12/03 6 d

879 COLOCAÇÃO DE GUARNIÇÕES DE ESQUADRIAS 40 d 4/12/03 11/2/04 6 d

908 OBRA FINA INTERNA 153 d 11/7/03 27/2/04 0 d

909 ASSENTAMENTO DE AZULEJO 77 d 11/7/03 27/10/03 0 d

932 COLOCAÇÃO DE BAGUETES / SOLEIRAS (ÁREAS SECAS) 75 d 18/7/03 30/10/03 7 d

955 INFRA ESTRUTURA DE EXAUSTÃO DE BANHEIROS 75 d 18/7/03 30/10/03 0 d

976 COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ENTRADA DE APARTAMENTO (Porta de sacrifício 74 d 23/7/03 3/11/03 7 d

997 PISO CERÂMICO 77 d 25/7/03 10/11/03 7 d

1020 REJUNTAMENTO DE PISOS E PAREDES 77 d 1/8/03 17/11/03 7 d

1043 PROTEÇÃO DE PISOS 77 d 8/8/03 24/11/03 7 d

1066 FORRO DE GESSO E DECORAÇÃO 77 d 15/8/03 1/12/03 7 d

1089 COLOCAÇÃO DE BANCAS DE PEDRA 77 d 22/8/03 8/12/03 7 d

1112 PROTEÇÃO PLÁSTICA DE VÃOS 44 d 29/8/03 29/10/03 7 d

1135 APLICAÇÃO DE MASSA PVA 77 d 2/9/03 17/12/03 7 d

1158 DESENGROSSO E LIMPEZA 77 d 9/9/03 7/1/04 7 d

1181 PORTA-PRONTA 44 d 21/11/03 4/2/04 0 d

1204 1o. DEMÃO DE PINTURA 44 d 26/11/03 9/2/04 0 d

1227 COLOCAÇÃO DE LOUÇAS E METAIS 44 d 1/12/03 12/2/04 0 d

1250 ACABAMENTOS ELÉTRICOS E LUMINÁRIAS 44 d 4/12/03 20/2/04 0 d

1273 PINTURA FINAL INTERNA 43 d 9/12/03 24/2/04 0 d

1296 LIMPEZA FINAL INTERNA 43,5 d 10/12/03 26/2/04 0 d

1319 REVISÃO FINAL DE PINTURA 22 d 26/1/04 27/2/04 0 d

1342 OBRA NA REGIÃO DE VARANDAS 126 d 8/7/03 14/1/04 9 d

1343 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA EM VARANDAS 33 d 21/10/03 4/12/03 0 d

1364 TESTES EM ÁGUAS PLUVIAIS 10 d 24/10/03 6/11/03 0 d

1366 PISO DE VARANDAS 33 d 7/11/03 6/1/04 0 d

1387 PROTEÇÃO DE PISO 33 d 12/11/03 9/1/04 0 d

1408 FORRO DE GESSO EM VARANDAS 33 d 14/11/03 14/1/04 0 d

1430 CHUMBADORES PARA GRADIS DE VARANDAS 33 d 8/7/03 22/8/03 9 d

1459 GRADIL DE VARANDA 16,5 d 10/9/03 2/10/03 6 d

1487 OBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃO 255 d 10/2/03 27/2/04 0 d

1488 PINTURA NOS POÇOS DE ELEVADORES 20 d 12/6/03 10/7/03 46 d

1491 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL 44 d 26/5/03 28/7/03 75,5 d

1514 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL 82 d 10/2/03 10/6/03 108,5 d

1537 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL 43 d 28/5/03 29/7/03 75,5 d

1560 TESTES EM GERAL EM HALL 44 d 30/7/03 29/9/03 75,5 d

1583 COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ELEVADORES 30 d 2/9/03 13/10/03 37,5 d

1586 ARREMATE DE ARGAMASSA EM ELEVADORES/HALL 30 d 4/9/03 15/10/03 37,5 d

1589 CONTRAPISO EM HALL 33 d 16/9/03 30/10/03 54,5 d

1612 REVESTIMENTO DE ARGAMASSA E GESSO EM HALL 33 d 18/9/03 3/11/03 54,5 d

1634 PISO DE HALL (PORCELANATO) e RODAPÉS 33 d 16/10/03 1/12/03 37,5 d

1656 REJUNTAMENTO DE PISO DE HALL 33 d 21/10/03 4/12/03 37,5 d

1678 PROTEÇÃO DE PISOS DE HALL 32 d 24/10/03 8/12/03 37,5 d

1700 FORRO DE GESSO EM PLACAS EM HALL 32 d 27/10/03 10/12/03 37,5 d

1722 PISO DE ESCADA 44 d 18/9/03 18/11/03 57 d

1745 RODAPÉ DE ESCADA 44 d 22/9/03 20/11/03 57 d

1768 PORTAS DE SHAFT'S VISITÁVEIS EM HALL 33 d 28/10/03 11/12/03 37,5 d

1789 PINTURA GERAL EM HALL 33 d 5/1/04 23/2/04 0 d

1812 ESQUADRIAS METÁLICAS EM HALL 33 d 6/1/04 25/2/04 0 d

1833 PRESSURIZAÇÃO DE ESCADA (COLOCAÇÃO DE GRELHAS) 34,5 d 6/1/04 26/2/04 0 d

1856 PINTURA DE ESCADA 34 d 8/1/04 27/2/04 0 d

1879 MONT. ELEVADORES 42 d 5/8/03 1/10/03 30 d

1880 MONTAGEM DE ELEVADORES 42 d 5/8/03 1/10/03 30 d

1884 REGIÃO DE TÉRREO 178 d 4/6/03 27/2/04 0 d

1885 OBRA BRUTA NO TÉRREO 60 d 4/6/03 28/8/03 37 d

1886 MARCAÇÃO / ELEVAÇÃO E APERTO DE ALVENARIAS 15 d 4/6/03 25/6/03 37 d

1888 EXECUÇÃO DE CONTRAPISO 5 d 26/6/03 2/7/03 37 d

1890 INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA 10 d 3/7/03 17/7/03 37 d

1892 EMBOÇO DE ÁREAS FRIAS 10 d 18/7/03 31/7/03 37 d

1894 GESSO EM ÁREAS SECAS 15 d 1/8/03 21/8/03 37 d

1896 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 5 d 22/8/03 28/8/03 37 d

1898 RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO 8 d 16/6/03 25/6/03 37 d

1900 OBRA FINA NO TÉRREO 118 d 29/8/03 27/2/04 0 d

1901 CERÂMICA DE PAREDE 7 d 29/8/03 8/9/03 37 d

1903 CERÂMICA DE PISO COM REJUNTAMENTO E PROTEÇÃO 7 d 9/9/03 17/9/03 37 d

1905 PISO DE PEDRAS DO LOBBY COM REJUNTAMENTO 20 d 18/9/03 15/10/03 37 d

1907 FORRO DE GESSO 20 d 2/10/03 29/10/03 37 d

1909 COLOCAÇÃO DE BANCAS E DIVISÓRIAS EM BANHEIROS 5 d 30/10/03 5/11/03 37 d

1911 APLICAÇÃO DE MASSA PVA 10 d 6/11/03 19/11/03 37 d

1913 PORTA-PRONTA 5 d 4/12/03 10/12/03 27 d

1915 LOUÇAS E METAIS 5 d 2/2/04 6/2/04 0 d

1917 PINTURA FINAL INTERNA 5 d 9/2/04 13/2/04 0 d

1919 ACABAMENTOS FINAIS E LUMINÁRIAS 5 d 11/2/04 20/2/04 3 d

1921 COMUNICAÇÃO VISUAL 5 d 19/2/04 25/2/04 0 d

1923 LIMPEZA FINAL E REVISÃO DE PINTURA 2 d 26/2/04 27/2/04 0 d

1925 PERIFERIA 308 d 9/10/02 16/1/04 27 d

1926 INFRA ESTRUTURA DE PERIFERIA 172 d 9/10/02 25/6/03 66 d

1927 FUNDAÇÕES PROFUNDAS NA PERIFERIA 20 d 14/10/02 11/11/02 201 d

1932 BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA 40 d 21/10/02 17/12/02 201 d

1937 ESTRUTURA DA REGIÃO DE PERIFERIA 157 d 9/10/02 3/6/03 66 d

1938 ESTRUT. REG.PERIF. - 1 TRECHO 20 d 7/1/03 3/2/03 163 d

1941 ESTRUT. REG.PERIF. - 2 TRECHO 20 d 4/2/03 6/3/03 163 d

1944 ESTRUT. REG.PERIF. - 3 TRECHO 20 d 7/3/03 3/4/03 163 d

1947 ESTRUT. REG.PERIF. - 4 TRECHO 20 d 4/4/03 5/5/03 163 d

1950 ESCAVAÇÃO E ESTRUTURA DA CAIXA D´ÁGUA 25 d 9/10/02 13/11/02 61 d

1953 ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO 71 d 18/2/03 3/6/03 163 d

1962 CURA DO CONCRETO 80 d 20/1/03 19/5/03 175 d

1972 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 3 SUBSOLO 20 d 12/12/02 16/1/03 266 d

1977 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 2 SUBSOLO 68 d 19/2/03 30/5/03 175 d

1982 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 1 SUBSOLO 71 d 7/3/03 18/6/03 163 d

1987 CONCRETAGEM DE CORTINAS / 3 SUBSOLO 20 d 19/12/02 23/1/03 266 d

1992 CONCRETAGEM DE CORTINAS / 2 SUBSOLO 63 d 10/3/03 6/6/03 175 d

1997 CONCRETAGEM DE CORTINAS / 1 SUBSOLO 66 d 21/3/03 25/6/03 163 d

2002 3o. SUBSOLO 258 d 14/11/02 28/11/03 52 d

2003 OBRA BRUTA NO 3 SUBSOLO 223 d 14/11/02 10/10/03 61 d

2004 PISO DO 3o. SUBSOLO 35 d 14/11/02 10/1/03 61 d

2008 MONTAGEM DE PARA RAIO NO 3o. SUBSOLO 10 d 29/11/02 12/12/02 61 d

2010 MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 15 d 13/1/03 31/1/03 61 d

2012 CENTRO DE MEDIÇÃO 10 d 17/2/03 28/2/03 72 d

2014 EMBOÇO INTERNO 15 d 6/3/03 26/3/03 72 d

2016 CONTRAPISO 138 d 27/3/03 10/10/03 87 d

2021 IMPERMEABILIZAÇÃO DE CAIXA D´ÁGUA 15 d 19/5/03 6/6/03 175 d

2023 DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 5 d 25/8/03 29/8/03 87 d

2025 OBRA SECA NO 3 SUBSOLO 90 d 27/6/03 31/10/03 72 d

2026 CASA DE BOMBAS DE RECALQUE 10 d 20/10/03 31/10/03 72 d

2028 COLOCAÇÃO DE GERADOR DE ENERGIA 5 d 20/10/03 24/10/03 77 d

2030 TUBULAÇÃO E ENFIAÇÃO ELÉTRICA EM PAREDES 15 d 27/6/03 18/7/03 72 d

2032 COLETORES HIDRÁULICOS 25 d 21/7/03 22/8/03 72 d

2034 RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS 25 d 21/7/03 22/8/03 72 d

2036 ENFIAÇÃO ELÉTRICA 20 d 25/8/03 19/9/03 72 d

2038 OBRA FINA NO 3 SUBSOLO 50 d 22/9/03 28/11/03 52 d

2039 CERÂMICA DE PAREDE E PISO COM REJUNTAMENTO 10 d 22/9/03 3/10/03 72 d

2041 ESQUADRIAS METÁLICAS 10 d 6/10/03 17/10/03 72 d

2043 PINTURA DE AMBIENTES FECHADOS 10 d 20/10/03 31/10/03 72 d

2045 PINTURA DE VAGAS / PAREDES E TUBULAÇÕES 30 d 22/9/03 31/10/03 72 d

2047 AUTOMATIZAÇÃO DE PORTÕES 5 d 24/11/03 28/11/03 52 d

2049 INSTALAÇÃO DE INTERFONE / EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 5 d 24/11/03 28/11/03 52 d

2051 2o. SUBSOLO 209 d 29/11/02 6/10/03 91 d

2052 OBRA BRUTA NO 2 SUBSOLO 179 d 29/11/02 25/8/03 93 d

2053 PISO DO 2o. SUBSOLO 31 d 29/11/02 20/1/03 91 d

2057 MONTAGEM DE PARA RAIO NO 2o. SUBSOLO 10 d 11/12/02 24/12/02 93 d

2059 MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 15 d 21/1/03 10/2/03 91 d

2061 EMBOÇO INTERNO 15 d 11/2/03 6/3/03 91 d

2063 CONTRAPISO 118 d 7/3/03 25/8/03 111 d

2068 DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 5 d 29/7/03 4/8/03 96 d

2070 OBRA SECA NO 2 SUBSOLO 45 d 6/6/03 11/8/03 91 d

2071 TUBULAÇÃO E ENFIAÇÃO ELÉTRICA EM PAREDES 15 d 6/6/03 27/6/03 91 d

2073 COLETORES HIDRÁULICOS 20 d 30/6/03 28/7/03 91 d

2075 RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS 20 d 30/6/03 28/7/03 91 d

2077 ENFIAÇÃO ELÉTRICA 10 d 29/7/03 11/8/03 91 d

2079 OBRA FINA NO 2 SUBSOLO 40 d 12/8/03 6/10/03 91 d

2080 CERÂMICA DE PAREDE E PISO COM REJUNTAMENTO 10 d 12/8/03 25/8/03 101 d

2082 ESQUADRIAS METÁLICAS 10 d 26/8/03 8/9/03 101 d

2084 PINTURA DE AMBIENTES FECHADOS 10 d 9/9/03 22/9/03 101 d

2086 PINTURA DE VAGAS / PAREDES E TUBULAÇÕES 40 d 12/8/03 6/10/03 91 d

2088 1o. SUBSOLO 208 d 3/2/03 28/11/03 52 d

2089 OBRA BRUTA NO 1o. SUBSOLO 143 d 3/2/03 29/8/03 61 d

2090 MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 40 d 3/2/03 2/4/03 61 d

2095 DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 5 d 25/8/03 29/8/03 87 d

2097 CONTRAPISO 10 d 3/4/03 16/4/03 170 d

2099 MASSA (EMBOÇO) EM PAREDES 40 d 17/4/03 16/6/03 170 d

2104 OBRA FINA NO 1o. SUBSOLO 70 d 25/8/03 28/11/03 52 d

2105 COLETORES HIDRO-SANITÁRIOS 30 d 25/8/03 3/10/03 82 d

2107 ELETROCALHAS AÉREAS EM SUBSOLO 30 d 25/8/03 3/10/03 72 d

2109 CABEAMENTO ELÉTRICO EM SUBSOLO 10 d 6/10/03 17/10/03 72 d

2111 GRADES / PORTÕES / EQUIPAMENTOS 10 d 17/11/03 28/11/03 52 d

2113 PINTURA de VAGAS / SINALIZAÇÕES 30 d 22/9/03 31/10/03 72 d

2115 TÉRREO EXTERNO 193 d 3/4/03 16/1/04 27 d

2116 OBRA BRUTA NO TÉRREO EXTERNO 163 d 3/4/03 21/11/03 57 d

2117 ALVENARIAS DE JARDINEIRAS E QUIOSQUE 40 d 3/4/03 30/5/03 61 d

2119 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA DE QUIOSQUE 15 d 2/6/03 23/6/03 63 d

2121 INSTALAÇÃO ELÉTRICA EMBUTIDA DE QUIOSQUE 15 d 24/6/03 15/7/03 63 d

2123 IMPERMEABILIZAÇÃO EXTERNA E PROTEÇÃO MECÂNICA 40 d 15/9/03 7/11/03 10 d

2125 CIMENTADO / LASTRO DE CONCRETO EXTERNO 40 d 22/9/03 14/11/03 10 d

2127 REVESTIMENTO COM MASSA EXTERNO E QUIOSQUE 40 d 29/9/03 21/11/03 10 d

2129 TRATAMENTO DE RAMPAS 20 d 20/10/03 14/11/03 62 d

2131 IMPERMEABILIZAÇÃO DE PISCINA 20 d 29/9/03 24/10/03 57 d

2135 OBRA FINA NO TÉRREO EXTERNO 75 d 22/9/03 16/1/04 20 d

2136 COLOCAÇÃO DE CERÂMICA EM PISCINA 10 d 27/10/03 7/11/03 57 d

2140 PISO DE PEDRAS NO DEC� DA PISCINA 10 d 10/11/03 21/11/03 57 d

2144 EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS DE PISCINA 10 d 10/11/03 21/11/03 57 d

2148 SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 10 d 10/11/03 21/11/03 57 d

2150 CERÂMICA DA ÁREA EXTERNA EM QUIOSQUE 15 d 10/11/03 28/11/03 10 d

2152 PEDRAS DE BALCÃO EM QUIOSQUE 15 d 1/12/03 19/12/03 10 d

2154 PISO DE PEDRAS EXTERNO E RODAPÉS 50 d 22/9/03 28/11/03 20 d

2156 ACABAMENTO EM "TERRACOR" NA REGIÃO DE TÉRREO EXTERNO 20 d 10/11/03 5/12/03 20 d

2158 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO / MADEIRA 10 d 8/12/03 19/12/03 20 d

2160 INSTALAÇÃO DE CHURRASQUEIRA 5 d 1/12/03 5/12/03 20 d

2162 ACABAMENTOS FINAIS ELÉTRICOS 10 d 5/1/04 16/1/04 10 d

2164 ILUMINAÇÃO DA ÁREA EXTERNA 25 d 1/12/03 16/1/04 10 d

2166 DECORAÇÃO E PAISAGISMO 10 d 15/12/03 9/1/04 32 d

2167 EQUIPAMENTOS FINAIS e PAISAGISMO 10 d 15/12/03 9/1/04 32 d

2169 COMUNICAÇÃO VISUAL 10 d 15/12/03 9/1/04 32 d

2171 ILUMINAÇÃO DE ÁREA COMUM E FACHADA 10 d 15/12/03 9/1/04 32 d

2173 CONCESSIONÁRIAS 128 d 24/4/03 23/10/03 78 d

2174 METROPOLITANA 100 d 2/6/03 21/10/03 61 d

2178 TELESP 80 d 2/6/03 23/9/03 100 d

2183 COMGÁS 30 d 10/9/03 22/10/03 80 d

2185 BOMBEIROS 46 d 21/8/03 23/10/03 78 d

2188 SABESP 2 d 24/4/03 26/4/03 204 d

SERVIÇOS DE CONTENÇÃO

XECUÇÃO DE SOLO GRAMPEADO  

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA E GABARITO

REMOÇÃO DE INTERFERÊNCIAS  

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 1SS  2SS  3SS

EMBASAMENTO DA TORREEMBASAMENTO DA TORRE

GABARITO E LOCAÇÃO DA OBRA Gab Locação

SAPATAS DA TORRE  

TORRE

ESTRUTURASESTRUTURAS

ESTRUT. TORRE até TÉRREO 2SS 1SS Térreo

ESTRUTURA DA TORRE TIPO 1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21

ESTRUTURA DE PLATIBANDA  

ESTRUTURA DO ÁTICO CM  Cx.A

RE-ESCORAMENTO 2SS 1SS T CM Cx.Ac1  2 3  4 5  6 7  8 9   10 11  12 13  14 15  16 17  18 19  20 21   22

CURA DO CONCRETO 2SS 1SS Térreo Cx.A1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 CM

MONTAGEM DE BANDEJAS Principal(1o.)1(4o.) 2(7o.) 1(22o.) 1(DS)1(10o.) 2(13o.) 1(16o.) 2(19o.)

ESTRUTURA COMPLEMENTARESTRUTURA COMPLEMENTAR

ESTRUTURA METÁLICA DE VIGAS DOS MEZZANINOS 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22

ESTRUTURA METÁLICA DE ESCADAS 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22

CONCRETAGEM DE LAJES DOS MEZZANINOS 2 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22

OBRA NA COBERTURA GERALOBRA NA COBERTURA GERAL

OBRA EM ÁTICOOBRA EM ÁTICO

OBRA BRUTA NO ÁTICOOBRA BRUTA NO ÁTICO

ALVENARIA / PLATIBANDA (COB. EXTERNA)

IMPERMEABILIZAÇÃO (COB. EXTERNA)

ALVENARIA NO ÁTICO

COLOCAÇÃO DE CONTRAMARCOS NO ÁTICO

REBOCO INTERNO NO ÁTICO

MONTAGEM DE BARRILETE

DESVIOS DE INSTALAÇÕES NA COBERTURA

CONTRAPISO INTERNO NO ÁTICO

ESQUADRIAS DE FERRO

IMPERMEABILIZAÇÃO NO ÁTICO Casa de máquinas  Barrilete  Cx.Água

IMPERMEABILIZAÇÃO NA COBERTURA GERAL

EMBOÇO EXTERNO NA COBERTURA

OBRA FINA NO ÁTICOOBRA FINA NO ÁTICO

ESQUADRIAS NO ÁTICO

REVESTIMENTO FINO EXTERNO

TELHAMENTO (ESTRUTURA / COBERTURA)

MONTAGEM DE INSTALAÇÕES COMPLEMENTARES

PINTURA FINAL INTERNA

COLOCAÇÃO DE RUFOS E CALHAS

CASA DE MÁQUINAS DE ELEVADORESCASA DE MÁQUINAS DE ELEVADORES

ALVENARIA DE CASA DE MÁQUINAS

EMBOÇO INTERNO EM CASA DE MÁQUINAS

CONTRAPISO DE CASA DE MÁQUINAS

ESQUADRIAS DE CASA DE MÁQUINAS

INSTALAÇÕES EM CASA DE MÁQUINAS

PINTURA EM CASA DE MÁQUINAS

ENTREGA DE CASA DE MÁQUINAS

OBRA BRUTA INTERNAOBRA BRUTA INTERNA

CHAPISCO ROLADO NA ESTRUTURA 1 2 3 45 6 7 8 9 10 11 1213 14 15 1617 18 19 2021 22

MARCAÇÃO DE ALVENARIA NO TIPO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 20 21 22

ALVENARIA INTERNA INFERIOR E EXTERNAS INDEPENDENTES NO TIPO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 14 15 16 17 1819 20 21 22

CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 20 21 22

ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 20 21 22

EXECUÇÃO DE CONTRAPISO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 1213 1415 16 17 1819 20 21 22

2 2122  1 3FIXAÇÃO DA ALVENARIA 4 5678 9101112 13141516 17181920

7 8TALISCAMENTO INTERNO E FAIXAS PARA BATENTES/CONTRAMARCOS E INSTALAÇÕES 3 4 5 6 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 2021 222 1

POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS 3 4 5 6 7 8 9 10 11 1213 1415 1617 1819 2021 22 2 1

DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 20 21 222 1

DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 2 1

TESTES EM TUBULAÇÕES 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 2 1

ENFIAÇÃO ELÉTRICA 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 2021 22 2 1

EMBOÇO ÁREAS FRIAS 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1314 15 16 1718 1920 21 222 1

GESSO EM ÁREAS SECAS 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 2021 22 2 1

COLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 2 1

CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 3 4 5 6 7 8 9 1011 1213 14 15 1617 18 19 2021 222 1

PRUMADAS HIDRO-SANITÁRIAS 1 2 3 4 56 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 20 21 22

CHUMBAMENTO DE PRUMADAS 1 2 3 4 5 6 7 8 10 12 13 14 16 1718 19 22

FACHADASFACHADAS

 montagem passageiros  desmonte de passageirosMONTAGEM / DESMONTAGEM DE GUINCHO montagem carga  desmonte de carga

 desmonte de balancim pesadoMONTAGEM DE BALANCIM térreo

 GuinchoPRÉ-REBOCO Chap. Map. Talisca Externa

guinchoEMBOÇO EXTERNO 2221 20191817 161514 131211 109 87 65 4 3 21

MASSA RASPADA TIPO "TERRACOR" 2221 201918 171615 14131211 109 8 7 65 43 21 guincho

PEITORIL / CAPAS DE SACADA 21 19 17 15 13 11 9 7 5 3 1

PEITORIL DE JANELAS 22 21201918 171615 141312 111098 76 5 4 32 1

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 3456 7891011 1213141516 1718192021 2221

INSTALAÇÃO DE VIDROS EM ESQUADRIAS 345 678910 1112131415 1617181920 212221

COLOCAÇÃO DE GUARNIÇÕES DE ESQUADRIAS 34 56 78 910 11 12 1314 1516 1718 1920 21 2221

OBRA FINA INTERNAOBRA FINA INTERNA

ASSENTAMENTO DE AZULEJO 3 4 5 6 7 8 9 1011 1213 14 15 1617 18 19 2021 222 1

4 6 8 10 12 14 16 18 20 222COLOCAÇÃO DE BAGUETES / SOLEIRAS (ÁREAS SECAS) 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

15 17INFRA ESTRUTURA DE EXAUSTÃO DE BANHEIROS 3 5 7 9 11 13 19 21 1

COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ENTRADA DE APARTAMENTO (Porta de sacrifício) 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

PISO CERÂMICO 3 4 5 6 7 8 9 1011 1213 14 15 1617 18 19 2021 222 1

REJUNTAMENTO DE PISOS E PAREDES 3 4 5 6 7 8 9 1011  1213 14 15 1617 18 19 2021 222 1

PROTEÇÃO DE PISOS 3 4 5 6 7 8 9 1011  1213 14 15 1617 18 19 2021 222 1

FORRO DE GESSO E DECORAÇÃO 3 4 5 6 7 8 9 1011 1213 14 15 1617 18 19 2021 222 1

COLOCAçÃO DE BANCAS DE PEDRA 3 4 5 6 7 8 9 1011  1213 14 15 1617 18 19 2021 222 1

PROTEÇÃO PLÁSTICA DE VÃOS 3 4 5 6 7 8 9 10 111213 1415 161718 1920 21222 1

APLICAÇÃO DE MASSA PVA 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 2021 22 2 1

DESENGROSSO E LIMPEZA 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 16 17 1819 2021 22 2 1

PORTA-PRONTA 3 45 67 89 10 11 1213 1415 1617 1819 20 21 222 1

1o. DEMÃO DE PINTURA 3 45 6 7 89 1011 1213 1415 16 17 1819 2021 2221

COLOCAÇÃO DE LOUÇAS E METAIS 3 45 67 89 1011 12 13 1415 1617 1819 2021 22 21

ACABAMENTOS ELÉTRICOS E LUMINÁRIAS 3 45 67 8 9 1011 1213 1415 1617 18 19 2021 2221

PINTURA FINAL INTERNA 34 56 7 8 910 1112 1314 1516 17 18 1920 2122 2 1

LIMPEZA FINAL INTERNA 3 4 5 6 7 8 9 1011 121314 1516 171819 2021 222 1

REVISÃO FINAL DE PINTURA 34567 89101112 1314151617 1819 20212221

OBRA NA REGIÃO DE VARANDASOBRA NA REGIÃO DE VARANDAS

21 1CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA EM VARANDAS 3 5 7 9 11 13 15 17 19

TESTES EM ÁGUAS PLUVIAIS  

1PISO DE VARANDAS 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21

21 1PROTEÇÃO DE PISO 3 5 7 9 11 13 15 17 19

FORRO DE GESSO EM VARANDAS 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 2

1CHUMBADORES PARA GRADIS DE VARANDAS 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21

151719 211GRADIL DE VARANDA 35 79 1113

OBRA EM HALL DE CIROBRA EM HALL DE CIR

PINTURA NOS POÇOS DE ELEVADORES servico  social

BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1112 131415 16 17 1819 202122

PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 14 15 16 17 1819 20 21 22

PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 121314 15 16 1718 192021 22

TESTES EM GERAL EM HALL 1 2 3 4 5 6 7 8 9 101112 1314 151617 1819 202122

COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ELEVADORES serviço Social 1

ARREMATE DE ARGAMASSA EM ELEVADORES/HALL serviço Social 1

CONTRAPISO EM HALL 3 45 67 8 9 1011 12131415 161718 192021 2221

REVESTIMENTO DE ARGAMASSA E GESSO EM HALL 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

PISO DE HALL (PORCELANATO) e RODAPÉS 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

REJUNTAMENTO DE PISO DE HALL 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

PROTEÇÃO DE PISOS DE HALL 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

FORRO DE GESSO EM PLACAS EM HALL 4 6 8 10 12 14 16 18 20 22 1

PISO DE ESCADA 3 4 5 6 7 8 9 1011 1213 141516 1718 192021 222 1

RODAPÉ DE ESCADA 3 4 5 6 7 8 9 10 1112 131415 1617 181920 2122 2 1

PORTAS DE SHAFT'S VISITÁVEIS EM HALL 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

PINTURA GERAL EM HALL 34 56 78 9 101112 13141516 171819 202122 21

ESQUADRIAS METÁLICAS EM HALL 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 1

PRESSURIZAÇÃO DE ESCADA (COLOCAÇÃO DE GRELHAS) 3 45 67 8 9 1011 12131415 161718 192021 222 1

PINTURA DE ESCADA 34 56 7 8 910 11121314 151617 181920 2122 2 1

MONT. ELEVADORESMONT. ELEVADORES

MONT. ELEVADORES serviço Social 1 ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO DE ELEVADORES

REGIÃO DE TÉRREOREGIÃO DE TÉRREO

OBRA BRUTA NO TÉRREOOBRA BRUTA NO TÉRREO

MARCAÇÃO / ELEVAÇÃO E APERTO DE ALVENARIAS Térreo

EXECUÇÃO DE CONTRAPISO Térreo

INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA          Térreo

EMBOÇO DE ÁREAS FRIAS          Térreo

GESSO EM ÁREAS SECAS          Térreo

CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA Térreo

RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO Térreo

OBRA FINA NO TÉRREOOBRA FINA NO TÉRREO

CERÂMICA DE PAREDE Térreo

CERÂMICA DE PISO COM REJUNTAMENTO E PROTEÇÃO Térreo

PISO DE PEDRAS DO LOBBY COM REJUNTAMENTO Térreo

FORRO DE GESSO Térreo

COLOCAÇÃO DE BANCAS E DIVISÓRIAS EM BANHEIROS Térreo

APLICAÇÃO DE MASSA PVA Térreo

PORTA-PRONTA Térreo

LOUÇAS E METAIS Térreo

PINTURA FINAL INTERNA Térreo

ACABAMENTOS FINAIS E LUMINÁRIAS Térreo

COMUNICAÇÃO VISUAL Térreo

LIMPEZA FINAL E REVISÃO DE PINTURA Térreo

INFRA ESTRUTURA DE PERIFERIA

FUNDAÇÕES PROFUNDAS NA PERIFERIA 1 2 3 4

BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA 1 2 3 4

ESTRUTURA DA REGIÃO DE PERIFERIA

ESTRUT. REG.PERIF. - 1 TRECHO 1SS  Térreo

ESTRUT. REG.PERIF. - 2 TRECHO 1SS  Térreo

ESTRUT. REG.PERIF. - 3 TRECHO 1SS  Térreo

ESTRUT. REG.PERIF. - 4 TRECHO 1SS  Térreo

ESCAVAÇÃO E ESTRUTURA DA CAIXA D´ÁGUA Escavação  Estrutura

ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO 1  2  3  4 1T  2T  3T  4T

CURA DO CONCRETO 1  2  3  4 1T  2T  3T  4T  CxÁgua

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 3 SUBSOLO 1 2 3 4

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 2 SUBSOLO 1 2 3 4

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 1 SUBSOLO 1 2 3 4

CONCRETAGEM DE CORTINAS / 3 SUBSOLO 1 2 3 4

CONCRETAGEM DE CORTINAS / 2 SUBSOLO 1 2 3 4

CONCRETAGEM DE CORTINAS / 1 SUBSOLO 1 2 3 4

3o. SUBSOLO

OBRA BRUTA NO 3 SUBSOLO

PISO DO 3o. SUBSOLO 1  2  3

MONTAGEM DE PARA RAIO NO 3o. SUBSOLO  

MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS  

CENTRO DE MEDIÇÃO

EMBOÇO INTERNO  

CONTRAPISO 1 CONTRAPISO 2 3 4

IMPERMEABILIZAÇÃO DE CAIXA D´ÁGUA  

DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 1

OBRA SECA NO 3 SUBSOLO

CASA DE BOMBAS DE RECALQUE

COLOCAÇÃO DE GERADOR DE ENERGIA

TUBULAÇÃO E ENFIAÇÃO ELÉTRICA  

COLETORES HIDRÁULICOS  

RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS

ENFIAÇÃO ELÉTRICA

OBRA FINA NO 3 SUBSOLO

CERÂMICA DE PAREDE E PISO COM REJUNTAMENTO

ESQUADRIAS METÁLICAS

PINTURA DE AMBIENTES FECHADOS

PINTURA DE VAGAS / PAREDES E TUBULAÇÕES

AUTOMATIZAÇÃO DE PORTÕES

INSTALAÇÃO DE INTERFONE / EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

2o. SUBSOLO

OBRA BRUTA NO 2 SUBSOLO

PISO DO 2o. SUBSOLO 1  2  3

MONTAGEM DE PARA RAIO NO 2o. SUBSOLO  

MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS  

EMBOÇO INTERNO  

CONTRAPISO 1 2 3 4

DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 1

OBRA SECA NO 2 SUBSOLO

TUBULAÇÃO E ENFIAÇÃO ELÉTRICA  

COLETORES HIDRÁULICOS  

RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS

ENFIAÇÃO ELÉTRICA

OBRA FINA NO 2 SUBSOLO

CERÂMICA DE PAREDE E PISO COM REJUNTAMENTO

ESQUADRIAS METÁLICAS

PINTURA DE AMBIENTES FECHADOS

PINTURA DE VAGAS / PAREDES E TUBULAÇÕES

1o. SUBSOLO

OBRA BRUTA NO 1o. SUBSOLO

MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 1 2 3 4

DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 1

CONTRAPISO 1

MASSA (EMBOÇO) EM PAREDES 1  2 3 4

OBRA FINA NO 1o. SUBSOLO

COLETORES HIDRO-SANITÁRIOS

ELETROCALHAS AÉREAS EM SUBSOLO

CABEAMENTO ELÉTRICO EM SUBSOLO

GRADES / PORTÕES / EQUIPAMENTOS

PINTURA INTERNA / VAGAS / SINALIZAÇÕES

TÉRREO EXTERNO

OBRA BRUTA NO TÉRREO EXTERNO

ALVENARIAS DE JARDINEIRAS E QUIOSQUE

INSTALAÇÃO HIDRÁULICA DE QUIOSQUE

INSTALAÇÃO ELÉTRICA EMBUTIDA DE QUIOSQUE

IMPERMEABILIZAÇÃO EXTERNA E PROTEÇÃO MECÂNICA

CIMENTADO / LASTRO DE CONCRETO EXTERNO

REVESTIMENTO COM MASSA EXTERNO E QUIOSQUE

TRATAMENTO DE RAMPAS

IMPERMEABILIZAÇÃO DE PISCINA  

OBRA FINA NO TÉRREO EXTERNO

COLOCAÇÃO DE CERÂMICA EM PISCINA  

PISO DE PEDRAS NO DEC� DA PISCINA  

EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS DE PISCINA  

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO

CERÂMICA DA ÁREA EXTERNA EM QUIOSQUE

PEDRAS DE BALCÃO EM QUIOSQUE

PISO DE PEDRAS EXTERNO E RODAPÉS

ACABAMENTO EM "TERRACOR" NA REGIÃO DE TÉRREO EXTERNO

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO / MADEIRA

INSTALAÇÃO DE CHURRASQUEIRA

ACABAMENTOS FINAIS ELÉTRICOS

ILUMINAÇÃO DA ÁREA EXTERNA

DECORAÇÃO E PAISAGISMO

EQUIPAMENTOS FINAIS e PAISAGISMO

COMUNICAÇÃO VISUAL

ILUMINAÇÃO DE ÁREA COMUM E FACHADA

CONCESSIONÁRIAS

METROPOLITANA Centro de medição  Lig. elétr / estudo carga  Ligação definitiva

TELESP DG  Vistoria Rede Int 1.  Proj. rede externa Telesp  Lig. rede ext. Telesp

COMGÁS Ligações / vistorias Comgás

BOMBEIROS / HABITE-SE Bombeiros e Habite-se Vistoria de Bombeiros

SABESP Ligação de água
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E S T R U T U R A  D A  T O R R E  T IP O  -  1  A N D A R 7 0 ,10

E S C O R A M E N T O  /  R E -E S C O R A M E N T O  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2
C U R A  D O  C O N C R E T O  -  1  A N D A R 7 0 ,10

M O N T A G E M  D E  B A N D E JA S  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
C H A P IS C O  R O L A D O  N A  E S T R U T U R A  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4

A L V E N A R IA  IN T E R N A  IN F E R IO R  E  E X T E R N A S  IN D E P E N D E N T E S  N O  T IP O  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7
C A I X A S  E L É T R IC A S  N A  A L V E N A R IA  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

A R A N H A S  S A N IT Á R IA S  (C O L E T O R E S )  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7
E X E C U Ç Ã O  D E  C O N T R A P I S O  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

F IX A Ç Ã O  D A  A L V E N A R IA  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
T A L IS C A M E N T O  I N T E R N O  E  F A IX A S  P A R A  B A T E N T E S - 1  A N D A R 3 0 ,0 4

P O S I C IO N A M E N T O  E  C H U M B A M E N T O  D E  C O N T R A M A R C O S  -  1  A N D A R 4 0 ,0 6
D IS T R I B U IÇ Ã O  H ID R Á U L IC A  E M  P A R E D E S  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

D IS T R IB U IÇ Ã O  D E  G Á S  E M  P A R E D E S  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7
F E C H A M E N T O S  F IN A IS  E M  A L V E N A R IA : P R U M A D A S  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4

T E S T E S  E M  T U B U L A Ç Õ E S  -  1  A N D A R 4 0 ,0 6
E N F I A Ç Ã O  E L É T R IC A  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

E M B O Ç O  Á R E A S  F R IA S  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7
G E S S O  E M  Á R E A S  S E C A S  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

C O L O C A Ç Ã O  D E  B A G U E T E S  E  S O L E I R A S  D E  Á R E A S  Ú M ID A S  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4
C O N T R A P IS O  C O M  A R G A M A S S A  P O L IM É R IC A  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

P R U M A D A S  H ID R O -S A N I T Á R IA S  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7
C H U M B A M E N T O  D E  P R U M A D A S  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4

E M B O Ç O  E X T E R N O  -  1  A N D A R 1 ,5 0 ,0 3
M A S S A  R A S P A D A  T IP O  T R A V E R T IN O  -  1  A N D A R 1 ,5 0 ,0 3

P E IT O R IL  /  C A P A S  D E  S A C A D A  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2
P E I T O R I L  D E  JA N E L A S  -  1  A N D A R 0 ,5 0 ,0 1

E S Q U A D R IA S  D E  A L U M ÍN IO  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2
I N S T A L A Ç Ã O  D E  V ID R O S  E M  E S Q U A D R IA S  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2

C O L O C A Ç Ã O  D E  G U A R N IÇ Õ E S  D E  E S Q U A D R IA S  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2
A S S E N T A M E N T O  D E  A Z U L E JO  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

C O L O C A Ç Ã O  D E  B A G U E T E S  /  S O L E IR A S  (Á R E A S  S E C A S )  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4
I N F R A  E S T R U T U R A  D E  E X A U S T Ã O  D E  B A N H E I R O S  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4

C O L O C A Ç Ã O  D E  P O R T A S  D E  E N T R A D A  D E  A P A R T A M E N T O  (P o rta  d e  s a c rifíc io )  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
P IS O  C E R Â M IC O  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

R E JU N T A M E N T O  D E  P IS O S  E  P A R E D E S  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7
P R O T E Ç Ã O  D E  P IS O S  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

F O R R O  D E  G E S S O  E  D E C O R A Ç Ã O  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7
C O L O C A Ç Ã O  D E  B A N C A S  D E  P E D R A  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

P R O T E Ç Ã O  P L Á S T I C A  D E  V Ã O S  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
A P L IC A Ç Ã O  D E  M A S S A  P V A  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7
D E S E N G R O S S O  E  L IM P E Z A  -  1  A N D A R 5 0 ,0 7

P O R T A -P R O N T A  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4
1o . D E M Ã O  D E  P IN T U R A  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4

C O L O C A Ç Ã O  D E  L O U Ç A S  E  M E T A IS  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4
A C A B A M E N T O S  E L É T R IC O S  E  L U M IN Á R IA S  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4

P IN T U R A  F IN A L  IN T E R N A  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
L I M P E Z A  F IN A L  IN T E R N A  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4

R E V IS Ã O  F IN A L  D E  P IN T U R A  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2
C O N T R A P I S O  C O M  A R G A M A S S A  P O L I M É R IC A  E M  V A R A N D A S  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4

P I S O  D E  V A R A N D A S  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4
P R O T E Ç Ã O  D E  P IS O  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4

C H U M B A D O R E S  P A R A  G R A D IS  D E  V A R A N D A S  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4
G R A D IL  D E  V A R A N D A  -  1  A N D A R 1 ,5 0 ,0 3

B A T E N T E  D E  P O R T A  C O R T A -F O G O  E M  H A L L  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
P R U M A D A  D E  C O M B A T E  A  IN C Ê N D I O S  E M  H A L L  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4

P R U M A D A S  E L É T R IC A S  E  S IS T E M A S  E M  H A L L  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2
T E S T E S  E M  G E R A L  E M  H A L L  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4

C O N T R A P IS O  E M  H A L L  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
R E V E S T IM E N T O  D E  A R G A M A S S A  E  G E S S O  E M  H A L L  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4

P IS O  D E  H A L L  (P O R C E L A N A T O ) e  R O D A P É S  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4
R E JU N T A M E N T O  D E  P I S O  D E  H A L L  -  1  A N D A R 3 0 ,0 4

P R O T E Ç Ã O  D E  P IS O S  D E  H A L L  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
F O R R O  D E  G E S S O  E M  P L A C A S  E M  H A L L  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4

P IS O  D E  E S C A D A  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4
R O D A P É  D E  E S C A D A  -  1  A N D A R 2 0 ,0 4

P O R T A S  D E  S H A F T 'S  V IS IT Á V E IS  E M  H A L L  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2
P IN T U R A  G E R A L  E M  H A L L  -  1  A N D A R 1 ,5 0 ,0 3

E S Q U A D R IA S  M E T Á L IC A S  E M  H A L L  -  1  A N D A R 1 ,5 0 ,0 3
P R E S S U R IZ A Ç Ã O  D E  E S C A D A  (C O L O C A Ç Ã O  D E  G R E L H A S )  -  1  A N D A R 1 ,5 0 ,0 3

P IN T U R A  D E  E S C A D A  -  1  A N D A R 1 0 ,0 2
T O T A L I Z A Ç Ã O 6 5 9 6 ,5 1 0 0 ,0 0

                                        C Á L C U L O  D O S  ÍN D IC E S                                                                
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AAppêênnddiiccee  55  --  AAggeennddaa  ddee  ccoonnttrraattaaççõõeess  rreeffeerreennttee  aa  jjaanneeiirroo  ddee  22000044  

OBRA: estudo de caso agosto de 2002
Leg. Descrição do Serviço Lev. Quantitativos Pedido Material em Início do serviço Observações

CONCORRÊNCIA (*) obra

C MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 5/7/2002 20/7/2002 4/8/2002 19/8/2002 insumo1

C ESCORAMENTO METÁLICO 9/8/2002 24/8/2002 8/10/2002 23/10/2002 insumo3
C GABARITO DE OBRA 23/8/2002 7/9/2002 22/9/2002 7/10/2002 insumo1

C FUNDAÇÕES PROFUNDAS 30/8/2002 14/9/2002 29/9/2002 14/10/2002 insumo1
C PISO DE SUBSOLO 31/8/2002 15/9/2002 30/10/2002 14/11/2002 insumo3

PARA RAIO 15/9/2002 30/9/2002 14/11/2002 29/11/2002 insumo3
MANTAS PARA CURA 29/9/2002 14/10/2002 29/10/2002 13/11/2002 insumo1

GUNCHO DE CARGA/PASSAGEIRO 13/10/2002 28/10/2002 27/11/2002 12/12/2002 insumo2
TELA PROTETORA DE FACHADA 28/10/2002 12/11/2002 27/11/2002 12/12/2002 insumo1

ESCADAS METÁLICAS 1/11/2002 16/11/2002 31/12/2002 15/1/2003 insumo3

ESTRUTURA METÁLICA 1/11/2002 16/11/2002 31/12/2002 15/1/2003 insumo3
MONTAGEM DE BANDEIJAS (MÃO FRANCESA) 23/11/2002 8/12/2002 23/12/2002 7/1/2003 insumo1

MÃO DE OBRA CIVIL 23/11/2002 8/12/2002 22/1/2003 6/2/2003 insumo3
MÃO DE OBRA DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS-ELÉTRICAS 27/11/2002 12/12/2002 26/1/2003 10/2/2003 insumo3

ESCADAS METÁLICAS 8/12/2002 23/12/2002 6/2/2003 21/2/2003 insumo3
COLETORES SANITÁRIOS 11/12/2002 26/12/2002 9/2/2003 24/2/2003 insumo3

PRUMADAS HIDRÁULICAS 13/12/2002 28/12/2002 11/2/2003 26/2/2003 insumo3
BLOCOS DE ALVENARIA 27/12/2002 11/1/2003 26/1/2003 10/2/2003 insumo1

CIMENTO / MASSA ENSACADA 20/1/2003 4/2/2003 19/2/2003 6/3/2003 insumo1
MASSA PARA ENCUNHAMENTO 18/2/2003 5/3/2003 20/3/2003 4/4/2003 insumo1

CONTRAMARCOS 26/2/2003 13/3/2003 27/4/2003 12/5/2003 insumo3
DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 5/3/2003 20/3/2003 4/5/2003 19/5/2003 insumo3

DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES 12/3/2003 27/3/2003 11/5/2003 26/5/2003 insumo3
ENFIAÇÃO ELÉTRICA 23/3/2003 7/4/2003 22/5/2003 6/6/2003 insumo3

ELEVADORES 3/4/2003 18/4/2003 17/6/2003 2/7/2003 insumo4
GESSO LISO 9/4/2003 24/4/2003 8/6/2003 23/6/2003 insumo3

BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL 11/4/2003 26/4/2003 11/5/2003 26/5/2003 insumo1

ARGAMASSA PARA FACHADA 24/4/2003 9/5/2003 23/6/2003 8/7/2003 insumo3
GRADIL DE VARANDA 24/4/2003 9/5/2003 23/6/2003 8/7/2003 insumo3

IMPERMEABILIZAÇÃO DE CX ÁGUA 26/4/2003 11/5/2003 10/6/2003 25/6/2003 insumo2
PEDRAS INTERNAS 1/5/2003 16/5/2003 15/6/2003 30/6/2003 insumo2

ADITIVO PARA ARGAMASSA / ARGAMASSADEIRA 2/5/2003 17/5/2003 1/6/2003 16/6/2003 insumo1
PENTES DE BARRILETE 3/5/2003 18/5/2003 2/7/2003 17/7/2003 insumo3

IMPERMEABILIZAÇÃO COM CRISTALIZANTE 4/5/2003 19/5/2003 18/6/2003 3/7/2003 insumo2
INFRA ESTRUTURA DE EXAUSTÃO DE BANHEIROS 4/5/2003 19/5/2003 3/7/2003 18/7/2003 insumo3

ESQUADRIAS DE MADEIRA / FERRAGENS 9/5/2003 24/5/2003 8/7/2003 23/7/2003 insumo3
BALANCIM 10/5/2003 25/5/2003 9/6/2003 24/6/2003 insumo1

ASSENTAMENTO DE AZULEJO 12/5/2003 27/5/2003 26/6/2003 11/7/2003 insumo2
PISO CERÂMICO 26/5/2003 10/6/2003 10/7/2003 25/7/2003 insumo2

COLA PARA AZULEJO E CERÂMICA 27/5/2003 11/6/2003 26/6/2003 11/7/2003 insumo1
PEITORIS 1/6/2003 16/6/2003 16/7/2003 31/7/2003 insumo2

GESSO EM PLACAS 1/6/2003 16/6/2003 31/7/2003 15/8/2003 insumo3
REJUNTE 17/6/2003 2/7/2003 17/7/2003 1/8/2003 insumo1

PINTURA INTERNA 19/6/2003 4/7/2003 18/8/2003 2/9/2003 insumo3
BANCAS EM PEDRAS 23/6/2003 8/7/2003 7/8/2003 22/8/2003 insumo2

LIMPEZA 26/6/2003 11/7/2003 25/8/2003 9/9/2003 insumo3

TELHAMENTO 2/7/2003 17/7/2003 31/8/2003 15/9/2003 insumo3
MASSA RASPADA TIPO "TERRACOR" 20/7/2003 4/8/2003 3/9/2003 18/9/2003 insumo2

GERADOR DE ENERGIA 22/7/2003 6/8/2003 5/10/2003 20/10/2003 insumo4
BOMBAS DE RECALQUE 6/8/2003 21/8/2003 5/10/2003 20/10/2003 insumo3

PORCELANATO 17/8/2003 1/9/2003 1/10/2003 16/10/2003 insumo2
TRATAMENTO DE RAMPAS 21/8/2003 5/9/2003 5/10/2003 20/10/2003 insumo2

EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS DE PISCINA 27/8/2003 11/9/2003 26/10/2003 10/11/2003 insumo3
SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 27/8/2003 11/9/2003 26/10/2003 10/11/2003 insumo3

CERÂMICA DE PISCINA 28/8/2003 12/9/2003 12/10/2003 27/10/2003 insumo2
PORTAS DE SHAFT'S VISITÁVEIS EM HALL 29/8/2003 13/9/2003 13/10/2003 28/10/2003 insumo2

PORTÕES DE FERRO 3/9/2003 18/9/2003 2/11/2003 17/11/2003 insumo3
ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 5/9/2003 20/9/2003 20/10/2003 4/11/2003 insumo2

Prazo de suprimentos:  Insumo1 = RÁPIDO - 15 dias  /  Insumo2 = NORMAL - 30 dias  /  Insumo3 = LENTO 45 dias  /  Insumo4 = MOROSO 60 dias 
Legenda ID:  I - Levantamento de Quantitativos  P - Pedido  /  C - Comprado ou Contratado

 



OBRA: estudo de caso agosto de 2002
Leg. Descrição do Serviço Lev. Quantitativos Pedido Material em Início do serviço Observações

CONCORRÊNCIA (*) obra

PISO DE VARANDAS 8/9/2003 23/9/2003 23/10/2003 7/11/2003 insumo2

AUTOMATIZAÇÃO DE PORTÕES 10/9/2003 25/9/2003 9/11/2003 24/11/2003 insumo3

INSTALAÇÃO DE INTERFONE / EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 10/9/2003 25/9/2003 9/11/2003 24/11/2003 insumo3

PEDRAS DE PISCINA 11/9/2003 26/9/2003 26/10/2003 10/11/2003 insumo2

VIDROS 13/9/2003 28/9/2003 28/10/2003 12/11/2003 insumo2
COLOCAÇÃO DE LOUÇAS E METAIS 17/9/2003 2/10/2003 16/11/2003 1/12/2003 insumo3

INSTALAÇÃO DE CHURRASQUEIRA 17/9/2003 2/10/2003 16/11/2003 1/12/2003 insumo3

LUMINÁRIAS 20/9/2003 5/10/2003 19/11/2003 4/12/2003 insumo3

COMUNICAÇÃO VISUAL 1/10/2003 16/10/2003 30/11/2003 15/12/2003 insumo3

EQUIPAMENTOS DE PLAY GROUND 1/10/2003 16/10/2003 30/11/2003 15/12/2003 insumo3

PAISAGISMO 1/10/2003 16/10/2003 30/11/2003 15/12/2003 insumo3

PRESSURIZAÇÃO DE ESCADA 8/10/2003 23/10/2003 22/12/2003 6/1/2004 insumo4

CORRIMÃO DE ESCADA 23/10/2003 7/11/2003 22/12/2003 6/1/2004 insumo3

RUFOS E CALHAS 22/11/2003 7/12/2003 22/12/2003 6/1/2004 insumo1

Prazo de suprimentos:  Insumo1 = RÁPIDO - 15 dias  /  Insumo2 = NORMAL - 30 dias  /  Insumo3 = LENTO 45 dias  /  Insumo4 = MOROSO 60 dias 
Legenda ID:  I - Levantamento de Quantitativos  P - Pedido  /  C - Comprado ou Contratado
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AAppêênnddiiccee  66  --  PPllaanniillhhaa  ddee  aattuuaalliizzaaççããoo  ddee  2277  ddee  nnoovveemmbbrroo  ddee  22000033  aattéé  0077  ddee  jjaanneeiirroo  ddee  

22000044
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AAppêênnddiiccee  77  --  PPllaanniillhhaa  ddee  ccáállccuulloo  ddee  íínnddiicceess  mmeettaa  ““bbaasseelliinnee””  ee  rreeaalliizzaaddoo  ppaarraa  oo  ppeerrííooddoo  ddee  

2277  ddee  nnoovveemmbbrroo  ddee  22000033  aattéé  0077  ddee  jjaanneeiirroo  ddee  22000044  

 

 

 

 



 



 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AAppêênnddiiccee  88  --  PPllaanniillhhaa  ddee  ccáállccuulloo  ddee  íínnddiicceess  eemm  rreellaaççããoo  aa  pprrooggrraammaaççããoo  aanntteerriioorr    ee  oo  

rreeaalliizzaaddoo  ppaarraa  oo  ppeerrííooddoo  ddee  2277  ddee  nnoovveemmbbrroo  ddee  22000033  aattéé  0077  ddee  jjaanneeiirroo  ddee  22000044  
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AAppêênnddiiccee  99  --  AAggeennddaa  ddee  ccoonnttrraattaaççõõeess  rreeffeerreennttee  aaoo  eessttuuddoo  ddee  ccaassoo,,  aattuuaalliizzaaddaa  aattéé  0077//0011//22000044  
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AAppêênnddiiccee  1100  --  DDaaddooss  rreeffeerreenntteess  aaoo  ccrroonnooggrraammaa  ffiinnaanncceeiirroo  aattuuaalliizzaaddoo  aattéé  aa    mmeeddiiççããoo  

rreeaalliizzaaddaa  eemm  jjaanneeiirroo  ddee  22000044  
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ID Descrição Duração Início Fim Folga
0 EMPREENDIMENTO MODELO 586 d 12/8/02 24/12/04 0 d

1 SERVIÇOS GERAIS 60 d 12/8/02 1/11/02 0 d

2 SERVIÇOS DE CONTENÇÃO 55 d 12/8/02 25/10/02 0 d

3 EXECUÇÃO DE SOLO GRAMPEADO 55 d 12/8/02 25/10/02 0 d

5 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA E GABARITO 40 d 12/8/02 4/10/02 0 d

6 REMOÇÃO DE INTERFERÊNCIAS 15 d 12/8/02 30/8/02 0 d

8 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 35 d 19/8/02 4/10/02 0 d

12 EMBASAMENTO DA TORRE 20 d 7/10/02 1/11/02 0 d

13 GABARITO E LOCAÇÃO DA OBRA 5 d 7/10/02 11/10/02 0 d

16 SAPATAS DA TORRE 10 d 21/10/02 1/11/02 0 d

18 TORRE 512 d 25/11/02 24/12/04 0 d

19 ESTRUTURAS 230 d 25/11/02 29/10/03 282 d

20 ESTRUT. TORRE até  TÉRREO 25 d 25/11/02 30/12/02 0 d

24 ESTRUTURA DA TORRE TIPO 147 d 24/1/03 28/8/03 0 d

47 ESTRUTURA DE PLATIBANDA 10 d 29/8/03 11/9/03 0 d

49 ESTRUTURA DO ÁTICO 27 d 29/8/03 6/10/03 0 d

52 RE-ESCORAMENTO 205 d 6/1/03 29/10/03 0 d

81 CURA DO CONCRETO 208 d 6/12/02 13/10/03 0 d

109 MONTAGEM DE BANDEJAS 105 d 1/4/03 1/9/03 324 d

165 OBRA NA COBERTURA GERAL 193 d 5/1/04 13/10/04 52 d

166 OBRA EM ÁTICO 193 d 5/1/04 13/10/04 52 d

167 OBRA BRUTA NO ÁTICO 78 d 5/1/04 3/5/04 167 d

168 ALVENARIA / PLATIBANDA (COB. EXTERNA) 10 d 5/1/04 16/1/04 98 d

170 IMPERMEABILIZAÇÃO (COB. EXTERNA) 10 d 12/1/04 23/1/04 98 d

172 ALVENARIA NO ÁTICO 10 d 26/1/04 6/2/04 98 d

174 COLOCAÇÃO DE CONTRAMARCOS NO ÁTICO 5 d 9/2/04 13/2/04 98 d

176 REBOCO INTERNO NO ÁTICO 8 d 16/2/04 1/3/04 98 d

178 MONTAGEM DE BARRILETE 8 d 2/3/04 11/3/04 177 d

180 DESVIOS DE INSTALAÇÕES NA COBERTURA 8 d 12/3/04 23/3/04 177 d

182 CONTRAPISO INTERNO NO ÁTICO 8 d 24/3/04 2/4/04 177 d

184 ESQUADRIAS DE FERRO 6 d 5/4/04 16/4/04 177 d

186 IMPERMEABILIZAÇÃO NO ÁTICO 33 d 9/2/04 29/3/04 98 d

190 IMPERMEABILIZAÇÃO NA COBERTURA GERAL 10 d 30/3/04 16/4/04 98 d

192 EMBOÇO EXTERNO NA COBERTURA 10 d 19/4/04 3/5/04 98 d

194 OBRA FINA NO ÁTICO 123 d 22/4/04 13/10/04 52 d

195 ESQUADRIAS NO ÁTICO 10 d 13/9/04 24/9/04 65 d

197 REVESTIMENTO FINO EXTERNO 10 d 30/8/04 10/9/04 52 d

199 TELHAMENTO (ESTRUTURA / COBERTURA) 10 d 22/4/04 5/5/04 98 d

201 MONTAGEM DE INSTALAÇÕES COMPLEMENTARES 10 d 13/9/04 24/9/04 52 d

203 PINTURA FINAL INTERNA 5 d 27/9/04 1/10/04 52 d

205 COLOCAÇÃO DE RUFOS E CALHAS 8 d 4/10/04 13/10/04 52 d

207 CASA DE MÁQUINAS DE ELEVADORES 23 d 16/2/04 22/3/04 100,5 d

208 ALVENARIA DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 16/2/04 20/2/04 100,5 d

210 EMBOÇO INTERNO EM CASA DE MÁQUINAS 5 d 26/2/04 3/3/04 100,5 d

212 CONTRAPISO DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 5/3/04 11/3/04 100,5 d

214 ESQUADRIAS DE CASA DE MÁQUINAS 3 d 12/3/04 16/3/04 100,5 d

216 INSTALAÇÕES EM CASA DE MÁQUINAS 3 d 2/3/04 4/3/04 100,5 d

218 PINTURA EM CASA DE MÁQUINAS 3 d 17/3/04 19/3/04 100,5 d

220 ENTREGA DE CASA DE MÁQUINAS 1 d 22/3/04 22/3/04 100,5 d

222 OBRA BRUTA INTERNA 315 d 1/4/03 19/7/04 114 d

223 CHAPISCO ROLADO NA ESTRUTURA 161 d 1/4/03 18/11/03 0 d

246 MEIA ALVENARIA EXTERNA NO TIPO 167 d 7/4/03 2/12/03 0 d

269 MARCAÇÃO DE ALVENARIA NO TIPO 171 d 1/4/03 2/12/03 0 d

292 ALVENARIA INTERNA E FINALIZAÇÃO DA EXTERNA NO TIPO 154 d 28/4/03 2/12/03 0 d

315 CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA 173 d 29/4/03 13/1/04 238 d

338 MONTAGEM DE KITS DE LAREIRAS 36 d 12/11/03 14/1/04 237 d

385 FIXAÇÃO DA ALVENARIA 61 d 5/11/03 11/2/04 146,5 d

431 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 73 d 2/12/03 30/3/04 37 d

454 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES 55 d 2/2/04 28/4/04 1 d

477 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) 77 d 9/2/04 4/6/04 1 d

500 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS 73 d 5/12/03 2/4/04 52 d

523 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS 66 d 13/1/04 23/4/04 23 d

546 TESTES EM TUBULAÇÕES 76 d 18/2/04 15/6/04 1 d

569 ENFIAÇÃO ELÉTRICA 77 d 27/2/04 22/6/04 1 d

592 EMBOÇO ÁREAS FRIAS 77 d 5/3/04 29/6/04 1 d

615 GESSO EM ÁREAS SECAS 77 d 12/3/04 6/7/04 1 d

638 ESTRUTURA METÁLICA DE ESCADAS 74 d 18/3/04 8/7/04 120 d

661 COLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS 75 d 19/3/04 12/7/04 1 d

684 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 77 d 24/3/04 19/7/04 1 d

707 PRUMADAS HIDRO-SANITÁRIAS 38 d 31/10/03 6/1/04 0 d

730 CHUMBAMENTO DE PRUMADAS 37 d 4/11/03 7/1/04 0 d

753 FACHADAS 401 d 20/1/03 9/9/04 76 d

754 MONTAGEM / DESMONTAGEM DE GUINCHO/GRUA 354 d 20/1/03 5/7/04 123 d

759 MONTAGEM DE BALANCIM 47 d 5/4/04 16/6/04 29 d

763 PRÉ-REBOCO 38 d 3/5/04 24/6/04 29 d

792 MASSA RASPADA TIPO "TERRACOR" 59 d 4/6/04 27/8/04 29 d

816 PEITORIL / CAPAS DE SACADA 100 d 3/12/03 17/5/04 84 d

839 PEITORIL DE JANELAS 16 d 3/5/04 24/5/04 52 d

862 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 22 d 9/8/04 7/9/04 29 d

885 INSTALAÇÃO DE VIDROS EM ESQUADRIAS 22 d 10/8/04 8/9/04 29 d

908 COLOCAÇÃO DE GUARNIÇÕES DE ESQUADRIAS 22 d 11/8/04 9/9/04 29 d

931 OBRA FINA INTERNA 141 d 9/6/04 24/12/04 0 d

932 ASSENTAMENTO DE AZULEJO 88 d 9/6/04 12/10/04 1 d

955 COLOCAÇÃO DE BAGUETES / SOLEIRAS (ÁREAS SECAS) 86 d 17/6/04 15/10/04 1 d

978 INFRA ESTRUTURA DE EXAUSTÃO DE BANHEIROS 86 d 17/6/04 15/10/04 3 d

999 COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ENTRADA DE APARTAMENTO (Porta de sacrifício) 85 d 22/6/04 19/10/04 1 d

1020 FORRO DE GESSO E DECORAÇÃO 91 d 24/6/04 29/10/04 1 d

1043 PISO CERÂMICO 91 d 1/7/04 5/11/04 1 d

1066 REJUNTAMENTO DE PISOS E PAREDES 90 d 8/7/04 11/11/04 1 d

1089 PROTEÇÃO DE PISOS 91 d 15/7/04 18/11/04 1 d

1112 COLOCAÇÃO DE BANCAS DE PEDRA 91 d 22/7/04 25/11/04 1 d

1158 APLICAÇÃO DE MASSA PVA 91 d 29/7/04 2/12/04 1 d

1181 DESENGROSSO E LIMPEZA 89 d 5/8/04 7/12/04 2 d

1204 PORTA-PRONTA 85 d 10/8/04 6/12/04 2 d

1227 1o. DEMÃO DE PINTURA 84 d 13/8/04 8/12/04 2 d

1250 COLOCAÇÃO DE LOUÇAS E METAIS 84 d 18/8/04 13/12/04 2 d

1273 ACABAMENTOS ELÉTRICOS E LUMINÁRIAS 84 d 23/8/04 16/12/04 1 d

1296 PINTURA FINAL INTERNA 84 d 26/8/04 21/12/04 1 d

1319 LIMPEZA FINAL INTERNA 22 d 24/11/04 23/12/04 0 d

1342 REVISÃO FINAL DE PINTURA 22 d 25/11/04 24/12/04 0 d

1365 OBRA NA REGIÃO DE VARANDAS 77 d 3/5/04 19/8/04 45 d

1366 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA EM VARANDAS 33 d 7/6/04 23/7/04 91 d

1387 TESTES EM ÁGUAS PLUVIAIS 10 d 10/6/04 24/6/04 91 d

1389 PISO DE VARANDAS 33 d 25/6/04 11/8/04 91 d

1410 PROTEÇÃO DE PISO 33 d 30/6/04 16/8/04 91 d

1431 FORRO DE GESSO EM VARANDAS 33 d 5/7/04 19/8/04 91 d

1453 CHUMBADORES PARA GRADIS DE VARANDAS 22 d 3/5/04 1/6/04 45 d

1482 GRADIL DE VARANDA 16,5 d 5/5/04 27/5/04 45 d

1503 OBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃO 257,5 d 31/10/03 23/11/04 23,5 d

1504 PINTURA NOS POÇOS DE ELEVADORES 20 d 6/4/04 10/5/04 162 d

1507 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL 44 d 5/2/04 15/4/04 109,5 d

1530 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL 48 d 31/10/03 20/1/04 165,5 d

1553 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL 41 d 11/2/04 16/4/04 109,5 d

1576 TESTES EM GERAL EM HALL 44 d 19/4/04 21/6/04 109,5 d

1599 COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ELEVADORES 30 d 17/5/04 28/6/04 76,5 d

1602 ARREMATE DE ARGAMASSA EM ELEVADORES/HALL 30 d 19/5/04 30/6/04 76,5 d

1605 CONTRAPISO EM HALL 33 d 31/5/04 16/7/04 93,5 d

1628 REVESTIMENTO DE ARGAMASSA E GESSO EM HALL 33 d 2/6/04 20/7/04 93,5 d

1650 PISO DE HALL (GRANILITE) e RODAPÉS 33 d 1/7/04 17/8/04 76,5 d

1672 REJUNTAMENTO DE PISO DE HALL 33 d 6/7/04 20/8/04 76,5 d

1694 PROTEÇÃO DE PISOS DE HALL 32 d 12/7/04 24/8/04 76,5 d

1716 FORRO DE GESSO EM PLACAS EM HALL 61 d 16/8/04 9/11/04 23,5 d

1738 PISO DE ESCADA 44 d 2/6/04 4/8/04 99 d

1761 RODAPÉ DE ESCADA 44 d 4/6/04 6/8/04 99 d

1784 PORTAS DE SHAFT'S VISITÁVEIS EM HALL 62 d 17/8/04 10/11/04 23,5 d

1805 PINTURA GERAL EM HALL 65,5 d 18/8/04 17/11/04 23,5 d

1828 ESQUADRIAS METÁLICAS EM HALL 65,5 d 19/8/04 18/11/04 23,5 d

1849 PRESSURIZAÇÃO DE ESCADA (COLOCAÇÃO DE GRELHAS) 67 d 19/8/04 22/11/04 23,5 d

1872 PINTURA DE ESCADA 66,5 d 23/8/04 23/11/04 23,5 d

1895 MONT. ELEVADORES 42 d 3/5/04 30/6/04 76,5 d

1896 MONTAGEM DE ELEVADORES 42 d 3/5/04 30/6/04 76,5 d

1900 REGIÃO DE TÉRREO 187 d 3/12/03 16/9/04 71 d

1901 OBRA BRUTA NO TÉRREO 76 d 3/12/03 5/4/04 109 d

1902 MARCAÇÃO / ELEVAÇÃO E APERTO DE ALVENARIAS 15 d 3/12/03 6/1/04 0 d

1904 EXECUÇÃO DE CONTRAPISO 5 d 29/1/04 4/2/04 109 d

1906 INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA 10 d 5/2/04 18/2/04 109 d

1908 EMBOÇO DE ÁREAS FRIAS 10 d 19/2/04 8/3/04 109 d

1910 GESSO EM ÁREAS SECAS 15 d 9/3/04 29/3/04 109 d

1912 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 5 d 30/3/04 5/4/04 109 d

1914 RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO 8 d 19/1/04 28/1/04 109 d

1916 OBRA FINA NO TÉRREO 111 d 6/4/04 16/9/04 71 d

1917 CERÂMICA DE PAREDE 7 d 6/4/04 20/4/04 109 d

1919 CERÂMICA DE PISO COM REJUNTAMENTO E PROTEÇÃO 7 d 22/4/04 30/4/04 109 d

1921 PISO DE PEDRAS DO LOBBY COM REJUNTAMENTO 15 d 3/5/04 21/5/04 109 d

1923 FORRO DE GESSO 15 d 17/5/04 4/6/04 109 d

1925 COLOCAÇÃO DE BANCAS E DIVISÓRIAS EM BANHEIROS 5 d 7/6/04 14/6/04 109 d

1927 APLICAÇÃO DE MASSA PVA 10 d 15/6/04 28/6/04 109 d

1929 PORTA-PRONTA 5 d 23/8/04 27/8/04 71 d

1931 LOUÇAS E METAIS 5 d 25/8/04 31/8/04 71 d

1933 PINTURA FINAL INTERNA 5 d 1/9/04 7/9/04 71 d

1935 ACABAMENTOS FINAIS E LUMINÁRIAS 5 d 3/9/04 9/9/04 74 d

1937 COMUNICAÇÃO VISUAL 5 d 8/9/04 14/9/04 71 d

1939 LIMPEZA FINAL E REVISÃO DE PINTURA 2 d 15/9/04 16/9/04 71 d

1941 PERIFERIA 535 d 22/10/02 24/12/04 0 d

1942 INFRA ESTRUTURA DE PERIFERIA 412 d 22/10/02 5/7/04 123 d

1943 SAPATAS NA PERIFERIA 115 d 28/10/02 17/4/03 0 d

1948 BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA 256 d 6/1/03 22/1/04 231 d

1955 ESTRUTURA DA REGIÃO DE PERIFERIA 338 d 22/10/02 15/3/04 192 d

1956 ESTRUT. REG.PERIF. - 1 TRECHO 23 d 6/10/03 5/11/03 0 d

1960 ESTRUT. REG.PERIF. - 2 TRECHO 24 d 14/10/03 14/11/03 0 d

1964 ESTRUT. REG.PERIF. - 3 TRECHO 25 d 14/11/03 19/12/03 0 d

1968 ESTRUT. REG.PERIF. - 4 TRECHO 21 d 16/1/04 13/2/04 0 d

1972 ESTRUT. REG.PERIF. - RAMPA 173 d 2/5/03 15/1/04 0 d

1976 ESCAVAÇÃO E ESTRUTURA DA CAIXA D´ÁGUA 37 d 22/10/02 12/12/02 0 d

1979 ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO 67 d 25/11/03 15/3/04 192 d

1988 CURA DO CONCRETO 78 d 23/10/03 27/2/04 194 d

1998 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 3 SUBSOLO 20 d 10/3/03 4/4/03 0 d

2003 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 2 SUBSOLO 11 d 13/2/04 4/3/04 53 d

2008 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 1 SUBSOLO 59 d 4/12/03 15/3/04 192 d

2013 CONCRETAGEM DE CORTINAS / 3 SUBSOLO 20 d 1/4/03 30/4/03 0 d

2018 CONCRETAGEM DE CORTINAS / 2 SUBSOLO 20 d 30/4/04 27/5/04 7 d

2023 CONCRETAGEM DE CORTINAS / 1 SUBSOLO 20 d 7/6/04 5/7/04 123 d

2028 3o. SUBSOLO 439 d 21/2/03 6/12/04 14 d

2029 OBRA BRUTA NO 3 SUBSOLO 429 d 21/2/03 22/11/04 24 d

2030 PISO DO 3o. SUBSOLO 24 d 16/2/04 23/3/04 0 d

2034 MONTAGEM DE PARA RAIO NO 3o. SUBSOLO 8 d 21/2/03 7/3/03 0 d

2036 MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 15 d 28/5/04 18/6/04 7 d

2038 CENTRO DE MEDIÇÃO 10 d 21/6/04 2/7/04 14 d

2040 EMBOÇO INTERNO 15 d 5/7/04 26/7/04 14 d

2042 CONTRAPISO 85 d 27/7/04 22/11/04 24 d

2047 IMPERMEABILIZAÇÃO DE CAIXA D´ÁGUA 15 d 27/2/04 18/3/04 194 d

2049 DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 5 d 5/10/04 11/10/04 24 d

2051 OBRA SECA NO 3 SUBSOLO 80 d 10/8/04 29/11/04 14 d

2052 CASA DE BOMBAS DE RECALQUE 10 d 16/11/04 29/11/04 19 d

2054 COLOCAÇÃO DE GERADOR DE ENERGIA 5 d 16/11/04 22/11/04 24 d

2056 TUBULAÇÃO E ENFIAÇÃO ELÉTRICA EM PAREDES 20 d 10/8/04 6/9/04 14 d

2058 COLETORES HIDRÁULICOS 20 d 7/9/04 4/10/04 14 d

2060 RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS 15 d 7/9/04 27/9/04 14 d

2062 ENFIAÇÃO ELÉTRICA 20 d 28/9/04 25/10/04 14 d

2064 OBRA FINA NO 3 SUBSOLO 30 d 26/10/04 6/12/04 14 d

2065 CERÂMICA DE PAREDE E PISO COM REJUNTAMENTO 10 d 26/10/04 8/11/04 14 d

2067 ESQUADRIAS METÁLICAS 10 d 9/11/04 22/11/04 14 d

2069 PINTURA DE AMBIENTES FECHADOS 10 d 23/11/04 6/12/04 14 d

2071 PINTURA DE VAGAS / PAREDES E TUBULAÇÕES 30 d 26/10/04 6/12/04 14 d

2073 AUTOMATIZAÇÃO DE PORTÕES 5 d 30/11/04 6/12/04 14 d

2075 INSTALAÇÃO DE INTERFONE / EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA 5 d 30/11/04 6/12/04 14 d

2077 2o. SUBSOLO 207 d 2/3/04 24/12/04 0 d

2078 OBRA BRUTA NO 2 SUBSOLO 177 d 2/3/04 12/11/04 0 d

2079 PISO DO 2o. SUBSOLO 29 d 2/3/04 15/4/04 0 d

2083 MONTAGEM DE PARA RAIO NO 2o. SUBSOLO 10 d 12/3/04 25/3/04 0 d

2085 MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 15 d 16/4/04 7/5/04 0 d

2087 EMBOÇO INTERNO 15 d 10/5/04 28/5/04 0 d

2089 CONTRAPISO 118 d 31/5/04 12/11/04 20 d

2094 DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 5 d 18/10/04 22/10/04 5 d

2096 OBRA SECA NO 2 SUBSOLO 45 d 30/8/04 29/10/04 0 d

2097 TUBULAÇÃO E ENFIAÇÃO ELÉTRICA EM PAREDES 15 d 30/8/04 17/9/04 0 d

2099 COLETORES HIDRÁULICOS 20 d 20/9/04 15/10/04 0 d

2101 RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS 20 d 20/9/04 15/10/04 0 d

2103 ENFIAÇÃO ELÉTRICA 10 d 18/10/04 29/10/04 0 d

2105 OBRA FINA NO 2 SUBSOLO 40 d 1/11/04 24/12/04 0 d

2106 CERÂMICA DE PAREDE E PISO COM REJUNTAMENTO 10 d 1/11/04 12/11/04 10 d

2108 ESQUADRIAS METÁLICAS 10 d 15/11/04 26/11/04 10 d

2110 PINTURA DE AMBIENTES FECHADOS 10 d 29/11/04 10/12/04 10 d

2112 PINTURA DE VAGAS / PAREDES E TUBULAÇÕES 40 d 1/11/04 24/12/04 0 d

2114 1o. SUBSOLO 135 d 28/5/04 6/12/04 7 d

2115 OBRA BRUTA NO 1o. SUBSOLO 95 d 28/5/04 11/10/04 7 d

2116 MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 40 d 28/5/04 26/7/04 7 d

2121 DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 5 d 5/10/04 11/10/04 24 d

2123 CONTRAPISO 10 d 27/7/04 9/8/04 59 d

2125 MASSA (EMBOÇO) EM PAREDES 40 d 10/8/04 4/10/04 59 d

2130 OBRA FINA NO 1o. SUBSOLO 50 d 28/9/04 6/12/04 14 d

2131 COLETORES HIDRO-SANITÁRIOS 25 d 5/10/04 8/11/04 24 d

2133 ELETROCALHAS AÉREAS EM SUBSOLO 25 d 28/9/04 1/11/04 19 d

2135 CABEAMENTO ELÉTRICO EM SUBSOLO 10 d 2/11/04 15/11/04 19 d

2137 GRADES / PORTÕES / EQUIPAMENTOS 10 d 23/11/04 6/12/04 14 d

2139 PINTURA de VAGAS / SINALIZAÇÕES 30 d 26/10/04 6/12/04 14 d

2141 TÉRREO EXTERNO 132 d 14/6/04 15/12/04 7 d

2142 OBRA BRUTA NO TÉRREO EXTERNO 90 d 14/6/04 18/10/04 25 d

2143 ALVENARIAS DE JARDINEIRAS E QUIOSQUE 30 d 14/6/04 26/7/04 25 d

2145 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA DE QUIOSQUE 15 d 27/7/04 16/8/04 25 d

2147 INSTALAÇÃO ELÉTRICA EMBUTIDA DE QUIOSQUE 15 d 17/8/04 6/9/04 25 d

2149 IMPERMEABILIZAÇÃO EXTERNA E PROTEÇÃO MECÂNICA 30 d 17/8/04 27/9/04 30 d

2151 CIMENTADO / LASTRO DE CONCRETO EXTERNO 30 d 24/8/04 4/10/04 30 d

2153 REVESTIMENTO COM MASSA EXTERNO E QUIOSQUE 30 d 7/9/04 18/10/04 25 d

2155 TRATAMENTO DE RAMPAS 20 d 7/9/04 4/10/04 59 d

2157 IMPERMEABILIZAÇÃO DE PISCINA 20 d 17/8/04 13/9/04 54 d

2161 OBRA FINA NO TÉRREO EXTERNO 75 d 24/8/04 6/12/04 14 d

2162 COLOCAÇÃO DE CERÂMICA EM PISCINA 10 d 14/9/04 27/9/04 54 d

2166 PISO DE PEDRAS NO DECK DA PISCINA 10 d 28/9/04 11/10/04 54 d

2170 EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS DE PISCINA 10 d 28/9/04 11/10/04 54 d

2174 SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 10 d 28/9/04 11/10/04 54 d

2176 CERÂMICA DA ÁREA EXTERNA EM QUIOSQUE 15 d 5/10/04 25/10/04 25 d

2178 PEDRAS DE BALCÃO EM QUIOSQUE 15 d 26/10/04 15/11/04 25 d

2180 PISO DE PEDRAS EXTERNO E RODAPÉS 40 d 24/8/04 18/10/04 34 d

2182 ACABAMENTO EM "TERRACOR" NA REGIÃO DE TÉRREO EXTERNO 20 d 28/9/04 25/10/04 34 d

2184 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO / MADEIRA 10 d 26/10/04 8/11/04 34 d

2186 INSTALAÇÃO DE CHURRASQUEIRA 5 d 26/10/04 1/11/04 29 d

2188 ACABAMENTOS FINAIS ELÉTRICOS 10 d 8/11/04 19/11/04 25 d

2190 ILUMINAÇÃO DA ÁREA EXTERNA 25 d 18/10/04 19/11/04 25 d

2192 DECORAÇÃO E PAISAGISMO 10 d 23/11/04 6/12/04 14 d

2193 EQUIPAMENTOS FINAIS e PAISAGISMO 10 d 23/11/04 6/12/04 14 d

2195 COMUNICAÇÃO VISUAL 10 d 23/11/04 6/12/04 14 d

2197 ILUMINAÇÃO DE ÁREA COMUM E FACHADA 10 d 23/11/04 6/12/04 14 d

2199 CONCESSIONÁRIAS 129 d 17/6/04 15/12/04 7 d

2200 METROPOLITANA 100 d 27/7/04 13/12/04 7 d

2204 TELESP 80 d 27/7/04 15/11/04 29 d

2209 COMGÁS 30 d 2/11/04 14/12/04 9 d

2211 BOMBEIROS 32 d 2/11/04 15/12/04 7 d

2214 SABESP 2 d 17/6/04 18/6/04 132 d

SERVIÇOS DE CONTENÇÃO

EXECUÇÃO DE SOLO GRAMPEADO

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA E GABARITO

REMOÇÃO DE INTERFERÊNCIAS

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 1SS 2SS 3SS

EMBASAMENTO DA TORREEMBASAMENTO DA TORRE

GABARITO E LOCAÇÃO DA OBRA Gab/Locação

SAPATAS DA TORRE

TORRE

ESTRUTURASESTRUTURAS

ESTRUT. TORRE até TÉRREO 2SS 1SS Térreo

ESTRUTURA DA TORRE TIPO 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22

ESTRUTURA DE PLATIBANDA

ESTRUTURA DO ÁTICO CM Cx.A

RE-ESCORAMENTO 2SS 1SS T 1   2 3   4 5   6 7   8 9   10 11   12 13   14 15   16 17   18 19   20 21   22 CM Cx.Ac

CURA DO CONCRETO 2SS 1SS Térreo 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 CM Cx.A

MONTAGEM DE BANDEJAS Principal           (7o.) (13o.) (16o.) (19o.) (22o.)

OBRA NA COBERTURA GERALOBRA NA COBERTURA GERAL

OBRA EM ÁTICOOBRA EM ÁTICO

OBRA BRUTA NO ÁTICOOBRA BRUTA NO ÁTICO

ALVENARIA / PLATIBANDA (COB. EXTERNA)

IMPERMEABILIZAÇÃO (COB. EXTERNA)

ALVENARIA NO ÁTICO

COLOCAÇÃO DE CONTRAMARCOS NO ÁTICO

REBOCO INTERNO NO ÁTICO

MONTAGEM DE BARRILETE

DESVIOS DE INSTALAÇÕES NA COBERTURA

CONTRAPISO INTERNO NO ÁTICO

ESQUADRIAS DE FERRO

IMPERMEABILIZAÇÃO NO ÁTICO Casa de máquinasBarrilete Cx.Água

IMPERMEABILIZAÇÃO NA COBERTURA GERAL

EMBOÇO EXTERNO NA COBERTURA

OBRA FINA NO ÁTICOOBRA FINA NO ÁTICO

ESQUADRIAS NO ÁTICO

REVESTIMENTO FINO EXTERNO

TELHAMENTO (ESTRUTURA / COBERTURA)

MONTAGEM DE INSTALAÇÕES COMPLEMENTARES

PINTURA FINAL INTERNA

COLOCAÇÃO DE RUFOS E CALHAS

CASA DE MÁQUINAS DE ELEVADORESCASA DE MÁQUINAS DE ELEVADORES

ALVENARIA DE CASA DE MÁQUINAS

EMBOÇO INTERNO EM CASA DE MÁQUINAS

CONTRAPISO DE CASA DE MÁQUINAS

ESQUADRIAS DE CASA DE MÁQUINAS

INSTALAÇÕES EM CASA DE MÁQUINAS

PINTURA EM CASA DE MÁQUINAS

ENTREGA DE CASA DE MÁQUINAS

OBRA BRUTA INTERNAOBRA BRUTA INTERNA

CHAPISCO ROLADO NA ESTRUTURA 3 5 7 9 11    13     15 17 19 21 1 222

MEIA ALVENARIA EXTERNA 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1314 15 16 17 18 19 20 21 1222

MARCAÇÃO DE ALVENARIA NO TIPO 3 4 5 6 7 8 9 10 11 121314151617 1820 1921 1222

ALVENARIA INTERNA E FINALIZAÇÃO DA EXTERNA NO TIPO 3 4 5 6 7 8 9 1011 1213 141516171820 1921 2 122

CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA 3 4 5 6 7 8 9 1011 12 13 1415 1617 1819 2021 22 1 2

MONTAGEM DE KITS DE LAREIRAS 2I3I 4I5I 6I 7I 8I9I10I11I1I DUTOS

FIXAÇÃO DA ALVENARIA 5 6 7 8 9 10 1112 1314 15 1617 1819 2021 224 3 2 1

11I10S10I9S 9I8S 8I 7S 7I6S 6I5S 5I 4S 4I 3S 3I2S 2I 1S1IDISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 11S

7S 6S 5S 4S 3S 2S 1I10S 9S 8SDISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES 11S

11I10S 10I9S 9I8S 8I 7S 7I6S 6I 5S 5I4S 4I3S 3I 2S 2I1S 1IARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) 11S

11I10S10I 9S 9I8S 8I 7S7I 6S 6I 5S 5I 4S 4I 3S3I 2S 2I1S 1IFECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS 11S

11I10S10I9S 9I8S 8I 7S7I 6S 6I 5S5I 4S 4I3S 3I2S 2I 1S1IPOSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS 11S

11I10S 10I9S 9I 8S 8I7S 7I 6S 6I5S 5I4S 4I 3S 3I2S 2I 1S1ITESTES EM TUBULAÇÕES 11S

11I10S 10I9S 9I 8S 8I7S 7I6S 6I 5S 5I4S 4I 3S 3I2S 2I 1S1IENFIAÇÃO ELÉTRICA 11S

11I 10S10I 9S9I 8S8I 7S7I 6S6I 5S5I 4S4I 3S3I 2S 2I1S 1IEMBOÇO ÁREAS FRIAS 11S

11I10S 10I9S 9I 8S 8I7S 7I6S 6I 5S 5I4S 4I 3S 3I2S 2I 1S1IGESSO EM ÁREAS SECAS 11S

10I 9I 8I 7I 6I 5I 4I 3I 2I 1IESTRUTURA METÁLICA DE ESCADAS 11I

11I 10S10I 9S 9I 8S8I 7S 7I 6S 6I 5S5I 4S 4I 3S3I 2S 2I1S 1ICOLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS 11S

11I10S 10I9S 9I8S 8I 7S 7I6S 6I5S 5I 4S 4I3S 3I 2S 2I1S 1ICONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 11S

PRUMADAS HIDRO-SANITÁRIAS 1 23 456 78 910 1112131415161718192021 22

CHUMBAMENTO DE PRUMADAS 12 345 67 8910 1112131415161718 19202122

FACHADASFACHADAS

montagem passageiros desmonteMONTAGEM / DESMONTAGEM DE GUINCHO montagem carga/grua desmonte de carga/grua

MONTAGEM DE BALANCIM desmonte

PRÉ-REBOCO Chap. Map. Talisca ExternaGuincho

MASSA RASPADA TIPO "TERRACOR" 11S11I10S10I9S9I8S8I 7S7I 6S6I 5S5I4S4I3S3I2S2I 1S1I guincho

PEITORIL / CAPAS DE SACADA 11I10I9I8I7I6I5I4I3I2I1I

PEITORIL DE JANELAS 11S11I10S10I9S9I8S8I7S7I6S6I5S5I4S4I3S3I2S2I1S1I

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 2I 6I 10I 1S

INSTALAÇÃO DE VIDROS EM ESQUADRIAS 2I 6I 10I 1S

COLOCAÇÃO DE GUARNIÇÕES DE ESQUADRIAS 2I 6I 10I 1S

OBRA FINA INTERNAOBRA FINA INTERNA

11I10S 10I9S 9I8S 8I 7S 7I6S 6I 5S 5I 4S 4I3S 3I 2S 2I1S 1IASSENTAMENTO DE AZULEJO 11S

11I 10I 9I 8I 7I 6I 5I 4I 3I10S 9S 8S 7S 6S 5S 4S 3S 2S2I 1S 1ICOLOCAÇÃO DE BAGUETES / SOLEIRAS (ÁREAS SECAS) 11S

10I 9I 8I 7I 6I 5I 4I 3I 2I 1IINFRA ESTRUTURA DE EXAUSTÃO DE BANHEIROS 11I

10I 9I 8I 7I 6I 5I 4I 3I 2I 1ICOLOCAÇÃO DE PORTAS DE ENTRADA DE APARTAMENTO (Porta de sacrifício) 11I

11I10S 10I9S 9I8S 8I 7S 7I6S 6I 5S 5I 4S 4I3S 3I 2S 2I 1S 1IFORRO DE GESSO E DECORAÇÃO 11S

11I 10S 10I9S 9I8S 8I 7S 7I6S 6I 5S 5I 4S 4I3S 3I 2S 2I 1S 1IPISO CERÂMICO 11S

2I11I 10S 10I 9S9I 8S 8I 7S 7I 6S 6I 5S 5I 4S4I 3S 3I 2S 1S 1IREJUNTAMENTO DE PISOS E PAREDES 11S

11I10S 10I9S 9I 8S 8I 7S 7I6S 6I 5S 5I4S 4I 3S 3I 2S 2I1S 1IPROTEÇÃO DE PISOS 11S

11I10S 10I9S 9I 8S 8I 7S 7I6S 6I 5S 5I4S 4I 3S 3I 2S 2I1S 1ICOLOCAÇÃO DE BANCAS DE PEDRA 11S

11I10S 10I9S 9I 8S 8I 7S 7I6S 6I 5S 5I4S 4I 3S 3I 2S 2I1S 1IAPLICAÇÃO DE MASSA PVA 11S

11I 10S10I 9S 9I 8S 8I 7S7I 6S 6I 5I5S 4S 4I 3S 3I 2S2I 1S 1IDESENGROSSO E LIMPEZA 11S

11I 10S10I 9S 9I 8S8I 7S 7I 6S6I 5I5S 4S 4I 3S3I 2S 2I1S 1IPORTA-PRONTA 11S

11I 10S10I 9S9I 8S 8I 7S7I 6S 6I 5I5S 4S4I 3S 3I 2S2I 1S 1I1o. DEMÃO DE PINTURA 11S

11I 10S10I 9S 9I 8S8I 7S 7I 6S 6I 5I5S 4S 4I 3S3I 2S 2I1S 1ICOLOCAÇÃO DE LOUÇAS E METAIS 11S

11I 10S10I 9S9I 8S 8I 7S 7I 6S6I 5S 5I 4S4I 3S 3I 2S 2I1S 1IACABAMENTOS ELÉTRICOS E LUMINÁRIAS 11S

11I 10S10I 9S 9I 8S 8I 7S7I 6S 6I 5S5I 4S 4I 3S 3I 2S2I 1S1IPINTURA FINAL INTERNA 11S

11I10S10I9S9I8S8I7S7I6S6I5S5I4S4I3S3I2S2I1S1ILIMPEZA FINAL INTERNA 11S

11I10S10I9S9I8S8I7S7I6S6I5S5I4S4I3S3I2S2I1S1IREVISÃO FINAL DE PINTURA 11S

OBRA NA REGIÃO DE VARANDASOBRA NA REGIÃO DE VARANDAS

CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA EM VARANDAS 11I10I 9I 8I7I 6I5I 4I 3I2I 1S

TESTES EM ÁGUAS PLUVIAIS

PISO DE VARANDAS 11I10I9I8I 7I 6I5I 4I3I 2I 1I

PROTEÇÃO DE PISO 11I10I9I 8I 7I6I 5I4I 3I 2I1I

11I10I 9I 8I7I 6I5I 4I 3I2I 1I

CHUMBADORES PARA GRADIS DE VARANDAS 11I10I9I 8I7I 6I5I4I 3I2I 1I

GRADIL DE VARANDA 11I10I9I8I7I6I 5I4I3I2I1I

OBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃOOBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃO

PINTURA NOS POÇOS DE ELEVADORES servico social

BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL 11S11I10S10I9S9I 8S8I7S7I 6S6I 5S5I4S4I3S3I2S2I 1S 1I

PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL 1I 1S2I2S3I 3S4I 4S5I5S 6I 6S7I7S8I8S 9I9S10I10S11I11S

PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL 1I1S2I 2S3I 3S4I4S5I 5S6I 6S7I7S8I8S9I9S10I10S 11I11S

TESTES EM GERAL EM HALL 1I1S2I2S3I 3S4I 4S5I5S6I6S7I7S8I 8S9I 9S10I10S11I11S

COLOCAÇÃO DE PORTAS DE ELEVADORES serviço Social 1

ARREMATE DE ARGAMASSA EM ELEVADORES/HALL serviço Social 1

CONTRAPISO EM HALL 11S11I10S10I9S9I 8S8I7S7I6S6I5S5I4S4I3S3I2S 2I1S1I

REVESTIMENTO DE ARGAMASSA E GESSO EM HALL 11I10I9I 8I 7I6I 5I4I 3I 2I 1I

PISO DE HALL (PORCELANATO) e RODAPÉS 11I10I 9I8I 7I6I 5I 4I3I 2I1I

REJUNTAMENTO DE PISO DE HALL 11I 10I9I 8I7I 6I 5I4I 3I2I 1I

PROTEÇÃO DE PISOS DE HALL 11I10I9I8I 7I 6I5I 4I3I 2I 1I

FORRO DE GESSO EM PLACAS EM HALL 10S 9S 8S 7S6S5S4S3S2S 1S 1I

PISO DE ESCADA 11S11I10S10I9S9I 8S8I7S7I6S6I5S 5I4S4I 3S3I 2S2I1S1I

RODAPÉ DE ESCADA 11S11I10S10I9S9I8S8I 7S7I 6S6I 5S5I4S4I3S3I2S2I 1S1I

PORTAS DE SHAFT'S VISITÁVEIS EM HALL 11I10I 9I 8I 7I 6I5I 4I3I 2I 1I

PINTURA GERAL EM HALL 11S11I10S10I9S 9I8S 8I7S7I6S6I5S5I4S4I3S3I2S 2I1S1I

ESQUADRIAS METÁLICAS EM HALL 11I 10I 9I 8I 7I 6I5I 4I3I 2I 1I

PRESSURIZAÇÃO DE ESCADA (COLOCAÇÃO DE GRELHAS) 11S11I10S10I9S 9I8S 8I7S7I 6S6I5S5I 4S4I3S3I2S 2I 1S1I

PINTURA DE ESCADA 11S11I10S10I9S 9I 8S 8I7S7I6S6I5S5I4S4I3S3I2S 2I1S 1I

MONT. ELEVADORESMONT. ELEVADORES

MONT. ELEVADORES serviço Social 1 ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO DE ELEVADORES

REGIÃO DE TÉRREOREGIÃO DE TÉRREO

OBRA BRUTA NO TÉRREOOBRA BRUTA NO TÉRREO

MARCAÇÃO / ELEVAÇÃO E APERTO DE ALVENARIAS Térreo

EXECUÇÃO DE CONTRAPISO Térreo

INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA          Térreo

EMBOÇO DE ÁREAS FRIAS          Térreo

GESSO EM ÁREAS SECAS          Térreo

CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA Térreo

RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO Térreo

OBRA FINA NO TÉRREOOBRA FINA NO TÉRREO

CERÂMICA DE PAREDE Térreo

CERÂMICA DE PISO COM REJUNTAMENTO E PROTEÇÃO Térreo

PISO DE PEDRAS DO LOBBY COM REJUNTAMENTO Térreo

FORRO DE GESSO Térreo

COLOCAÇÃO DE BANCAS E DIVISÓRIAS EM BANHEIROS Térreo

APLICAÇÃO DE MASSA PVA Térreo

PORTA-PRONTA Térreo

LOUÇAS E METAIS Térreo

PINTURA FINAL INTERNA Térreo

ACABAMENTOS FINAIS E LUMINÁRIAS Térreo

COMUNICAÇÃO VISUAL Térreo

LIMPEZA FINAL E REVISÃO DE PINTURA Térreo

INFRA ESTRUTURA DE PERIFERIA

SAPATAS NA PERIFERIA LD FUN.LE FREN.

BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA LD FUN.LE - 1 LE- 2FREN. FR.

ESTRUTURA DA REGIÃO DE PERIFERIA

ESTRUT. REG.PERIF. - 1 TRECHO 2SS 1SS Térreo

ESTRUT. REG.PERIF. - 2 TRECHO 2SS 1SS Térreo

1SS Térreo

ESTRUT. REG.PERIF. - 4 TRECHO 2SS 1SS Térreo

ESTRUT. REG.PERIF. - RAMPA 1SSTérreo Térreo - fin.

ESCAVAÇÃO E ESTRUTURA DA CAIXA D´ÁGUA Escavação Estrutura

ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO 12 3 41T 2T 3T 4T

CURA DO CONCRETO 1 2 3 41T 2T 3T 4T CxÁgua

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA PARA CORTINAS NO 3 SUBSOLO 1 2 3 4

CONCRETAGEM DE CORTINAS / 3 SUBSOLO 1 2 3 4

CONCRETAGEM DE CORTINAS / 2 SUBSOLO 1 2 3 4

CONCRETAGEM DE CORTINAS / 1 SUBSOLO 1 2 3 4

3o. SUBSOLO

OBRA BRUTA NO 3 SUBSOLO

3PISO DO 3o. SUBSOLO 1 2

MONTAGEM DE PARA RAIO NO 3o. SUBSOLO

MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS

CENTRO DE MEDIÇÃO

EMBOÇO INTERNO

CONTRAPISO 1 CONTRAPISO 2 3 4

IMPERMEABILIZAÇÃO DE CAIXA D´ÁGUA

DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 1

OBRA SECA NO 3 SUBSOLO

CASA DE BOMBAS DE RECALQUE

COLOCAÇÃO DE GERADOR DE ENERGIA

TUBULAÇÃO E ENFIAÇÃO ELÉTRICA

COLETORES HIDRÁULICOS

RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS

ENFIAÇÃO ELÉTRICA

OBRA FINA NO 3 SUBSOLO

CERÂMICA DE PAREDE E PISO COM REJUNTAMENTO

ESQUADRIAS METÁLICAS

PINTURA DE AMBIENTES FECHADOS

PINTURA DE VAGAS / PAREDES E TUBULAÇÕES

AUTOMATIZAÇÃO DE PORTÕES

INSTALAÇÃO DE INTERFONE / EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

2o. SUBSOLO

OBRA BRUTA NO 2 SUBSOLO

PISO DO 2o. SUBSOLO 1 2 3

MONTAGEM DE PARA RAIO NO 2o. SUBSOLO

MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS

EMBOÇO INTERNO

CONTRAPISO 1 2 3 4

DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 1

OBRA SECA NO 2 SUBSOLO

TUBULAÇÃO E ENFIAÇÃO ELÉTRICA

COLETORES HIDRÁULICOS

RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS

ENFIAÇÃO ELÉTRICA

OBRA FINA NO 2 S

CERÂMICA DE PAREDE E PISO COM REJUNTAMENTO

ESQUADRIAS METÁLICAS

PINTURA DE AMBIENTES FECHADOS

PINTURA DE VAGAS / PAREDES E TUBULAÇÕES

1o. SUBSOLO

OBRA BRUTA NO 1o. SUBSOLO

MARCAÇÃO E ELEVAÇÃO DE ALVENARIAS 1 2 3 4

DESMONTAGEM / DESMOBILIZAÇÃO DE CANTEIRO 1

CONTRAPISO 1

MASSA (EMBOÇO) EM PAREDES 1 2 3 4

OBRA FINA NO 1o. SUBSOLO

COLETORES HIDRO-SANITÁRIOS

ELETROCALHAS AÉREAS EM SUBSOLO

CABEAMENTO ELÉTRICO EM SUBSOLO

GRADES / PORTÕES / EQUIPAMENTOS

PINTURA INTERNA / VAGAS / SINALIZAÇÕES

TÉRREO EXTERNO

OBRA BRUTA NO TÉRREO EXTERNO

ALVENARIAS DE JARDINEIRAS E QUIOSQUE

INSTALAÇÃO HIDRÁULICA DE QUIOSQUE

INSTALAÇÃO ELÉTRICA EMBUTIDA DE QUIOSQUE

IMPERMEABILIZAÇÃO EXTERNA E PROTEÇÃO MECÂNICA

CIMENTADO / LASTRO DE CONCRETO EXTERNO

REVESTIMENTO COM MASSA EXTERNO E QUIOSQUE

TRATAMENTO DE RAMPAS

IMPERMEABILIZAÇÃO DE PISCINA

OBRA FINA NO TÉRREO EXTERNO

COLOCAÇÃO DE CERÂMICA EM PISCINA

PISO DE PEDRAS NO DECK DA PISCINA

EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS DE PISCINA

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO

CERÂMICA DA ÁREA EXTERNA EM QUIOSQUE

PEDRAS DE BALCÃO EM QUIOSQUE

PISO DE PEDRAS EXTERNO E RODAPÉS

ACABAMENTO EM "TERRACOR" NA REGIÃO DE TÉRREO EXTERNO

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO / MADEIRA

INSTALAÇÃO DE CHURRASQUEIRA

ACABAMENTOS FINAIS ELÉTRICOS

ILUMINAÇÃO DA ÁREA EXTERNA

DECORAÇÃO E PAISAGISMO

EQUIPAMENTOS FINAIS e PAISAGISMO

COMUNICAÇÃO VISUAL

ILUMINAÇÃO DE ÁREA COMUM E FACHADA

CONCESSIONÁRIAS

METROPOLITANA Centro de mediçãoLig. elétr / estudo cargaLigação definitiva

TELESP DG Vistoria Rede Int 1.Proj. rede externa TelespLig. rede ext. Telesp

COMGÁS Ligações / vistorias Comgás

BOMBEIROS / HABITE-SE Vistoria de Bombeiros Bombeiros e Habite-se

SABESP Ligação de água
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ID Descrição Duração Início Fim Folga
0 EMPREENDIMENTO MODELO 586 d 12/8/02 24/12/04 0 d

18 TORRE 512 d 25/11/02 24/12/04 0 d

165 OBRA NA COBERTURA GERAL 193 d 5/1/04 13/10/04 52 d

166 OBRA EM ÁTICO 193 d 5/1/04 13/10/04 52 d

167 OBRA BRUTA NO ÁTICO 78 d 5/1/04 3/5/04 167 d

168 ALVENARIA / PLATIBANDA (COB. EXTERNA) 10 d 5/1/04 16/1/04 98 d

169 ALVENARIA / PLATIBANDA (COB. EXTERNA) 10 d 5/1/04 16/1/04 98 d

170 IMPERMEABILIZAÇÃO (COB. EXTERNA) 10 d 12/1/04 23/1/04 98 d

171 IMPERMEABILIZAÇÃO / REGULARIZAÇÃO 10 d 12/1/04 23/1/04 98 d

172 ALVENARIA NO ÁTICO 10 d 26/1/04 6/2/04 98 d

173 ALVENARIA NO ÁTICO 10 d 26/1/04 6/2/04 98 d

174 COLOCAÇÃO DE CONTRAMARCOS NO ÁTICO 5 d 9/2/04 13/2/04 98 d

175 COLOCAÇÃO DE CONTRAMARCOS NO ÁTICO 5 d 9/2/04 13/2/04 98 d

176 REBOCO INTERNO NO ÁTICO 8 d 16/2/04 1/3/04 98 d

177 REBOCO INTERNO NO ÁTICO 8 d 16/2/04 1/3/04 98 d

178 MONTAGEM DE BARRILETE 8 d 2/3/04 11/3/04 177 d

179 MONTAGEM DE BARRILETE 8 d 2/3/04 11/3/04 177 d

180 DESVIOS DE INSTALAÇÕES NA COBERTURA 8 d 12/3/04 23/3/04 177 d

181 DESVIOS DE INSTALAÇÕES NA COBERTURA 8 d 12/3/04 23/3/04 177 d

182 CONTRAPISO INTERNO NO ÁTICO 8 d 24/3/04 2/4/04 177 d

183 CONTRAPISO INTERNO NO ÁTICO 8 d 24/3/04 2/4/04 177 d

186 IMPERMEABILIZAÇÃO NO ÁTICO 33 d 9/2/04 29/3/04 98 d

187 IMPERMEABILIZAÇÃO NA CASA DE MÁQUINAS 5 d 9/2/04 13/2/04 100,5 d

188 IMPERMEABILIZAÇÃO NO BARRILETE 10 d 2/3/04 15/3/04 98 d

189 IMPERMEABILIZAÇÃO NA CX.ÁGUA 10 d 16/3/04 29/3/04 98 d

190 IMPERMEABILIZAÇÃO NA COBERTURA GERAL 10 d 30/3/04 16/4/04 98 d

191 IMPERMEABILIZAÇÃO NA COBERTURA GERAL 10 d 30/3/04 16/4/04 98 d

207 CASA DE MÁQUINAS DE ELEVADORES 23 d 16/2/04 22/3/04 100,5 d

208 ALVENARIA DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 16/2/04 20/2/04 100,5 d

209 ALVENARIA DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 16/2/04 20/2/04 100,5 d

210 EMBOÇO INTERNO EM CASA DE MÁQUINAS 5 d 26/2/04 3/3/04 100,5 d

211 EMBOÇO INTERNO EM CASA DE MÁQUINAS 5 d 26/2/04 3/3/04 100,5 d

212 CONTRAPISO DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 5/3/04 11/3/04 100,5 d

213 CONTRAPISO DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 5/3/04 11/3/04 100,5 d

214 ESQUADRIAS DE CASA DE MÁQUINAS 3 d 12/3/04 16/3/04 100,5 d

215 ESQUADRIAS DE CASA DE MÁQUINAS 3 d 12/3/04 16/3/04 100,5 d

216 INSTALAÇÕES EM CASA DE MÁQUINAS 3 d 2/3/04 4/3/04 100,5 d

217 INSTALAÇÕES EM CASA DE MÁQUINAS 3 d 2/3/04 4/3/04 100,5 d

218 PINTURA EM CASA DE MÁQUINAS 3 d 17/3/04 19/3/04 100,5 d

219 PINTURA EM CASA DE MÁQUINAS 3 d 17/3/04 19/3/04 100,5 d

220 ENTREGA DE CASA DE MÁQUINAS 1 d 22/3/04 22/3/04 100,5 d

221 ENTREGA DE CASA DE MÁQUINAS 1 d 22/3/04 22/3/04 100,5 d

222 OBRA BRUTA INTERNA 315 d 1/4/03 19/7/04 114 d

315 CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA 173 d 29/4/03 13/1/04 238 d

336 CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA - 1 ANDAR 5 d 5/1/04 9/1/04 238 d

337 CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA - 2 ANDAR 2 d 12/1/04 13/1/04 238 d

338 MONTAGEM DE KITS DE LAREIRAS 36 d 12/11/03 14/1/04 237 d

361 MONTAGEM DOS DUTOS DE VENTILAÇÃO 8 d 5/1/04 14/1/04 237 d

385 FIXAÇÃO DA ALVENARIA 61 d 5/11/03 11/2/04 146,5 d

398 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 17 ANDAR 2,5 d 8/1/04 12/1/04 96 d

399 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 18 ANDAR 2,5 d 12/1/04 14/1/04 96 d

400 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 19 ANDAR 2,5 d 15/1/04 19/1/04 96 d

401 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 20 ANDAR 2,5 d 19/1/04 21/1/04 96 d

402 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 21 ANDAR 2,5 d 22/1/04 26/1/04 96 d

403 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 22 ANDAR 2,5 d 26/1/04 28/1/04 96 d

404 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 4 ANDAR 2,5 d 29/1/04 2/2/04 146,5 d

405 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 3 ANDAR 2,5 d 2/2/04 4/2/04 146,5 d

406 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 2 ANDAR 2,5 d 5/2/04 9/2/04 146,5 d

407 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 1 ANDAR 2,5 d 9/2/04 11/2/04 146,5 d

431 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 73 d 2/12/03 30/3/04 37 d

438 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 8 S 5 d 8/1/04 14/1/04 34 d

439 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 8 I 2 d 15/1/04 16/1/04 34 d

440 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 7 S 5 d 19/1/04 23/1/04 34 d

441 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 7 I 2 d 26/1/04 27/1/04 34 d

442 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 6 S 5 d 28/1/04 3/2/04 34 d

443 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 6 I 2 d 4/2/04 5/2/04 34 d

444 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 5 S 5 d 6/2/04 12/2/04 34 d

445 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 5 I 2 d 13/2/04 16/2/04 34 d

446 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 4 S 5 d 17/2/04 26/2/04 34 d

447 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 4 I 2 d 27/2/04 1/3/04 34 d

448 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 3 S 5 d 2/3/04 8/3/04 34 d

449 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 3 I 2 d 9/3/04 10/3/04 34 d

450 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 2 S 5 d 11/3/04 17/3/04 34 d

451 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 2 I 2 d 18/3/04 19/3/04 37 d

452 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 1 S 2 d 22/3/04 23/3/04 37 d

453 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 1 I 5 d 24/3/04 30/3/04 37 d

454 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES 55 d 2/2/04 28/4/04 1 d

455 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 11 S 5 d 2/2/04 6/2/04 1 d

457 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 10 S 5 d 9/2/04 13/2/04 3 d

459 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 9 S 5 d 16/2/04 20/2/04 5 d

461 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 8 S 5 d 26/2/04 3/3/04 7 d

463 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 7 S 5 d 4/3/04 10/3/04 9 d

465 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 6 S 5 d 11/3/04 17/3/04 11 d

467 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 5 S 5 d 18/3/04 24/3/04 13 d

469 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 4 S 5 d 25/3/04 31/3/04 15 d

477 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) 77 d 9/2/04 4/6/04 1 d

478 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 11 S 5 d 9/2/04 13/2/04 1 d

479 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 11 I 2 d 16/2/04 17/2/04 1 d

480 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 10 S 5 d 18/2/04 27/2/04 1 d

481 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 10 I 2 d 1/3/04 2/3/04 1 d

482 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 9 S 5 d 3/3/04 9/3/04 1 d

483 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 9 I 2 d 10/3/04 11/3/04 1 d

484 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 8 S 5 d 12/3/04 18/3/04 1 d

485 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 8 I 2 d 19/3/04 22/3/04 1 d

486 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 7 S 5 d 23/3/04 29/3/04 1 d

487 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 7 I 2 d 30/3/04 31/3/04 1 d

500 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS 73 d 5/12/03 2/4/04 52 d

505 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 9 S 3 d 8/1/04 12/1/04 50 d

506 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 9 I 3 d 13/1/04 15/1/04 51 d

507 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 8 S 3 d 16/1/04 20/1/04 51 d

508 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 8 I 3 d 21/1/04 23/1/04 52 d

509 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 7 S 3 d 26/1/04 28/1/04 52 d

510 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 7 I 3 d 29/1/04 2/2/04 53 d

511 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 6 S 3 d 4/2/04 6/2/04 52 d

512 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 6 I 3 d 9/2/04 11/2/04 53 d

513 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 5 S 3 d 13/2/04 17/2/04 52 d

514 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 5 I 3 d 18/2/04 20/2/04 53 d

515 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 4 S 3 d 27/2/04 2/3/04 52 d

516 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 4 I 3 d 3/3/04 5/3/04 53 d

517 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 3 S 3 d 9/3/04 11/3/04 52 d

518 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 3 I 3 d 12/3/04 16/3/04 53 d

519 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 2 S 3 d 18/3/04 22/3/04 52 d

520 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 2 I 3 d 23/3/04 25/3/04 52 d

521 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 1 S 3 d 26/3/04 30/3/04 52 d

523 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS 66 d 13/1/04 23/4/04 23 d

524 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 11 S 4 d 13/1/04 16/1/04 23 d

525 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 11 I 2 d 19/1/04 20/1/04 24 d

526 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 10 S 4 d 21/1/04 26/1/04 24 d

527 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 10 I 2 d 27/1/04 28/1/04 25 d

528 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 9 S 4 d 29/1/04 3/2/04 25 d

529 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 9 I 2 d 4/2/04 5/2/04 26 d

530 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 8 S 4 d 6/2/04 11/2/04 26 d

531 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 8 I 2 d 12/2/04 13/2/04 27 d

532 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 7 S 4 d 16/2/04 19/2/04 27 d

533 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 7 I 2 d 20/2/04 26/2/04 28 d

534 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 6 S 4 d 27/2/04 3/3/04 28 d

535 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 6 I 2 d 4/3/04 5/3/04 29 d

536 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 5 S 4 d 8/3/04 11/3/04 29 d

537 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 5 I 2 d 12/3/04 15/3/04 30 d

538 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 4 S 4 d 16/3/04 19/3/04 30 d

539 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 4 I 2 d 22/3/04 23/3/04 31 d

540 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 3 S 4 d 24/3/04 29/3/04 31 d
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ID Descrição Duração Início Fim Folga
541 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 3 I 2 d 30/3/04 31/3/04 32 d

546 TESTES EM TUBULAÇÕES 76 d 18/2/04 15/6/04 1 d

547 TESTES EM TUBULAÇÕES - 11 S 4 d 18/2/04 26/2/04 1 d

548 TESTES EM TUBULAÇÕES - 11 I 2 d 1/3/04 2/3/04 1 d

549 TESTES EM TUBULAÇÕES - 10 S 4 d 3/3/04 8/3/04 1 d

550 TESTES EM TUBULAÇÕES - 10 I 2 d 10/3/04 11/3/04 1 d

551 TESTES EM TUBULAÇÕES - 9 S 4 d 12/3/04 17/3/04 1 d

552 TESTES EM TUBULAÇÕES - 9 I 2 d 19/3/04 22/3/04 1 d

553 TESTES EM TUBULAÇÕES - 8 S 4 d 23/3/04 26/3/04 1 d

554 TESTES EM TUBULAÇÕES - 8 I 2 d 30/3/04 31/3/04 1 d

569 ENFIAÇÃO ELÉTRICA 77 d 27/2/04 22/6/04 1 d

570 ENFIAÇÃO ELÉTRICA - 11 S 5 d 27/2/04 4/3/04 1 d

571 ENFIAÇÃO ELÉTRICA - 11 I 2 d 5/3/04 8/3/04 1 d

572 ENFIAÇÃO ELÉTRICA - 10 S 5 d 9/3/04 15/3/04 1 d

573 ENFIAÇÃO ELÉTRICA - 10 I 2 d 16/3/04 17/3/04 1 d

574 ENFIAÇÃO ELÉTRICA - 9 S 5 d 18/3/04 24/3/04 1 d

575 ENFIAÇÃO ELÉTRICA - 9 I 2 d 25/3/04 26/3/04 1 d

576 ENFIAÇÃO ELÉTRICA - 8 S 5 d 29/3/04 2/4/04 1 d

592 EMBOÇO ÁREAS FRIAS 77 d 5/3/04 29/6/04 1 d

593 EMBOÇO ÁREAS FRIAS - 11 S 5 d 5/3/04 11/3/04 1 d

594 EMBOÇO ÁREAS FRIAS - 11 I 2 d 9/3/04 10/3/04 7 d

595 EMBOÇO ÁREAS FRIAS - 10 S 5 d 16/3/04 22/3/04 1 d

596 EMBOÇO ÁREAS FRIAS - 10 I 2 d 18/3/04 19/3/04 7 d

597 EMBOÇO ÁREAS FRIAS - 9 S 5 d 25/3/04 31/3/04 1 d

598 EMBOÇO ÁREAS FRIAS - 9 I 2 d 29/3/04 30/3/04 7 d

615 GESSO EM ÁREAS SECAS 77 d 12/3/04 6/7/04 1 d

616 GESSO EM ÁREAS SECAS - 11 S 5 d 12/3/04 18/3/04 1 d

617 GESSO EM ÁREAS SECAS - 11 I 2 d 19/3/04 22/3/04 1 d

618 GESSO EM ÁREAS SECAS - 10 S 5 d 23/3/04 29/3/04 1 d

619 GESSO EM ÁREAS SECAS - 10 I 2 d 30/3/04 31/3/04 1 d

638 ESTRUTURA METÁLICA DE ESCADAS 74 d 18/3/04 8/7/04 120 d

640 ESTRUTURA METÁLICA DE ESCADAS - 11 I 2 d 23/3/04 24/3/04 170 d

661 COLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS 75 d 19/3/04 12/7/04 1 d

662 COLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS - 11 S 3 d 19/3/04 23/3/04 1 d

663 COLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS - 11 I 3 d 24/3/04 26/3/04 2 d

664 COLOCAÇÃO DE BAGUETES E SOLEIRAS DE ÁREAS ÚMIDAS - 10 S 3 d 30/3/04 1/4/04 1 d

684 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 77 d 24/3/04 19/7/04 1 d

685 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA - 11 S 5 d 24/3/04 30/3/04 1 d

1503 OBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃO 257,5 d 31/10/03 23/11/04 23,5 d

1507 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL 44 d 5/2/04 15/4/04 109,5 d

1508 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 11 I 2 d 5/2/04 6/2/04 109,5 d

1509 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 11 S 2 d 9/2/04 10/2/04 109,5 d

1510 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 10 S 2 d 11/2/04 12/2/04 109,5 d

1511 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 10 I 2 d 13/2/04 16/2/04 109,5 d

1512 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 9 S 2 d 17/2/04 18/2/04 109,5 d

1513 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 9 I 2 d 19/2/04 20/2/04 109,5 d

1514 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 8 S 2 d 26/2/04 27/2/04 109,5 d

1515 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 8 I 2 d 1/3/04 2/3/04 109,5 d

1516 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 7 S 2 d 3/3/04 4/3/04 109,5 d

1517 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 7 I 2 d 5/3/04 8/3/04 109,5 d

1518 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 6 S 2 d 9/3/04 10/3/04 109,5 d

1519 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 6 I 2 d 11/3/04 12/3/04 109,5 d

1520 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 5 S 2 d 15/3/04 16/3/04 109,5 d

1521 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 5 I 2 d 17/3/04 18/3/04 109,5 d

1522 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 4 S 2 d 19/3/04 22/3/04 109,5 d

1523 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 4 I 2 d 23/3/04 24/3/04 109,5 d

1524 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 3 S 2 d 25/3/04 26/3/04 109,5 d

1525 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 3 I 2 d 29/3/04 30/3/04 109,5 d

1530 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL 48 d 31/10/03 20/1/04 165,5 d

1548 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 9 S 2 d 7/1/04 8/1/04 165,5 d

1549 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 10 I 2 d 9/1/04 12/1/04 165,5 d

1550 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 10 S 2 d 13/1/04 14/1/04 165,5 d

1551 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 11 I 2 d 15/1/04 16/1/04 165,5 d

1552 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 11 S 2 d 19/1/04 20/1/04 165,5 d

1553 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL 41 d 11/2/04 16/4/04 109,5 d

1554 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 1 I 1 d 11/2/04 11/2/04 128,5 d

1555 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 1 S 1 d 12/2/04 12/2/04 128,5 d

1556 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 2 I 1 d 13/2/04 13/2/04 128,5 d

1557 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 2 S 1 d 17/2/04 17/2/04 127,5 d

1558 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 3 I 1 d 19/2/04 19/2/04 126,5 d

1559 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 3 S 1 d 26/2/04 26/2/04 125,5 d

1560 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 4 I 1 d 1/3/04 1/3/04 124,5 d

1561 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 4 S 1 d 3/3/04 3/3/04 123,5 d

1562 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 5 I 1 d 5/3/04 5/3/04 122,5 d

1563 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 5 S 1 d 9/3/04 9/3/04 121,5 d

1564 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 6 I 1 d 11/3/04 11/3/04 120,5 d

1565 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 6 S 1 d 15/3/04 15/3/04 119,5 d

1566 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 7 I 1 d 17/3/04 17/3/04 118,5 d

1567 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 7 S 1 d 19/3/04 19/3/04 117,5 d

1568 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 8 I 1 d 23/3/04 23/3/04 116,5 d

1569 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 8 S 1 d 25/3/04 25/3/04 115,5 d

1570 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 9 I 1 d 29/3/04 29/3/04 114,5 d

1900 REGIÃO DE TÉRREO 187 d 3/12/03 16/9/04 71 d

1901 OBRA BRUTA NO TÉRREO 76 d 3/12/03 5/4/04 109 d

1904 EXECUÇÃO DE CONTRAPISO 5 d 29/1/04 4/2/04 109 d

1905 EXECUÇÃO DE CONTRAPISO 5 d 29/1/04 4/2/04 109 d

1906 INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA 10 d 5/2/04 18/2/04 109 d

1907 INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA 10 d 5/2/04 18/2/04 109 d

1908 EMBOÇO DE ÁREAS FRIAS 10 d 19/2/04 8/3/04 109 d

1909 EMBOÇO DE ÁREAS FRIAS 10 d 19/2/04 8/3/04 109 d

1910 GESSO EM ÁREAS SECAS 15 d 9/3/04 29/3/04 109 d

1911 GESSO EM ÁREAS SECAS 15 d 9/3/04 29/3/04 109 d

1912 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 5 d 30/3/04 5/4/04 109 d

1913 CONTRAPISO COM ARGAMASSA POLIMÉRICA 5 d 30/3/04 5/4/04 109 d

1914 RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO 8 d 19/1/04 28/1/04 109 d

1915 RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO 8 d 19/1/04 28/1/04 109 d

1941 PERIFERIA 535 d 22/10/02 24/12/04 0 d

1942 INFRA ESTRUTURA DE PERIFERIA 412 d 22/10/02 5/7/04 123 d

1948 BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA 256 d 6/1/03 22/1/04 231 d

1952 BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA - LATERAL ESQUERDA - etapa 2 8 d 13/1/04 22/1/04 231 d

1954 BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA - FRENTE - FINALIZAÇÃO 7 d 19/12/03 12/1/04 0 d

1955 ESTRUTURA DA REGIÃO DE PERIFERIA 338 d 22/10/02 15/3/04 192 d

1968 ESTRUT. REG.PERIF. - 4 TRECHO 21 d 16/1/04 13/2/04 0 d

1969 ESTRUTURA PERIFERIA TRECHO 4 - 2 SUBSOLO 7 d 16/1/04 26/1/04 0 d

1970 ESTRUTURA PERIFERIA TRECHO 4 - 1 SUBSOLO 7 d 27/1/04 4/2/04 0 d

1971 ESTRUTURA PERIFERIA TRECHO 4 - TÉRREO 7 d 5/2/04 13/2/04 0 d

1972 ESTRUT. REG.PERIF. - RAMPA 173 d 2/5/03 15/1/04 0 d

1975 ESTRUTURA PERIFERIA RAMPA - TÉRREO - FINALIZAÇÃO 3 d 13/1/04 15/1/04 0 d

1979 ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO 67 d 25/11/03 15/3/04 192 d

1983 ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO - TRECHO 4/1SUBSOLO 1 d 4/3/04 4/3/04 57 d

1986 ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO - TRECHO 3/TÉRREO 1 d 19/1/04 19/1/04 224 d

1987 ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO - TRECHO 4/TÉRREO 1 d 15/3/04 15/3/04 192 d

1988 CURA DO CONCRETO 78 d 23/10/03 27/2/04 194 d

1992 CURA DO CONCRETO - TRECHO 4/1SUBSOLO 7 dd 4/2/04 11/2/04 285 dd

1996 CURA DO CONCRETO - TRECHO 4/TÉRREO 7 dd 13/2/04 20/2/04 283 dd

1997 CURA DO CONCRETO - CAIXA D´ÁGUA 7 dd 20/2/04 27/2/04 283 dd

2028 3o. SUBSOLO 439 d 21/2/03 6/12/04 14 d

2029 OBRA BRUTA NO 3 SUBSOLO 429 d 21/2/03 22/11/04 24 d

2030 PISO DO 3o. SUBSOLO 24 d 16/2/04 23/3/04 0 d

2031 PISO DO 3o. SUBSOLO - TRECHO 1 8 d 16/2/04 1/3/04 0 d

2032 PISO DO 3o. SUBSOLO - TRECHO 2 8 d 2/3/04 11/3/04 0 d

2033 PISO DO 3o. SUBSOLO - TRECHO 3 8 d 12/3/04 23/3/04 49 d

2047 IMPERMEABILIZAÇÃO DE CAIXA D´ÁGUA 15 d 27/2/04 18/3/04 194 d

2048 IMPERMEABILIZAÇÃO DE CAIXA D´ÁGUA 15 d 27/2/04 18/3/04 194 d

2077 2o. SUBSOLO 207 d 2/3/04 24/12/04 0 d

2078 OBRA BRUTA NO 2 SUBSOLO 177 d 2/3/04 12/11/04 0 d

2079 PISO DO 2o. SUBSOLO 29 d 2/3/04 15/4/04 0 d

2080 PISO DO 2o. SUBSOLO - TRECHO 1 8 d 2/3/04 11/3/04 0 d

2081 PISO DO 2o. SUBSOLO - TRECHO 2 8 d 12/3/04 23/3/04 0 d

2083 MONTAGEM DE PARA RAIO NO 2o. SUBSOLO 10 d 12/3/04 25/3/04 0 d

2084 MONTAGEM DE PARA RAIO NO 2o. SUBSOLO 10 d 12/3/04 25/3/04 0 d
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ID Descrição Duração % Compl
0 EMPREENDIMENTO MODELO 586 d 29%

18 TORRE 512 d 31%

165 OBRA NA COBERTURA GERAL 193 d 1%

166 OBRA EM ÁTICO 193 d 1%

167 OBRA BRUTA NO ÁTICO 78 d 2%

168 ALVENARIA / PLATIBANDA (COB. EXTERNA) 10 d 20%

169 ALVENARIA / PLATIBANDA (COB. EXTERNA) 10 d 20%

170 IMPERMEABILIZAÇÃO (COB. EXTERNA) 10 d 0%

171 IMPERMEABILIZAÇÃO / REGULARIZAÇÃO 10 d 0%

172 ALVENARIA NO ÁTICO 10 d 0%

173 ALVENARIA NO ÁTICO 10 d 0%

174 COLOCAÇÃO DE CONTRAMARCOS NO ÁTICO 5 d 0%

175 COLOCAÇÃO DE CONTRAMARCOS NO ÁTICO 5 d 0%

176 REBOCO INTERNO NO ÁTICO 8 d 0%

177 REBOCO INTERNO NO ÁTICO 8 d 0%

186 IMPERMEABILIZAÇÃO NO ÁTICO 33 d 0%

187 IMPERMEABILIZAÇÃO NA CASA DE MÁQUINAS 5 d 0%

207 CASA DE MÁQUINAS DE ELEVADORES 23 d 0%

208 ALVENARIA DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 0%

209 ALVENARIA DE CASA DE MÁQUINAS 5 d 0%

222 OBRA BRUTA INTERNA 315 d 44%

315 CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA 173 d 95%

336 CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA - 1 ANDAR 5 d 50%

337 CAIXAS ELÉTRICAS NA ALVENARIA - 2 ANDAR 2 d 0%

338 MONTAGEM DE KITS DE LAREIRAS 36 d 81%

361 MONTAGEM DOS DUTOS DE VENTILAÇÃO 8 d 30%

385 FIXAÇÃO DA ALVENARIA 61 d 59%

398 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 17 ANDAR 2,5 d 0%

399 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 18 ANDAR 2,5 d 0%

400 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 19 ANDAR 2,5 d 0%

401 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 20 ANDAR 2,5 d 0%

402 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 21 ANDAR 2,5 d 0%

403 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 22 ANDAR 2,5 d 0%

404 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 4 ANDAR 2,5 d 0%

405 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 3 ANDAR 2,5 d 0%

406 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 2 ANDAR 2,5 d 0%

407 FIXAÇÃO DA ALVENARIA - 1 ANDAR 2,5 d 0%

431 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 73 d 22%

438 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 8 S 5 d 0%

439 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 8 I 2 d 0%

440 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 7 S 5 d 0%

441 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 7 I 2 d 0%

442 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 6 S 5 d 0%

443 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 6 I 2 d 0%

444 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 5 S 5 d 0%

445 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 5 I 2 d 0%

446 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES - 4 S 5 d 0%

454 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES 55 d 0%
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ID Descrição Duração % Compl
455 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 11 S 5 d 0%

457 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 10 S 5 d 0%

459 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES - 9 S 5 d 0%

477 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) 77 d 0%

478 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 11 S 5 d 0%

479 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 11 I 2 d 0%

480 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) - 10 S 5 d 0%

500 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS 73 d 18%

505 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 9 S 3 d 0%

506 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 9 I 3 d 0%

507 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 8 S 3 d 0%

508 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 8 I 3 d 0%

509 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 7 S 3 d 0%

510 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 7 I 3 d 0%

511 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 6 S 3 d 0%

512 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 6 I 3 d 0%

513 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 5 S 3 d 0%

514 FECHAMENTOS FINAIS EM ALVENARIA: PRUMADAS - 5 I 3 d 0%

523 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS 66 d 0%

524 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 11 S 4 d 0%

525 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 11 I 2 d 0%

526 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 10 S 4 d 0%

527 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 10 I 2 d 0%

528 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 9 S 4 d 0%

529 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 9 I 2 d 0%

530 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 8 S 4 d 0%

531 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 8 I 2 d 0%

532 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 7 S 4 d 0%

533 POSICIONAMENTO E CHUMBAMENTO DE CONTRAMARCOS - 7 I 2 d 0%

546 TESTES EM TUBULAÇÕES 76 d 0%

547 TESTES EM TUBULAÇÕES - 11 S 4 d 0%

1503 OBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃO 257,5 d 6%

1507 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL 44 d 0%

1508 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 11 I 2 d 0%

1509 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 11 S 2 d 0%

1510 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 10 S 2 d 0%

1511 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 10 I 2 d 0%

1512 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 9 S 2 d 0%

1513 BATENTE DE PORTA CORTA-FOGO EM HALL - 9 I 2 d 0%

1530 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL 48 d 77%

1548 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 9 S 2 d 0%

1549 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 10 I 2 d 0%

1550 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 10 S 2 d 0%

1551 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 11 I 2 d 0%

1552 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL - 11 S 2 d 0%

1553 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL 41 d 0%

1554 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 1 I 1 d 0%

1555 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 1 S 1 d 0%
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ID Descrição Duração % Compl
1556 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 2 I 1 d 0%

1557 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 2 S 1 d 0%

1558 PRUMADAS ELÉTRICAS E SISTEMAS EM HALL - 3 I 1 d 0%

1900 REGIÃO DE TÉRREO 187 d 10%

1901 OBRA BRUTA NO TÉRREO 76 d 22%

1904 EXECUÇÃO DE CONTRAPISO 5 d 0%

1905 EXECUÇÃO DE CONTRAPISO 5 d 0%

1906 INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA 10 d 0%

1907 INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA 10 d 0%

1908 EMBOÇO DE ÁREAS FRIAS 10 d 0%

1909 EMBOÇO DE ÁREAS FRIAS 10 d 0%

1914 RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO 8 d 0%

1915 RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO 8 d 0%

1941 PERIFERIA 535 d 18%

1942 INFRA ESTRUTURA DE PERIFERIA 412 d 69%

1948 BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA 256 d 72%

1952 BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA - LATERAL ESQUERDA - etapa 2 8 d 0%

1954 BLOCOS E BALDRAMES NA PERIFERIA - FRENTE - FINALIZAÇÃO 7 d 60%

1955 ESTRUTURA DA REGIÃO DE PERIFERIA 338 d 72%

1968 ESTRUT. REG.PERIF. - 4 TRECHO 21 d 0%

1969 ESTRUTURA PERIFERIA TRECHO 4 - 2 SUBSOLO 7 d 0%

1970 ESTRUTURA PERIFERIA TRECHO 4 - 1 SUBSOLO 7 d 0%

1971 ESTRUTURA PERIFERIA TRECHO 4 - TÉRREO 7 d 0%

1972 ESTRUT. REG.PERIF. - RAMPA 173 d 63%

1975 ESTRUTURA PERIFERIA RAMPA - TÉRREO - FINALIZAÇÃO 3 d 0%

1979 ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO 67 d 63%

1986 ESCORAMENTO / RE-ESCORAMENTO - TRECHO 3/TÉRREO 1 d 0%

1988 CURA DO CONCRETO 78 d 67%

1992 CURA DO CONCRETO - TRECHO 4/1SUBSOLO 7 dd 0%

1996 CURA DO CONCRETO - TRECHO 4/TÉRREO 7 dd 0%

1997 CURA DO CONCRETO - CAIXA D´ÁGUA 7 dd 0%

2028 3o. SUBSOLO 439 d 3%

2029 OBRA BRUTA NO 3 SUBSOLO 429 d 6%

2030 PISO DO 3o. SUBSOLO 24 d 0%

2031 PISO DO 3o. SUBSOLO - TRECHO 1 8 d 0%
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ID Descrição Duração Início Fim Folga
0 EMPREENDIMENTO MODELO 586 d 12/8/02 24/12/04 0 d

18 TORRE 512 d 25/11/02 24/12/04 0 d

165 OBRA NA COBERTURA GERAL 193 d 5/1/04 13/10/04 52 d

166 OBRA EM ÁTICO 193 d 5/1/04 13/10/04 52 d

167 OBRA BRUTA NO ÁTICO 78 d 5/1/04 3/5/04 167 d

178 MONTAGEM DE BARRILETE 8 d 2/3/04 11/3/04 177 d

180 DESVIOS DE INSTALAÇÕES NA COBERTURA 8 d 12/3/04 23/3/04 177 d

222 OBRA BRUTA INTERNA 315 d 1/4/03 19/7/04 114 d

431 DISTRIBUIÇÃO HIDRÁULICA EM PAREDES 73 d 2/12/03 30/3/04 37 d

454 DISTRIBUIÇÃO DE GÁS EM PAREDES 55 d 2/2/04 28/4/04 1 d

477 ARANHAS SANITÁRIAS (COLETORES) 77 d 9/2/04 4/6/04 1 d

546 TESTES EM TUBULAÇÕES 76 d 18/2/04 15/6/04 1 d

707 PRUMADAS HIDRO-SANITÁRIAS 38 d 31/10/03 6/1/04 0 d

730 CHUMBAMENTO DE PRUMADAS 37 d 4/11/03 7/1/04 0 d

1503 OBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃO 257,5 d 31/10/03 23/11/04 23,5 d

1530 PRUMADA DE COMBATE A INCÊNDIOS EM HALL 48 d 31/10/03 20/1/04 165,5 d

1576 TESTES EM GERAL EM HALL 44 d 19/4/04 21/6/04 109,5 d

1900 REGIÃO DE TÉRREO 187 d 3/12/03 16/9/04 71 d

1901 OBRA BRUTA NO TÉRREO 76 d 3/12/03 5/4/04 109 d

1906 INSTALAÇÕES EMBUTIDAS ELÉTRICA/HIDRÁULICA 10 d 5/2/04 18/2/04 109 d

1914 RAMAIS AÉREOS DE ÁGUA QUENTE / FRIA e ESGOTO 8 d 19/1/04 28/1/04 109 d

1941 PERIFERIA 535 d 22/10/02 24/12/04 0 d

2028 3o. SUBSOLO 439 d 21/2/03 6/12/04 14 d

2051 OBRA SECA NO 3 SUBSOLO 80 d 10/8/04 29/11/04 14 d

2052 CASA DE BOMBAS DE RECALQUE 10 d 16/11/04 29/11/04 19 d

2058 COLETORES HIDRÁULICOS 20 d 7/9/04 4/10/04 14 d

2060 RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS 15 d 7/9/04 27/9/04 14 d

2077 2o. SUBSOLO 207 d 2/3/04 24/12/04 0 d

2096 OBRA SECA NO 2 SUBSOLO 45 d 30/8/04 29/10/04 0 d

2099 COLETORES HIDRÁULICOS 20 d 20/9/04 15/10/04 0 d

2101 RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS 20 d 20/9/04 15/10/04 0 d

2114 1o. SUBSOLO 135 d 28/5/04 6/12/04 7 d

2130 OBRA FINA NO 1o. SUBSOLO 50 d 28/9/04 6/12/04 14 d

2131 COLETORES HIDRO-SANITÁRIOS 25 d 5/10/04 8/11/04 24 d

2141 TÉRREO EXTERNO 132 d 14/6/04 15/12/04 7 d

2142 OBRA BRUTA NO TÉRREO EXTERNO 90 d 14/6/04 18/10/04 25 d

2145 INSTALAÇÃO HIDRÁULICA DE QUIOSQUE 15 d 27/7/04 16/8/04 25 d

2161 OBRA FINA NO TÉRREO EXTERNO 75 d 24/8/04 6/12/04 14 d

2170 EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS DE PISCINA 10 d 28/9/04 11/10/04 54 d

2174 SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 10 d 28/9/04 11/10/04 54 d

TORRE

OBRA NA COBERTURA GERALOBRA NA COBERTURA GERAL
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OBRA BRUTA INTERNAOBRA BRUTA INTERNA
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7S 6S 5S 4S 3S 2S 1I10S 9S 8S EM PAREDES 11S
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OBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃOOBRA EM HALL DE CIRCULAÇÃO

9I9S10I10S11I11S

TESTES EM GERAL EM HALL 1I1S 2I2S3I 3S4I 4S5I5S 6I6S 7I7S8I 8S9I 9S10I10S11I11S

REGIÃO DE TÉRREOREGIÃO DE TÉRREO

OBRA BRUTA NO TÉRREOOBRA BRUTA NO TÉRREO

/HIDRÁULICA          Térreo
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OBRA SECA NO 2 SUBSOLO

COLETORES HIDRÁULICOS

RAMAIS ELÉTRICOS AÉREOS

1o. SUBSOLO

OBRA FINA NO 1o. 

COLETORES HIDRO-SANITÁRIOS

TÉRREO EXTERNO
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 PROGRAMAÇÃO FÍSICA EM NÍVEL DE ETAPAS / SERVIÇOS PARA EMPREITEIRO : HIDRÁULICA e ELÉTRICA
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